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RESUMO 


OLIVEIRA, Wagner. Os museus de Sofia Jobim: indumentária e experiência 
estética entre o público e o privado. Rio de Janeiro, 2017, Dissertação (Mestrado 
em Artes Visuais) Escola de Belas Artes, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 


Rio de Janeiro, 2017. 


A pesquisa trata dos caminhos e das estratégias estéticas adotadas pela 
colecionadora de indumentária, Maria Sofia Pinheiro Machado Jobim, que 
resultou na criação do Museu de Indumentária Histórica e Antiguidades, em sua 
residência em Santa Teresa, Rio de Janeiro, em 1960, em parte doado ao Museu 
Histórico Nacional. A partir do contato com esse legado (roupas, bonecas, 
aquarelas, fotografias e recortes de jornal), o referido museu foi visto como um 
lugar de experiências estéticas em uma estreita relação entre o homem o objeto. 
Ao experimentar um traje distanciado no tempo e no espaço, o visitante 
compreendia o objeto com outro “olhos”, o corpo. O acervo de indumentária 
entrelaçava-se com os objetos decorativos esgarçando as fronteiras entre o 
público e o privado. Observou-se que as estratégias utilizadas por Sofia Jobim 
superou os limites físicos de sua residência permitindo a leitura de “múltiplos” 


museus. 


Palavra-chave: Sofia Jobim. Museu de indumentária. Coleção. Experiência 


estética 


ABSTRACT 


LOUZA, Wagner. The museum of Sofia Jobim: clothing and aesthetic experience 
between the public and the private. Rio de Janeiro, 2017, Essay (Master's Degree 
in Visual Arts) School of Fine Arts, Federal University of Rio de Janeiro, Rio de 


Janeiro, 2017. 


The research approached the aesthetic ways adopted by collector, Maria Sofia 
Pinheiro Machado Jobim, she created the Museum of Historical Costume and 
Antiques at home, in Santa Teresa, Rio de Janeiro, in 1960, nowadays collection 
of Museu Histórico Nacional. From the contact with this legacy (clothes, dolls, 
watercolors, photographs and newspaper). The Sofia Jobim's museum was a 
place of aesthetic experiences, a relationship between the person and the object. 
By experiencing a costume, the visitor understood the object with another 
“eyes”, by body. The costume collection was intertwined with decor, Eliminating 
the boundaries between public and private. It was observed that the strategies 
used by Sofia Jobim exceeded the physical limits of her home allowing reading 


“multiple” museums. 


Keyword: Sofia Jobim. Museum of costume. Collection. Aesthetic experience 
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INTRODUÇÃO 


A presente dissertação trata de uma coleção de peças vestimentares 
organizada por Sofia Jobim que constituiu o Museu de Indumentária Histórica e 
Antiguidade, inaugurado em julho de 1960, em sua própria residência, no Rio de 
Janeiro, em Santa Teresa. A coleção é composta substancialmente por aquarelas 
pintadas pela própria Sofia, representando trajes; livros especializados em 
indumentária; trajes que pertenceram a personagens históricos brasileiros; 
peças de indumentária de trajes típicos e regionais, tanto em forma de 
miniaturas (bonecas vestidas), quanto trajes originais e acessórios etnográficos, 
coletados após diversas viagens e estudos através da Europa, Oriente Médio, 
Extremo Oriente e as três Américas. 

Por indumentária, entende-se um conjunto de vestimentas características 
ou típicas de uma determinada época, região ou povo. Segundo Boucher, o vestir 
corresponderia ao ato de cobrir o corpo enquanto que o vestuário 
(indumentária)! estaria relacionado à escolha de uma roupa com determinada 
forma para determinados usos. O vestuário, de acordo com autor, também 
satisfaz um desejo de representação, autoridade e poder.? 

Além da indumentária, a coleção agrupa, também, cartões postais, 
fotografias, menus, catálogos de museus, decorrentes de suas frequentes viagens 
pelo mundo, além de significativa documentação sobre suas atividades sociais e 
ocupações domésticas, como culinária e corte e costura. Também é composta por 
um vasto material didático, organizado em pranchas e cadernos, utilizados por 
Sofia durante as aulas na Escola Nacional de Belas Artes (ENBA), nas décadas de 
1950 e 1960. Há outros documentos que foram transferidos para outras coleções 


do Museu Histórico Nacional, em virtude de suas particularidades físicas?. 


1 O autor não faz distinção entre os termos indumentária e vestuário. 

2 BOUCHER, François. História do vestuário no ocidente. São Paulo: Cosac Naif, 2010, p. 13-14. 
3 Esses documentos são: 02 partituras de Ricardo Zandonai e Giacomo Puccini, para orquestra de 
Emile Tavan; 02 gravuras japonesas, com cópias, perfazendo um total de doze; 01 pintura 
(retrato de Sofia Jobim), guache sobre papel; 01 mapa, AmericaeParsMeridionalis, 
SumptibusHenriciHondy; 11cartões postais da Terra Santa; 441 cartões postais de lugares 
diversos, provenientes de suas viagens ao exterior. 


Maria Sofia Pinheiro Machado Jobim (1904-1968)4 nasceu em Avaré - SP. 
A partir de 1949, passa a reger a disciplina de Indumentária Histórica na Escola 
Nacional de Belas Artes. Após uma reforma curricular na ENBA, em 1948, duas 
especializações foram criadas no curso de Artes Decorativas: Indumentária 
Histórica, a cargo de Sofia Jobim e Cenografia com o professor Tomás Santa Rosa 
(1909-1956).º 

Algumas viagens foram fundamentais para oportunizar o 
aprofundamento de Sofia Jobim no campo da indumentária histórica e permitir 
constituir um acervo significativo. Entre 1936 e 1938, Sofia Jobim acompanhou 
seu esposo, em uma viagem de negócios, para Europa. Em março de 1951, Sofia 
Jobim parte para Grécia, Egito e Espanha. Nessas viagens, busca materiais para 
compor seu acervo e para enriquecimento de suas aulas de Indumentária 
Histórica, como fez anteriormente quando visitou a Inglaterra, França e os 
Estados Unidos. Em 1955, como presidente das Mesas Redondas Pan- 
Americanas, Sofia Jobim representa a mulher brasileira no Congresso de Aliança 
Internacional, na ilha de Ceilão. Após o congresso, acompanha seu marido, o 
engenheiro Waldemar Magno de Carvalho, em sua viagem a Paris, Israel, 
Damasco, Índia, Hong-Kong, Japão, Estados Unido, México, Guatemala, Panamá e 
Peru.” 

Pensando em legar, para a posteridade, suas peças que constituíam o 
museu de indumentária, Sofia Jobim doou, por meio de seu irmão, Danton Jobim, 
uma parte de seu acervo ao Museu Histórico Nacional, 8 em 1968. Ao 
consultarmos as fichas catalográficas do MHN, percebemos que a catalogação foi 
realizada por ordem alfabética e não por trajes, o que dificulta a percepção desse 
museu de indumentária. Um dos objetivos desse trabalho é criar uma narrativa 
que reaproxime as peças devolvendo-lhes a ideia de conjunto e compreender, ao 
menos parcialmente, a dinâmica do museu criado por Sofia Jobim. 

Museu de indumentária ou uma coleção de indumentária? Ao buscarmos 


caminhos para tentar entender o acervo de Sofia Jobim, encontramos indícios da 


4 Informação encontrada no inventário da coleção Sophia Jobim - Arquivo Histórico do MHN. 

5 VIANA, Marcele, 2015, p. 278-292. 

6 Diário carioca, Rio de Janeiro, domingo, 25 de março de 1951, p. 2 

7 Diário da Noite, Rio de Janeiro, sábado, 30 de Julho de 1953, p. 5 

8 Acervo disponível ao público somente por intermédio de um agendamento prévio, pois a 
mesma encontra-se na reserva técnica do arquivo histórico da instituição. 
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existência de vários museus e não apenas um. Os “múltiplos” museus de Sofia 
Jobim se manifestaram entre o público e o privado, artístico e decorativo, 
didático e fantasioso, permitindo diferentes experiências estéticas com a 
indumentária. A questão que nos move trata de coleções e museus na história da 
arte; o estudo da indumentária com abordagem estética e experiência artística; a 
formação de coleções de arte e museus e suas formas de exibição, temas pouco 
explorados na história da arte canônica. 

Atualmente, o legado de Sofia Jobim tem sido foco de interesse de muitas 
produções acadêmicas nas mais diversas linhas de pesquisa. O professor Fausto 
Viana? publicou o resultado de suas pesquisas sobre os cadernos de Sofia, cujo 
tema principal recai sobre os textos de indumentária e suas variações. A 
pesquisadora Graciana Almeida!ºdesenvolveu um estudo sobre a presença de 
Rembrandt e a questão da veracidade dos trajes nas aquarelas de Sofia Jobim. A 
pesquisadora Ana Carolina de Azevedo Guedes!! concluiu sua dissertação de 
mestrado em História na UERJ, a partir de uma análise de Pierre Bourdieu e de 
Sabina Loriga, no que tange ao trato da produção biográfica e a posição da 
mulher em termos sociais. Os professores Maria Cristina Volpi e Madson Oliveira 
estudam a metodologia de ensino de Sofia Jobim no curso de Indumentária 
Histórica da ENBA!2. Outras pesquisas estão em andamento com variadas 
abordagens a partir do trabalho realizado por Sofia Jobim como fonte de 
investigação. Contudo, questionamentos referentes à constituição desse museu 
de indumentária e aos seus modos de exibição ainda não foram levantados nem 
mesmo analisados como objeto de pesquisa acadêmica. Não temos a pretensão 


de esgotar o assunto, mas apenas preencher uma pequena lacuna num campo de 


9 Professor Livre Docente do Departamento de Artes Cênicas da Escola de Comunicação e Artes 
da Universidade de São Paulo. VIANA, Fausto Roberto Poço. Dos cadernos de Sophia: anotações 
para o estudo de indumentária. Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo. 

0 Graduanda em Artes Visuais pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ. Na coleção 
Sophia Jobim: a presença de Rembrandt e a questão da veracidade dos trajes. Disponível em: 
www.unicamp.br 

1 Mestre em História Política pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ. A 
Individualidade sob uma perspectiva biográfica no caso de Sophia Jobim (1920-1960). Disponível 
em: www.seminariodehistoria.ufop.br 

2 OLIVEIRA, Madson. Metodologia de ensino: desenhos, recortes e traduções de livros. In: 
TERRA, C. (org.). Arquivos da Escola de Belas Artes, nº 26 ed. Especial. Rio de Janeiro, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Escola de Belas Artes, 2016. 

VOLPI, M. Cristina. Discursos e práticas de indumentária. In: TERRA, C. (org.). Arquivos da Escola 
de Belas Artes, nº 26 ed. Especial. Rio de Janeiro, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Escola 
de Belas Artes, 2016. 
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pesquisa que entendemos estar diretamente relacionado ao estudo sobre 
coleções, formação de museus, modos de exposição e a história da arte. 

Para resgatarmos a história e analisarmos o espaço expositivo do museu 
de indumentária de Sofia Jobim, mapeamos os recortes de jornais e revistas, 
encontrados em um álbum de recortes!? organizado pela própria Sofia; reunimos 
outros artigos publicados relacionados à colecionadora na hemeroteca digital da 
Biblioteca Nacional; consultamos os documentos do Arquivo Histórico do MHN; 
fizemos uma criteriosa seleção de peças que, de modo geral, revelam o perfil da 
colecionadora e o caráter da coleção. Foi feito um levantamento dos objetos 
colecionados e expostos, como: coleção de 38 miniaturas (bonecas), 25 trajes 
completos expostos em manequins, fotografias de exposições externas, além de 
desenhos aquarelados, de trajes regionais, que dialogam tanto com os trajes 
originais quanto com as miniaturas. Além da análise documental, o conteúdo 
conta com entrevistas com pessoas que conviveram com a colecionadora, como o 
professor Luís Osvaldo Pereira da Cunha, seu ex-aluno no Conservatório 
Nacional de Teatro, no Rio de Janeiro, e o professor Almir Paredes Cunha, que 
concluiu o cursou de Museologia no MHN, em 1963, sendo colega de turma de 
Sofia e colaborou, efetivamente, na organização do museu em questão, portanto, 
importantes testemunhas que vivenciaram esse espaço museológico. 

No primeiro capítulo foi feito um levantamento biográfico de Sofia Jobim; 
refletindo sobre a relação da colecionadora com os museus que fizeram parte de 
sua formação (Victoria &Albert, Carnavalet e Manchester City ArtGallery). 
Destacamos sua passagem pelo Curso de Museus no MHN entre 1960 e 1963; 
suas viagens de estudo em museus europeus na década de 1930; suas ações para 
constituir seu acervo de indumentária etnográfica, através das viagens ao redor 
do mundo, em companhia de seu esposo Waldemar Magno de Carvalho e o início 
da formação e organização dessa coleção em sua residência. 

Sofia Jobim percorreu vários países do mundo estudando profundamente 
seus usos e costumes e colecionando trajes e objetos de cada país visitado. Cerca 
de quinhentas peças mostram a transformação da indumentária através do 


tempo e, ao mesmo tempo, a permanência de alguns trajes, considerados típicos. 


13 Álbum contendo recortes de jornais e revistas, fotos e correspondências que registram 
algumas atividades profissionais e sociais de Sofia. Documento SMdp20 112.407, localizado no 
Arquivo Histórico do MHN. 


12 


A coleção inclui desde joias, chapéus, adereços e miniaturas de bonecos com 
trajes típicos, até roupas do século XIX, passando por países como: Indonésia, 
Egito, Marrocos, Síria, Arábia, China, Japão e países europeus até chegar ao 
continente americano, onde encontramos peças do Equador, México, Panamá, 
Peru e peças folclóricas e indígenas brasileiras. A coleção também conta com 
desenhos e aquarelas de trajes militares do século XIX. Como não deixou 
herdeiros, Sofia Jobim dedicou-se a vida inteira a seu trabalho para perpetuar-se 
através de sua coleção. Textos escritos a próprio punho esboçam seu sentimento 
em relação a seus estudos e a seu trabalho como um todo.14 

Traçamos um breve histórico da inserção da indumentária em museus 
internacionais e nacionais, mostrando como a indumentária conquistou seu 
espaço nos museus. Para isso, refletimos sobre a política de aquisição do MHN 
para compreender, como a indumentária e outros objetos de uso não militar, 
conquistaram um espaço dedicado à exaltação dos valores de uma nação 
Republicana e a memória de grandes feitos por intermédio de armas. Nosso 
objetivo foi entender como o acervo de Sofia foi inserido nesse espaço, em 1968. 

Finalizamos o capítulo com a doação do acervo de Sofia Jobim ao MHN, 
após seu falecimento em 1968, cuja doação foi feita por intermédio de seu irmão 
Danton Jobim. 

No início do segundo capítulo, propusemos a entrar na casa de Sofia 
Jobim, com a finalidade de mostraro caráter privado desse espaço. Uma casa 
restrita a amigos e convidados, um lar que abrigou uma coleção de aquarelas, 
livros, miniaturas (bonecas), e trajes. Uma casa que se preparava para um futuro 
museu. 

De acordo com Marize Malta, o objeto pode assumir um atributo sem ser 
essencialmente decorativo. Podendo tornar-se decorativo ao adentrar uma 
situação que lhe permita “estar decorativo”.1 Nos questionamos em que medida 


o mobiliário da casa complementava o acervo do museu, de que maneira este 


14 “(..) o meu desamparo, sem filhos, que nunca os evitei e sempre pedi a Deus. Sufoco o meu 
sofrimento num mar de estudos internacionais que me acabará fazendo uma pequena sábia ou 
uma louca.” (Arquivo histórico MHN, SMcr43). 


15 MALTA, Marize. Cultura visual porta adentro e a construção de um olhar decorativo no século 
XIX. PPGAV, Rio de Janeiro 2012. Disponível em: 
http://www.ppgav.eba.ufrj.br /wpcontent /uploads/2012 

/01/ae22 Marize Malta.pdf.>. Acesso em 10 de janeiro de 2016. 
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acervo de indumentária tornava-se parte integrante da decoração da casa e 
como o público e proprietários se relacionavam com esse espaço. “O olhar para a 
casa, sua decoração e seus objetos é diferenciado daquele que observa peças que 
se tornam visíveis em museus e galerias. O comportamento do olhar é outro."16 

Debater sobre essas e outras questões requer uma reflexão partindo de 
um olhar particular sobre a história da arte e as experiências visuais, olhar esse q 
visto por meio das coleções e dos colecionadores. A história da coleção de Sofia 
Jobim aponta para mais um capítulo da história da prática de colecionar no 
Brasil, entrelaçando a história da imagem artística e a cultura do olhar. 

Analisamos como os objetos estavam dispostos e como se dava essa 
experiência do olhar e tocar os objetos expostos em uma residência, 
especialmente quando são peças de indumentária. Um olhar distanciado do 
simples ato de ver o que se apresenta de imediato aos nossos olhos. Um olhar 
que requer um deslocamento, para segundo plano, do saber pré-determinado. O 
olhar para uma imagem partindo de um desprendimento do próprio olhar, 
um desprendimento do saber sobre a obra, assumindo um risco que é deixar ser 
apreendido pela mesma.” 

Para compreender a construção de um olhar decorativo no século XIX, a 
professora doutora Marize Malta!º optou por trabalhar com uma definição mais 
ampla de cultura visual, entendendo que esse conceito vem acompanhado de 
uma postura frente ao objeto de estudo, uma vez que as indagações concernentes 
a esses objetos sejam de natureza visual. Acreditamos que este olhar nos ajudará 
a compreender o espaço e os objetos do museu em questão. 

Após o levantamento da coleção, analisamos o conjunto desses objetos 
investigando a relação entre esses diferentes suportes e materiais que revelam 
não somente o caráter da coleção, mas o perfil da colecionadora. Nos interessava 
perceber de que maneira o público via, sentia e registrava experiências estéticas 


nesse espaço. 


16 MALTA, 2011, p.23. 

WDIDI-HUBERMAN, Georges. Diante da imagem: questão colocada aos fins de uma história 
da arte. São Paulo: Editora 34, 2013, p. 19-35. 

!8Professora da Escola de Belas Artes do departamento BAU e colaboradora no PPGAV na linha 
de História e Crítica da Arte; doutora em história social pela UFF; pesquisadora da história e 
teoria das artes decorativas oitocentistas no Brasil, com ênfase na cultura visual e integrante do 
grupo de pesquisa Entresséculos. 


14 


Iniciamos o último capítulo entrando no museu de Sofia Jobim, por meio 
de uma reconstituição do espaço a partir de fotografias de sua residência, 
encontradas no Arquivo Histórico do MHN, para que se perceba como casa e o 
museu se mostravam e como eram dados a ver em sua intimidade. Nos arquivos 
do MHN, encontramos fotos dos interiores do museu de Sofia e percebemos que, 
apesar da proposta didática, o acervo apresentado ao público não era exposto 
isoladamente. O visitante era convidado a manusear as peças e até mesmo vesti- 
las. 

O museu em questão abarca um vasto conjunto de imagens e objetos 
variados sendo impossível uma análise, a curto prazo, peça por peça da coleção. 
Essa variedade inibe um estudo que privilegie um campo de leitura unilateral 
apenas do ponto de vista documental histórico. Examinamos este museu de 
maneira mais ampla como um conjunto de objetos propiciador de conhecimento 
e principalmente de experiências estéticas, uma vez que o visitante é convidado a 
manipular as peças do museu e até mesmo experimentá-las. Acreditamos que 
este estudo situa-se em um campo interdisciplinar de investigação que 
possibilita um diálogo crítico com a história da arte para pensar as relações 
existentes entre homem-objeto-ambiente - no caso, nos ambientes criados por 
Sofia para expor sua coleção em um espaço doméstico - um museu em casa. 

Propomos um debate sobre a formação das coleções e de acervos de 
museus como lugares não apenas de preservação de memória mas também de 
troca de experiências, inclusive estéticas, pois o ato de colecionar e compartilhar 
envolve a construção de uma via de mão dupla entre dar e receber, uma vez que 
os objetos de uma coleção perdem a função de uso e adquirem um valor de troca. 
Pomian destaca que as obras de arte ao saírem de um circuito econômico e ao 
entrarem numa coleção particular ou num museu, perdem o seu valor de uso, 
admitindo que se possa considerar tal a sua função decorativa, e passam a ter um 
valor de troca!?. Contudo, os objetos colecionados por Sofia não perdem 
completamente seu valor de uso. A colecionadora ressignifica esse “valor de uso” 
estabelecendo novos sentidos de troca, porém nos questionamos que tipo de 
“troca”? Quais foram os caminhos percorridos que a levou a propor um museu 


em sua residência? Quais foram as suas referências museológicas? Como 


19 POMIAN, 1984, p. 53-54 
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apresentava sua coleção para o público? Qual a importância dessa coleção na 
atualidade? 

Diferente do anterior, nossa intenção é procurar o aspecto público do 
museu de Sofia. Partindo do princípio que houve um desdobramento desse 
museu por intermédio de mecanismos de exposição e veiculação na imprensa, 
criados por Sofia. Esses mecanismos potencializaram a coleção dando origem a 
múltiplos museus que eram exibidos em jornais, revistas e exposições externas. 
Em outro momento, o museu de Sofia Jobim também se converte em outro 
museu quando inserido no MHN. 

Procuramos refletir sobre o encontro do corpo com o lugar através do 
vestir, sobre os atravessamentos das sensações que comunicam diferentes 
modos de expressão, do ver e do sentir. O corpo do visitante encontrava, nos 
trajes de Sofia Jobim, o desenhar e o apagar das fronteiras territoriais e culturais. 
Ao vestir parte do acervo as roupas ganhavam corpo, ganhavam vida e liberavam 
experiências a quem vestia e a quem via. 

Sob um outro olhar, um pouco mais distanciado, através da veiculação de 
jornais, revistas, exposições temporárias externas, palestras e desfiles, o museu 
em estudo alcança uma outra esfera estabelecendo outras relações entre o 
sujeito e o objeto. O museu alça uma esfera pública. Apresentamos como esse 
museu foi dado a ver na imprensa e como esse acervo se movimentou por meio 
de desfiles e exposições fora da casa. 

Concluímos o capítulo refletindo sobre os usos do museu de Sofia após 
doação ao Museu Histórico Nacional. Como um museu dentro de outro museu se 
reconfigurou? Como se deu essa nova relação do público com o acervo de Sofia 
na atualidade? Para isso analisamos os documentos do Arquivo Institucional do 
MHN, onde estão guardados os arquivos que tratam de toda a trajetória do 
museu e os registros sobre as exposições realizadas com peças da coleção 
Sofia.Nos interessa refletir sobre o acervo de Sofia após doação ao MHN, sobre os 
usos desse acervo, como o mesmo se reconfigura e a relação do público na 
atualidade. 

O tema que nos move é sobre colecionadores e a constituição das 
coleções, que, no caso de Sofia Jobim, uma professora da Escola Nacional de 


Belas Artes, pretendia-se didático. Como afirma Benjamin: 
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É decisivo na arte de colecionar que o objeto seja desligado de todas as suas 
funções primitivas, a fim de travar a relação mais íntima que se pode imaginar 
com aquilo que lhe é semelhante. Esta relação é diametralmente oposta à 
utilidade e situa-se sob a categoria singular da completude.20 


Walter Benjamin define “completude” como uma tentativa de superação 
do objeto que passa de um simplesmente existir para alcançar um sistema 
histórico novo: a coleção. A necessidade de colecionar é quase atávica ao ser 
humano e se operou, em momentos primordiais, em meio às atividades de 
descobertas científicas que procuravam explorar, representar e organizar o caos 
do mundo através da coleção. Um objeto é descontextualizado ao ser retirado de 
seu lugar de origem e passa a adquirir um novo contexto ao compor uma coleção, 
auxiliando a dar sentido ao próprio conjunto. Portanto, o ato de colecionar é um 
ato filosófico. De acordo com Philipp Blom, colecionar é um ato dialético, pois ao 
retirarmos um objeto de seu ambiente nós o matamos, mas ao mesmo tempo tais 
objetos adquirem uma nova vida, como um organismo vivo, como parte da 
imagem duplicada do colecionador: “Por intermédio deles, o colecionador pode 
continuar a viver depois que sua própria vida termina; e a coleção torna-se um 
baluarte contra a mortalidade."21 

Atualmente, a história da arte pode ser entendida não apenas por objetos 
tradicionais já reconhecidos como artísticos. A arte pode ser expressa em 
diferentes objetos de uso do cotidiano, em suportes como: cerâmicos, vidros, 
metais e por que não dizer através do vestuário e seus acessórios. 22 
Transformando tudo em obra de arte, o museu contribuiu, como afirma Malraux, 
com a libertação da função de cada uma das obras que ele contém. Assim sendo, 
as peças colecionadas por Sofia Jobim perdem a função de objeto de uso 


cotidiano e adquirem status de objetos artísticos e decorativos simultaneamente. 


O museu exerce uma atração constante sobre tudo o que os homens fazem. O 
homem que cria, o homem que morre alimentam-no. Tudo acaba na parede ou 
dentro da vitrina... Sonho irresistivelmente com a banca de jogos que ganha 
todas as apostas.?3 


20BENJAMIN, 2006, p. 239. 

21 BLOM, Philipp. Ter e manter. Tradução de Berilo Vargas. Rio de Janeiro: Record, 2003, p. 61 

22 MALTA, Marize. Cultura visual porta adentro e a construção de um olhar decorativo no 
século XIX. PPGAV-UFRJ/EBA 2012, p. 225. Disponível em:<http://www.ppgav.eba.ufrj.br/ 
wp-content /uploads/2012/01/ae22 Marize Malta.pdf.>. Acesso em: 10 dezembro de 2015. 

23 VALÉRY, 1960, p.1290. 
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A ideia de museu imaginário, apresentada por Malraux, se revela em 
constante diálogo com o tema da reprodução da obra de arte, fato que 
revolucionou a história da arte no século XIX. Antes da institucionalização do 
museu a posse de obras de arte era algo que dizia respeito essencialmente a 
colecionadores particulares da aristocracia, o que significa que as obras de arte 
não atingiam o olhar do grande público. O surgimento de instituições destinadas 
a guardar um acervo veio transformar a relação entre arte e a sociedade. 

De acordo com Paulo Knauss,4 a hegemonia da fonte escrita e oficial, 
consagrada a partir do século XIX como modelo da história científica, colocou de 
lado um conjunto de valiosas fontes, como as visuais. Atualmente, a crítica à essa 
concepção de história impôs a revisão da definição de documento histórico 
revalorizando a imagem como fonte de representações sociais e culturais. Os 
questionamento sobre a imagem resultou na construção de um campo 
interdisciplinar de pesquisa que tem como objeto de investigação a cultura 
visual.25 

O conceito de cultura visual se desdobra em duas vertentes, segundo 
Paulo Knauss. Uma restrita que entende a cultura visual a medida em que a 
mesma corresponde à cultura ocidental, marcada pela hegemonia do 
pensamento científico ou na medida em que a cultura visual traduz as marcas de 
um tempo recente produzidas por imagens virtuais e digital. E uma vertente 
mais ampla que abriga diversos autores que consideram a cultura visual como 
ferramenta para pensar diferentes experiências visuais ao longo da história em 
diversos tempos e sociedades. Optamos em trabalhar com o conceito de cultura 
visual mais amplo por acreditar ser o mais adequado para entendermos o espaço 
criado por Sofia Jobim. 

O olhar estático, cartesiano e monocular da Renascença, segundo Martin 
Jay, restringiu o olhar em uma única direção. Portanto, torna-se necessário 
ampliar o olhar atentando para o papel dos “modos de ver” e a experiência visual 


como paradigma da nossa época, em que o modelo tradicional de leitura de 


24 KNAUSS, Paulo. O desafio de fazer História com imagens: arte e cultura visual. ArtCultura, 
Uberlândia, v. 8, n. 12, p. 97-115, jan.-jun. 2006. Disponível em 
<http://www.artcultura.inhis.ufu.br/PDF12/ArtCultura%2012 knauss.pdf> acesso em 10 de 
agosto de 2016, p. 102. 

25KNAUSS, 2016, p. 102. 
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textos sucumbe face a um novo modelo: o da visualidade e de espectadores. O 
autor não considera o olhar um dado natural e muito menos aceita a 
universalidade da experiência visual.2é 

Portanto, essa nova postura diante do objeto nos ajudará a compreender 
as relações existentes nesse espaço dinâmico, construído por Sofia Jobim, onde 
as fronteiras entre o público e privado se confundem e o conjunto dos objetos 
reunidos nesse museu formam imagens passíveis de serem analisadas. Pensar 
sobre um museu construído por um colecionador requer não só uma reflexão 
sobre o perfil desse colecionador, mas, principalmente, sobre as imagens e 
significações que são construídas e como o público se relaciona com este lugar. 

Há um momento na vida de um colecionador em que a coleção torna-se 
mais forte que ele. Nesse instante, o colecionador decide dar outro sentido a sua 
coleção ao compartilhá-la com um maior número de pessoas que possam dela 
usufruir. A proposta de museu, criada por Maria Sofia Pinheiro Machado Jobim, 
traduz esse espírito acolhedor e didático, pois sua coleção tinha como principal 
característica a disseminação e produção de conhecimento da arte, e de sua 


história, por meio da indumentária. 


26/AY, Martin. Scopic Regimes ofModernity. Vision andVisuality. Bay Press, 1988, p. 4-5. 
Disponível em: <http://beauty.gmu.edu/AVT307/AVT307- 
001/martin%20jay%20vision%20and%20visuality%20copy.pdf>. Acesso em: 20 de janeiro de 
2016. 
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1 SOFIA JOBIM E OS MUSEUS 


1.1 CONHECENDO SOFIA JOBIM 


“(...) o meu desamparo, sem filhos, que nunca os evitei e sempre pedi a Deus. 
Sufoco o meu sofrimento num mar de estudos intermináveis que me acabará 
fazendo uma pequena sábia ou uma grande louca.” 

Sofia Jobim! 

“(...) não existe um grande espírito sem uma ponta de loucura...” 

Michel Foucault? 


Sofia Jobim, uma “pequena sábia” ou uma “grande louca”? Seu nome, em 
si, assinala “o saber”. Contudo, a colecionadora se coloca entre a “loucura” e o 
“saber”, dois extremos tão distantes e tão próximos, simultaneamente, que, 
perturbando nosso entendimento, nos faz oscilar entre o estado de espírito 
capaz de arremeter ou aterrissar no “solo” das “razões humanas”. Como diria o 
poeta francês, “a sabedoria e a loucura [diz Charron]? estão muito próximas. Há 
apenas uma meia-volta entre uma e outra.”* Esse meio giro converte a 
“Joucura” de Sofia Jobim em uma das próprias formas do saber, “pois a loucura 
integra-se no saber,” constituindo uma forma paradoxal na qual pode tomar 
consciência de si mesma. “De todos os modos, a loucura só tem sentido e valor 
no próprio campo da razão.” E o que seria a “razão” se não a aceitação desse 
“círculo contínuo da sabedoria e da loucura” em conjunto com a consciência de 


sua reciprocidade e de sua possível partilha? 


A verdadeira razão não está isenta de todo compromisso com a loucura; pelo 
contrário, ela tem mesmo de tomar os caminhos que esta lhe traça: 
Aproximem-se um pouco, filhas de Júpiter! Vou demonstrar que o único 
acesso a essa sabedoria perfeita, a que chamamos a cidadela da felicidade, é 


através da loucura. ê 


1 Carta a um amigo chamado Herculano, s/d, com um desabafo de Sofia. Fonte: Série de 
Documentos Pessoais - Correspondência do Arquivo Histórico, MHN (SMcr39). 

2 FOUCAULT, M. História da Loucura na Idade Clássica. São Paulo: Editora Perspectiva, 1978, 
p. 41. 

3 Pierre Charron (1541-1603). 

4 ERASMO, Éloge de la folie, § 9, trad. P. de Nolhac, p. 19, apud FOULCAUT, 1972, p. 40. 

5 FOUCAULT, 1978, p. 39. 

é FOUCAULT, 1978, p. 39. 
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A “loucura sábia” de Sofia Jobim, que, segundo Foucault, acolhe a 
“loucura da razão””, deixaram marcas que nos permitem investigar seus 
paradoxos, suas razões, suas motivações e as escolhas da colecionadora, que, 
através de sua dedicação aos estudos do vestuário e das formas de vestir, 
culminaram na criação de um museu. Museu de Indumentária Histórica e 
Antiguidades, em 1960. 

No primeiro item desse capítulo, objetivamos conhecer “O Mundo de 
Sofia”, sem a pretensão de responder a célebre pergunta: “Quem és tu?” mas 
impulsionar uma reflexão através de sua identidade como mulher, feminista, 
artista, professora, aluna, figurinista, indumentarista, museóloga e, sobretudo, 
colecionadora e investigadora dos modos de vestir. Todas em uma só pessoa. 
Todos esses saberes em uma só Sofia. Cremos, que, uma tentativa de 
aproximação, com a grandeza do espírito de Sofia, poderá contribuir para os 
estudos sobre história da arte, da indumentária e da coleção no Brasil, que, por 
sua vez, nos tornarão “pequenos sábios ou grandes loucos”, pois “não existe um 
grande espírito sem uma ponta de loucura...”? 

Objetos colecionados por Sofia Jobim encontram-se no MHN desde 1968 
como legado de sua paixão e vida profissional. A mesma atuou como professora 
da Escola Nacional de Belas Artes, no início de 1950, mas apenas recentemente, 
principalmente a partir das pesquisas realizadas pelo prof. Dr. Fausto Viana, 
entre 2007 e 2011, pesquisadores tentam resgatar sua história, sua vida 
profissional, seu papel como mulher, colecionadora e etc. Nos questionamos se 
o pouco interesse, apresentado por gerações anteriores, estaria, ou não, ligado 
a um histórico de exclusão feminina no qual muitas mulheres foram deixadas à 
“sombra da história”.10 

No início do século XX, o desenvolvimento de um “padrão de 


comportamento”, para constituir e cuidar de uma família, era uma meta a ser 


7 FOUCAULT, M. História da Loucura na Idade Clássica. São Paulo: Editora Perspectiva, 1978, 
p. 42. 

8 Alusão ao romance norueguês de Jostein Gaarder, de 1991 e o filme, com mesmo título, 1999. 
9 FOUCAULT, 1978, p. 41. 

10 RIBEIRO, Heloísa. Mosaico de caminhos: tempo e drama na Coleção Sofia Jobim. In: Anais do 
Museu Histórico Nacional. Vol.33, Rio de Janeiro, 2001; nota nº19; p. 261. 
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alcançada por uma “moça de boa família”. Era preciso educá-la para sua 


principal tarefa, servir ao marido e manter o equilíbrio e a harmonia do lar.! 


Fig. 1 - Foto Sofia Jobim, c. 1920. Fonte: 
Arquivo Histórico do MHN  (SMr3 
107.626). 


Fig. 2 e 3 - Pais de Sofia Jobim, Dr. Francisco Antenor Jobim e Joaquina 
Pinheiro Machado Jobim, s/d. Fonte: Fotos de família, disponível em: < 
http://www.jornalistadantonjobim.com.br /galeria/239 > Acesso em: 
28/06/2017. 


Sob a égide desse modelo social, em plena República Velha, durante o 
governo do presidente Rodrigues Alves,!2 nasceu em Avaré, município de São 
Paulo, no dia 09 de setembro de 1904, a menina Maria Sofia Pinheiro Machado 


Jobim,” filha do magistrado Dr. Francisco Antenor Jobim e Joaquina Pinheiro 


11 RIBEIRO, 2001, p. 264. 

12 Período de grande transformação urbanística, no Rio de Janeiro, realizado por Pereira 
Passos. 

13 Sofia Jobim assinava seu nome como SOPHIA JOBIM, optamos em manter nome registrado no 
atestado de óbito. Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMdp 23). 
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Machado Jobim!4. Num tempo onde a vida feminina era praticamente um bem 
em posse de homens, pais ou maridos, cujo o cuidado deveria ser constante 
para que a mesma não se desviasse e fracassasse como mulher. O “pertencer” a 
um homem, através do casamento, reside a compreensão da existência de uma 
“coisificação” da mulher aceita pela sociedade vigente. 

Pelo lado materno, descendia de José Gomes Pinheiro Machado, senador 
pelo Rio Grande do Sul de 1891 a 1915, personagem influente na política 
brasileira nos primeiros anos do século XX.!º Família de classe média de 
origem oligarca, Sofia teve dois irmãos, José Jobim foi jornalista e diplomata, 
chefiou a embaixada do Brasil no Paraguai em 1958 e 195916 e Danton Jobim!” 
foi advogado e jornalista, ingressou na Associação Brasileira de Imprensa (ABI) 
em 1926, destacando-se como um dos seus conselheiros, militante do PCB, 
partidário do governo Vargas durante o Estado Novo. 

Órfã aos dezessete anos, mudou-se para o Rio de Janeiro com seus 
irmãos, Danton Jobim e José Jobim. Ingressou no funcionalismo público como 
funcionária da Estrada de Ferro da Central do Brasil, onde conheceu seu 
esposo, o engenheiro Waldemar Magno de Carvalho. Após oito meses de 
trabalho, pediu desligamento da empresa e casou-se no dia de seu aniversário, 


em 1927.18 Segundo um artigo de jornal, somente após o casamento, a Sr. 


4 Fonte: Arquivo Histórico do MHN, pasta SMdp6 112.393.) 

5 OLIVEIRA, Cláudia de. Sophia Jobim Magno de Carvalho e o feminismo brasileiro: história e 
memória. In: TERRA, Carlos G. (org.)/ OLIVEIRA, Madson; VOLPI, Maria (Resp.). Arquivos da 
Escola de Belas Artes, nº 26 Especial. Rio de Janeiro, Escola de Belas Artes, 2016. p. 100. 

6 FGV-CPDOC, verbete: JOBIM, José. Fonte: <http://www fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios 
/verbete-biografico /jobim-jose> Acesso em 23 de abril de 2017. 

7 Em 1948, Danton Jobim tornou-se um dos fundadores do curso de jornalismo da Faculdade 
Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, que daria origem mais tarde à Escola de 
Comunicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Foi conselheiro de imprensa da 
Presidência da República durante o governo de Juscelino Kubitschek e senador em 1971. (FGV- 
CPDOC, verbete: JOBIM, Danton. Fonte: < 
http://www.fgv.br /cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico /danton-pinheiro-jobim> 
Acesso em: 23 de abril de 2017. 

18 Foi extraída de um recorte de jornal intitulado: Pioneira de enfermagem - professora de 
indumentária histórica, na coluna Figuras femininas em foco. Não há registro do nome do 
jornal e a data, apenas uma anotação, manuscrita por Sofia informando que a entrevista 
ocorreu na casa do sr. Armando Gallo, esposo de Adelaide, na ocasião da fundação do Clube 
Soroptimista, em São Paulo, fato que ocorreu em 1953. (ver em anexo). Fonte: Arquivo 
Histórico do MHN (SMdp20 112.407). 
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Magno de Carvalho começou a frequentar a ENBA, fazendo curso de modelo 


vivo e de modelagem.!? 


Fig. 4 - Sr. e Sr2 Magno de Carvalho. c.1920. Fonte: 
Arquivo Histórico - MHN (SMv2. 198). 


O lar da Sr? Magno de Carvalho era muito frequentado por mulheres 
que pediam conselhos sobre decoração e corte-costura. Nesse momento, surgiu 
a ideia da criação de um curso de “prendas domésticas”. Foi quando fundou o 
Liceu Império, em 1932,2º ano de criação do sistema previdenciário. Mas era 
imprescindível a autorização de seu esposo, pois somente em 1943, a 
legislação brasileira (CLT) concedeu à mulher casada o direito de trabalhar 


sem a autorização do marido.?! 


19 Ainda não encontramos nenhuma documentação que comprove essa informação publicada 
na imprensa. Fonte: Pioneira de enfermagem - professora de indumentária histórica, na 
coluna Figuras femininas em foco. A entrevista não especifica, exatamente, o ano em que os 
fatos ocorreram e nem o período da realização desse curso na ENBA. Fonte: Arquivo Histórico 
do MHN (SMdp20 112.407). Ver em anexo: Artigos de jornais e revistas. 

20 Pioneira de enfermagem - professora de indumentária histórica, na coluna Figuras 
femininas em foco. Fonte: Arquivo Histórico do MHN (SMdp20 112.407). 


21 Decreto lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943. Capítulo I, artigo 446. 
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A dedicação ao magistério, nesse caso, era vista como uma benesse, por 
parte do marido, que consentia que sua esposa dividisse o tempo entre a casa e 
a escola. O Liceu Império, escola profissional feminina, enfatizava o ensino das 
artes e das “prendas domésticas”, capacitando a mulher para torná-la 
“economicamente útil,” inserindo-a em um novo “modelo de independência 


relativa”,22? sem afastá-la de sua “verdadeira missão de mãe.”23 


Fig. 5 - Uma das salas 
| do Liceu Império. 
= Croquis e modelagens 
' de Sofia Jobim. s/d. 


Fonte: Arquivo 
Histórico - MHN (SMr 
26.4). 


Fig. 6 - Sofia Jobim modelando, Liceu Império. s/d. Fonte: Arquivo 
Histórico - MHN (SMr 26.3). 


22 RIBEIRO, Heloísa. Mosaico de caminhos: tempo e drama na Coleção Sofia Jobim. In: Anais do 
Museu Histórico Nacional. Vol. 33, Rio de Janeiro, 2001; nota nº19; p. 269. 

23 Curriculum Vitae de Sofia Jobim, escrito pela Jornalista Daisy Porto. Fonte: Arquivo Histórico, 
MHN (SMdp6 112.407). 


25 


O certificado do Liceu habilitava professoras para as Escolas 
Profissionais da Prefeitura e do Ministério da Educação do Distrito Federal. A 
proposta de educação do Liceu Império, de acordo com Cláudia de Oliveira,?! 
pouco se diferenciava do Imperial Liceu de Artes e Ofícios, fundado em 1881, 
ambos ofereciam melhores condições de vida, através da aprendizagem de 
diversos ofícios, mas não questionavam o papel da mulher. O “culto à 
domesticidade” se fazia muito presente.2º 

Há um contrassenso nas palavras de Sofia, quando a mesma refere-se 
aos estudos, a vida profissional e a vida doméstica. Assinalando uma 
incompatibilidade entre ser “intelectual” e ser “doméstica”. Em uma entrevista, 


chegou a declarar que: 


“A minha atividade profissional é um ideal em realização; dei meu amor ao 
trabalho. (...) a mulher não devia ser nem muito doméstica, nem muito 
intelectual”. Os homens tiraram-nos tudo, deixando-nos apenas como deusas 
do lar e se não formos isso, fracassaremos.26 (grifo nosso) 


Assim, sem prejudicar seu papel de “dona do lar”, Sofia atuou como: 
professora de História na Escola Normal de Santos Dumont (Palmira), em 
Minas Gerais e, posteriormente , no Instituto Orsina da Fonseca, do Rio de 
Janeiro. No Seminário de Arte Dramática do Teatro do Estudante, exerceu a 
função de professora do Conservatório Nacional de Teatro do Ministério da 
Educação, regendo a cadeira de Usos e Costumes, a convite de seus alunos. 
Sofia foi diretora do Liceu Império por 22 anos, que também era frequentado 


por alunas cariocas, de outros estados e também estrangeiras. 


24 Doutora em História Social/UFRJ; Profa. Adjunta do Departamento de História e Teoria da 
Arte - EBA/UFR]; Prof. do PPGAV/EBA/UFR]. 

25 OLIVEIRA, Cláudia de. Sophia Jobim Magno de Carvalho e o feminismo brasileiro: história e 
memória. In: TERRA, Carlos G. (org.)/ OLIVEIRA, Madson; VOLPI, Maria (Resp.). Arquivos da 
Escola de Belas Artes, nº 26 Especial. Rio de Janeiro, Escola de Belas Artes, 2016. p. 103. 

26 Rio tem Museu de Indumentária. O Jornal, do Rio de Janeiro, domingo, 28 abril de 1963. 
Fonte: Arquivo Histórico, MHN (SMdp20). 
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A PE 
Fig. 7 - Alunas da Escola Orsina da Fonseca. Fonte: O Malho, 24 de março de 1917. 
Fonte: História da mulheres. Disponível em:<http://lhs.unb.br /bertha/?cat=23> 
Acesso em 27/04/2017. 


A atuação profissional de Sofia Jobim não se restringiu apenas ao 
magistério, Juntamente com seu irmão, Danton Jobim, jornalista do Diário 
Carioca. Sofia Jobim, como “mulher culta”, escrevia artigos direcionados ao 
público feminino para o Diário Carioca, na coluna Elegancias; para A Noite 
Ilustrada, na coluna Modelos e para a Revista da Semana, coluna Arte e Technica. 
Publicava seus croquis, modelos, dicas de beleza e promovia os cursos do Liceu 
Império através de anúncios. 

As páginas escritas por Sofia Jobim, tratavam de “assuntos femininos” 
que nos remetem a uma discussão sobre as diferenças de gênero nessa 
sociedade. Outras revistas como Jornal das Moças, Querida, Vida Doméstica e as 
seções voltadas para mulher, em diversos jornais, influenciaram a realidade 
das mulheres de classe média uma vez que a TV ainda não alcançava a maioria 
dos lares. Os conteúdos refletiam a “realidade” de um “modelo de família” da 
classe média branca, com seus valores, bons costumes, regras de 
comportamento e até opiniões sobre casamento e sexualidade.?” 

Convidada por Bertha Lutz, Sofia Jobim funda, em 1947, em sua 


residência, o Clube Soroptimista?8 do Rio de Janeiro, trabalhando ativamente 


27 PINSKY, Carla B. Mulheres dos anos dourados. In: História das mulheres no Brasil. São 
Paulo: Editora Contexto 2015. p. 609. 

28 Esse clube era uma espécie de Rotary Club e possuía uma vasta cadeia com mais de mil 
clubes associados pelo mundo, sendo ocupado por mulheres de destaque profissional. Sofia 
declarou que iria fazer dez anos que recebeu uma insígnia de ouro, esmalte e ornada com 
brilhantes, das mãos da representante canadense Margaret Herr, em homenagem a quatro 
anos de gestão. Álbum de recorte de Sofia. Fonte: Arquivo Histórico MHN (SMdp20 112.407), 
artigo: REIS, Fernanda. Uma homenagem da Universidade do Brasil ao sr. General Craveiro 
Lopes. Diário de Lisboa, Lisboa, 1 de junho de 1957. 
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ao lado de Maria Lenk, Maria José Fernandes, Maria Sabina, Berta Lutz, Lina 
Alevato, Marita Pinheiro Machado, Rosa Magalhães entre outras pioneiras no 
cenário feminista no Brasil. No entanto, esse feminismo requer uma breve 
contextualização. 

O feminismo no Brasil, destaca a pesquisadora Cláudia de Oliveira, 
emerge em meados do século XIX, integrando-se aos debates que ocorriam na 
Europa e nos EUA e que aqui, o feminismo surgiu entre as “mulheres de 
letras”. Um feminismo burguês. Houve a formação de diferentes feminismos, 


em meados do século XX: 


(...) uns mais aguerrido, violentos e de esquerda, como na Inglaterra; outros de 
caráter burguês e domesticados, como os feminismos que despontaram nos 
países católico europeus, e também, nas colônias ou nas sociedades latino- 
americanas, onde a cultura patriarcal ainda constituía um forte poder de 
dominação, no século XIX e início do XX. (McCLINTOCK, 2010, p. 85 apud 
OLIVEIRA, 2016, p. 94.) 


Com a fundação da Federação Brasileira pelo Progresso Feminino 
(FBPF), em 1922, Bertha Lutz deu início à luta para que as mulheres brasileiras 
tivessem acesso aos direitos políticos, sobretudo ao direito de voto. 

A vocação de Sofia Jobim, para o magistério, chegou até a ENBA. Ao 
longo das décadas de 1930 e 1940, a Escola Nacional de Belas passa por 
reformulações em seus cursos, posteriormente, é criado o Departamento de 
Arte Decorativa, com o Prof. Henrique Cavalheiro. Sob a direção do Prof. Flexa 
Ribeiro Pinto, historiador da arte e diretor entre 1948 e 1952, um dos 
responsáveis pela elaboração do Regimento de 1948.2? O curso de Arte 
Decorativa passa a ser seguido de 10 Especializações, cujas aulas seriam 
ministradas por professores contratados. Em 02 de julho de 1949, Sofia Jobim é 
contratada para assumir a Especialização em Indumentária, como professora 
mensalista.' Em 1955, o nome de Sofia passa a constar no quadro de 
professores, juntamente com Jordão de Oliveira, Oswald Goeldi, Hilda Goltz, 


Tomas Santa Rosa Jr, Almir Gadelha, Edson Motta e Zacarias do Amaral! Em 


29 VIANA, Marcele L. O curso de Arte Decorativa da ENBA e suas especializações. In: TERRA, 
Carlos G. (org.)/ OLIVEIRA, Madson; VOLPI, Maria (Resp.). Arquivos da Escola de Belas Artes, 
nº 26 Especial. Rio de Janeiro, Escola de Belas Artes, 2016, p. 24. 

30 Fonte: Ata da Congregação da Escola, 21 de março de 1949. (VIANA, Marcele, 2016, p. 28). 

31 ARQUIVOS da Escola de Belas Artes da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro, EBA, ago. 1967, n. XIII, p. 5 (ANCORA, Angela. A presença de Sofia Jobim no corpo 
docente da ENBA: o Desenho de Indumentária. In: TERRA, Carlos G. (org.)/ OLIVEIRA, Madson; 
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1956, é nomeada professora regente pelo reitor Pedro Calmon?2, passando a 
ocupar a função até 1967, ano anterior a seu falecimento. Em 1957, um novo 
Regimento da Escola é apresentado e, entre outras mudanças, a pedido da 
Prof? Sofia Jobim, sua disciplina passa a ser chamada de Indumentária 
Histórica, adequando o conteúdo de suas aulas à nomenclatura do curso. 

Em 1936, durante seus estudo de indumentária teatral, em Londres, 
Sofia conheceu Pascoal Carlos Magno, após seu retorno ao Brasil, lecionou no 
Seminário de Arte Dramática do Teatro do Estudante, sob direção de Pascoal. 
Em uma palestra realizada na cerimonia de encerramento das atividades do 
Teatro do Estudante, em 1950, além de expor seu olhar sobre as diferenças 
entre “moda” e “figurino” e entre o trabalho do “figurinista” e “indumentarista”, 
Sofia lamentava a “falta de Museus e Bibliotecas especializados no assunto”, 
por isso a mesma ilustrava suas aulas com seus próprios desenhos e aquarelas. 

Sofia também atuou como figurinista, no filme Sinhá Moça, em 1953, 
baseado no romance de Maria Camila Dezonne Pacheco Fernandes. O filme foi 
produzido pela Vera Cruz, em São Paulo, e dirigido por Tom Payne. Em Veneza 
ganhou o prêmio Leão de Bronze, pela peça Senhora, de José de Alencar, 
estrelado por Bibi Ferreira e para Édipo e Antígona, no Teatro do Estudante.36 

A partir de 1959, quem entrava na casa de Sofia Jobim podia apreciar, à 
direita da sala de estar?”, uma pintura posicionada em cima da lareira. Mme. 
Carvalho, a “rainha do lar” ou “deusa do lar”, deixa-se retratar como a 
suntuosidade de um membro da corte Imperial Brasileira. A postura e o traje, 
lembram nobres damas retratadas pelo pintor oitocentista, Franz Xaver 
Winterhalter (1805-1873), no Palácio de Versalhes, ou, uma D. Domitila de 
Castro, sobre a tela de Francisco Pedro do Amaral (1790-1831), que também 


faz parte do acervo do MHN. 


VOLPI, Maria (Resp.). Arquivos da Escola de Belas Artes, nº 26 Especial. Rio de Janeiro, 
Escola de Belas Artes, 2016, p. 44). 

32 Portaria nº 148 de 19/04/1956. Fonte: Arquivo MHN - Fonte: Arquivo Histórico do MHN, 
pasta SMdp4 112.391. 

33 VIANA, Marcele, 2016, p. 34. 

34 VIANA, Fausto. Dos cadernos de Sophia Jobim: desenhos e estudos de história da moda 
e da indumentária. São Paulo: Estação das Letras, 2015. p. 42. 

35 Fonte: apostila de conferência ministrada sobre “O valor e filosofia da indumentária no 
teatro”, realizada na Casa do Estudante do Brasil, quando completava 21 anos. Rio de Janeiro, 
09/081950. Arquivo Histórico do MHN (SMdp3 112.390). 

36 VIANA, Fausto, 2015, p. 45-46. 

37 Localizado no 1º pavimento. 
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Fig. 8 - Retrato de Sofia Jobim, pintor Laszlo Burjan. Óleo sobre madeira .(104x90). 
Ano: 1959. Localização: Reserva Técnica MHN (RT-1-TM11-B). 


Fig. 10 e 11 - Detalhe 
ampliado do broche 
usado por Sofia nas 
figuras 8€ 9. 


Fig. 9 - Detalhe da fotografia de 
Sofia no dia 15 de julho de 1960, 
data da inauguração de seu museu. 
Fonte: Arquivo Histórico MHN 
(SMn12 - 112.198). 
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O Brasil na década de 1950 viveu um período de ascensão da classe 
média. Com o fim da Segunda Guerra Mundial, o país assistiu otimista e 
esperançoso ao desenvolvimento urbano e à industrialização. No entanto, a 
“família-modelo” (branca e burguesa) da época, conservava a figura masculina 
como um agente que ainda exercia autoridade e poder sobre as mulheres. 
Apesar de sua luta, ao lado de Bertha Lutz, tal condição, não parecia afetar a 
militância feminista de Sofia, o que sinaliza um outro paradoxo. Mme. Carvalho, 
orgulhosa da profissão bem sucedida do marido, não economizava palavras ao 
dizer que seu marido “recebia em ouro.”38 

Eternizado na tela do pintor húngaro, Laszlo Burjan,3? em 1959, o 
broche, assim como uma insígnia, sinalizando o status social, é ostentado por 
Sofia e testemunha momentos especiais, como a inauguração de seu museu. 
Ricamente trabalhado em ouro e brilhantes,*º as delicadas pétalas e folhas, 
lembram os ramos e as flores de carvalho - o que seria bem apropriado fazendo 
jus ao nome da ilustre família. O brilho de suas pedras parecem refletir os 
momentos áureos do casal e a glória dos “Anos Dourados” da fase 
desenvolvimentista do país. 

Burjan, personagem quase esquecido dos livros, de história da arte, foi 
um pintor “famoso” na Hungria.*! Quando chega ao Brasil, em dezembro de 
1949, logo conquistou admiradores de sua arte; tornou-se “famoso” não pela 
sua contribuição em termos artísticos ou inovação técnica, muito menos pelo 
reconhecimento da crítica de arte da época. Era “famoso” por retratar pessoas 
famosas, como: Tônia Carreiro, Bispo D. José Távora, o Ministro Salgado Filho, 
Ibraim Sued entre outros. Assim como seus mestres húngaros, Bertalan 
Karlowsky (1858-1938) e Sir Philippe de Laszlo (1869-1937), que possuíam em 


seus currículos retratos de nobres ilustres. Burjan, “pintor acadêmico” e o 


38 Segundo entrevista com o prof. Dr. Almir Paredes. 

39 Laszlo Burjan nasceu em Budapeste, Hungria, em 12 de fevereiro de 1909. Foi discípulo de 
Bertalan Karlowsky e Sir Philippe de Laszlo. Aos 30 anos lecionou na Superior Academia Real 
de Belas Artes. Durante a invasão russa, refugiou-se na Áustria, França, vivendo 5 anos em 
Paris, um ano em Cannes. Em 1950, chega ao Rio de Janeiro, com ajuda de sua irmã. Faleceu 
em Copacabana em 1990. (BURJAN, Violeta. Laszlo Burjan: arte e vida de um pintor. Rio de 
Janeiro: Léo Christiano Editorial Ltda, 1994. p. 11.) 

40 Segundo entrevista com o prof. Dr. Almir Paredes. 

41 BURJAN, 1994. p. 11. 
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“pintor de almas”42, como gostava de ser chamado, tinha orgulho de seus 
retratos e dizia que a arte moderna era “confusa e esnobe”. 

O que teria motivado a escolha de Sofia, ao deixar-se retratar por um 
“pintor acadêmico” de origem europeia, o “favorito” das celebridades? A 
mesma poderia ter contratado um aluno ou professor da ENBA com a mesma 
ou até maior capacidade técnica e reconhecimento artístico.*! Porém, desejava 
algo para além da pintura. Sofia buscava a imortalização de sua figura pública, 
ao lado da Miss Martha Rocha, do presidente Juscelino Kubitschek e de D. Jaime 
de Barros, ícones de beleza, poder e devoção, pintados por Burjan. 

Nossas escolhas permitiram destacar apenas alguns aspectos da vida de 
Sofia, apenas o que consideramos o suficiente para a compreensão de sua 
coleção e de seu Museu de Indumentária. Traduzir em palavras sua vida e as 
suas atividades como figurinista, indumentarista, professora, artista, 
colunista de jornal, feminista, museóloga e colecionadora requer um árduo 
trabalho de pesquisa em muitas áreas do saber e um mergulho na “loucura 
sábia” dessa importante personagem da história da Escola de Belas Artes. 
Como dito anteriormente, são muito saberes em uma só Sofia. Uma imersão 
nos cadernos, documentos, textos, objetos e imagens, legados pela mesma, 
desafiam pesquisadores reservando-os dois destinos, tornando-os em 


“pequenos sábios ou grandes loucos”. 


42 BURJAN, 1994. p. 49. 

43 Fonte: Pintor que pintou “miss” pinta (agora) o Presidente. Jornal do Brasil. Sexta-feira, 7 
de novembro de 1958, 1º Caderno, p. 7. 

44 Burjan avaliava suas pinturas em Cr$ 800 mil, segundo entrevista ao Correio da Manhã 
(30/04/1965, p. 5), valor relativamente alto comparado aos salários de Sofia na ENBA recebia 
a quantia de Cr$2.500,00 (Diário Oficial - Seção I, 02/03/1950) e no Conservatório Nacional de 
Teatro recebia Cr$ 3.000,00 (Correio da Manhã, 11/03/1954 - 1º Caderno). 

45 Sofia estabelecia diferença entre “figurinista” e “indumentarista”. A primeira atividade 
estaria ligada ao bom gosto, imaginação e talento e a segunda dependia de um aprofundamento 
em estudos arqueológicos, etnográficos, históricos das artes, ou seja, era necessário muito mais 
que talento. (VIANA, Fausto, 2015, p. 45). 
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1.1.1 Sofia e o Curso de Museus 


A fundação do Museu Histórico Nacional pode ser considerado como um 
marco para desenvolvimento museológico brasileiro. Criado por Decreto nº 
15.596, de 2 de agosto de 1922 pelo Presidente Epitácio Pessoa. No dia 22 de 
agosto, Gustavo Barroso é nomeado diretor, mas só assume o cargo no dia 12 
de outubro do mesmo ano. Barroso enfatizava que o Brasil precisava de um 
museu que guardasse “objetos gloriosos” que teriam pertencido aos “nossos 
heróis”. De acordo com Adolpho Dumas, Gustavo Barroso, em artigo, para 
revista “Ilustração Brasileira”, de dezembro de 1921, volta a defender a criação 
de um “Museu Histórico Brasileiro”,4 pois o Brasil era o “único país do mundo” 
que não possuía um Museu Histórico e que as riquezas históricas do país se 
perdiam por falta de uma política pública dedicada à história da nação. Às 
vésperas das festividades dedicadas ao Centenário da Independência, foi 
fundado o MHN.48 

No artigo 55 e capítulo VI, do decreto de 1922, que regulamenta o MHN, 
estava previsto a criação de um Curso Technico de dois anos destinados a 
habilitar profissionais para atuarem não somente no MHN, mas também, na 
Biblioteca Nacional e no Arquivo Nacional. Contudo, o Curso de Museus seria 
criado apenas em 1932ºº. Esboçavam-se no Brasil os primeiros rascunhos 
dedicados aos estudos e à prática museológica institucionalizada. 

O Curso de Museus, inaugurado em 1932, representa um avanço rumo a 
preservação da memória em nosso país, sendo o primeiro curso nesta área 
criado no Brasil e também o mais antigo das Américas. As matrículas foram 
abertas em abril e as aulas iniciaram-se em 4 de maio de 1932. Em novembro 
deste mesmo ano, Gustavo Barroso afasta-se da Direção do Museu, mas, ao 
reassumir seu posto, passa a gerir o Curso de Museus, consolidando sua visão 
pessoal em relação à Museologia e ao Ensino, não só como professor, mas como 


Diretor do MHN até seu falecimento.>0 


46 DUMAS, Adolpho. A ideia da criação do Museu Histórico Nacional. Rio de Janeiro: Museu 
Histórico nacional, 1947, p. 3. 

47 DUMAS, 1947, p. 9. 

48 Idem. 

49 Decreto nº 21.129 de 7 de março de 1932. 

50 SÁ, Ivan. Escola de Museologia - UNIRIO. Disponível em:<http://www4.unirio.br 
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Sofia Jobim, assim como os demais, passavam por um processo rigoroso 
e burocrático para o ingresso no curso. Para efetivação da matrícula era 
necessário estar munido de uma série de documentos, como: certificado de 
aprovação nos exames de 5a série do curso secundário, prestados no Colégio 
Pedro II ou em estabelecimento sob o regime de inspeção oficial, ou certidões 
de aprovação nos exames de português, francês, inglês, latim, aritmética, 
geografia, historia universal, corografia*l e história do Brasil, válidos para 
matrícula nos cursos superiores. 5? 

Entre 1945 e 1946, Gustavo Barroso publicou dois volumes da obra 
Introdução à Técnica de Museus,” que se tornaram referência para os alunos do 
Curso de Museus, até a década de 197054, quando o curso foi incorporado à 
Universidade do Rio de Janeiro. Segundo o próprio Barroso, esses dois volumes 
foram resultado de estudos realizados por mais de vinte anos ocupando a 
cadeira de professor de Técnicas de Museus. Seu objetivo era “tão somente pôr 
os que estudam a par da complexidade e extensão dos conhecimentos 
necessários a um verdadeiro, Conservador.”>º 

Até os anos 60, esclarece Chagas, o aluno que ingressava no curso 
recebia os dois volumes e, na década de 70, muitos professores ainda 
aplicavam as antigas técnicas em suas aulas.ºé O primeiro volume correspondia 
à parte geral e básica, sendo direcionado aos dois primeiros anos do curso, e o 


segundo volume estava direcionado a uma parte mais especializada ou 


/museologia /escolademuseologia/apresentacao.htm> Acesso em 24 de abril de 2017. p. 2. 

51 estudo ou descrição geográfica de um país, região, província ou município, as suas 
características. 

52 ZEN, Daniel. O Curso de Museus e a museologia no Brasil. Revista Eletrônica Ventilando 
Acervos, v.3,n. 1, p 76-91, nov.2015. p. 81. Disponível em:< http: //ventilandoacervos.museus. 
gov.br /wp-content /uploads/2015/11/06 Artigo05.pdf> Acesso em 24/04/2017. 

53 O primeiro volume abrange as partes geral e básica da técnica, contendo noções de 
organização, arrumação, catalogação, restauração, cronologia, epigrafia, bibliografia, 
diplomática e iconografia. O segundo volume compreende a parte mais especializada, como: 
noções de heráldica, bandeiras, condecorações, armaria, arte naval, viaturas, arquitetura, 
indumentária, mobiliário, cerâmica, cristais, joalheria, prataria, bronzes artísticos, mecanismos, 
instrumentos de suplício e arte religiosa. 

54 CRUZ, 2008, p. 5. 

55 BARROSO, Gustavo. Introdução à técnica de museus. Vol. I. Rio de Janeiro: Museu Histórico 
Nacional, 1946, p. 4. 

56 CHAGAS, Mário. A imaginação museal: Museu, memória e poder em Gustavo Barroso, 
Gilberto Freire e Darcy Ribeiro. Rio de Janeiro: Minc/IBRAM 2009, p. 105. 
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aplicada, destinado ao terceiro ano de estudo.” Estes volumes viraram uma 
espécie de manual da museologia sendo usado por um longo período. 

Na obra de Barroso percebe-se sua nítida preocupação com as 
“relíquias” do museu colocando em primeiro plano não só o objeto, mas 
também a instituição como um espaço privilegiado que deve atender às 
especificidades desse objeto. Há uma ênfase na organização, na classificação 
dos objetos, no revestimento das paredes, na disposição das vitrines, na 
iluminação, nos suportes, entre outras coisas. Ele tenta constituir algumas 
regras de técnicas de exposição para serem aplicadas. As discussões sobre 
relações existentes entre o homem e o objeto museal teriam que esperar mais 
algumas décadas.? 

Em 1963, Sofia Jobim conclui o Curso de Museus. Uma cronista do 
Correio da Manhã, Olga Moretzsohn,%º relata que, mesmo com a saúde 
comprometida, a ponto de licenciar-se da ENBA, Sofia finaliza um curso de três 
anos, com louvor. Na cerimônia de formatura, o diretor do Museu Histórico 
Nacional, o acadêmico Josué Montello, fez questão de salientar, que estava 
pronto para oferecer uma cátedra, no MHN, devido ao vasto conhecimento em 
história de Sofia. No entanto, foi surpreendido quando a mesma matriculou-se, 
modestamente como aluna. 

Nos questionamos quanto às motivações que teriam conduzido Sofia a 
ingressar em um curso relativamente extenso, já com uma idade avançada, 
após realizar vários estudos internacionais, anos de cátedra na ENBA e com o 
estado de saúde fragilizado. O diretor José Montello tinha motivos para espanto 
ao receber Sofia como aluna, pois ao compararmos os conteúdos dos cadernos 
de Sofia, (encontrados no Arquivo Histórico do MHN, organizados, 
sistematizados e copilados pelo prof. Fausto Viana), com as Noções de 


Indumentária, um dos capítulos escritos por Gustavo Barroso, no segundo 


S7CHAGAS, 2009, p. 106. 

58 ZEN, 2015, p. 82. 

59 Chagas afirma que a museologia compreendida apenas como estudo dos objetos 
museológicos, afasta a museologia do campo das ciências humanas e sociais e que qualquer 
objeto museológico só tem sentido em relação. (CHAGAS, Mário. Museália. Rio de Janeiro: JC 
Editora, 1996, p. 30). 

60 MORETZSOHN, Olga. Sophia Jobim Magno de Carvalho: arte, cultura, modéstia. Correio da 
manhã, Rio de Janeiro, domingo, 12 de janeiro de 1964. p. 7. 
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volume de Introdução à Técnica de Museus, percebemos que, em termos de 
indumentária, Sofia tinha muito mais a ensinar.º! 

Neste volume os estudos são mais específicos e é dividido em: noções de 
heráldica, bandeiras, condecorações, armaria, arte naval, viaturas, arquitetura, 
indumentária, mobiliário, cerâmica e cristais, maquinas, instrumentos de 
suplício, ourivesaria, prataria e bronzes artísticos. No capítulo 8, que trata de 
Noções de Indumentária, 6? Gustavo Barroso inicia o estudo tratando dos 
mateiras utilizados na produção de indumentária, no primeiro item trata dos 
materiais de indumentária (pele, penas, tecidos de origem animal, vegetal); no 
segundo apresenta uma lista dos principais tipos de tecidos e no terceiro 
acessórios. Gustavo Barroso dividiu o estudo da indumentária em categorias, 
como: civil, religiosa, militar e brasileira, em seguida dá um exemplo de como 


deve ser feita a catalogação da indumentária. Tudo muito resumido. 
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- ý À Dama em traje do baile. Nuronbergia, Século XVL Sogundo 
A a E is xr Albrto Dürer. 

Fig. 12 - Aquarela de Albert Dürer, Fig. 13 - Aquarela de Sofia Fig. 14 - Legenda do livro: 
data: 1500. Disponível em :< Jobim. s/d. Fonte: Arquivo Dama em trajes de baile. 


http://jeannedepompadour.blogsp Histórico do MHN (SMae 112 Niúrenbergia. Século XVI. 


ot.com.br/2013/04/german-style-  111.952).83 Segundo Albert Dürer. Fonte: 

from-1468-1588.html> Acesso em Livro de Gustavo Barroso 

03/05/2017. segundo volume. (BARROSO, 
1946, p. 314). 


61 Não analisamos profundamente os conteúdos das disciplinas ministradas pelo Curso de 
Museus, nossa reflexão se baseia apenas nas publicações de Gustavo Barroso, em 1946. 

62 BARROSO, Gustavo. Introdução à técnica de museus. Vol. II. Rio de Janeiro: Museu 
Histórico Nacional, 1946, p. 274. 

63 É provável que Sofia tenha usado, como referência, a gravura de Dürer e não a cópia do livro. 
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Em apenas sete páginas, Barroso divide a indumentária civil, em: 
egípcia, assírio-babilônia, persa, grega, romana, bizantina, galo-romana, 
medieval, renascimento, moderno e exótica. Ele chama de “exótica” a 
indumentária dos povos da América pré-colombiana, da África, da Oceania, da 
Ásia Central, das regiões polares e do Oriente, assuntos de interesse e extensas 
pesquisas de Sofia Jobim. No entanto, as informações de Barroso parecem não 


acrescentar muita coisa aos estudos de Sofia. Ele diz: 


Seria impossível resumi-las numa breve lição. Basta consultar a respeito, 
quando se encontrem modos de vestir dessa espécie, os manuais e livros 
técnicos. 

Em geral, os orientais maometanos se distinguem pelo turbante ou mundaçó,* 
o fez ou tarbuch,% o albornós ou manto árabe com capuz; chins pelas cabaias 
ou túnicas; os japões pelos quimonos; os esquimós pelos casacões de pele 
felpudas; os caucásios pelas cartucheiras sobre o peito; os persas pelas 
afuniladas mitras de pelo, etc.” 


Barros afirmava que bastava consultar livros técnicos, caso necessário, 
para conhecer um pouco mais da indumentária “exótica”, como se houvessem 
muitas publicações disponíveis na época. Em relação ao subitem Indumentária 
brasileira. Em cinco páginas trata da indumentária no Brasil desde o século 
XVIII ao início do século XX, citando algumas características regionais. 

Em 1963, formaram-se 11 museólogos. O professor Ivan Coelho*% e 
Graciele Siqueira fizeram um breve histórico do destino de alguns 
componentes dessa turma: Almir Paredes Cunha e Sofia Jobim Magno de 
Carvalho dedicaram-se ao ensino de História da Arte e de Indumentária, 


respectivamente, na Escola de Belas Artes da UFRJ.6? 


64 BARROSO, 1946, Vol. II, p. 287-293. 

65 Espécie de barrete (gorro) indiano. 

66 fez ou tarbuch, tipo de chapéu sem aba, masculino, que espalhou a partir do século XIX por 
vários países, especialmente a Turquia e Norte da África . O nome vem da cidade de Fez 
(Marrocos), onde o corante, feita a partir de bagas vermelhas, usada para tingir o gorro. 

67 BARROSO, 1946, Vol. II, p. 292. 

68 SÁ, Ivan Coelho de; SIQUEIRA, Graciele K.. Curso de Museu - MHN, 1932 - 1978: alunos, 
graduandos e atuação profissional. Rio de Janeiro: Escola de Museologia (UNIRIO), 2007, p. 
164, 

69 Almir Paredes foi orador da turma e recebeu o prêmio Gustavo Barroso, posteriormente, no 
exercício de sua profissão como diretor da ENBA, concebeu e criou o Museu D. João VI 
(EBA/UFR)) e foi pioneiro da conservação-restauração de materiais têxteis no Brasil. Maria 
Eliza Carrazoni trabalhou no Museu da República, MHN e MNBA. Durante sua gestão frente ao 
MNBA, realizou um trabalho pioneiro na área de educação, o Projeto “O Museu vai à Escola”. 
Contribuiu na criação, organização e implantação de museus ferroviários no Brasil. Sobre Luiz 
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Fig. 15 - Da esquerda para direita: Sentados: Prof. Gerardo Alves de Carvalho (Etnografia), Prof.2 Jenny 
Dreyfus (sigilografia e Filatelia), Ruy Alves Campelo (História da Arquitetura), Sofia Jobim Magno de 
Carvalho (formanda), Dr. Josué de Souza Montello (Diretor do MHN), General Umber Peregrino (História 
Militar e Naval do Brasil), Prof? Octavia (de Castro) Corrêa dos Santos Oliveira (Técnica de Museus), Prof. 
Mário Antônio Barata (Artes Menores), Prof. Yolanda Marcondes Portugal (Numismática). De pé: Luiz 
Alcides Guedes (formando), General Eurico Pacheco Campos Guimarães (formando), Maria Luiza Santos 
Laureano (Ramos) (formando), Maria Elisa Carrazzoni (formando), Dr. Arthur Tavares Machado 
(formando), Cynthia Maria Carneiro (formando), Vânia Maria Gurgel Bastos (formando), Almir Paredes 
Cunha (formando). Obs.: está ausente a formanda Thais de Oliveira Fialho.70 


O Curso de Museus foi concebido com ênfase no estudo da cultura 
material, ou seja, do conhecimento e interpretação das informações que podem 
ser obtidas nos objetos e coleções, esse foco continuará presente nas décadas 
de 1940, 1950 e 1960. Somente nos anos de 1970 as reformas curriculares vão 
se voltar para as novas questões da museologia e mudar o foco para as funções 
sociais dos museus e sua relação com a sociedade.?! 

Acreditamos que Sofia tenha sido motivada a fazer o Curso de Museus 
para obtenção do título de museóloga como meio de legitimação de seu Museu 
de Indumentária Histórica, este, inaugurado no mesmo ano que ingressou no 


curso, pois os cursos, realizados no exterior, já haviam oferecido subsídios 


Alcides Guedes, funcionário do Palácio do Catete. No magistério em Historia, no Curso de 
Museus, Arthur Tavares Machado, se tornou assistente do Prof. Umberto Peregrino. 
(SIQUEIRA, Graciele K. Curso de Museus - MHN: 1932-1978: o perfil acadêmico- 
profissional. Rio de Janeiro, 2009. Dissertação (Mestrado) - Programa de Pós-Graduação em 
Museologia e Patrimônio do Centro de Ciências Humanas e Sociais da Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro - UNIRIO e do Museu de Astronomia e Ciências Afins - MAST, Rio de 
Janeiro, 2009. p. 136). 

70 SÁ, Ivan C. De. Curso de Museus - MHN, 1932-1978: Alunos, graduandos e atuação 
profissional. Rio de Janeiro: UNIRIO - Escola de Museologia, 2007. 164-165. 

71 ZEN, Daniel. O Curso de Museus e a museologia no Brasil. Revista Eletrônica Ventilando 
Acervos, v.3,n. 1, p 76-91, nov.2015. p. 83. Disponível em:< http://ventilandoacervos.museus. 
gov.br /wp-content /uploads/2015/11/06 Artigo05.pdf> Acesso em 24/04/2017. 
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necessários ao exercício da conservação, preservação e história do vestuário, 
entre outros saberes. Acreditamos que a mesma também objetivava estreitar 
um vínculo com o MHN, futuro tutor de seu acervo. 

O Curso de Museus passou por uma série de mudanças até se 
transformar em curso de Museologia da UNIRIO.”2 Uma das ações decisivas 
para que isso se concretizasse foi através de um Mandato Universitário da 
Universidade do Brasil, conseguido por Barroso, em 1951. Por meio deste 
convênio aprovado em 12 de julho de 1951, entre o MHN e Universidade do 
Brasil, hoje UFRJ, é conferido o mandato Universitário. Assim o curso alcança o 
nível de curso superior, mas dependentes dos poucos recursos destinados pelo 


Ministério da Educação e Saúde ao MHN.?2 


1.2 A INDUMENTÁRIA EM MUSEUS 


É relevante trazer uma breve reflexão sobre os conceitos de museu e 
indumentária, pois categorizações se fazem necessárias e o próprio nome dado 
às instituições deflagram as características de seu acervo e a finalidade pelos 
quais foram criadas. 

Atualmente, o termo “museu” tanto pode ser destinado a uma 
instituição, propriamente dita, como pode ser aplicado a um estabelecimento, 
ou a um lugar pensado para a seleção, o estudo e a apresentação de 
testemunhos materiais e imateriais da humanidade e de seu meio.74 As formas 
e as funções do museu não são permanentes, muito pelo contrário, elas variam 


sensivelmente através dos séculos. 


72 Na gestão do Comandante Léo Fonseca e Silva, então Diretor do MHN (1967-1970), o Curso 
passou a denominar-se informalmente Escola Superior de Museologia. Em 1974, sua duração 
foi ampliada para quatro anos e, em 1977, o Curso foi incorporado à Federação das Escolas 
Federais Isoladas do Rio de Janeiro - FEFIER]J, continuando, no entanto, a funcionar nas 
instalações do MHN. Pelo Decreto lei nº 66.655,05/06/1979, a FEFIERJ passou a denominar-se 
Universidade do Rio de Janeiro - UNI-RIO e, em agosto deste mesmo ano, o Curso foi 
transferido do MHN para o antigo prédio do CCH, na Urca. Fonte: SÁ, Ivan. Escola de 
Museologia - UNIRIO. Disponível em:<http://www4.unirio.br /museologia /escolade 
museologia /apresentacao.htm> Acesso em 24 de abril de 2017. p. 2. 

73 ZEN, 2015, p. 89. 

74 DESVALLÉE, André; MAIRESSE, François. Conceitos-chave de Museologia. Tradução de 
Bruno Brulon Soares e Marilia Xavier Cury. ICOM. Armand Colin. 2013. p. 64. Disponível em;, 
https://nomundodosmuseus.hypotheses.org/6175>. Acesso em: 30 de agosto de 2016. 
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A definição, amplamente difundida, de museu, se encontra nos estatutos 
do Conselho Internacional de Museus (ICOM - International Council of 
Museums).?* Em julho de 1951, declara Poulot,?º o ICOM estabeleceu, em seus 


estatutos, a seguinte definição de “museu”: 


(...) a palavra museu designa qualquer estabelecimento permanente, 
administrado no interesse geral com o objetivo de conservar, estudar, 
valorizar por diversos meios e, essencialmente, expor para o prazer e a 
educação do público um conjunto de elementos de valor cultural: coleções de 
objetos artísticos, históricos, científicos e técnicos, jardins botânicos e 
zoológicos, aquários.” 


Porém, com essa definição ampliada, as bibliotecas públicas, os centros 
de arquivos, centros culturais ou qualquer instituição que mantivessem uma 
sala de exposição permanente poderiam ser assemelhados a museus. Embora 
muitos países tenham definido o museu em seu textos legislativos ou 
organizações nacionais de forma variada, o ICOM, através de conferências 
gerais e publicações, busca promover um debate sobre a definição de museu e, 


em 1974, a mesma passa por uma reformulação. 


O museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos, a serviço da 
sociedade e de seu desenvolvimento, aberta ao público, e que faz pesquisas 
relacionadas com os testemunhos materiais do ser humano e de seu 
ambiente, tendo em vista a aquisição, conservação, transmissão e, 
principalmente, exposição desse acervo com a finalidade de estudo, educação 
e deleite.78 (grifo nosso) 


A definição atual de “museu” segue o que foi estabelecido em 2007, 
onde foi substituído o termo “testemunho” por “patrimônio” e acrescentado o 
termo “imaterial”, uma referência ao patrimônio imaterial, ampliando o debate 


relacionado às questões patrimoniais. 


O museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos, a serviço da 
sociedade e do seu desenvolvimento, aberto ao público, que adquire, conserva, 
estuda, expõe e transmite o patrimônio material e imaterial da humanidade e 
do seu meio, com fins de estudo, educação e deleite.?? 


750 Comitê brasileiro do ICOM, surgiu em 1948. Porém, o ICOM surgiu em novembro de 1946, 
em Paris, sob o impulso do presidente dos trustees do Museu das Ciências de Buffalo, o norte- 
americano Chauncey J. Hamlin, posteriormente, o diretor dos Museus da França, Georges 
Salles, passa assumir a presidência do ICOM entre 1953 a 1959.(POULOT, 2013, p. 17). 

76 POULOT, Dominique. Museu e Museologia. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2013, p. 17. 

77 POULOT, 2013, p. 17. 

78 POULOT, 2013, p.18. 

79DESVALLÉES, 2013, p. 64. 
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Já o termo “indumentária”8º, pode ser usado em um sentido mais amplo 
alargar a quase toda a maneira de adornar o corpo em significação, em um 
processo que é universal. Quando nos referimos a palavra “moda”, este 
conceito vem instituído de uma construção histórica com data, origem e como 
um fenômeno social globalizado e com repercussões diretas na vida da 
sociedade.81 

A inserção da indumentária nos museus é anterior a sua musealização. 
Após Revolução Francesa, exaltação às reverências, antes destinadas às 
divindades religiosas e aos reis e príncipes é substituída pelo culto ao passado 
de homens ilustres que passam a constituir um elemento essencial da 
representação da sociedade das Luzes.? Nesse momento histórico, o pintor 
francês, Alexandre Lenoir, empreende seus esforços em evitar a destruição e 
dispersão dos objetos artísticos de propriedade nacional anteriormente 
confiscados pela igreja. Ele cria um espaço para abrigar objetos de artes e os 
restos mortais desses homens que ilustraram a história francesa: o Museu de 
Monumentos Franceses e o Jardim Elysée. 

Este museu originou-se a partir de um depósito, no Convento de Petits- 
Augustins, próximo às margens do rio Sena, onde eram armazenadas obras 
provenientes de igrejas parisienses. Esteve aberto a visitações entre os anos 
1795 à 1815.83 Com o objetivo de conter o “vandalismo” pós-revolução, Lenoir 
reuniu elementos arquitetônicos, mausoléus, cenotáfios e moldes. Dominique 
Poulot declara que ao apresentar um catálogo ao Comitê da Instrução Pública e 
à Comissão Temporária das Artes, Lenoir já se preocupava com o estudo da 


indumentária: 


80 A palavra indumentária com seu sufixo latino -ary (-arius-ary, arium) é derivado da palavra 
indumento do latim Indumentum, com sufixo -mento o induere verbo latino (vestir). Induere 
emprega uma forma arcaica Latina prefixal ind (u) - / endo (dentro ou interior), que é uma 
reforçada dentro e encontrado em algumas palavras de origem latina como a indústria, 
investigar, natureza, variante indígena e indigentes. Esta variante é o mesmo que o évôov 
advérbio grego ( "Endon" para dentro), encontrado em muitos aspectos técnicos da composição 
de origem grega, como endogamia, endógena, endométrio, estetoscópio, etc.(INDUMENTÁRIA - 
disponível em:< http://etimologias.dechile.net/?indumentaria> Acesso em 30 de abril de 
2017). 

81 NOROGRANDO, Rafaela. Panorama dos museus de indumentária na Europa e América e uma 
reflexão antropológica. In: MELLO, Márcia (org.). Memória e Museus. São Paulo: Estação das 
Letras e Cores, 2016. p. 29-30. 

82 POULOT, Dominique. Uma história do Patrimônio no Ocidente, séculos XVIII-XIX: Do 
monumento aos valores. São Paulo: Estação Liberdade 2009. p. 125. 

83 POULOT, Dominique. Museu e Museologia. Belo Horizonte: Autêntica, 2013. p. 37-38. 
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(...) o cuidado, na medida do possível, de reunir tudo o que pode fornecer ideias 
das indumentárias antigas, sejam civis, masculinas e femininas, sejam militares, 
segundo as patentes. Espero que essa reunião seja interessante também para os 
artistas que desejam reconstruir indumentárias que seriam difíceis de encontrar 
se porventura, a vigilância e a solicitude da Convenção Nacional negassem a 
autorização para conservar tais obras. (...) Esses monumentos, apresentados deste 
modo, devem ser considerados apenas como uma reunião de figurinos, utilizando 
indumentária segundo as épocas a que pertencem e segundo as posições 


ocupadas por aqueles que representam.4 


Este museu, segundo Poulot, realizará, a partir de 1830, uma síntese em 
torno da história da França oferecendo ao espectador uma experiência 
didática, inspirado na História da França, de Jules Michelet, ou seja, a 
experiência museal deixa de ser apenas uma busca por objetos curiosos e se 
funde a uma narrativa política e historiográfica por intermédio de um 
historiador. Assim, o vestuário se insere no contexto museológico pois possui 
uma identidade cultural, social e dão testemunho de sua época, como qualquer 
outro objeto produzido pelo homem. Podem ser utilizados tanto com fonte 
primária ou como o objeto de estudos em si. 

Faz-se necessário destacar a diferença entre uma museologia do 
vestuário e a museologia da moda.8* Tendo como base as Diretrizes do Comitê 
de Indumentária do ICOM,” a museologia do vestuário estaria relacionada às 
práticas e métodos estabelecidos para a manipulação do traje, visando sua 
conservação; para o desenvolvimento da história das peças expostas; para a 
descrição precisa dos materiais e para a compreensão dos estilos de cada 
período, através do corte, da construção e da fatura da peça. 

Segundo Marie Melchior, a museologia da moda, por outro lado, seria uma 
extensão da museologia do vestuário incluindo as questões relativas à lógica de 
marketing das indústrias e do comércio. Alguns museus colecionam peças de 


estilistas renomados como temas de suas exposições. Através da moda, o 


84Archives du Musée des Monuments Français, Paris: Inventaire Général des Richesses d'Art de la 
France, 1883-1897, II, peça CXLII. Apud POULOT, 2009, p.133. 

8SPOULOT, 2013, p. 37. 

86 Entendimento do termo “moda” como variações contínuas, relativamente transitória e 
socialmente aceitas, que ocorrem na vestimenta, no mobiliário, nas artes, na fala e em outras 
áreas da cultura. 

87 Diretrizes do Comitê de Indumentária - ICOM. Disponível em: 
<http://network.icom.museum/ 

fileadmin/user upload /minisites/costume/pdf/guidelines portuguese.pdf> Acesso em 4 de 
abril de 2017. 
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museu estende sua rede com empresas corporativas e passa a fazer parte do 
sistema de moda, legitimando a mesma como um fenômeno cultural.88 

A moda nos museus é um fenômeno do século XX e seu desenvolvimento 
histórico pode ser visto através de pelo menos três momentos distintos. As 
primeiras iniciativas foram tomadas nos anos anteriores à Segunda Guerra 
Mundial. O foco era então menos em “moda” do que ou "traje". A moda tornou- 
se visível nos museus no segundo período, desde a década de 1960 até o final 
da década de 1990. O terceiro período, desde o final da década de 90 até hoje, 
mostra um enfoque intensificado no desenvolvimento de novos museus 
especializados em moda. 

Embora o museu criado por Sofia Jobim não estivesse diretamente 
relacionado às questões relativas à moda, a mesma transitou nesses três 
momentos, descritos anteriormente, realizando e coletando peças dentro de 
um contexto embrionário de formação dos museus de moda. Nos 
questionamos até que ponto a disseminação desses museus, em meados do 
século XX, teriam influenciado as escolhas e o desejo de construção de seu 
próprio museu. 

Fizemos uma relação de alguns museus de vestuário que se destacam 
por suas coleções de vestuário em vários países do mundo.ºº Contudo, 
gostaríamos de destacar os museus de indumentária do maior país da América 
Latina, o Brasil (tabela 1). Organizamos uma tabela de acordo com o 
mapeamento da pesquisadora Rafaela Norogrando,º! que relacionou alguns 
museus que possuem uma expressiva coleção de peças do vestuário, a mesma 
tendo realizado pesquisas em museus conceituados como o V&A, em Londres; 


Museu Nacional do Traje, em Lisboa e o Museo del Traje de Madri.” A 


88 MELCHIOR, M. R. Fashion museology: identifying and contesting Fashion in Museums. In: 
Fashion. Exploring Critical Issues. Mansfield College, Oxford, September 2011. p. 7. Disponível 
em:<http://www.inter-disciplinary.net/wp-content/uploads/2011/08/0xford fashion. 
exploring critical issues PAPER MarieRiegelsMelchior.pdf> Acesso em 02 de abril de 2017. 

89 MELCHIOR, M. R. Fashion museology: identifying and contesting Fashion in Museums. In: 
Fashion. Exploring Critical Issues. Mansfield College, Oxford, September 2011. p. 3. Disponível 
em:<http://www.inter-disciplinary.net/wp-content/uploads/2011/08/0xford fashion. 
exploring critical issues PAPER MarieRiegelsMelchior.pdf> Acesso em 02 de abril de 2017. 

90 Ver anexo: “Museus do Vestuário”. 

91 Doutora em Design; mestre em Antropologia Social e Cultural; pesquisadora associada do 
ID+Research Institute of Design, Media and Culture; docente no ensino superior de Design em 
Portugal, Universidade da Beira Interior e Instituto Politécnico de Viseu. 

92 MELLO, Márcia (org.). Memória e Museus. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2016. p. 8. 
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pesquisadora destaca a contribuição dos grupos de pesquisa, tal como o Museu 
da Indumentária e da Moda (MIMo); os encontros do Colóquio de Moda, 
organizado pela Associação Brasileira de Estudos e Pesquisa em Moda 


(ABEPEM) e o Moda Documenta, promovido pelo MIMo.º3 


1.2.1 A indumentária em museus brasileiros 

No Brasil, estudos na área museológica dedicados à moda ainda são 
incipientes e recentemente têm recebido mais atenção dos pesquisadores e do 
público. Aqui, apenas relacionamos alguns museus brasileiros que possuem 
uma expressiva coleção de indumentária. Trataremos da coleção de trajes do 
MHN em um item separadamente. Contudo, gostaríamos de destacar a criação 
do Museu do Traje, na Bahia. 

Apesar da recente criação do Museu do Traje e do Têxtil, em 2002, sua 
coleção vem de longa data. Em 1933, ano da realização do I Congresso 
Eucarístico Nacional, que proporcionou aos congressistas uma visão da arte 
baiana e de como viviam os baianos. Esse ano marcou o início da coleção têxtil 
da Fundação Instituto Feminino da Bahia.º* Desde de então, a direção do 
instituto começou a receber doações de tecidos e peças de vestuário. No ano 
seguinte, D. Henriqueta Martins Catharino (1886-1969) adquiriu em um bazar, 
em benefício à Ordem Terceira de Nossa Senhora da Piedade, três vestidos 
datados de 1840, 1850 e 1860. Em 1937, foi dado início as obras da construção 
da atual sede, inaugurada em março de 1939. Em outubro de 1944, foi 
organizado um desfile com vestidos antigos, joias e demais acessórios, todos da 
coleção de D. Henriqueta Martins.” Este fato nos remete aos desfiles 
organizados por Sofia no Rio de Janeiro (1957), em Minas Gerais (1958) e em 
Goiás (1959).º%6 

Em 1969, a Fundação passa por um momento difícil. D. Henriqueta 


faleceu sem concretizar o sonho de ver sua coleção aberta ao público. Em 1996 


93 NOROGRANDO, Rafaela. Panorama dos museus de indumentária na Europa e América e uma 
reflexão antropológica. In: MELLO, Márcia (org.). Memória e Museus. São Paulo: Estação das 
Letras e Cores, 2016. p. 29-30. 

94 PEIXOTO, Ana L.; ALVES, Marieta; SOUZA, Maria J. A. Museu do Traje e do Têxtil. (catálogo) 
Salvador: Fundação Instituto Feminino da Bahia, 2003, p. 11. 

95 PEIXOTO, 2003, p. 12. 

96 Ver em anexo: Artigos de jornais e revistas. 
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foi apresentado um projeto de criação de um Museu do Traje e do Têxtil, mas 


apenas em 2001 deram início às obras. Em novembro de 2002, o Museu do 


Traje e do Têxtil abriu suas portas no novo Pavilhão Almeida Martins Catharino 


da Silva.?” 


Estado 


Museus brasileiros com acervo de indumentária 


Rio Grande do Sul 


- Museu Nacional do Calçado, sediado em Novo Hamburgo, sob a tutela 
da Universidade Feevale; 

- Museu do Sapato, na cidade de Gramado; 

- Museu da Moda (MUM), na cidade de Canela. 


Santa Catarina 


- Museu do Têxtil e da Moda da Universidade Regional de Blumenau; 
- Museu Hering, também em Blumenau. 


São Paulo 


- Museu de Arte de São Paulo (MASP); 
- Museu Paulista, da USP. 


Minas Gerais 


- Museu do Bordado, Belo Horizonte; 

- Museu Décio Magalhães Mascarenhas, criado e mantido pela empresa 
Cedro Têxtil; 

- Fundação Museu Mariano Procópio, em Juiz de Fora. 


Rio de Janeiro 


- Museu Histórico Nacional; 

- Casa da Marquesa de Santos - Museu da Moda Brasileira (fora da 
listagem do IBRAM, mas formalmente institucionalizado por decreto lei 
estadual em 2015, não aberto ao público). 


Bahia 


- Museu do Traje e do têxtil, pela Fundação Instituto Feminino da Bahia, 
em Salvador. 


Obs.: Os estados não contemplados nessa listagem, não foram relacionados pelo IBRAM, o que 


reforça a necessidade de estudos locais. 


Tabela 1 - Relação dos museus brasileiros com acervo de indumentária com base no artigo de 
Rafaela Norogrando.º8 


97 PEIXOTO, 2003, p. 14. 
98 NOROGRANDO, 2016, p. 29-30. 
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1.2.2 A indumentária no MHN 


Atualmente MHN dispõe de uma reserva técnica que abriga, 
aproximadamente 3000 peças (objetos de um modo geral), mas apenas 
algumas se inserem na exposição permanente, sendo eventualmente utilizadas 
em exposições temporárias.”? O acervo de indumentária está acondicionado em 
armários de metal perfilados por estreitos corredores em um mezanino. As 
peças são classificadas em trajes militares e civis.!00 As roupas civis, por sua 
vez, se subdividem em trajes infantis, uniformes civis, trajes políticos, 
segmento do trabalho, indumentária etnográfica e folclórica, e, finalmente, 
moda. Segue, abaixo, uma tabela com a classificação dos trajes encontrado no 


MHN.!º1 (tabela 2). 


Fig. 16 - Reserva Técnica do MHN, ao fundo os armários em metal onde são armazenados 


os trajes. Fonte: Disponível em: <http://www.museuhistoriconacional.com.br/mh-a- 
100.htm> Acesso em: 03/05/17. 


99 MEZABARDA, Solange. O vestuário para a posteridade: observando a reserva técnica do 
Museu Histórico Nacional - RJ. 33º Encontro Anpocs - Associação Nacional de Pós- 
Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais, 2009. GTO9: Cultura Brasileira: Modos e Estilo de 
Vida. p. 9. Disponível em:< http://anpocs.com/index.php/encontros/papers/33-encontro- 
anual-da-anpocs/gt-28/gt09-18/1864-solangemezabarba-o-vestuario/file> Acesso em: 30 de 
abril de 2017. 

100 MEZABARDA, 2009, p. 10. 

101 Esta tabela foi organizada de acordo com informações encontradas na Biblioteca Virtual 
do MHN - pasta vestuário (Disponível em: <http://docvirt.no-ip.com/docreader.net/ 
DocReader.aspx?bib=MHN&PagFis=18572&Pesq=>Acesso em: 30/04/17) e o levantamento 
feito pela pesquisadora Solange Mezabarda (MEZABARDA, 2009, p. 11-12). 
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Um traje militar é definido por ordens e decretos. É necessária uma sistematização de 
signos distintivos, dando lugar a ações que visam diferenciar os vários graus de suas 
patentes. O MHN possui exemplares de indumentária militar que vão desde as 
sobrecasacas e túnicas azuis que vestiram muitos militares na Guerra do Paraguai, o 
poncho e o quepe usados na Rendição de Uruguaiana pelo imperador D. Pedro II, aos 
uniformes femininos das Forças Armadas. 


TRAJE MILITAR 


- Trajes infantis 
Roupas doadas para o acervo, desde camisinhas de pagão até sapatos usados em 
ocasiões especiais. 


- Uniformes civis 

Usados por empregados do Paço Imperial, com suas insígnias com bordaduras que 
identificavam o grau de acesso ao Imperador, diferenciando-os em empregados de 
maior ou menor prestígio. 


- Trajes políticos 

Este grupo é composto por peças usadas por embaixadores brasileiros, fardões usados 
por imortais da Academia Brasileira de Letras, togas que vestiram prestigiados 
magistrados. 


- Segmento do trabalho 
Este é um segmento relativamente recente. Começou a ser organizado no ano de 2002. 
Abrange roupas específicas para as diversas profissões, como a do médico, gari e etc. 


TRAJE CIVIL 


- Indumentária etnográfica 

A grande maioria das peças que compõem o segmento folclórico são da coleção de Sofia 
Jobim, doada ao Museu Histórico Nacional após a sua morte. Mas existem outras peças 
de outras coleções. 


- Moda. 

A roupa considerada de “moda”, bem como os outros segmentos, é classificada e 
recebida, primeiro pela temporalidade que marca o “espírito de uma época”, depois, 
pela assinatura que diferencia a peça, por fim, por ter pertencido a um usuário 
prestigiado. 


Tabela 2 - tipologia de trajes no acervo do MHN de acordo com a classificação de Solange 


102 
Mezabarda ^. 


Os trajes que compõe o acervo de uniformes militares, do século XIX, 
presenciaram diversas campanhas militares ao longo da história brasileira. A 
partir de um diálogo com as demais linguagens artísticas, esses uniformes, 
desprovidos da pessoalidade, singularidade e da subjetividade do seu usuário, 
encarnam as figuras representadas por Vitor Meireles no século XIX. Apesar da 
impessoalidade, uma roupa é o objeto mais próximo que um ser humano tem 
contato, mesmo sendo um uniforme militar do século XIX, o traje exerce uma 
identificação por parte do espectador que tenta entender o outro ou a si 


mesmo através da matéria que traz sobre seus corpos. 


102 MEZABARDA, 2009, p. 10. 
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+ ti 


Fig. 17 — Exposição permanente na sala Expansão, Ordem e Progresso do MHN. À esquerda, o 
Combate naval do Riachuelo, de Vitor Meireles (1882-1883); à direita, esculturas de proa (em 
madeira), da Fragata Amazonas, navio da esquadra brasileira presente durante na batalha. No centro, 
os uniformes militares. Fonte:< http://guiaculturalcentrodorio.com .br/museu-historico-nacional/> 
Acesso em: 03/05/2017. 


Fig. 18 - Uniformes militares. Fonte: <http://www.museusdorio.com.br /joomla/ 
media/k2/galleries/42/MHN SB 08.JPG> Acesso em: 3/5/17. 


Fig. 19 - O vestido de noiva pertenceu a D. 
Maria Eugênia de Faria, filha do comendador 
Antônio Francisco de Faria, que no dia 4 de 
abril de 1883 casou-se com o Alferes e futuro 
general Joaquim Lourenço Da Silva Ramos. 
Fonte: Biblioteca Virtual do MHN. Disponível 
em:< http://docvirtnoip.com/docreader.net/ 
DocReader.aspx?bib=MHN&PagFis=18582&P 
esq=> Acesso em: 03/05/2017. 


Fig. 23 - Traje de 1905, que pertenceu a 
Amélia Vasconcelos Drummond (Baronesa 
de Inhohan), esposa do Barão de Inohan 
(José Antônio Sorares Ribeiro). Saia de 
veludo azul safira e blusa em organza de 
seda. Foto de março de 1967, coleção Sofia 
Jobim. Fonte: Arquivo Histórico do MHN 
(SMm 19.3 112.205). 


Fig. 20 e 21 - Detalhe do 
vestido de noiva, fotos na 
Reserva Técnica do MHN. Fonte: 
(MEZABARDA, 2009, p. 26). 


Fig. 24 e 25 - Blusa de organza 
de seda, coleção Sofia Jobim. 
Foto na Reserva Técnica do 
MHN. Fonte: (ANDRZEJEWSKI, 
2006, p. 112).103 
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103 ANDRZEJEWSKI, Luciana Quintanilha. Memória e Moda: novas relações, significados e 
modos de distinção no Rio de Janeiro de Pereira Passos. Rio de Janeiro, 2006. Dissertação 
(Mestrado - Programa de Pós-graduação em Memória Social), Universidade Federal do Estado 


do Rio de Janeiro, 2006. Disponível em:< http://livros01.livrosgratis.com.br/cp005719.pdf> 


Acesso em: 03/05/2017. 
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Entre os trajes colecionados por Sofia, encontramos alguns que 
pertenceram à Baronesa de Inoham, um vestido em renda valencianas com 
cauda e babados; uma jaqueta de renda preta com aplicações de flores , fitas e 
renda inglesa; saia em cetim rosa com babados na cauda; um déshabille de luto 
(Pedro IN), que é conjunto de três peças: camisa, calção e o robe, que pertenceu 


à Baronesa de Estrella, entre outros trajes não etnográficos.!94 


1.2.3 A política de aquisição do MHN 


De acordo com o Decreto 15.596, no capítulo IX, os objetos que 
deveriam integrar o acervo do MHN compreenderiam: moedas, medalhas, 
selos, quadros históricos e objetos históricos de caráter militar105, Nesse 
período, o MHN assumia um papel ativo na coleta de objetos históricos para a 
composição de seu acervo, tendo à frente os ideais do “culto da saudade”10 de 
Gustavo Barroso, sua fé no Estado (e no museu do Estado) como guardião, e 
antes disso, responsável pela constituição da memória da nação. 

A partir de 1924, o acervo do MHN começou a expandir-se através de 
doações, entre as quais, destacava-se a doação de objetos pertencentes à 
família Guinle e Miguel Calmon!º”. Entre 1925 e 1956, houve um acelerado 
crescimento do acervo através de doações, principalmente após a diminuição 
dos recursos do governo destinados ao museu, em 1945. O Museu, que até 
então possuía um papel ativo na coleta de objetos, passava por outro momento 
de sua trajetória, entendido por uns como de coletor passivo!º8, onde houve 
um aumento significativo de absorção de itens doados e entendidos como 
objetos históricos ou artísticos, a partir de doações individuais. 

Por meio das informações consultadas nos livros de registros e no 


Catálogo de 1924, publicado e organizado pelo diretor do Museu, reforçadas 


04 Nos capítulos 2 e 3, estudaremos apenas alguns trajes etnográficos. 

05 Decreto nº15.596, de 2 de agosto de 1922. Disponível 

em:<http://www2.camara.leg.br /legin/fed/decret/1920-1929/decreto-15596-2-agosto- 
1922-568204-publicacaooriginal-91597-pe.html> Acesso em: 25 de fev. de 2016. 

06 MAGALHÃES, Aline Montenegro . Culto da Saudade na Casa do Brasil - Gustavo Barroso e o 
Museu Histórico Nacional (1922-1959). Fortaleza: Museu do Ceará, 2006. 

07 BITTENCOURT, op. cit. p. 67. 

08 Ibid., p. 71. 
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por Vera Lima!º?, museóloga e curadora da Coleção de Indumentária do MHN, a 
constituição do acervo de indumentária dentro do MHN se deu desde os 
primeiros anos de sua fundação, sendo a maior parte de origem militar, como 
fardas, dragonas, quepes, chapéus, faixas, etc. Em 1928, o Museu recebeu as 
librés dos cocheiros dos carros Daumont e Vitória, que haviam servido à 
Presidência da República. Na década de 30, a instituição recebeu dois vestidos 
de estilo Império, datados de 1825, um que pertenceu à Viscondessa de 
Monserrat, e outro, para baile, da Baronesa de Loreto. Atualmente, além da 
coleção Sofia Jobim, o acervo é composto por trajes civis e militares e uma 
importante coleção de trajes infantis. 

De acordo com o artigo publicado em 1995 nos Anais do MHN, a 
doação de Sofia Jobim constitui uma mudança no caráter das doações 
encaminhadas ao Museu. Segundo o artigo, a coleção de indumentária 
etnográfica estaria ligada à ergologia,!!!campo de estudo considerado por 
Gustavo Barroso como fora do eixo de interesse e estudos dos museus de 
história. A maioria das peças doadas por Sofia não rememoravam fatos 
históricos nacionais e muito menos traziam significados simbólicos ligados ao 
sentimento patriótico, valores pelos quais o MHN fundamentou sua política de 
aquisição. 

Cada peça de Sofia Jobim possuía sua especificidade, suas práticas 
sociais, seus conceitos culturais e carregava a história do lugar de origem. Vera 
Lima observou que a “Coleção Sofia” contribuiu, junto com as demais coleções, 
para a construção de um novo perfil no segmento de indumentária do 
Museu!!2, de maneira que o mesmo fosse visto como lugar de preservação de 
memória coletiva de várias partes do mundo; apesar de continuar recebendo 
doações de natureza militar, desde a fundação até os dias atuais. 

Ainda que a instituição promovesse ações a fim de superar o discurso 
em torno de um espaço de reafirmação de um sentimento patriótico, tais 


esforços não foram suficientes para que a Coleção Sofia Jobim alçasse um lugar 


109 LIMA, Vera; NACCARATO, Rosanna. Moda, mundo, museu: A pesquisa de moda no Museu 
Histórico Nacional. In: Anais do Museu Histórico Nacional. V. 34, Rio de Janeiro, 2002. p. 321 

110 BITTENCOURT, op. cit. p. 71. 

Hiyma disciplina de pensamento que busca convocar, para o estudo de situações de trabalho, 
disciplinas diversas e os saberes que emergem dos trabalhadores. 

112 LIMA, op. cit., p. 322. 
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permanente de exibição, restringindo-se a exposições temporárias. Até 1969, 
trajes sociais e militares eram expostos ao público em modo permanente, mas 
mudanças ocorreram no circuito do museu. Ficaram expostos somente os 
exemplares militares!!3, afirmando um caráter de gênero mais masculino ao 


museu. 


1.2.4 A doação de Sofia 


De acordo com as declarações escritas no processo número 1/68 do 
MHN, Danton Jobim e Pedro Jobim, irmãos de Sofia, disseram do desejo da 
mesma em fazer a doação de todo seu acervo de indumentária. Ainda não 
podemos afirmar se esse desejo teria sido expresso através de testamento, pois 
nos falta essa documentação. Assim sendo, Maria Laura Ribeiro, funcionária do 
MHN, foi designada para chefiar a equipe de trabalho que inventariou o acervo 
de indumentária e a biblioteca. A equipe foi composta pelo sr. João Baldo, sr. 
Carmem Quadros, sr2.Gemma Tereza Ferreira da Costa e sr2.Gean Maria 
Bittencourt, uma voluntária, aluna do Curso de Museologia, sr?. Maria Emília e 
o sr. Arlindo de Carvalho, guarda do MHN. O trabalho de arrolamento foi 
iniciado no dia 23 de setembro de 1968, pela manhã, na residência de Sofia 
Jobim e na presença de seu irmão Danton Jobim. Enquanto Maria Laura e João 
Baldo faziam o inventário da indumentária e acessórios; o arrolamento da 
biblioteca ficou a cargo de sr2. Carmem Quadros, auxiliada por sr2.Gemma, sra. 
Maria Emília e o sr. Arlindo. Todo o serviço de inventário foi concluído no dia 2 
de outubro, à tarde. Mas, segundo o processo, as peças e acessórios de 
indumentária só chegaram ao MHN no dia 8 de outubro. A biblioteca 
permaneceu um ano em Santa Teresa; de acordo com o relatório de Maria 
Laura Ribeiro, chefe da Divisão de História Artística e Literária (DHL)!! do 
MHN. O acervo bibliográfico foi definitivamente entregue à biblioteca do MHN 


no dia 20 de outubro de 1969, sob responsabilidade da sr2. Carmem Quadros. 


113 Ibid., p. 324. 

114 RIBEIRO, Maria L.. Relatório da Divisão de História Artística e Literária, 1969. Rio de 
Janeiro, MHN, 1969, p. 3. Disponível em:<http://docvirt.com/docreader.net/DocReader.aspx? 
bib=MHN&PagFis=38762&Pesq=>. Acesso em 29 de agosto de 2016. 
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No dia 3 de outubro de 1968, ou seja, no dia seguinte, após a conclusão 
do inventário das peças de indumentária, Maria Ribeiro, acompanhada da sr. 
Carmem Quadros e o sr. João Baldo, foram até Santa Teresa para buscar as 
joias. Segundo o processo, houve um “entendimento” com o sr. Danton Jobim, 
para que a vitrine das joias fosse aberta, a fim de que as mesmas fossem 
inventariadas. Assim foi feito, na presença do sr. Danton Jobim, que as entregou 
à equipe após ter assinado a relação das mesmas. Chegando ao MHN, as 
mesmas foram depositadas no cofre localizado no gabinete do sr. Menezes, na 
presença do sr.Léo Fonseca e Silva, diretor do MHN entre 1967 - 1970; João 
Baldo, sr.Cazemiro F. de Carvalho e sr. Manoel L. de Menezes. O transporte do 
acervo de indumentária de Sofia para o MHN ocorreu no dia 8 de outubro, pela 
transportadora Star, sendo depositado, provisoriamente, no Salão do Museu 
Filatélico, com ajuda do sr. Baldo, sra. Lucy Figueiredo e o sr. Clóvis Bornay. 

As peças de indumentária, que constituem o legado deixado por Sofia 
Jobim, constam de: 31 manequins com indumentária, 2 bustos com acessórios, 
“5 armações com outras peças” (não conseguimos identificar o que exatamente 
seriam essas “armações”), 26 miniaturas com indumentárias, 20 pares de 
calçados típicos e 298 peças avulsas de indumentária “ou 478 unidades” ( falta 
de clareza, no documento, quanto ao número exato de peças). Segundo o 
processo, apenas os manequins foram classificados obedecendo à orientação 
dos arquivos de Sofia Jobim encontrados na biblioteca. Infelizmente, as demais 
peças foram inventariadas sem um estudo que pudesse apresentar as origens 
das mesmas; tarefa que levaria tempo para ser concluída. 

No relatório da Divisão de Documentação e Divulgação de 1969, 
assinado pelo chefe do setor, o sr. Herculano Gomes Mathias, encontramos uma 
lista de atividades desenvolvidas no MHN naquele ano. Destacamos a 
reabertura do MHN no dia 11 de outubro, a remodelação das salas de 
exposições, que passaram a ocupar todo o 2º pavimento do prédio e a 
transferência da biblioteca para o 3º pavimento, local da antiga sala Deodoro. 
Dentre as atividades realizadas pela biblioteca, consta a recepção e o 
arrolamento dos livros, folhetos e periódicos pertencentes a Coleção D. Sophia 


Jobim Magno de Carvalho, formando um total de 1.620 livros e 300 periódicos. 
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Estes livros faziam parte do acervo do Museu da Indumentária, idealizado e 
organizado por D. Sophia, e ficarão em depósito na biblioteca até o término do 
inventário quando então será efetuada a doação. 

Desejoso de ver continuada a obra de D. Sophia, seu irmão Dr. Danton Jobim 
incumbiu o Museu Histórico Nacional, com a criação de uma coleção especial 
sobre indumentária, da divisão deste precioso acervo reunindo com tanta 
dedicação e esforço. 

A Biblioteca sente-se particularmente afortunada com esta doação, não só pela 
riqueza dos livros na sua maioria ilustrados, mas por se tratar de um excelente 
conjunto onde existem inúmeras obras indispensáveis à Biblioteca no auxílio à 
classificação do objetos de história e arte que necessitem identificação e 
classificação.!15 


De acordo com o relatório, o arrolamento da coleção aconteceu em duas 
etapas. A primeira no local do Museu de Indumentária, em Santa Teresa, uma 
vez que só seriam doados os livros relacionados com indumentária e “artes 
correlatas”, pois a biblioteca de Sofia ultrapassava os 1620 livros. A segunda 
etapa do arrolamento, ocorreu um ano depois com os livros já depositados na 
biblioteca do MHN, quando, então, foi feita a lista definitiva. 

Uma questão relevante a ser apurada, é se houve ou não uma tentativa 
por parte de Sofia de doar seu acervo ainda em vida. No Diário de Notícias, do 
dia 25 de março de 1968, Carlos Renato, em sua coluna “Clubes e Sociedade”, 
em meio a vários informes da vida social, dedica duas linhas, dizendo: “Estou 
sabendo que o Museu de Indumentária Histórica da sr2. Sofia Jobim Magno de 
Carvalho sairá de Santa Tereza para o centro da cidade."!16 O colunista não 
oferece detalhes sobre que lugar seria este, muito menos quando essa mudança 
iria ocorre. A notícia foi publicada quatro meses antes do falecimento de Sofia, 
em julho de 1968.!17 Ainda não temos como comprovar que se tratava dos 
preparativos para doação ao MHN ou outra instituição. Contudo, o que é 
relevante é sua vontade de ver preservado seu museu, garantir a perpetuação 
de seu trabalho e sua memória em prol do estudo e fruição da indumentária. 


Seu museu, organizado segundo suas próprias convicções, para permanecer 


115 MATHIAS, Herculano G.. Relatório da divisão de documentação e divulgação, 1969. Rio 
de Janeiro MHN, 1969, p. 5. Disponível 
em:<http://docvirt.com/docreader.net/DocReader.aspx?bib=MHN&PagFis=38762&Pesq=rela 
tório%20da%20divisão%20de%20documentaçãoW%20e%20divulgação%20deW%201969>. 
Acesso em 29 de agosto de 2016. 

116 RENATO, Carlos. Lavadeiras esnobes. Diário de Notícias. Coluna: Clubes e sociedades, 25 
de março de 1968. p. 4 

H7Jornal do Brasil. Sophia Jobim Magno de Carvalho (Missa de 7º dia). Domingo, 7 de julho de 
1968. p. 36. Disponível em:< http://memoria.bn.br /hdb/periodico.aspx>. Acesso em: 7 de 
setembro de 2016. 
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como museu precisou migrar para outro museu, afetando ambos e a própria 
maneira de pensar museus, arte e indumentária consolidados em cada um 


separadamente. 


1.3 MUSEUS E EXPOSIÇÕES REFERENCIAIS 


Acreditamos que os museus europeus e as exposições visitadas por Sofia 
foram determinantes para a formação de sua coleção, influenciando suas 
escolhas. Através de um exaustivo estudo poderíamos apontar a contribuição 
de cada instituição. No entanto, elegemos apenas alguns espaços expositivos 
que, direta ou indiretamente, poderiam ter contribuído para constituição do 
museu de indumentária em Santa Teresa. O critério de escolha desses espaços 
se baseia na relevância das instituições e na disponibilidade do material de 


pesquisa coletado. 


1.3.1 Museu South Kensington 

De acordo com documento!!8 encontrado no MHN, Sofia teria realizado 
estudos no South Kensington Museum. Em Londres aprendeu tecnologia do 
tecido, para transpor para o papel a ideia exata do tecido, seja cetim, tafetá, 
algodão, entre outros. Também em Londres fez um curso de teatro de 
Shakespeare e ainda estudou moda com Norman Hertnell(1901-1979),11º 
design de moda inglesa da rainha Elizabeth II. Ainda não encontramos 
nenhuma documentação sobre esses estudos e seus conteúdos. No entanto, 
levantaremos algumas questões relevantes sobre essa instituição em termos de 
musealização do vestuário. Acreditamos que os cursos feitos pela 
colecionadora tenham ocorrido entre os anos de 1936 e 1937,120 período que 


Sofia realizou uma longa viagem em companhia de seu esposo.!21 


18 Cyrriculun vitae, localizado no Arquivo Histórico do MHN (SMdp 6 (1-7)). 

19 RODRIGUES, Helena. A volta ao mundo no Museu Sophia Magno de Carvalho. Revista 
Côr-de-Rosa. p. 4-5. (recorte de jornal, sem registro de data e local. Fonte: Arquivo Histórico, 
MHNdp 20 112.407. 

20 Ver em anexo: “Viagens de Sofia Jobim”, um mapeamento realizado a partir de passagens, 
cartões postais, cardápios etc. 

210 marido de Sofia, Waldemar Magno de Carvalho, foi contratado como desenhista da 
estrada de Ferro Central do Brasil. Em 1936, foi designado para integrar a Comissão de 
Fiscalização e Recebimento de material de eletrificação da Central do Brasil, incluindo sessenta 
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Concebido e fundado em 1852, como Museu de Manufaturas, a fim de 
incentivar estudantes de design, foi rebatizado em 1899, em memória da 
rainha Victória e o príncipe Albert.!22 O South Kensington Museum, atualmente 
reconhecido como Victoria & Albert Museum (V&A), adotou as primeiras ações 
para musealização de têxteis e indumentárias. Após a Exposição Universal de 
1851, parte do exposto foi acolhido para a inauguração do museu no ano 
seguinte (1852). Posteriormente, em 1909, foi criado um setor para moda 
(1909).123 

A França e a Inglaterra abrigam os dois museus mais conceituados em 
termos de coleções de traje/moda: o Palais Galliera, em Paris e o Victoria & 
Albert Museum. Além do Fashion Museum, em Bath e o Musée de la Mode, em 
Paris. Em 2013, o V&A inaugurou o Clothworkers' Centre for Textiles and 
Fashion Study and Conservation, ampliando o acesso ao seu acervo.124 

Além de abrigar a Biblioteca Nacional de Arte, o V&A coleciona 
esculturas e pinturas de vários períodos e diversas escolas artísticas, também 
possui uma vasta coleção de mobiliário, peças de decoração de interiores, 
instrumentos musicais, armaduras, cerâmicas, vidros, exemplares de objetos 
artísticos de vários países, inclusive do Extremo Oriente, da Índia e etc. A 
coleção de têxtil é composta, aproximadamente, por 40.000 peças entre tecidos 
e peças do vestuário e 10.000 croquis distribuídos entre os cincos 
departamentos de têxteis, chamados: Indian Section, Far Eastern Department, 
Regional Services, o Department of Prints e Drawings.12 A ilustração (fig. 26), 
apresenta parte da coleção de indumentária do século XVIII e revela como a 


indumentária era dada a ver no início do século XX, nessa instituição. 


trens, junto à Metropolitan Vickers, na Inglaterra onde permaneceu por dois anos. (VIANA, 
Fausto. Dos cadernos de Sophia Jobim. São Paulo: Estação da Letras, 2015. p. 28.) 

22 BRYANT, Julius. Guia: Victoria & Albert Museum. Londres: The Victoria & Albert Museum, 
1986. p. 7. 

23 LOURENÇO, M.C.F.. Museus e desafio da atualidade. In: MELLO, Márcia (org.). Memória e 
Museus. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2015. p. 34-35. 

24 NOROGRANDO, Rafaela. Panorama dos museus de indumentária na Europa e América e uma 
reflexão antropológica. In: MELLO, Márcia (org.). Memória e Museus. São Paulo: Estação das 
Letras e Cores, 2016. p. 24-25 

25 VICTORIA & ALBERT MUSEUM. Departmental Guides: Textiles and dress. London: HMSO 
at the University Press, Oxford, 1978. p. 2. 
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Fig. 26 - Exposição Old English Costumes, Victoria & Albert Museum, Londres, 1913. Fotografia 
W.H.Smith. Fonte: RIBEIRO, M. M. Para um novo modelo de museu virtual de moda. 
Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa. Disponível 
em:<https://www.academia.edu/12435538/Para um novo modelo de museu virtual de mo 
da> Acesso em 05 de abril de 2017. 


O V&A, um dos museus de referência para Sofia Jobim, nasceu sob a 
orientação de Henry Cole, um britânico ligado à indústria, que buscou uma 
integração entre arte, indústria, ensino e comércio. Seguindo a proposta do 
V&A, no final do século XIX, foi criado o Musée des Tissus et des Arts Décoratifs 
de Lyon, inaugurado em 1864.!26As peças do vestuário, de diversas culturas, 
incorporaram o acervo do V&A desde o início de sua história. Embora não seja 
dedicado integralmente à moda, existe um acervo de acessórios e trajes datada 
do século XVII até a atualidade, com destaque para a moda dos grandes centros 
europeus e de criadores contemporâneos, oriundos do London's Royal College 
of Art.1?7 O V&A é particularmente rico em vestuário asiático, do Oriente Médio 
e do leste da Europa Central, mas, até recentemente, essa coleção não era 
necessariamente percebida em termos de vestimenta. Algumas dessas roupas 
foram adquiridas por seus tecidos elaborados e pela oportunidade que os 


mesmos apresentavam para o desenvolvimento de um estudo técnico.!28 


126 AZZI, Christine F.. Vitrine e coleções: quando a moda encontra o museu. Rio de Janeiro: 
Memória Visual, 2010. p. 42. 

127 AZZI, Christine F.. Vitrine e coleções: quando a moda encontra o museu. Rio de Janeiro: 
Memória Visual, 2010. p. 80. 

128 CRILL, Rosemary; WEARDEN, Jennifer; WILSON, Verity. Dress in detail from around the 
world. Victoria & Albert Museum, 2002. p. 8. 
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A coleção do V&A foi constituída por artefatos considerados exemplares, 
que também incluía o artesanato. As peças reunidas serviam de inspiração para 
guiar o projeto educacional idealizados por Cole, no qual estava incluída a 
instrução de alunos e do público em geral. A ideia de um museu com um 
projeto educacional, pode ter influenciado o modo como Sofia via seu próprio 
museu como uma extensão da universidade onde lecionava. 

De acordo com a pesquisadora Heloísa Dallari, os objetos de origem 
artesanal serviam de modelo pela simplicidade essencial, auxiliando na 
desafetação da produção industrial inglesa. Dessa maneira, Henry Cole 
colocava-se em oposição à prática decorativa de acúmulo, empenhando-se a 
favor das formas simples.!2º 

O que nos chama atenção na coleção desse museu, são as peças de 
indumentária etnográfica que parece exercer uma forte influência nas escolhas 
de Sofia. Na década de 1920, o Departamento de Têxteis do V&A, começou a 
ordenar e classificar sua coleção têxtil no âmbito etnográfico. Foi o período 
ativo para a coleta de peças de vários países, entre elas alguns bordados 
africanos.130 

Orgulhosamente o museu exibia, em suas prateleiras e vitrines, os 
espólios do império direto e indireto na Índia, na China, no Japão e no Oriente 
Médio.!3! Em um único lugar, Sofia Jobim poderia observar e estudar peças de 
diversos continentes e períodos. 132 Elegemos algumas peças do V&A 
semelhantes às peças encontradas no MHN, na coleção Sofia Jobim. 
Observando alguns cadernos da colecionadora, percebemos sua preocupação 
em relação ao aprofundamento nos estudos culturais. Existem anotações que 
versam sobre a produção, utilização no que diz respeito a produção e como o 


traje é utilizado como ferramenta fundamental para o entendimento do traje. 


29 DALLARI, H. C. . Design e museologia: das vitrines para a web. In: MELLO, Márcia (org.). 
Memória e Museus. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2015. p. 156-157. 

30 STYLIANOU, Nicola. The empress's old clothes: biographies of African dress at the Victoria and 
Albert Museum. In: NICKLAS, Charlotte; POLLEN, Annabella (org.). Dress History: New 
Directions in Theory and Practice. London: Bloonsbury, 2016. p. 1. 

31 STYLIANOU, Nicola. The empress's old clothes: biographies of African dress at the Victoria and 
Albert Museum. In: NICKLAS, Charlotte; POLLEN, Annabella (org.). Dress History: New 
Directions in Theory and Practice. 2016. p. 29. 

32 Ainda não foi possível localizar, entre os cadernos de Sofia, os estudos realizados no V&A, o 
que demandaria um longo tempo. 
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Fig. 27 - Blusa feminina de linho, Fig. 28 - Blusa infantil de linho, bordada 
bordada com fios de algodão. Noruega com fios de seda. Espanha (Murcia), século 
(Telemark), meados do século XIX. XVIII. Fonte: CRILL, 2002, p. 165. 

Pertence a coleção do V&A. Fonte: CRILL, Fig. 29 - Blusa feminina de linho, bordada 
2002, p. 21. com fios de seda. Espanha (Andalusia), 


século XIX. Ambos pertencem à coleção do 
V&A. Fonte: CRILL, 2002, p. 165. 


Os bordados existentes em certos trajes folclóricos europeus possuem 
múltiplos significados e motivos que expressam suas crenças. Estes bordados 
teriam o poder não apenas de cobrir o corpo, mas proteger e afastar os maus 
espíritos.!33 Os motivos mais usados seriam os símbolos geométricos com 
origem na mitologia antiga (triângulos, zigue-zagues, romboides, labirintos 
etc.). O posicionamento correto do motivo era necessário para que os maus 
espíritos não acometessem o corpo. As regiões mais vulneráveis do corpo eram 
protegidas com bordados mais grossos, assim, é comum encontrar bordados no 
peito, ombros, região da virilha, próximo ao coração, golas, mangas, punhos, 
bolsos e até mesmo boteiras.!3* A coleção Sofia Jobim, possui uma peça do 


vestuário húngaro semelhante a encontrada no V&A. 


133 ANAWALYT, Patricia Rieff. A história mundial da roupa. São Paulo: Editora Senac, 2011. p. 
105. 
134 ANAWALT, 2011, p. 105. 
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Fig. 30 - Detalhe da frente de uma Fig. 31 - Desenhos técnicos, frente e 
camisa masculina húngara (Mezôkóvesd), costas da camisa masculina húngara, 
feita em algodão. Segunda metade do ao lado. Coleção do V&A. Fonte: 
século XIX, pertencente a coleção do V&A. CRILL, 2002, p. 162. 


Fonte: CRILL, 2002, p. 163. 


Fig. 32 - Detalhe da frente de uma Fig. 33 - Detalhe da manga da camisa 
camisa húngara, masculina. Século XX, húngara ao lado. Coleção Sofia Jobim, 
pertencente à coleção Sofia Jobim, Reserva Técnica do MHN Foto: Fausto 
Reserva Técnica do MHN. Foto Fausto Viana. Fonte: VIANA, 2015, p. 72. 
Viana. Fonte: VIANA, 2015, p. 73). 


Uma túnica chinesa do império Qing, do acervo do V&A, poderia ter 
influenciado outra escolha de Sofia. Inspirada nos casacos dos cavaleiros 
nômades, apresentam características manchus como o fechamento curvado do 


lado direito e os punhos em forma de ferradura, além de toda simbologia do 


bordado.!3º 


135 ANAWALT, 2011, p. 162. 
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Fig. 34 - Túnica chinesa de cetim de seda (império Qing), bordada com 9 
dragões, altura 135cm, século XIX. Pertence a coleção do V&A. Foto do catálogo: 
BRYANT Julios. Victoria & Albert Museum: Guia. Londres, 1986. p. 95. 


Fig. 35 - Túnica de cetim de seda (império Qing), bordada com fios de ouro e 
prata, século XVIII. 225x140. Pertence à coleção Sofia Jobim. Fonte: Catálogo: 
Sedução do Oriente: A arte asiática na coleção do Museu Histórico 
Nacional. Rio de Janeiro. MHN, 2010, p. 33. 


De acordo com Stylianou, estudos recentes sobre o papel dos museus na 
cultura britânica do século XIX e do século XX abordaram essas instituições 
como cúmplices na manutenção do domínio britânico na Ásia e em outros 
lugares. Suas atividades de coleta e catalogação têm sido vistas como análogas 


à aquisição de território e à classificação das populações necessárias para 


manter a supremacia britânica no sentido político e econômico. Segundo o 
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autor, uma instituição nacional como o Victoria and Albert Museum atuou como 
agente legitimador das ações do Império Britânico, classificando e exibindo a 
arte de nações não europeias em uma afirmação de controle político sobre 
elas.!36 Outros estudos apontam que as questões sobre arte e etnografia foram 
particularmente relevantes no V&A porque fomentavam a discussão sobre a 


divisão entre artes plásticas e artes decorativas.!3” 


1.3.2 Museu Carnavalet 


Em entrevista à revista Vida Doméstica, Sofia Jobim afirma ter estudado 
indumentária histórica no Museu Carnavalet,!$8 um museu dedicado à história 
da cidade de Paris, surgido a partir da união de dois palacetes, o Carnavalet e o 
Le Peletier de Sant-Fargeu. Durante o Segundo Império, uma grande parte do 
coração histórico da capital desapareceu com sucessivas demolições lideradas 
por Georges-Eugêne Haussmann. O hotel Carnavalet foi adquirido pela cidade 
de Paris em 1866, por iniciativa do próprio Haussmann, para se tornar um 
museu histórico da cidade. Erguido, em 1548, pelo presidente do parlamento, 
Jacques de Ligneris, e decorado com as esculturas de Jean Goujon, o edifício foi 
ampliado um século depois por François Mansard. O nome Carnavalet vem da 
família que possuía o imóvel no século XVI.!3º O mesmo também foi habitado 
por Madame de Sévigné, entre 1677-1696. 

O museu abriu suas portas ao público, em 1880. Sua coleção tem por 
objetivo preservar a memória da cidade desde sua origem aos dias atuais. Os 
objetos de Madame Sévigné e as peças concernentes à Revolução Francesa são 
conhecidas pelo grande público. O passado da capital da cidade é evocada pelas 
obras de artes de seus contemporâneos, vistas urbanas, retratos de parisienses 
famosos, cenas de costumes e cenas históricas. Há uma seção dedicada à 
reprodução de quartos, feitos com painéis de madeira de palácios antigos, que 


recriam cenários de imóveis do século XVII e XVIII. 


136 STYLIANOU, 2016, p. 47. 

137 STYLIANOU, 2016, p. 48. 

138 CASTRO, Lisa. Sophia Jobim Magno de Carvalho: A mais versátil mentalidade feminina. 
Revista doméstica, setembro de 1956, p. 34-35. 

139 Musée Carnavalet: l’histoire de Paris illustrée par l'ouvre d'art. Paris: Folheto das atividades 
do Museu Carnavalet de janeiro a abril de 1980. 


MS Musée Caruavalet — Robes d'epoque I” Empire. 


Fig. 36 - Cartão postal do Museu Carnavalet, 
com a legenda: Vestidos estilo Império. Anos 
30, aproximadamente. Fonte: coleção de 
cartões postais de Sofia Jobim, localizado no 
Arquivo Histórico do MHN (SMv10.29). 


21 wuste consavarst — Costumes de "Epoque Louis XIV 


Fig. 38 - Cartão postal do Museu 
Carnavalet, com a legenda: Indumentária da 
época de Luis XIV. Fonte: coleção de cartões 
postais de Sofia Jobim, localizado no 
Arquivo Histórico do MHN (SMv10.47). 


62 


lé Musée Carnavalet - Robes depoques 
Lonis-Phħilippe et Second Emy ire 


Fig. 37 - Cartão postal do Museu 
Carnavalet, com a legenda: Vestidos do 
período de Luís Filipe no Segundo Império. 
Anos 30, aproximadamente. Fonte: coleção 
de cartões postais de Sofia Jobim, 
localizado no Arquivo Histórico do MHN 
(SMv10.30). 


24 MUSÉE CARNAVALET, — Costumes Louis XIV et Louis XV 
== 


Fig. 39 - Cartão postal do Museu Carnavalet, 
com a legenda: Indumentária de Luis XIV e 
Luis XV. Fonte: coleção de cartões postais de 
Sofia Jobim, localizado no Arquivo Histórico 
do MHN (SMv10.52). 
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23 NESÊE CANNATA f i mes 
Louis XV et Louis XVI Kobe de fè 


Fig. 40 - Cartão postal do Museu Carnavalet, com a legenda: 
Indumentárias masculinas do período de Luís XV e XVI. 
Vestido feminino Luís XV. Fonte: coleção de cartões postais 
de Sofia Jobim, localizado no Arquivo Histórico do MHN 
(SMv10.51). 


A indumentária encontra-se inserida nas propostas de representação 
dos monumentos e das cenas da vida cotidiana que compõem a história da 
cidade. O museu oferece uma viagem no tempo onde é possível visitar grandes 
eventos e pequenos momentos da história de Paris.140 

As imagens acima foram encontradas junto aos postais de viagem que, 
originariamente, faziam parte de um álbum de Sofia. O pormenor parece 
ocupar a atenção dos museólogos do Carnavalet, a preocupação com a 
caracterização alcançam o primeiro plano onde os cabelos, maquiagem e a 
expressão dos manequins, parecem reproduzir fidedignamente personagens 
ilustres, os citoyens parisiens de diferentes séculos. A partir da segunda metade 
do século XVIII, o manequim tornar-se um simulacro cada vez mais refinado da 
forma humana. Iniciativas sem precedentes foram criando figuras que 
aproximavam o corpo humano de maneiras cada vez mais realistas, e o escultor 


de manequins, “mannequin-making”, tornou-se uma profissão especializada e 


140 LÉRI, Jean-Marc. L'Hitoire de Paris Illustrée par les collections du Musée Carnavalet. 
Paris: Beaux Arts Magazine, 1994. p. 5. 
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regulamentada com seus direitos próprios. A busca por manequins 
“naturalistas” teve seu inicio no século XIX, sendo liderado por fabricantes 
parisienses, que, rapidamente, dominaram a fabricação de “manequins 
perfectionnés”.141 

É provável que os trajes históricos, aqui apresentados, em algum 
momento, tenham feito parte das pesquisas da colecionadora, como material 
de referência para o estudo da indumentária histórica neste museu. Um 
extenso estudo ainda precisa ser feito para identificação, junto aos cadernos de 


Sofia Jobim, dos apontamentos realizados no Carnavalet. 


1.3.3 Manchester City Art Gallery 


Entre os cadernos de Sofia Jobim encontramos uma tradução 
manuscrita intitulada: “Curso de Museus de Indumentária”, trata-se de uma 
tradução de um livro de Anne Buck!42, Ainda não foi possível identificar se 
Sofia realizou algum curso no Manchester City Galleries, em 1958, ou se apenas 
traduziu o livro durante seus estudos. Inicialmente, o texto trata do 
desenvolvimento de coleções de indumentária; de exemplares raros anteriores 
ao século XVI; da desvantagem das artes têxteis, como arte aplicada, em relação 
as demais; orientações de como as peças devem ser catalogadas, conservadas e 
manuseadas; instruções sobre armazenamento adequado para cada tipo de 
roupa, armários e como deve ser expostos. O que chama atenção no texto, são 
as recomendações que o mesmo traz sobre o não manuseio desnecessário e 
que as peças não deveriam ser usadas em hipótese alguma. Nos próximos 
capítulos trataremos de como Sofia parecia ignorar certas recomendações. 

Manchester City Galleries tem uma das maiores coleções britânicas de 
indumentária. A Galeria de Traje foi fundada em 1947, quando Manchester 


adquiriu uma coleção privada de trajes que os Drs Willet e Phillis Cunnington 


141 MUNRO, 2014, p. 39. 

142 BUCK, Anne. Handbook for Museum Curaters. London: Manchester City Art Galleries the 
Museums Association, 1958. Fonte: Arquivo Histórico do MHN (SMet 34 111.742). A mesma 
autora possui vários títulos publicados entre as década de 1940 e 1950, tais como: Clothing and 
Textiles in Bedfordshire Inventories, 1617-1620; Foundations of the Active Woman; The Gallery Of 
English Costume, Platt Hall, Manchester; Buying Clothes in Bedfordshire: Customers and 
Tradesmen, 1700-1800; entre outros. Disponível em:<http://www.tandfonline.com/author/ 
Buck%2C+Anne?pageSize=10&subjectTitle=&startPage=1> Acesso 04/05/2017. 
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tinham acumulado durante a década de 1930. As peças do século XIX, incluindo 
um grande arquivo e uma biblioteca, com material relacionado à moda, é 
particularmente significativa.!43 

Inicialmente, durante a administração de Anne Buck em 1947, as 
coleções foram constituídas como sportswear e vestuário ocupacional. 
Posteriormente, com a ampliação do acervo, passou a adquirir peças do séculos 
XVII, XVII e XIX. A galeria possui trajes femininos do século XVIII, com mais de 
100 vestidos, uma coleção de fantasias infantis, além das peças masculinas. 

A coleção de trajes foi iniciada na década de 1920 com doações de 
vestidos e acessórios de Mary Greg e uma coleção de bordados de todo o 
mundo, legado pela Sra. Lewis F. Day, viúva do designer de Artes e Ofícios. Em 
julho de 1947, e a galeria de Platt Hall foi aberta. Segundo as informações do 
site, foi o primeiro museu da Grã-Bretanha instituído unicamente para coletar 
artigos relativos à história da roupa. 

As coleções se expandiram rapidamente sob direção de Anne Buck, 
principalmente através dos doadores britânicos. As coleções são reconhecidas 
em nível nacional, não só por sua dimensão, mas também pela diversificação, 


abrangendo as roupas de diferentes classes sociais.144 


1.3.4 Exposição Universal de Paris 1937 

Examinando os arquivos do inventário de Sofia, no MHN - “Série Viagens”, 
foi possível mapear, através de cartões postais, cardápios, passagens e 
panfletos de hotéis, de alguns lugares visitados pela titular, nas década de 1930 
a 1950.14 É no mínimo curioso pensar que Sofia Jobim teria viajado, ao lado de 
seu esposo, em um momento tenso europeu regulado por regimes totalitários 
baseados em violência, propaganda e terror que conspiraram contra a 
democracia, desfiaram o socialismo soviético e ainda puseram em marcha 


políticas de extermínio racial, principalmente no caso nazista. 


143 Manchester City Art Gallery - Costume. Disponível em:<http://manchesterartgallery.org 
/collections /our-collections/costume/> Acesso em: 04/05/2017. 

144 Manchester City Art Gallery - The Costume collection. Disponível em:< 
http://manchesterartgallery.org/collections /our-collections/a-history-of-collections/> Acesso 
em: 04/05/2017. 

145 O mapeamento encontra-se em anexo intitulado “Viagens Sofia Jobim”. 
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Fig. 41 - Pavilhão da Espanha, vista externa, Fig. 42 - Tela Guernica na Pavilhão 
Exposição Universal de Paris, 1937. Fonte: da Espanha. Exposição Universal de 
http://www.stepienybarno.es/blog/2009/08/18 Paris 1937. Fonte:< 
/el-pabellon-espanol-de-1937-josep-lluis-sert/> http://www.pbs.org/treasuresofthe 
Acesso em: 04/05/2017. world/a nav/guernica nav/gnav lev 


el 1/3pavilion guerfrm.html> 
Acesso em: 04/05/2017. 


Nesse contexto histórico, Sofia entra em contato com as produções 
culturais e industriais dos países representados nos stands da Exposição 
Universal de Paris, em 1937. Essa mostra parisiense assinalou competitividade 
acirrada das grandes nações no campo cultural, quando houve o verdadeiro 
enfrentamento, que antecipava seus preparativos para a Segunda Guerra 
Mundial. Enquanto as potências europeias colecionavam “motivos”, legítimos 
ou não, para iniciar uma segunda grande guerra, Sofia colecionava peças de 
indumentária para seu museu. 

Encontramos alguns postais da exposição de 1937, junto aos documentos 
de viagens de Sofia. É provável que a mesma tenha sugerido as escolhas da 
colecionadora, principalmente no que diz respeito às miniaturas. Neste ano, o 
Pavilhão da Noruega expôs as miniaturas do ateliê Rgnnau Petterssen e a 
França exibiu as miniaturas do atelier Le Minor, ambos presentes na coleção de 


miniaturas de Sofia Jobim.!46 


146 Trataremos das miniaturas, com mais detalhes, no capítulo 2. 
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Fig. 43 - Cartão postal de Sofia Jobim com foto do hall de entrada do Pavilhão 
da Alemanha. Exposição Universal de Paris, 1937. Fonte: Arquivo Histórico do 
MHN (SMv2.136). 


Na Reserva Técnica do MHN, não foi encontrada nenhuma miniatura de 
origem alemã, porém o número de bonecas doadas ao museu é inferior ao 
quantitativo de peças colecionadas por Sofia. As imagens abaixo, são postais 
que retratam um stand de bonecas alemãs das marcas Steiffpuppen e Käthe 


Kruse Puppen, que ainda produz bonecas para crianças. 


Fig. 44 - Sala de Arte Popular, pavilhão português, Paris, 1937. Fonte: < 
http://restosdecoleccao.blogspot.com.br/2011/10/ 
portugal-na-exposicao-internacional-de.html> Acesso: 4/5/17. 
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Fig. 45- Postal de Sofia, stand alemão de bonecas da marca Steiffpuppen. Exposição 
Universal de Paris, 1937. Fonte: Arquivo Histórico MHN (SMv2. 134). 


Fig. 46 - Postal de Sofia, stand alemão de bonecas da marca Käthe Kruse Puppen. 
Exposição Universal de Paris, 1937. Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMv2. 134). 
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As miniaturas portuguesas da coleção Sofia, foram produzidas em Faro, 
Portugal. A concepção plástica do Pavilhão de Portugal, assim como a execução 
dos interiores, foram feitos por um grupo de “decoradores modernistas do 
SPNº.147 A imagem acima, apresenta uma coleção de miniatura em trajes 
regionais portugueses, usada como propaganda política durante governo de 
Salazar, como trataremos no próximo capítulo. É provável que Sofia tenha 
buscado inspiração para sua coleção de miniaturas e trajes típicos durante a 
Exposição Universal de 1937, onde o “mundo” (apenas 44 países) apresentava 
o que havia de melhor em termos técnicos, artísticos e industriais em um único 
lugar. Desse modo, podemos ver o Museu de Indumentária de Sofia como uma 


pequena amostra da exposição ocorrida em Paris. 


147 Portugal na Exposição Internacional de Paris. Disponível em:< 
http://restosdecoleccao.blogspot.com.br/2011/10/portugal-na-exposicao-internacional-de 
.html> Acesso em: 04/05/2017. 
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2 - SOFIA JOBIM E SEU MUSEU 


2.1 UMA CASA PARA UM FUTURO MUSEU 


Porque a casa é o nosso canto do mundo. Ela é, como se 
diz amiúde, o nosso primeiro universo. É um verdadeiro 
cosmos. Um cosmos em toda a acepção do termo. 

(..) a casa abriga o devaneio, a casa protege o sonhador, 
a casa permite sonhar em paz. 

Gaston Bachelard! 


Concebemos então a louca ideia de organizar, no nosso 
próprio lar, um Museu de Indumentária Histórica. 
Sofia Jobim? 


A casa, “nosso canto do mundo. (...) nosso primeiro universo”?, pois antes 
de ser “jogado no mundo”, o “homem é colocado no berço de uma casa.” Segundo 
Bachelard, a casa abriga o “devaneio”, a casa “protege o sonhador, a casa permite 
sonhar em paz.” A casa é um “abrigo” capaz de proteger a privacidade dos 
corpos e acolher o intangível, o agente motivador da nossa existência. O sonho. 

A casa, também com a função de abrigar o “sonho”, o “devaneio” de seu 
proprietário, revela a intimidade do ser. Ao fundir-se ao conceito “museu”, com 
toda sua dimensão pública, a casa se abre a diversos olhares. O olhar do público 
se estende para além da coleção criando um “universo de relações sociais” entre 
o “público” e o “privado.”é 

Segundo Walter Benjamin, o museu também é um “espaço que suscita 


sonhos”? operando, de uma maneira determinada, na ordem do coletivo como 


1 BACHELARD, Gaston. A poética do espaço. São Paulo: Martins Fontes, 1993. p. 24. 

2 JOBIM, Sofia. O meu grande sonho de bandeirante! Conferência pronunciada no Pavilhão 
Internacional do Parque Ibirapuera em São Paulo, 19 de novembro de 1958. Fonte: Arquivo 
Histórico do MHN (SMdp 11). 

3 BACHELARD, Gaston. A poética do Espaço. São Paulo: Martins Fontes, 1993. p. 24. 

4 BACHELARD, 1993, p. 26. 

5 SENNET, Richard. O declínio do homem público. Rio de Janeiro: Editora Record, 2014, p. 37. 

6 Perto do século XVII a oposição entre o “público” e o “privado” era matizada de modo mais 
semelhante ao de seu uso atual. “Público” significava aberto à observação de qualquer pessoa, 
enquanto “privado” significava uma região protegida da vida, definida pela família e pelos amigos. 
(SENNET, 2014, p. 33). 

7 BENJAMIN, Walter. Espaços que suscitam sonhos, museus, pavilhões de fontes hidrominerais. 
In: CHAGAS, Mário (Org.). Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Rio de 
Janeiro, v. 31, 2005. p. 135. 
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“parte das casas de sonhos”8, mas Mário Chagas lembra que nem todos os sonhos 
da coletividade passam, necessariamente, pelos museus.? 

No âmbito do museu-casa, a própria casa é, também, uma peça relevante 
do museu a ser preservada e estudada.!º O imóvel deve refletir o gosto, o modo 
de vida ou o acontecimento que justifique a sua musealização.!! A casa de Sofia 
Jobim é uma peça fundamental para a compreensão de sua coleção, pois a mesma 
concedeu à colecionadora a possibilidade de “abrigar” seus “devaneios”. E o 
“devaneio” de Sofia era fundar um museu em sua residência, algo que não 
poderia ser concretizado fora do seu “canto do mundo”, embora tivesse 
condições financeiras para criar um espaço fora do domínio familiar. Ao 
entendermos a casa como guardiã de memória dos seus habitantes, 
compreendemos que Sofia expunha sua vida juntamente com sua coleção. 

Segundo Carlos Lemos, as atividades de uma casa são múltiplas e sempre 
variaram não somente de acordo com tempo e o espaço, mas de acordo com a 
classe social. Enquanto múltiplas tarefas são admitidas em um mesmo cômodo, 
nas casas populares, setores privilegiados da sociedade possuem cômodos 
específicos para a realização de determinadas tarefas quotidianas. Dormir em 
uma cozinha, por exemplo, pode vir a ser uma prática comum em casas humildes, 
mas tal prática não seria tolerável em uma casa de classe média e rica.!? Em 
suma, o espaço é formado por um conjunto indissociável de sistemas de objetos e 
sistemas de ações.!º Entretanto, no museu de Sofia, as funções habitar e expor se 


fundem de maneira “onírica” no mesmo espaço. 


8 BENJAMIN, 2005, p.134. 

9 CHAGAS, Mário. Há uma gota de sangue em cada museu: a ótica museológica de Mario de 
Andrade. Chapecó, SC: Argos, 2015, p. 47. 

10 PONTE, António Manuel Torres da. Casas-Museu em Portugal: teorias e práticas. Porto, 
2007. Dissertação (Mestrado de Museologia, Universidade do Porto, Faculdade de Letras, 
Departamento de Ciências e Técnicas do Património, 2007. Cap. I, p. 2. Disponível em:< 
https://antonioponte.wordpress.com/tese/cap1-casas-museu-definicao-conceitos-e-tip/> 
Acesso em: 07/05/2017. 

11 PONTE, António Manuel Torres da. Casas-Museu em Portugal: teorias e práticas. Porto, 
2007. Dissertação (Mestrado de Museologia, Universidade do Porto, Faculdade de Letras, 
Departamento de Ciências e Técnicas do Património, 2007. Cap. I, p. 4 . Disponível em:< 
https://antonioponte.wordpress.com/tese/cap1-casas-museu-definicao-conceitos-e-tip/> 
Acesso em: 07/05/2017. 

12 LEMOS, Carlos Alberto Cerqueira. História da casa brasileira. Editora Contexto, 1989. p. 10. 

13 SANTOS, Milton. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. São Paulo: EdUsp, 
2008, p. 63. 
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O Museu de Indumentária Histórica e Antiguidades, de Sofia Jobim, 
localizava-se na rua Dr. Júlio Otoni, nº 589, em Santa Teresa, na região central da 
cidade do Rio de Janeiro. O bairro é conhecido pelas construções históricas do 
século XIX, além de elegantes casarões construídos nos anos 1940. Atualmente 
casa não pertence a nenhum membro da família Jobim. 

Em reportagem de 1954, intitulada “Uma entrevista que se desfez em 
sonho”, realizada na casa de Sofia Jobim, para a Ilustração Brasileira, o articulista 
expressou sua experiência ao visitar os cômodos do chamou de “oásis”, 
afirmando que Sofia “nos respondia a tudo que lhe quiséssemos perguntar, 
através de sua casa”14, uma casa que ainda guardava seu perfil de intimidade, em 
que a sensibilidade do feminino podia ser sentida por meio de quadros, móveis, 
estatuetas, tapetes, livros e joias “quase milenares”. O “sonho” ou “devaneio” de 


Sofia era compartilhado com todos que adentravam suas portas. 


(...) foi este sempre o meu velho e legítimo sonho de bandeirante! (...) 
um sonho de louco, mas feliz! Que só agora depois de longos e árduos 
anos de pesquisas, de canseiras e de perseverança, sobretudo, se faz 
realidade.15 


A matéria deixa escapar, nas entrelinhas, quais eram as referências pelas 
quais Sofia era reconhecida. Não era pela decoração da sua casa, mas pelo que 
nela se destacava pelos seus desígnios de criar um museu. Nos cômodos já 
estavam visíveis “relíquias dos velhos tempos, ícones raros, leques de 1830, um 


grande punhal escocês cinzelado, com pedrarias...”!6. Um museu se rascunhava. 


14 ALMEIDA, Pádua de. Uma entrevista que se desfez em sonho. Ilustração Brasileira, Rio de 
Janeiro, n.228, p. 24-25, maio 1954, p.25. 

15 JOBIM, Sofia. O meu grande sonho de bandeirante! Conferência pronunciada no Pavilhão 
Internacional do Parque Ibirapuera em São Paulo, 19 de novembro de 1958. Fonte: Arquivo 
Histórico do MHN (SMdp 11). 

16 ALMEIDA, op. cit. p. 24. 
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Fig. 47 - Foto da fachada da casa de Sofia Jobim, 1967. No verso da fotografia, há uma anotação, 
dizendo: “Casa da Sophia e do Magno de Carvalho construída na rua Dr. Júlio Otoni 589 - Santa 
Teresa. No pórtico da entrada, lindos azulejos!” que pertenceram a uma casa antiga da Marquesa 
de Santos, iguais aos da lareira interior e outros da mesma procedência. O casal foi feliz nesta 
casa”. Fonte: Arquivo do MHN - série Documentos pessoais/sub-série Retratos - SMr 2/22. 


A foto acima registra a fachada da residência de Sofia Jobim, em 1967, ano 
de falecimento de seu marido, Waldemar Magno de Carvalho.!8 Encontramos 
indicações que a casa passou por três reformas. A primeira, em 1956,19 mas não 
sabemos, ainda, a amplitude dessa reforma e seu porquê. A segunda, um jornal 
francês noticiou que a casa estava em obras para a criação de um museu de 
indumentária, em fevereiro de 195920, e tudo indica que essa obra levou alguns 
meses para ser concluída, pois a Revista Lady, em julho de 1958, conta que 


“operários estão transformando a casa para que seja possível reunir 


17 Ainda não foram encontrados documentos que comprovem a procedência desses azulejos nem 
a data da construção da casa. 

18 As únicas fotos, produzidas com filme colorido, encontradas até momento, são de 1967, ano 
anterior ao falecimento de Sofia. Acreditamos que nesse momento, Sofia procura atualizar o 
registro fotográfico de seu acervo experimentando e explorando os espaços internos e externos, 
com o que havia de moderno a seu alcance. 

19 G.A.. Helen Gillen. O Jornal, Rio de Janeiro, 13 de março de 1956. Fonte: Arquivo Histórico do 
MHN (SMdp20 112.407). 

20 BOUAYED, Fatih A.. Le Journal Français vous presente Sophia Jobim Magno de Carvalho. Le 
Journal Français du Brésil, 15 de fevereiro de 1958. p. 6 e 7. Fonte: Arquivo MHN. 
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indumentárias, joias e enfeites espalhados pela casa”.?! [grifo nosso] O artigo 
deixa evidente que antes da reforma, parte do acervo ficava “espalhado” nos 
outros cômodos e uma outra parte, armazenada em arcas. Um outro fator que 
pode ter contribuído para outra reforma, ocorreu em 1966, quando as fortes 
chuvas??, em janeiro, atingiram o Rio, comprometendo as estruturas da casa que 
ameaçava desabar?, 

Situado em uma encosta no morro de Santa Teresa, atualmente, há um 
terreno com piscina e quadra de esportes,” nos fundos. As janelas panorâmicas, 
do outro lado da casa, possuem vistas para boa parte da cidade do Rio de Janeiro, 
onde o Corcovado pode ser visto. Segundo entrevista realizada com o professor 


Almir Paredes2, a casa era ampla e possuía três andares em níveis descendentes. 


x3 


Fig. 48 - Vista da fachada. À esquerda da casa, a janela do quarto do casal. Ao fundo o Corcovado, ao 
lado a casa de sua amiga sra. Marita Gallo, c. 1950. Fonte: Arquivo Histórico do MNH (SMr2/23). 


21 Y.J.. No vestido mais bonito... O tesouro da colina de Santa Teresa. Revista Lady, nº 19, julho de 
1958. p. 12. 

22 As fortes chuvas, de janeiro de 1966, também afetaram o MHN ocasionando o fechamento de 
algumas salas para reparo. Fonte: Boletim da Associação Brasileira de Museologistas, nº 1, 
ano 1, localizado na Biblioteca do MHN (SM/Folheto 72). 

23 Museu de Indumentária pode acabar soterrado. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 28 de janeiro 
de 1966. 1º Caderno, p. 3. Disponível em:< https://news.google.com /newspapers?nid=1246&dat 
=19660128&id=TNcRAAAAIBA] &sjid=Ae8DAAAAIBA]&pg=1699,2924469&hl=pt-BR>. Acesso 
em: 26 de agosto de 2016. 

24 Provavelmente construídas posteriormente. Portanto havia espaço nos fundos, para a 
construção do museu, fora das dependências da casa, mas Sofia optou por ficar mais próxima a 
sua coleção. 

25 O professor Dr. Almir Paredes foi colega de turma de Sofia Jobim, no curso de Museus do MHN, 
entre 1960 e 1963 e frequentava a casa de Sofia. Entrevista realizada em 09 de dezembro de 
2015. 
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Fig. 49 - Vista do jardim, lateral esquerda, c. 1954. Fonte: Arquivo Histórico do 
MHN(SMr2/24). 


As fotografias acima fazem parte do álbum de Sofia e foram encontradas 
nos arquivos do MHN, sem data. Entretanto, a vegetação nos permite concluir 
que as mesmas antecedem a primeira foto (fig. 47), de 1967, devido à ausência 
das suas árvores e algumas espécies ornamentais. A vista da fachada (fig. 48) 
mostra claramente o não afastamento da lateral direita, mas há um pequeno 
recuo na lateral esquerda formando um estreito corredor. Na vista lateral 
esquerda (fig. 49) o observador é convidado a entrar no pequeno jardim de Sofia 
Jobim. 

Se nas fotos anteriores, a fachada da casa, de gosto neocolonial, mostra-se 
fechada ao exterior, como que resguardando a intimidade do casal, a foto de 
1954, mostra estrategicamente os portões abertos, convidando para se adentrar 


no interior. 
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Fig. 50 - Entrada da casa de Sofia. Fonte: Revista Ilustração 
Brasileira, ano XLV, nº 228, maio de 1954. Fonte: Álbum de 
recortes de Sofia Jobim, Arquivo Histórico - MHN (SMdp20 
112.407). 


“Aqui, o sonho principia ...” Com essas palavras e com a ilustração acima, a 
revista: Ilustração Brasileira, de maio de 1954, inicia sua crônica intitulada: “Uma 
entrevista que se desfez em sonho”. Com as mesmas palavras entraremos porta 
adentro para conhecermos um pouco mais de Sofia Jobim e o lugar do futuro 
Museu de Indumentária, tentando resgatar o “sonho” de Sofia por intermédio de 
suas entrevistas e imagens de sua casa. 

Há uma veia poética pulsando no museu de Sofia. De acordo com Mário 
Chagas, essa veia poética indica as marcas de “sangue” que conferem 
humanidade aos espaços expositivos e de memória. “Há uma gota de sangue em 
cada poema, assim também, parafraseando o poeta [Mário de Andrade], quero 
reconhecer e sustentar que há uma gota de sangue em cada museu."2e Diz Mário 


Chagas. 


26 CHAGAS, Mário. Há uma gota de sangue em cada museu: a ótica museológica de Mario de 
Andrade. Chapecó, SC: Argos, 2015, p. 31 
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Fig. 51 - Primeiro pavimento, vista da sala de estar, c. 1950. 
Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMr 2/16). 27 


A foto acima registra o ponto de vista de quem acaba de entrar na casa. À 
direita, vemos o guarda-corpo da escada de acesso aos três níveis inferiores. À 
frente vemos parte da decoração da sala de estar onde, ao fundo, há uma ampla 
janela. Consideramos importante a transcrição do jornalista Padua de Almeida 


ao descrever suas impressões: 


A casa daquela mestra de estesia é mais de sonho do que de cimento, mais de luz 
do que de pedra. 

Quem entra ali sente-se como que acima da terra, muito além de todas as 
contingências da matéria. 

É que a alma de D. Sofia Magno de Carvalho, que teria acompanhado, em suas 
minúcias, a construção daquele harmonioso conjunto arquitetônico, vem nos 
receber, sorrindo, assim que de lá nos aproximamos. 

(...) Cada telha, cada azulejo, cada vaso, cada folhagem estendida, naquele 
recanto silencioso e puro, traz um pouco da vida e de seus habitantes - o casal 
Magno de Carvalho. 


27 Essa foto não pertence à matéria publicada na Ilustração Brasileira de 1954, mas foi 
encontrada nos arquivos do MHN sem data. 
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Se há, na cidade, algum ambiente que seja um poema - paredes que rimam, 
lanternas de bronze que são imagens, seixos rolados que têm ritmos - este é o 
de D. Sofia e de seu marido. 

(...) Na parte interna do edifício, (...). Os objetos de arte daquelas salas são 
colocados com um senso de doce equilíbrio que nos faz bem aos olhos e aos 
nervos.28 


De maneira poética, o cronista faz uma breve descrição do exterior e do 
interior da casa. O texto dá a entender que cada centímetro da casa possuiria 
uma “gota de sangue” de Sofia pois a mesma teria acompanhado 


minuciosamente a construção da casa. 
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Fig. 52 - Vista da lateral direita da sala de estar, 1º pavimento c. 1950. Fonte: Arquivo 
Histórico - MHN, (SMr2/11). 


O cronista nos apresenta parte da sala e da varanda (2º pavimento, ao 
lado da sala de jantar), dizendo que “o ar puro de Santa Teresa entra pelas 
janelas.” Sofia possuía um gosto bastante conservador para época: unia 
mobiliário de estilo inglês e principalmente francês do século XVIII e alguns 


poucos móveis art déco. 


28 ALMEIDA, Pádua de. Uma entrevista que se desfez em sonho. Ilustração Brasileira, maio de 
1954 ano XLV, nº 228. p. 24 e 25 
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Fig. 53 -Foto da escrivaninha, localizada na biblioteca, com aquarelas coloridas feitas por Sofia e 
utilizadas em suas aulas, na Escola Nacional de Belas Artes e em palestras pelo Brasil e no 
exterior. No centro, um bibelô com a figura de uma criança, cheio de bijuterias da coleção de 
Sofia. Fonte: Revista Ilustração Brasileira, ano XLV, nº 228, maio de 1954. Fonte: álbum de 
recortes do Arquivo Histórico - MHN (SMdp20). São aquarelas que ilustram o traje feminino do 
século XV ao XVII. Estudos feitos a partir de cópias de seus livros especializados em 
indumentária. As aquarelas foram produzidas entre as décadas de 40 e 50, respectivamente, são: 
Traje de Jeanne Seymour, séc. XVI (SMae137); cópia de desenho de Albert Dürer, séc. XVI 
(SMae112); dama da corte de Henrique IV, séc. XVII (SMae153); traje do período de Luís XIV: séc. 
XVII (SMae152); Saskia, esposa de Rembrant, séc. XVII(SMae134); dama da corte de René 
d'Anjou, séc. XV (SMae111); traje de Marie Touchet, séc. XVI (SMae1l33) e traje da duquesa 
D'Estampes (SMae141).?º 


Fig. 54 - Vista da biblioteca, em destaque, encontra-se a escrivaninha (embutida) da foto anterior 
(fig. 53), ao abrir-se, a porta do armário transforma-se em mesa da escrivaninha. Fonte: Revista 
Ilustração Brasileira, ano XLV, nº 228, maio de 1954. Localização: Álbum de recortes do Arquivo 
Histórico - MHN (SMdp20). 


29 Posteriormente, analisaremos as aquarelas com trajes etnográficos, juntamente com o 
conjunto da coleção de Sofia. 
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Fig. 55 - Vistas da sala de estar, 1º pavimento. Fonte: Revista Ilustração Brasileira, ano XLV, nº 
228, maio de 1954. Localização: Álbum de recortes do Arquivo Histórico do MHN 
(SMdp20/112.407). 


Fig. 56 - Mesa de sofá com abajur em forma de querubim, entre dois sofás, com capitonês e 
forrados com veludo. localizado na sala de estar, 1º pavimento. Ao fundo, as cortinas da janela 
estilo bay window. Fonte: Revista Ilustração Brasileira, ano XLV, nº 228, maio de 1954. 
Localização: Álbum de recortes do Arquivo Histórico do MHN (SMdp20). 
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Nas demais imagens apresentadas, a casa de Sofia vai sendo desvendada 
sem sua presença, mostrando peças de vários estilos, com móveis de predomínio 
rococó, estilo francês normalmente relacionado com a feminilidade, mas sem 
ostentação. As fotografias, enquadram as composições decorativas consideradas 
harmoniosas e capazes de ilustrar a vertente artística de Sofia Jobim na escolha e 
na disposição dos equipamentos em sua casa. 

Ao analisar as fotografias pessoais e as veiculadas na imprensa, entre os 
anos de 1954 e 1967, é possível constatar que existem poucas mudanças na 
decoração no interior da casa da família Magno de Carvalho. Apenas alguns 
móveis são transferidos de lugar, pequenos objetos decorativos são substituídos 
e alguns estofados passam por uma troca da forração. A funcionalidade da vida 
moderna, assim como sua estética, parece não exercer influência nas escolhas do 
mobiliário. Não é alguém afeita à decoração modernista de vanguarda, 
mostrando sua preferência pela moderação e tradição. 

De acordo com Marize Malta, o olhar para decoração no Brasil 
desenvolveu-se no século XIX e alcançou seu amadurecimento no entresséculo.3º 
Esse olhar foi conquistado através de livros e guias sobre decoração, tais 
publicações correspondem a 4% dos exemplares?! doados à biblioteca do MHN e 
que pertenciam a Sofia Jobim. Os mesmos tratavam da distribuição ideal e 
intenções de normatizações espaciais. A educação do olhar, pelos manuais, 
favorecia não apenas aqueles que ignoravam como proceder, mas auxiliavam os 
leitores mais dedicados a “ver com os próprios olhos."32 

Como uma exímia estudiosa da arte do vestir e decorar, Sofia Jobim “via 
com seus próprios olhos”, tinha consciência de que a identidade e o status social 
da família eram traduzidos visualmente através das imagens produzidas pela 
composição dos espaços. Sua personalidade e suas preferências são traduzidas 
pelos ambientes da casa. É uma casa em que se nota o toque feminino. A vitrine, 


móvel símbolo da exibição, mostra-se repleto de miudezas, com estatuetas, 


30 MALTA, Mariza, Décor e salteado: a decoração de interiores em fins do século XIX e as 
orientações do manuais para o lar. In: PESSOA, Ana; RANGEL, Aparecida (Orgs.) II Encontro 
Luso-Brasileiro de Museus Casas: espaço, memória e representação. Rio de Janeiro: 
Fundação Casa de Rui Barbosa, 2014, p. 51. 

31 De acordo com os dados obtidos através do gráfico de subdivisão temática dos livros de Sofia 
Jobim doados ao MHN. 

32 MALTA, 2014, p. 54. 
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jarrinhas, leques, joias e relógios que são ofertados ao olhar curioso dos 
visitantes e ajudam a desvendar quem é Sofia. Aqui e ali, aparecem indícios de 
um gosto particular. 

O gosto tradicional era exercido sem o acúmulo de objetos, muito comum 
no século XIX, onde interior das classes abastadas eram impregnados pela 
decoração, pelas estampas e texturas dos revestimentos das paredes que 
encobriam os suportes arquitetônicos e afastavam o “horror” ao espaço vazio. 
Posteriormente, a arquitetura modernista de vanguarda conferiria valor ao 
espaço e não ao objeto.) Com a eliminação da hierarquia entre os espaços, 
busca-se uma essencialidade, um purismo arquitetônico que refletiria nos 
espaços museológicos modernos. 34 Sofia parece equilibrar o gosto pelo 
mobiliário de estilo francês e o pensamento moderno de valorização do espaço. 

A residência da família Magno de Carvalho estava inserida no circuito da 
vida social da elite carioca, portanto a casa deveria estar sempre arrumada para 
receber não apenas a visita de amigos, mas também da imprensa. Nesse 
contexto, a sala de estar era a grande responsável por expressar a posição social 
da família e o gosto apurado. Um lugar importante onde os objetos mais 
artríticos e elegantes deveriam entreter o olhar dos visitantes.?” Curiosamente, 
Sofia conservava uma arca com peças de sua coleção em sua sala de visitas, 
embora possuísse um cômodo destinado ao museu, ela mantinha, ao alcance das 


mão, parte de seu acervo para o deleite de seus convidados. 


33 MALTA, Marize. Museu branco ou decorado? Ambiente para arte e comportamentos frente às 
obras. In: Museologia & Interdisciplinaridade: Revista do Programa de Pós- graduação em 
ciências da informação da Universidade de Brasília, v.5, nº 10, 2016, p. 19. Disponível em:< 
http://periodicos.unb.br /index.php/museologia/issue/view/1267 > Acesso em 01/07/2017. 

34 MALTA, 2016, p. 19. 

35 MALTA, Marize. O olhar decorativo: ambientes doméstico em fins do século XIX no Rio de 
Janeiro. Rio de Janeiro: Mauad X: FAPERJ, 2011, p. 73. 
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Na sala de estar, Sofia adota paredes brancas que destacam pequenas 
gravuras, a maioria com motivo oriental, que dialogam com pequenas esculturas, 
com a mesma temáticas, dispostas sobre a lareira. Para acomodar seus 
convidados e valorizar o espaço, dois sofás, forrados com veludo, parecem ter 
sido feitos sob encomenda para contornar a janela de estilo bay window. Os 
demais móveis, como as poltronas bergère, forradas com tecido estampado; a 
mesa de centro baixa, com algumas miudezas; mesas de sofá, com abajur e uma 
arca chinesa de madeira, trabalhada em alto relevo, aparecem ladeando a sala 
permitindo um espaço vazio no centro, o que favorecia a circulação, de seus 
convidados durante suas recepções. 

A sala de jantar, no segundo pavimento, descendo, fazia oposição ao 
primeiro pavimento, a decoração ocupava o centro. A sala era composta por um 
conjunto com oito cadeiras, seis posicionadas à mesa e duas próximas à entrada 
da varanda; as cortinas possuíam uma estampa florar que dialogavam com o 
forro das cadeiras. Um lustre candelabro de cristal com seis braços reforçava a 
centralidade decorativa do ambiente. Um console, em estilo rococó, compunha o 
conjunto de mesa e cadeiras. Entre dois abajures de parede e sobre o console, 
havia um grande espelho que rebatia o outro lado da sala ajudando a ampliar o 
espaço visivelmente menor se comparado a sala de visitas. A sala de jantar 
estava dividida por um gradeado com acesso à varanda que ocupava o espaço da 
janela bay window. 

A partir de um mapeamento? dos periódicos das décadas de 40, 50 e 60, 
encontrados no álbum de recortes de jornais e revistas, feito pela própria Sofia, 
encontra-se a primeira menção da existência de um museu de indumentária em 
sua residência, em 1957, na revista O Cruzeiro, na coluna “O nome da semana” 
escrita por Gilberto Trompowsky. “(..Jvestimentas universais, formam hoje 
acervo de importante museu.” (grifo nosso). 

Celso Kelly, professor e colunista do jornal A noite, publica em sua coluna 
“Letras e Artes”, quatro artigos com mesmo tema. O primeiro publicado no dia 
24 de fevereiro de 1950, intitulado: “Um prédio à espera de um destino”,37 onde 


traduz claramente sua indignação ao ver um prédio público, em S. Cristóvão, que 


36 Ver anexo: Imprensa Sofia Jobim 
37 Esses e o próximo artigo do colunista Celso Kelly, não se encontram no livro de recortes de 
Sofia Jobim, mas acessados através da hemeroteca da Biblioteca Nacional. 
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pertenceu à Marquesa de Santos, após vários destinos, se tornar sede de um 
serviço de saúde no combate à febre amarela e que poderia ter, como fim, um 


museu. 


Que museu original caberia na meia-dúzia de salões daqueles dois andares? Que 
traço poderia unir os seus vestígios históricos à atualidade? Um museu 
feminino! Sim, um museu de indumentária, consagrando uma sala para cada 
época do Brasil, a fim de, em recomposições perfeitas, reproduzir aos olhos 
curiosos de hoje, quais as vestimentas características dos vários períodos; enfim, 
o documentário da moda.(...) 

(...) “Museu da indumentária” ou “Museu da moda” estaria perfeitamente bem 
enquadrado no campo de atividade do S.N.T.38, dentro do mesmo Ministério, sob 
cuja jurisdição se encontram o prédio em questão e a repartição que o ocupa. O 
caminho está encontrado. Agora, esperemos que o entusiasmo contagie os 
outros.3? 


Quase três anos depois, na mesma coluna, Kelly volta a falar sobre o 
assunto, no artigo “Indumentária, tema social e de arte”, publicado no dia 26 de 
janeiro de 1953. Entre outras coisas, o autor mostra interesse pela questão da 
indumentária e questiona a falta de iniciativa de se organizar, no Rio de Janeiro, 
na “senhorial residência” que pertenceu à Marquesa, o “nosso Museu de 
Indumentária”. 

No dia 10 de maio de 1955, Celso Kelly, publica: “Indumentária: Arte e 
documento”. Mais um artigo dizendo que “há tempos” vem considerando a 
possibilidade de se transformar o palácio das imediações da Quinta da Boa Vista, 
em um prédio dedicado à “história feminina”, um “Museu da Indumentária 
Brasileira.” Continuando, sentencia: “Se esse alvitre não mereceu transformar-se 
em realidade, a Escola Nacional de Belas Artes criou uma disciplina correlata: a 
Indumentária Histórica, e confiou-a à dedicação de Sofia Magno de Carvalho."4º A 
“louca ideia de organizar, no nosso próprio lar, um Museu de Indumentária 


Histórica,"*1 dava seus primeiros passos rumo a sua realização. 


38 Serviço Nacional de Teatro. 

39 KELLY, Celso. Um prédio à espera de um destino. A Noite, Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 
1950. 

40 KELLY, Celso. Indumentária: Arte e documento. A Noite, Rio de Janeiro, 10 de maio de 1955. 

41 JOBIM, Sofia. O meu grande sonho de bandeirante! Conferência pronunciada no Pavilhão 
Internacional do Parque Ibirapuera em São Paulo, 19 de novembro de 1958. Fonte: Arquivo 
Histórico do MHN (SMdp 11). 
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2.2 ENTRE INDUMENTÁRIAS E AQUARELAS 


Encontramos uma vasta produção de esboços e aquarelas de Sofia Jobim, 
nos arquivos do MHN. Uma tarefa quase impossível de se realizar, é determinar o 
número exato de desenhos e aquarelas deixadas por Sofia, mas destacamos um 
número expressivo de sua produção gráfica que representa um trabalho de 
décadas dedicado ao estudo e ensino da indumentária. São 228 desenhos e 
aquarelas que traçam uma linha evolutiva do vestuário iniciando pela pré- 
história até os anos 195042; 20 croquis de trajes alegóricos simbolizando estados 
brasileiros“; 48 nus artísticos, com estudo de movimento e anatomia humana?*; 
20 croquis de figurinos de peças teatrais, onde se encontram os desenhos da 
peça Senhora, de José de Alencar, estrelado por Bibi Ferreira, em 194945; 21 
desenhos de trajes regionais e 95 produções diversas entre esboços, rascunhos 
e estudo de cores*”?. Contudo, dos 441 desenhos e aquarelas aqui apresentados, 
limitamos nosso estudo a alguns desenhos que tratam dos trajes regionais, que 
por sua vez criam um diálogo com os trajes regionais e as miniaturas. 

Entende-se por “traje regional” aquele vestuário que se distingue do traje 
urbano comum por uma forma própria que pertence a uma determinada região, 
mais ou menos limitada, onde passou por uma “evolução histórica” que, às vezes, 
ainda perdura.“? Os trajes regionais, embora sujeitos a tradições, não são 
estaticamente imutáveis. Tudo o que vive muda, e certamente algo, tão 
estreitamente ligado à personalidade humana, como o vestuário. Quando a 
aparência do traje regional não se modifica mais, é que perdeu o contato com a 
vida e se extingue ou então se torna simplesmente um “traje de ocasião”.50 

São muitos os fatores que contribuem para as transformações de um traje 


regional europeu, dentre eles, Sofia destaca três: disputas política e territoriais, 


42 Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMae 1-228). 

43 Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMaa 1-20). 

“4 Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMan 1-48). 

45 Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMat 1-29). 

46 Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMar 1-21). 

47 Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMav 1-34.12). 

48 Ver desenhos em anexo. 

49 VIANA, 2012, p. 1. 

50 Traje usado em dias especiais, como: datas comemorativas, festas religiosas, rituais de 
passagem etc. 
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a mecanização da produção industrial e o poder persuasivo do comércio 
moderno.º! 

Em um de seus cadernos de estudos, Sofia dividiu alguns trajes regionais 
em seis grupos: Grupo I, influência espanhola: Espanha, Portugal, França, 
Itália, Suíça e Tyrol; Grupo II, influência germânica: Alemanha, Holanda, 
Irlanda, Escócia, País de Gales, Dinamarca, Noruega, Suécia e Lapônia; Grupo III, 
influência russa: Rússia, Polônia, Finlândia, Estônia, Georgia, Hungria, 
Tchecoslováquia, Rumania, Bulgária, Albania, Montenegro, Croácia, Bósnia, 
Servia e Grécia; Grupo IV, influência mulçumana: Marrocos, Egito, Arabia, 
Palestina, Síria, Turquia, Pérsia, Turquestão e Afeganistão; Grupo V, Extremo 
oriente: Índia, Sião, Java, Ceilão, Burma Cambodja, Annam, China, Mongólia, 
Korea, Ilha de Yeso (Aino), Philippinas, Hawaii e o IV Grupo, Mundo Ocidental, 
Norte e Sul da América: Eskimos, Índios Norte Americanos, Mexicanos, América 
do Sul (Peru, Chile, Argentina, Bolívia, Equador). As anotações de Sofia trazem 
descrições das peças que compõem estes trajes e pequenos esboços que fazem 
ilustrações dos mesmos. Ainda não encontramos indícios que mostrem que Sofia 
organizava suas peças de acordo com os grupos acima apresentados, mas, ao 
observar as fotos do museu, entendemos que a colecionadora criava diálogos 


unindo peças de diferentes grupos. 


51 VIANA, Fausto. Livro de indumentária 1: Anotações de Sophia. Vol. 4. Relatório de pós 
doutorado, 2012, p. 2. Disponível no PPGAV-UFRJ/EBA. de 2012, p. 2. 


52 VIANA, 2012, p. 6. 
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Fig. 61 - Sofia Jobim, dentro de uma pequena sala localizada atrás da estante de 
livro da biblioteca (fig. 62). Foto da reportagem para Revista Vida Doméstica, 
1956. Fonte: Arquivo Histórico- MHN (SMr 28.14). 


A maioria dos desenhos e aquarelas, produzido por Sofia, em tamanho AZ 
(420 x 594mm), serviam de suporte visual para suas aulas e palestras, tanto na 
ENBA como em outros países e estados. Mas em algumas cartas e anotações em 
cadernos, Sofia declara o desejo de publicar um livro com seus estudos e 
desenhos. Mas o processo de trabalho era muito longo e demorado, o que 
impossibilitou a publicação do mesmo. Em seu processo criativo, Sofia produzia 


dois ou três croquis antes de finalizar um trabalho. 


Fig. 62 - Prancha de desenho, 
recorte ampliado da foto da 
biblioteca. Ao fundo, pequena 
sala (fig. 82) Fonte: Le Journal 
Français du Brésil, 15 de 
fevereiro de 1958. p. 6-7. 
Localizado no Arquivo Histórico 
do MHN (SMdp20). 


Fig. 63 - Esboço do traje típico de Portugal, Fig. 64 - Traje típico de Portugal, Minhota 
Minhota (lavradeira de Portugal), referente ao (lavradeira de Portugal), s/d. Guache, nanquim 
desenho SMar 16, s/d. Lápis sobre papel; 63 x 49 e purpurina sobre papel; 63 x 49 cm. Fonte: 
cm. Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMar 17). Arquivo Histórico - MHN (SMar 16). 


Fig. 65 - Esboço do FE típico de Portugal, Fig. 66 - Legenda da Reserva Técnica do 
Minhota (lavradeira de Portugal) com detalhe de MHN (anexo: siga nº 18261): Miniatura de 
sapato, emblema e uma algibeira (bolsa). traje típico de lavradeira de Portugal” 
Referente ao desenho SMar 16, s/d. Lápis sobre (Coleção Sofia Jobim). Foto do autor, 2017. 
papel; 63 x 49 cm. Fonte: Arquivo Histórico - MHN 

fSMar 191. 
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Fig. 67 - Traje típico de Portugal, Ribatejo, s/d. Fig. 68 - Traje típico de Portugal, Ribatejo, s/d. 
Lápis sobre papel; 63 x 49 cm. Fonte: Arquivo Guache e nanquim sobre papel; 63 x 49 cm. 
Histórico - MHN (SMar 21). Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMar 20). 


Nos esboços é possível perceber que Sofia traçava um eixo vertical e 
dividia o croqui em três partes, técnica que facilitava produção de cópias, 
reduções ou ampliações do desenho.'3 O Ribatejo, compreende parte do distrito 
de Santarém e dois conselhos do distrito de Lisboa (Azambuja e Vila Franca de 
Xira). No desenho acima, temos uma representação de um campino (camponês) 
do Ribatejo com o seu pampilho (vara para conduzir o gado), que se apresenta 
invariavelmente com o seu colete encarnado, faixa vermelha à cintura, calça azul 
e meias brancas até ao joelho, jaqueta e sapato com esporas. Ao invés de outros 
trabalhadores rurais da mesma região, usa barrete (gorro) verde com borda 
vermelha, sugerindo as cores da atual bandeira nacional. O barrete usado em 
algumas regiões de Portugal, quer no meio rural como entre as comunidades de 


pescadores.4 


53 Não temos a informação se os desenhos apresentados, seriam ou não cópia de um livro. De 
acordo com os cálculos de Fausto Viana, um esboço, em tamanho A2, leva, em média, 2 horas 
para ser concluído, mas de acordo com nível de detalhamento, característico do trabalho de Sofia, 
um esboço poderia levar cerca de 4 horas. Sendo três croquis, Sofia levava cerca de 12 horas para 
finalizar um único desenho. (VIANA, Fausto. Dos cadernos de Sophia Jobim: desenhos e 
estudos de história da moda e da indumentária. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2015, 
p.78.) 

54 GOMES, Carlos. As cores republicanas no barrete do campino ribatejano. Disponível 
em:<http://www .folclore-online.com/textos/carlos 
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Fig. 69 - Gueixa, Japão, s/d. Guache, nanquim e Fig, 70 - Gueixa, Japão, s/d. Lápis sobre papel; 


purpurina sobre papel; 63 x 49 cm. Fonte: 63 x 49 cm. Fonte: Arquivo Histórico - MHN 
Arquivo Histórico - MHN (SMar 12). (SMar 13). 


Sofia utilizava folhas de papel manteiga e vegetal para transpor algumas 
referencias de livros, algumas vezes finalizava o desenho na própria folha 
vegetal, principalmente nos desenhos que eram utilizados em suas aulas. Ela 
também ampliava imagens de livros, através de fotografias e “cópias 
fotostáticas”**. No croqui acima, temos um exemplo de transposição do desenho, 
mas de maneira rebatida. Minuciosamente, Sofia detalha a indumentária, a 
estampa do tecido, o penteado da gueixa e alguns símbolos da cultura oriental. 
Ela parece detalhar cada fio dos bordados representados em suas aquarelas, em 
alguns caso utiliza purpurina para representar detalhes em dourado ou prata. 
Sofia tinha uma grande coleção de bonecas japonesas, mas infelizmente 
nenhuma miniatura oriental foi encontrada na Reserva Técnica do MHN. Seja 
através de gravuras na parede, anotações pessoais e até mesmo em entrevistas, a 


mesma declara seu interesse pela cultura oriental. 


gomes/barrete campino.htmlk.WMgp7xjOrR1>Acesso:13/03/2017. 

55 Reprodução de imagens ou textos sobre papel ou película plástica por meio da ação da luz e de 
outras radiações, técnica semelhante às fotocópias atuais. (OLIVEIRA, Madson. Metodologia de 
ensino: desenhos, recortes e traduções de livros. TERRA, Carlos G.. Arquivos da Escola de Belas 
Artes nº 26 Especial. Rio de Janeiro: Rio Books, 2016. p. 179. 
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Também traduzia e ampliava ilustrações em preto e branco, de seus 
livros, e coloria posteriormente. Reproduziu alguns desenhos do Violet Le Duc, 
de um dos 6 volumes do Dictionnaire raisonné du mobilier français de l’époque 
carlovingienne à la Renaissance*. Segundo o prof. Madson Oliveira,” Sofia teria 
usado os seguintes livros como fontes de inspiração de alguns de seus desenhos 
e preparação de pranchas para suas aulas: Modes et costumes historiques**; La 
mode par limage du XVilé au XVlllé siécles?; The book of costume, de Millia 
Davenport*; Dictionnaire du costume et de ses accessoires des armes et des étoffes 
des origines à nos jours*!; Style in costume*? entre outros livros que foram 
doados à biblioteca do MHN. 

Em novembro de 1952, Sofia reuniu e expôs seus croquis juntamente com 


os desenhos de indumentária etnográfica seus alunos na ENBA. 


Fig. 71 - Sofia Jobim, reitor Pedro Calmon, professores e alunos. Exposição de 
desenhos do curso de Indumentária Histórica em novembro de 1952, na ENBA. 
Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMr 28.4). 


56 VIOLLET-LE-DUC, Eugêne Emmanuel. Dictionnaire raisonné du mobilier français: de 
l'époque carlovingienne à la Renaissance. Vve A. Morel, 1872. 

57 MADSON, Oliveira. Metodologia de ensino: desenhos, recortes e traduções de livros. In: TERRA, 
Carlos G.. Arquivos da Escola de Belas Artes nº 26 Especial. Rio de Janeiro: Rio Books, 2016. p. 
173-189. 

58 Modes et costumes historiques - Paris - Pauquet Frères - 1v., 96 il., 32cm, 154/1978. 

5 La mode par l'image du XVIlé au XVIIIé siécle - Paris: A. Michel, 1905 - 1v., 66 es. Col. 18cm 
- 203/1978. 

60 DAVENPORT, Milia. The book of costume. New York: Crow, 1948 - 2v., il., 28cm - 115/1978v. 
61 LELOIR, Maurice. Dictionnaire du costume et de ses accessoires des armes et des étoffes des 
origines à nos jours. Paris: Gründ, 1951. Xii, 435p., il., 28cm - 229/1963506/1977 ex. 2. 

62 LAVER, James. Style in costume. London: Oxford University, 1949. 63p. il, 19cm - 
244/1978263/1978 ex. 2. 


93 


- INDUMENTÁRIA HISTÓRICA 


Prol: SOPHIA MAGNO vz CARVALHO 


Fig. 72 - Painel de croquis com indumentárias históricas da prof. Sofia Jobim. 
Exposição de desenhos do curso de Indumentária Histórica em novembro de 1952, na 
ENBA. Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMr 28.5). 


Fig. 73 - Painel de croquis com indumentárias etnográficas. Exposição de desenhos do 
curso de Indumentária Histórica em novembro de 1952, na ENBA. Fonte: Arquivo 
Histórico - MHN (SMr 28.9). 
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Por não apresentarem uma unidade formal e estética, é possível que os 
croquis apresentados, na imagem acima (fig. 73), tenham sido produzidos por 
alunos do curso de Indumentária Histórica da ENBA. Porém, observamos que o 
número de aquarelas etnográficas, da coleção Sofia Jobim, no Arquivo Histórico 
(MHN), é inferior se comparado ao volume de peças de indumentárias e bonecas 
(miniaturas) localizadas na Reserva Técnica (MHN), com a mesma classificação. 
Somente 20 croquis etnográficos, dos quais apenas 4 foram finalizados 
(coloridos). Como as aquarelas da prof2 Sofia Jobim eram usadas como 
ferramenta didática,** acreditamos que o número de croquis etnográficos, 
produzidos pela professora, deveria ser maior que a quantidade encontrada no 
MHN. 

Em uma palestra realizada na Casa do Estudante do Brasil, em agosto de 
1950, Sofia declara que ilustrava suas aulas com os próprios desenhos e que isso 
tornava sua “tarefa mais penosa”.ºº Essa tão “penosa” tarefa apresenta, de modo 


explícito ou não, “um indelével sinal de sangue”, no museu de Sofia Jobim. 


63 Ver aquarelas em anexo. 

64 Encontramos uma pequena coleção de cartões postais (Arquivo Histórico - MHN) com 
indumentárias etnográficas, alguns pintados à mão (guache) produzidos na Itália. Em virtude de 
uma delimitação do estudo, não serão tratados nessa pesquisa. 

65 Texto da palestra transcrita por Fausto Viana. Fonte: VIANA, Fausto. Sophia Jobim: 
pioneirismo no estudo de indumentária no Brasil. Vol.: I, 2012, p. 10. Os quatro volumes 
estão disponíveis no PPGAV-EBA/UFR]. 

66 CHAGAS, Mário. Há uma gota de sangue em cada museu: a ótica museológica de Mário de 
Andrade. Chapecó, SC: Argos, 2015, p. 33. 
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2.3 ENTRE MINIATURAS E AS PALAVRAS 


Na verdade, a imaginação miniaturizante é uma imaginação natural. Ela aparece 
em qualquer idade no devaneio dos sonhadores natos. (...) 
A miniatura é uma das moradas da grandeza. 


Gaston Bachelardº”? 
Como “sonhadora nata”, as bonecas em miniatura não poderiam faltar na 
coleção Sofia Jobim. De acordo com Bachelard, as “miniaturas da imaginação” 
nos levariam de volta a uma infância”. Uma infância revisitada, a partir de 
“brinquedos” que se transformam em fonte de conhecimento do “mundo”. ““O 
mundo é a minha imaginação.” Possuo tanto melhor o mundo quanto mais hábil 
for em miniaturizá-lo."%º Sofia Jobim reconhecia o potencial das miniatura no 
aprendizado da indumentária, sua casa era repleta de pequenos exemplares. 
Além das aquarelas e trajes em tamanho original, a bonecas eram levadas para a 
sala de aula para serem estudadas. A miniatura, segundo Bachelard, permite 
“mundificar”.”0 
Infelizmente, a coleção de bonecas em miniaturas de Sofia Jobim não se 
faz completa. Foram encontradas na Reserva Técnica do Museu Histórico 
Nacional, 37 miniaturas, em trajes regionais”!, catalogadas como legado de Sofia, 
14 figuras masculinas e 23 femininas. Mas, de acordo com as fotografias no 
interior da casa da colecionadora, o número de miniaturas era maior. Somente 
em uma das vitrines box, forradas de veludo, eram mantidas 17 “figurinhas”??, 
sem contar as que ficavam distribuídas entres o livros na biblioteca. Das 37 
peças encontramos: 8 figuras da Polônia (três mulheres e cinco homens); 7 do 


Equador (duas mulher, um casal e uma família com três integrantes); 4 do Peru 


67 BACHELARD, Gaston. A poética do espaço. São Paulo: Martins Fontes, 1993, p. 158 e 164. 

68 BACHELARD, 1993, p.158. 

69 BACHELARD, 1993, p.159. 

70 BACHELARD, 1993, p.168. 

71 A relação com as 37 miniaturas encontram-se em anexo. 

72 Carinhosamente, Sofia chamava sua coleção de “figurinhas”. Segundo uma relação manuscrita 
pela própria, encontrada no Arquivo Histórico do museu MHN (SMet 33), intitulada “Figurinhas 
das vitrines box, forradas de veludo, do meu museu”, 17 miniaturas ficavam expostas nessa 
vitrine, no entanto, apenas 6 foram localizadas na Reserva Técnica do MHN. Até o presente, não 
foi possível encontrar as seguintes peças da lista: Geisha, Japão; Nizza, Itália (fabrica Eros- 
Florença); Marsat, França (Poupées Hermine - Paris); Alsácia, França (duplicata laço preto); 
Poitou, França; Kujaury, Polônia 1936 (mulher velha); Iucas e espanhóis iucaico em Lima; 
Nemupariré, índia paraguaia-Marsal e Alsácia, França (sem lenço). 
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(dois casais); 4 de Portugal (duas mulheres e dois homens); 2 da França (duas 
mulheres); 2 do México (duas mulheres); 2 da Noruega (um casal); 1 de Israel 
(uma mulher); 1 da Índia (uma mulher); 3 da Grécia (duas mulheres e um 
homem); 1 das Filipinas (uma mulher); 1 da Guatemala (uma mulher) e 1 da 
Letônia (uma mulher). Foram encontradas, na listagem do MHN, duas curiosas 
marionetes de teatro de sombras, produzidas na Indonésia e identificadas como 
Wayang. Elas possuem uma estrutura em madeira e trabalhada em couro 
recortado, mas essas peças não serão analisadas nesse momento. 

Antes de começarmos nosso percurso, com os “pequenos viajantes”, 
colocamos os seguintes questionamentos: O que motivaria a prática da redução? 
Que virtudes estariam por trás da “redução”? Todo “modelo reduzido” teria uma 
“vocação estética”? Pensar sobre o ato da “miniaturização”, sobre “modelos 
reduzidos” ajudam a compreender questões relativas produção artística? 

Lévi-Strauss, ao analisar a representação da renda no colarinho de uma 
mulher, pintada por Clouet, conclui que a maioria das obras de arte é formada 
por “modelos reduzidos”.?* Ele esclarece que o “tamanho natural” supõe o 
“modelo reduzido” durante a transposição plástica, implicando na renúncia a 
certas dimensões do objeto. Seja na pintura ou na escultura, a redução permite 
que a totalidade da obra seja apreendida num instante.”º 

A “virtude” da redução da escala, em Lévi-Strauss, está ligada a um tipo de 


inversão no processo de conhecimento: 


(...) para conhecer o objeto real em sua totalidade, sempre tivemos 
tendência a proceder começando pelas partes. Dividindo-as, quebramos a 
resistência que ela nos opõe. A redução da escala inverte essa situação: quanto 
menor o objeto, menos temível parece sua totalidade; por ser 
quantitativamente diminuído, ele nos parece qualitativamente simplificado. Mas 
exatamente, essa transposição quantitativa aumenta e diversifica nosso poder 
sobre um homólogo da coisa; através dela, este pode ser tomado, sopesado na 
mão, apreendido de uma só mirada. A boneca da criança não é mais um 
adversário, um rival ou mesmo um interlocutor; nela e por ela a pessoa se 
transforma em sujeito. Inversamente do que se passa quando procuramos 
conhecer uma coisa ou um ser em seu tamanho real, com o modelo reduzido o 
conhecimento do todo precede o das partes. E, mesmo que isso seja uma 
ilusão, a razão desse procedimento é criar ou manter essa ilusão, que gratifica a 
inteligência e a sensibilidade de um prazer que, nessa base apenas, já pode ser 
chamado de prazer estético. 76 (Grifo nosso). 


73 Ver lista de bonecas em anexo. 

74 LÉVI-STRAUSS. O pensamento selvagem. Tradução de Tânia Pellegrini. Campinas - SP: 
Papirus, 1989, p. 38. 

75 LÉVI-STRAUSS, 1989, p. 39. 

76 LÉVI-STRAUSS, 1989, p. 39. 
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Entendemos que o interesse de Sofia Jobim, em investigar o pormenor das 
figuras em escala reduzida, seria proveniente da necessidade da compreensão da 
totalidade do objeto, da indumentária, dos hábitos, da cultura, trabalhar com 
dimensões reduzidas paralelamente com trajes em tamanho real era uma das 
estratégias utilizadas por Sofia para ampliação do olhar acerca do outro, em 
traje. “O pormenor de uma coisa pode ser o signo de um mundo novo.”77 

Algumas coleções nem sempre possuem apelo artístico compatível com os 
critérios de aquisição de certos museus de arte, e normalmente, muitos objetos 
qualificados como decorativos são desconsiderados por historiadores da arte. 
Por um período, os souvenirs foram negligenciados e vistos com indiferença por 
parte de algumas “autoridades estéticas”, sendo qualificados, por vezes, como 
kitsch e corriqueiros. Aos poucos “o belo abstrato, difícil e com um fim em si 
mesmo, cede ao belo concreto, compreensível, cativante e muitas das vezes útil e 
capaz de evocar as imagens-lembranças”,?º evocando entidades de um mundo 
fantástico, intangível sem apartar-se do lado humano. Amplia-se o campo das 
pesquisas nas artes visuais.”? 

Os objetos, segundo Baudrillard, desempenham um papel regulador na 
vida cotidiana, pois neles são anulados muitas tensões e aflições.8º Portanto, os 
brinquedos assumem um papel importante, pois, além de manterem as crianças 
entretidas, as treinavam para os papéis que iriam assumir. As bonecas não são 
uma prerrogativa do público infantil, nas primeiras décadas do século XX, muitos 
países investiram na produção de souvenirs de viagem, consequentemente, as 
miniaturas em trajes regionais passaram a ser alvo de coleção de muitos turistas. 

Embora o ato de colecionar, desde os gabinetes de curiosidade, tenha sido 


vinculado a uma prática masculina, curiosamente, apenas encontramos 


77 BACHELARD, 1993, p.164. 

78 PADIGLIONE, Vincenzo. A ressonância do trivial: Lembranças de viagens e poéticas sociais do 
patrimônio cultural. In: FLORES, Maria Bernardete Ramos; PETERLE, Patrícia (orgs.). História e 
arte: Herança, memória e patromônio. São Paulo: Rafael Copetti Editor, 2014. p. 219. 

79 Encontramos registros de pinturas, do século XVI ao final do século XIX, onde crianças são 
retratadas com suas respectivas bonecas, apresentando o interesse de muitos artistas pelo tema. 
Tanto um estudo do objeto em si, como uma pesquisa dedicada à representação das bonecas, 
através da História da Arte e da pintura, podem mostrar muito mais que uma evolução dos trajes, 
penteados e maquiagens. Além de discutir questões de ordem estética, tal estudo pode suscitar 
um debate sobre a origem de determinadas práticas humanas uma vez que esses objetos se 
fazem presentes na cultura onde estão inseridas e comumente usados como objetos de 
identidade. 

80 BAUDRILLARD, Jean. O sistema dos objetos. São Paulo: Editora Perspectiva, 1989, p. 98. 
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colecionadores de bonecas do sexo masculino, na virada do século XIX para o XX, 
juntamente com outros artigos orientais. Colecionar objetos decorativos 
possivelmente estaria vinculada à uma prática feminina, uma vez que, pensar em 
decoração, principalmente no século XIX, “seria coisa de mulher, coisa de gente 
que não se ocupa com questões do mundo do trabalho, do escritório, da rua.”8! 
Como afirmam as pesquisadoras Marize Malta e Maria João Neto, as mulheres 
não estiveram completamente alheias à prática colecionista de obras de arte. As 
coleções de Olivia Guedes Penteado e da artista Tarsila do Amaral, em São Paulo, 
apontam para um pioneirismo na relação com arte. No século XIX, muitas 
mulheres foram responsáveis por realizarem doações das coleções de seus 
maridos, como Eugênia Barbosa de Carvalho Neves que doou, em 1947, os bens 
de seu marido, Jerônimo Ferreira das Neves, para a Escola Nacional de Belas 
Artes. No Rio de Janeiro, o leilão Rio Quatrocentão reuniu as coleções de três 
viúvas: de Alfredo Siqueira, do visconde de Carnaxide e de Sir Charles Valadier.2 

Um artigo de Santos Tavares, intitulado “Habitações Artísticas”, publicado 
em um jornal de Portugal, Ilustração Portugueza de 18 de janeiro de 1904, 
descreve parte da decoração da Sr.2 D. Sarah Motta Marques, viscondessa de 


Carnaxibe, com uma atenção direcionada a sua coleção de bonecas regionais. 


N'um corredor de passagem vimos uma serie de armarios abrigando 
uma multidão de bonecas, trajando conforme os usos de cada paiz. 
Impossivel referencias exactas, basta dizer que a collecção, curiosa e 
attrahente, atinge o elevado numero de duzentas. 

E, ao olharmos cada uma d'aquellas figuretas, como que deante dos 
nossos olhos perpassam civilisações, parece que corremos mundo, e, 
n'um colorido evclorama83 temos a impressão nítida de todos os 
costumes.8! 


81 MALTA, Marize. O olhar decorativo: ambientes domésticos em fins do século XIX no Rio 
de Janeiro. Rio de Janeiro: Mauad X: FAPERJ, 2011. p. 54. 

82 MALTA, Marize; NETO, Maria João. Coleções de arte além-mar: encontros e perspectivas 
entre Portugal e Brasil. Pós: Belo Horizonte, v. 4, n. 8, p. 26 - 39, nov. 2014. Disponível em:< 
https://www.eba.ufmg.br/revistapos/index.php/pos/article/download/203/121> Acesso em 
25 de fevereiro de 2017. p. 36. 

83 Não identificamos o significado dessa palavra. 

84 Foi mantido a grafia do texto original apresentado no blog. (CARDOSO, Carlos A.. Coleção de 
figuras da Viscondessa de Carnaxide. Blog: Trajes de Portugal. Publicado em 25 de outubro de 
2013. Disponível em: < http://trajesdeportugal.blogspot.com.br/2013/10/na-ilustracao- 
portuguesa-de-18de.html> Acesso em 24 de fevereiro de 2017). 
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Fig. 74 - Legenda do jornal Ilustração Portugueza de 18 de janeiro de 1904: Bragança/ Braga/ 
Serra da Estrela/ Padeira de Avintes/ Ovarino/ Avintes. 


ted a e ox tirania E ETA 
Fig. 75 - Legenda do jornal Ilustração Portugueza de 18 de janeiro de 1904. Na primeira fila: 
Preto Catador/ Preto de S. Jorge/ Estudante/ Tricana/ Flor da Nona/ Sarrazola/ Vizeu/ Miranda/ 
Bragança/Aveiro/ Figueira/ Lisboa trajo antigo. Segunda fila: Remador de galeota/ Saloia/ 
Saloio/ Ovar/ Barcellos/ Ribatejo/ Moço de Forcado/ Ribatejo/ Cavalleiro/ Bandarilheiro/ Moço 
de Curro. Fotos da coleção de bonecas da Viscondessa de Carnaxide. De acordo com Carlos 
Cardoso, pouco se sabe sobre essa coleção, onde se encontra e em que condições. Fonte: 
Disponível em:<http://trajesdeportugal.blogspot.com.br/2013/10/na-ilustracao-portuguesa-de- 
18de.html>Acesso em 24 de fevereiro de 2017. 


Os trajes das miniaturas, acima relacionados, representam não apenas 
regiões de Portugal, mas algumas atividades profissionais como: padeiro, 
catador e remador, ou seja, há uma valorização estética da cultura local, sem 
colocar de lado as relações de poder e de força de trabalho. Das quatro 
miniaturas portuguesas (Ribatejo, Viana do Castelo, Minho, Douro), pertencentes 


à coleção Sofia Jobim, apenas uma figura coincide com a da coleção da 
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viscondessa, o Ribatejo, mas a estética das figuras são completamente distintas 
com semelhanças apenas no traje. Conforme a especificação da etiqueta, as 
miniaturas portuguesas de Sofia Jobim, foram produzidas no ateliê de Maria 
Helena, em Molena, Fara.8” O interesse de colecionadores por brinquedos, 
bonecas e jogos é um fenômeno recente. As primeiras coleções datam do século 
XIX multiplicando-se a partir da década de 1960.86 

Foi no século XIX que outras tipologias de coleção passaram a disputar a 
atenção dos colecionadores frente aos “objetos excepcionais”. A “figura culta do 
colecionador” é dissolvida e amplia-se o número de colecionadores que passam a 
adquirir pequenos objetos, principalmente as miniaturas, como entretenimento, 
graças à mobilidade física, social e econômica das mercadorias.” 

É interessante pensar na motivação que reúne objetos ditos como 
“corriqueiros”. De acordo com Marize Malta, mais do que reunir coisas pelo 
prazer de olhar, existe a ideia de que as coisas podem assumir um papel de 
mediação entre o “mundo visível (mundo dos homens) e o invisível (mundo dos 
deuses)"88 e nesse encontro entre mundos que forças potencializam “simples” 
artefatos transformando-os em relíquias. No caso das miniaturas de Sofia Jobim, 
nenhuma peça possui, em si, elementos que as valorizem como objetos raros ou 
preciosos. O dado importante de sua coleção está na ordem do conhecimento que 
tais peças poderiam, e ainda podem, fornecer em termos de experiência estética 
e estudo do vestuário. Desse modo, reproduz-se a máxima das coleções religiosas 


e dos Estados reais, é “preciso ter para saber e dominar”.8? 


85 Até o presente não encontramos detalhes sobre estes ateliê e a região onde as peças foram 
produzidas. Apenas um site de vendas com informações limitadas. Peças semelhantes, na coleção 
de Sofia, podem ser encontradas nesse sites de compras que trazem informações que as mesmas 
foram produzidas nos anos de 1930. Fonte: Vintage Dolls Portuguese Fara Dolls Molena, Mascots 
Maria Helena 1930's. Disponível em:<https://www.etsy.com/pt/listing/106311378/vintage- 
dolls-portuguese-fara-dolls?ref=market> Acesso em 25 de fevereiro de 2017. 

86 MALLALIEU, 1999, p. 556. 

87 MALTA, Marize. Mania por xícaras: arte de colecionar no século XIX. In: FLORES, Maria 
Bernardete Ramos; PETERLE, Patrícia (orgs.). História e arte: herança, memória e 
patrimônio. São Paulo: Rafael Copetti Editor, 2014. p. 192-193. 

88 MALTA, Marize. Mania por xícaras: arte de colecionar no século XIX. In: FLORES, Maria 
Bernardete Ramos; PETERLE, Patrícia (orgs.). História e arte: herança, memória e 
patrimônio. São Paulo: Rafael Copetti Editor, 2014. p. 186. 


89 MALTA, 2014. p. 187. 
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Vincenzo Padiglione” estabelece uma relação entre as representações 
femininas, nas pinturas, e as bonequinhas souvenirs. Para o autor, objeto, 
aparentemente banal, revela-se, uma vez questionado, um amálgama de 
diferenças e autorrepresentações. De um lado, o autor coloca a memória 
iconográfica das repetidas imagens de mulheres camponesas expressas por 
pintores românticos do século XIX e, de outro lado, o uso da figura feminina pela 
propaganda nacionalista para incitação à ruralidade, ou seja, em paralelo à 
valorização da memória local, comunitária, cristalizada pela imagem de uma 
mulher com um vaso na cabeça, há uma evocação de discursos sobre o trabalho 
feminino. 

As miniaturas em trajes regionais, colecionadas por Sofia Jobim circulam 
entre os livros como personagens teatrais em uma dramatização de sua memória 
afetiva - relembrada da infância e de suas viagens a lugares distantes - em um 
cenário de saberes materializados e encadernados nas prateleiras. Sem limites 
territoriais, que demarcam sua procedência, as miniaturas repousam na 
biblioteca sem nunca adormecerem, mantendo-se de olhos abertos, sempre 
vigilantes e provocando nossa imaginação, o que nos faz refletir sobre duas 
coleções de elementos não materiais. Uma “coleção imaginária”?! destinada à 
memória e outra dedicada ao conhecimento. As miniaturas atuam como suportes 
para o armazenamento de lembranças e experiências alhures e os livros como 
representantes legítimos do saber acumulado das experiências vividas e 
registradas. As miniaturas como objeto de lembranças (souvenirs) serão tratados 
posteriormente. 

Apesar de Sofia reservar um espaço destinado às peças de seu museu para 
consolidar a ideia de conjunto, muitos objetos acabam ultrapassando sua 
condição de reclusão em gabinetes e passam a mesclar-se com a decoração. 


Conforme Marize Malta, isso era muito comum, a partir do século XIX.?2 


90 PADIGLIONE, Vincenzo. A ressonância do trivial: Lembranças de viagens e poéticas sociais do 
patrimônio cultural. In: FLORES, Maria Bernardete Ramos; PETERLE, Patrícia (orgs.). História e 
arte: Herança, memória e patromônio. São Paulo: Rafael Copetti Editor, 2014. p. 225. 

91 BLOM, Philipp. Ter e manter: Uma história íntima de colecionadores e coleções. Rio de 
Janeiro: Record, 2003, p. 219. 

92 MALTA, 2014. p. 195. 
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Fig. 76. Detalhe ampliado da fotografia fig. 77 (biblioteca de Sofia). Fonte: Arquivo 
Histórico do MHN (SMr 26).93 


Fig. 77 - Foto do canto esquerdo da biblioteca de Sofia. 
Fonte: Arquivo Histórico do MHN (SMr 26). 


93 Fizemos ampliação de algumas fotografias para identificarmos as bonecas de Sofia em seus 
espaços expositivos. 
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Fig. 78 - Foto do canto direito da biblioteca. Ao lado direito, dois recortes ampliados: na parte 
superior um casal grego, mas apenas a mulher está no MHN (anexo, siga nº 18271); abaixo, a 
única peça identificada e que também encontra-se no MHN é outra mulher grega - fiandeira 
(anexo, siga nº 18272). Fonte: Le Journal Français du Brésil, 15 de fevereiro de 1958. p. 6-7. 
Localizado no Arquivo Histórico do MHN (SMdp20/112.407). 


Os livros nunca são apenas objetos, são relíquias detentoras de uma voz 
que, embora parcialmente materializada pela escrita, ecoa através dos tempos e 
das vidas. Essa “coleção imaginária”(miniatura/memória e livro/conhecimento) 
se mantém viva e compõe o acervo imaterial de Sofia, evocando não apenas as 
lembranças afetivas do observador, mas também permitindo que o mesmo forme 
sua própria coleção. Uma coleção de saberes. Nos questionamos se os livros 
também poderiam ser vistos como uma coleção de miniaturas uma vez que as 
palavras miniaturizam, mas nunca diminuem, a grandeza do saber e a magnitude 


de múltiplos universos, o Liber Mundi.* Como nos revela Bachelard, “o grande, 


94 De acordo com o esoterismo islâmico, o livro pode ser distinguido entre dois aspectos: um 
macrocósmico e um microcósmico e estabelece entre ambos muitas correspondências. O 
primeiro é efetivamente o Liber Mundi, a manifestação emanando de seu princípio, a “Inteligência 
cósmica”; o segundo está no coração, a “Inteligência individual”. Fonte: CHEVALIER, Jean. 
Dicionário dos símbolos: mitos, sonhos, costumes, gestos, formas, figuras, cores, números. 
Rio de Janeiro: José Olimpo, 2001. p. 555. 
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uma vez mais, está contido no pequeno."?* Na miniatura de uma única palavra 
existem muitas histórias. 

Colecionar livros, segundo Philipp Blom, é uma tarefa “multifacetada”,?” 
exemplares podem ser tratados como objetos ou como livros. Alguns 
colecionadores, no século XVIII, compravam dois exemplares, uma para a coleção 
e o outro para ser lido. Tanto o colecionador como o leitor possuem a 
consciência que o espaço destinado a uma biblioteca precisa atender às regras 
mínimas de organização e classificação, mesmo que aparentemente se apresente 
como um caos. Uma biblioteca não é apenas uma simples acumulação de livros, 
ela requer uma mente que organize, que dê sentido ao conjunto e que revele o 
perfil de quem a criou. “Mostra-me tua biblioteca e te direi quem és.”º8 

Walter Benjamin, relativiza a organização da biblioteca de um 
colecionador afirmando a existência de uma tensão dialética entre a ordem e a 
desordem, ele alega que “toda a ordem é precisamente uma situação oscilante à 
beira do precipício,"?º? Pois o “habito” do colecionador “se acomoda” a tal ponto 
que a desordem se apresenta como ordem. As miniaturas de Sofia Jobim 
repousam sobre as prateleiras como seres a beira de um abismo e não nos 
interessa saber se as mesmas aparecem ordenadas de acordo com os assuntos 
dos livros ou não, mas que “precipícios” poderiam subjazer prateleiras inteiras 
dedicadas ao estudo das artes entre outros saberes. Talvez o “critério” de 
organização das miniaturas atendesse apenas ao gosto decorativo, no sentido de 
compor esteticamente encadernações e bonecos, e uma vez que a postura do 
colecionador em relação aos seu pertences evidencia o sentimento do dono em 


relação à sua posse. 


95 BACHELARD, Gaston. A poética do espaço. In: Os Pensadores. seleção de textos de José 
Américo Motta Peçanha. Trad. Joaquim J. M. Ramos. São Paulo: Abril Cultural, 1978, p. 300. 

96 BACHELARD, 1978. p. 313. 

97 BLOM, 2003, p.229. 

98 BLOM, 2003, p. 229. 

99 BENJAMIN, Walter. Desempacotando minha biblioteca: um discurso sobre o colecionador. In: 
Walter Benjamin: Rua de mão única, obras escolhidas. V. 2. Tradução: Rubens R. T. Filho e 
José C. M. Barbosa. São Paulo: Brasiliense, 1987, p. 228. 
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Fig. 79 - Foto de uma das 
prateleiras da biblioteca de Sofia. 
Apenas a boneca, isolada na parte 
superior, encontra-se no MHN. 
Identificada pelo museu como 
mulher grega fiandeira. Metsovona 
- Epriro/ Grécia (anexo, siga nº 
18272), c. 1950. Fonte: Arquivo 
Histórico do MHN (SMr 26). 
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Em nome de Sofia Jobim, foram catalogados, pela Biblioteca do MHN, 
cerca de 1300 exemplares incluindo, folhetos, jornal, regimento da ENBA, 
catálogos e guias de museus. De acordo com o processo nº 1/68 do MHN, o 
arrolamento da biblioteca, feito por funcionários do MHN, em 1968, teve a 
participação de Danton Jobim, irmão de Sofia, que doou apenas parte da 
biblioteca. Examinamos os títulos de cada item catalogados para termos um 
panorama dos assuntos tratados nas publicações. Após análise, foi possível a 


elaboração do seguinte gráfico: 
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Acervo Bibliográfico Sofia Jobim 
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Gráfico de subdivisão temática dos livros de Sofia Jobim doados ao MHN. 


Os assuntos foram agrupados 100, em: Indumentária (história do 
vestuário, têxtil, corte-costura, acessórios e moda); Estudos Etnográficos 
(folclore, danças típicas e cultura local); Museus (heráldica, folhetos e 
catálogos); Desenho (estudos da forma e da cor); Culinária (gastronomia, livros 
de receitas e Educação para o lar); Outros (astrologia, religião, música, 
romances, teatro, dicionários, filosofia, mitologia entre outros). Curiosamente, a 
porcentagem dos títulos dedicados à “Indumentária, 23%”, são praticamente 
iguais as publicações dedicadas a “Outros, 22%.” Isso revela o interesse de Sofia 
Jobim por assuntos diversos que complementavam sua prática didática e 
colecionista. Porém, se somarmos as categorias “Indumentária 23%” e “Estudo 
Etnográfico 12%”, teremos 35% de publicações direcionadas à indumentária e 
a etnografia. Ao estudar uma indumentária, Sofia aprofundava-se nas questões 


relativas à música, dança, literatura, filosofia, religião, ou seja, da cultura de um 


100 Fizemos a classificação após a leitura dos títulos das 1300 publicações que nos foram 
fornecidas pela listagem informatizada da Biblioteca do MHN. Organizamos em 10 categorias 
para termos uma visão geral desse acervo. 
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modo geral. Foram encontrados alguns exemplares! na biblioteca de Sofia com 
títulos referentes a bonecos e miniaturas.102 

O prof. Dr. Madson Oliveira,!º3 apresenta outro fato, de destaque, diz 
respeito aos usos de alguns livros de Sofia. De acordo com o pesquisador, Sofia 
Jobim utilizava os livros como fonte de inspiração para suas aquarelas que por 
sua vez ilustravam suas aulas de Indumentária Histórica na ENBA. Além de 
copiar e ampliar as figuras dos livros, com papel vegetal ou “cópia fotostática”, 
entre outras técnicas, Sofia explorava ao máximo seus livros recortando 
ilustrações de alguns exemplares para a produção de material didático, como é o 
caso do livro The book of costume, onde foram encontrados dois exemplares 
junto aos livros do MHN, um intacto e outro recortado.!º4 A imagem, a seguir, 
mostra uma pasta do Arquivo Histórico do MHN com recortes de um livro que 


teria pertencido ao pintor Pedro Américo. 105 


101 São eles: FONSECA, Yvonne Jean. Marionetes. Rio de janeiro: MEC, 1955; CRAVEN, Albert 
Winifred M.. Costumes dolls and how to make them. London: I. Pitman, 1962; OKADA, Yuzuru. 
Netsuke. A miniature art of Japan. Tokio: Japan Travel Bureau, 1954; TOKUBEI, Yamada. 
Japanese dolls. Tokio: Japan Travel Bureau, 1955; THÉNOT. La Miniature. Paris: S. Bornemann, 
19--; KERR, Roze Netzorg. Miniature costume fólios, Massachusetts: The Davis Press, 1937 e 
GOUPIL, F.. Le Miniature: traité general: renfermant les preocedes pour le travail sur ivoire 
et sur vélin. Paris: Le Bailly, Libraire, 1940. 

102 Foi encontrado um exemplar do livro “A china é Formosa” de Ricardo Jopper, de 1958, este 
mesmo autor escreveu o catálogo da exposição “Sedução do Oriente”, em 2010, exposição essa 
que contou com as peças orientais de Sofia Jobim. Ricardo Jopper, doutor em Estudos do 
Extremo-Oriente (Sorbone - Paris) e membro da Société Asiatique - Paris. (Catálogo: Sedução 
do Oriente: A arte asiática na coleção do MHN. Rio de Janeiro: MHN, 2010. p. 24). 

03 Professor Adjunto do Curso de Artes Cênicas: Indumentária - EBA/UFR]. Pesquisador de 
temas relacionados à Indumentária, à Moda, ao Carnaval e às Artes. Pós-doutor em Artes Visuais 
- PPGAV/EBAU/FR]; Doutor e Mestre em Design - PUC/Rio. 

04 OLIVEIRA, Madson. Métodos de ensino: desenhos, recortes e traduções. In: TERRA, 
Carlos(Org.). Arquivos da Escola de Belas Artes, nº 26 Especial. Rio de Janeiro - UFRJ: Rio 
Books, 2016. pg. 175. 

05 Embora a pesquisa tenha mostrado que Sofia recortou livro de um segundo exemplar, 
encontramos uma pasta com pranchas produzidas a partir de um recorte de um livro de história 
do vestuário que Sofia teria recebido dos herdeiros do pintor Pedro Américo, mas até o momento 
não foi encontrado o que sobrou do livro no acervo do MHN. 
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Fig. 80 - Pasta, contendo as pranchas com figuras recortadas, a esquerda, os seguintes dizeres: 
“Estas gravuras foram extraídas de um livro de trajes que pertenceu a Pedro Américo de Figueiredo 
e Mello. Chegaram ao arquivo da indumentarista Sophia Jobim Magno de Carvalho por gentileza de 
sua amiga, a embaixatriz Maria Clara Pires do Rio e suas irmãs Virginia e Carlota, Filhas do 
embaixador José Manuel Cardoso de Oliveira e netas de Pedro Américo de Figueiredo e Mello, 
insigne pintor Histórico”. A figura colada no lado esquerdo é o Ex-Libris de Sofia Jobim, desenho 
de uma mulher grega usando um kiton e uma roca de fiar e escrito ZOMIA. Fonte: Arquivo 
Histórico - MHN (SMi 65). 


ei 


Fig. 81 - Ampliação da foto (fig. 80). “EX-LIBRIS - XO®IA. Sophia Jobim 
Magno de Carvalho. Minha atividade profissional é um ideal em realização, 
daí o meu amor ao trabalho.” Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMi 65). 
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Fig. 82 - Pranchas em tamanho A4, feitas com ilustrações do livro de Pedro Américo. 
Fonte: Arquivo Histórico do MHN (SMi 65). 


Embora apresente um apreço por livros raros e edições especiais sobre 
indumentária, história da arte, etnografia, decoração entre outros, Sofia Jobim, ao 
contrário de Thomas Phillipps, não apresenta sinais de apego material e 
obsessão por livros. Seu gesto “destruidor” revela um fascínio que os mesmos 
poderiam oferecer, não em termos materiais, mas em termos de conhecimento. 

Apesar do “fenômeno do colecionar” perder sentido à medida em que o 
colecionador morre, a relação íntima que se pode ter entre o ser e as coisas não 
se perde uma vez que as coisas não vivem dentro do colecionador, mas o 
colecionador vive dentro delas. “Só quando extinto é que o colecionador será 
compreendido”.106 

Voltando às miniaturas que repousam entre os livros, percebemos que a 
coleção de bonecas de Sofia era bem numerosa. Através das fotos conseguimos 
contar 16 bonecas orientais, que, infelizmente, não se encontram na Reserva 


Técnica do MHN e não se encontram na listagem de doação. 


106 BENJAMIN, 1987, p. 235. 
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Fig. 83 - Foto da biblioteca de Sofia, ao lado um recorte ampliado de uma vitrine com um tecido 
ao fundo a miniatura de uma Gueixa, essa boneca apresenta uma proporção 3 vezes maior que as 
demais. s/d. Fonte: Arquivo Histórico do MHN (SMr 20). 


mg 


died 


Fig. 84 - Foto feita no museu. Sofia Jobim recebendo a visita de um grupo de mulheres. Ao alto, 
vê-se vitrines com bonecas japonesas. Legenda do verso: Museu de Indumentária. Fotografia de 
Luis Santos, reporte: Otávio, Jornal Última Hora. Data: 27/07/65. Fonte: Arquivo Histórico do 
MHN (SMm 146). 
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Além de ocupar a biblioteca, as miniaturas de Sofia Jobim poderiam ser 
vistas em vitrines no andar reservado ao Museu de Indumentária, como 
podemos perceber na foto acima, uma vitrine inteira era dedicada às miniaturas 
orientais. No entanto não localizamos nenhum boneca oriental, no MHN, apenas 
um manuscrito de Sofia que relaciona uma “Gueixa - Japão” localizada em uma 
de suas vitrines.!0” Em 1914, a produção japonesa de bonecas excedeu a 
produção alemã. Em 1916, o volume de importações de bonecas para os Estados 
Unidos era tão alto que criaram uma lei que limitava sua importação. Em 1927, o 
Japão era o maior produtor mundial de bonecas de celuloide. Em 1936, os 
bonecos constituíram o quarto maior item de exportação japonesa, e em 1962, o 
Japão era o maior fabricante de brinquedos do mundo.108 

Na foto à seguir, encontramos uma vitrine, dessa vez sem divisórias com 
16 miniaturas, dos quais identificamos 7 bonecas que estão na Reserva Técnica 


do MHN. 


Fig. 85 - Museu de indumentária de 
Sofia Jobim, c. 1960. No centro, um 
manequim com traje de Moura 
(Marrocos). À direita um 
manequim masculino com traje 
Russo do Turquestão. Ao fundo, no 
alto, 16 miniaturas e um capacete 
dos dragões da Independência 
doado pelo major Romero e o 
capitão Torres (Diário de notícias 
02/07/61, p. 6). Abaixo, gavetas onde 
algumas peças eram guardadas. 
Fonte: Arquivo Histórico do MHN 


107 “Figurinhas das vitrines box forrada de veludo, do meu museu”. Fonte: Arquivo Histórico do 
MHN (SMet 33). 
108 PATE, 2008, p. 30-38. 
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Fig. 86 - Sofia Jobim e convidados o museu de indumentária. Data provável 27/7/65, pois 
Sofia está com a mesma roupa da figura 84. Acima pode ser vista uma outra vitrine, diferente 
das anteriores, com miniaturas em trajes ocidentais. Fonte: Arquivo Histórico do MHN 
(SMn155). 


Atualmente as miniaturas encontram-se enclausuradas em caixas na 
Reserva Técnica do MHN, inalcançáveis pelo grande público e quase esquecidas. 
Essas miniaturas nos fazem compreender o universo de quem as colecionou, 
uma vez que Sofia Jobim ainda vive dentro delas. Ainda na biblioteca, por meio 
das fotografias, elas corporificavam as ilustrações dos livros como figuras 
tridimensionais que, furtivamente, escapam dos livros de história da arte e do 
vestuário para contar sua própria história. As miniaturas, independente do 
sujeito que as conhece, têm uma existência própria, resultado de uma história 
particular - ainda que não independente da história de quem as colecionou.10? 
Tais objetos ainda se mostram como artefatos decorativos de forte apelo visual, 
mas, paralelamente, extrapolam os limites do convívio doméstico e se revelam 


impregnadas de questões que vão desde uma intermediação visual, flertando 


109 SANTOS, Milton. A natureza do espaço. São Paulo: EDUSP, 2008. p. 67. 
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com as lembranças do passado, às propagandas de cunho político-ideológico, 
como veremos nos próximos itens. 

O objeto é um mediador entre o homem e o mundo,!!º um mediador 
social. O souvenir carrega a função de motivar, inconscientemente, a viagem, 
operando como mediador visual das experiências com o passado; não apenas 
conectando lugares e conteúdos, mas principalmente, “orientando o que e como 
ver.”111 São objetos considerados como um veículo para tornar a experiência da 
viagem em algo mais tangível. 

Conforme dito anteriormente, as miniaturas de Sofia Jobim, não possuem, 
em si, elementos que as valorizem como relíquias ou objetos preciosos, muito 
pelo contrário, algumas peças ainda podem ser encontradas, na internet, em sites 
de venda. As bonecas de Sofia podem ser categorizadas como souvenir de 
viagem. Porém, a coleção apresenta “algo a mais” que objetos coletados em 
viagens. 1! Esse “algo a mais” era um diálogo com os trajes originais que 
colecionava, seus croquis de indumentária, seus livros e pesquisas de cunho 
etnográfico. Ter estado ou não no país de origem de um souvenir não era a 


questão mais relevante. 


0 MOLES, Abraham. Teoria dos objetos. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1981. p. 11. 

1 PADIGLIONE, Vincenzo. A ressonância do trivial: Lembranças de viagens e poéticas sociais do 
atrimônio cultural. In: FLORES, Maria Bernardete Ramos; PETERLE, Patrícia (orgs.). História e 
rte: Herança, memória e patrimônio. São Paulo: Rafael Copetti Editor, 2014. p. 213. 

2 A confiabilidade desses sites é algo questionável, porém os produtos à venda impressionam 
pela similaridade com as miniaturas de Sofia Jobim. 

3 Sofia reunia objetos que não necessariamente comprovam sua visita ao país de origem, como 
é o caso das bonecas polonesas (ver anexo) doadas pelo embaixador do Brasil, na Polônia, Barros 
Pimentel. (Fonte: anotações de Sofia, encontradas no Arquivo Histórico do MHN-SMet33). Ainda 
não podemos afirmar se Sofia esteve ou não na Polônia. 


so 
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Fig. 87 - Ribatejo (Portugal), à venda no site. 
Legenda do site: Boneco português, anos 
1930. Feito à mão em Portugal. Emblema 
escrito: Mascotes de Maria Helena, feito em 
Molena, Fara. Etiqueta original, sapatos de 
couro e rosto bordado. 
Fonte:<https://www.etsy.com/pt/listing/10 
6311378/vintage-dolls-portuguese-fara- 

dolls?ref=market.> Acesso: 28/02/2017. 


Fig. 88 - Ribatejo (Portugal), da coleção 
Sofia Jobim - MHN. Legenda da ficha 
museológica da Reserva Técnica do MHN 
(anexo: siga nº 18244): “Boneco de pano 
trajando blusa de mangas compridas; colete 
vermelho com seis botões; calça preta; 
sapatos marrons; casaco sobre o ombro 
esquerdo, também marrom, gorro alongado, 
verde e vermelho. Homem de Ribatejo.” O 
pampillho (vara de conduzir o gado, não foi 
localizado). Foto do autor, 2017. 
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Fig. 89 - Minhota (Portugal). Legenda do Fig. 90 - Minhota (Portugal), coleção 


site: Boneca representando Portugal, Sofia Jobim. Legenda da ficha 
produzidos entre as décadas de 1950/60 e museológica da Reserva Técnica do 
faziam parte das coleções de bonecas MHN (anexo: siga nº 18261): “Boneca 
Kimport. Fonte: Disponível em:< de pano, trajando blusa branca, 
https://br.pinterest.com/pin/48301112876 bordada de azul nos punhos, gola; 
4737101/> Acesso em 28/02/2017. colete vermelho bordado com motivos 


florais multicoloridos; faixa preta; saia 
e avental vermelho, bordados com fios 
de lã de várias cores sapatos pretos e 
lenços estampado na cabeça. 
Miniatura de traje típico de lavradeira 
de Portugal.” Foto do autor. 


Em muitos casos o termo “souvenir” ressoa pejorativamente, 
principalmente pelo seu caráter comercial de inautenticidade e efemeridade. 
Tendendo ao kitsch.!!4 Essa “arte efêmera,” quando compartilhada, torna-se um 
produto de um encontro de mundos formando “pontes culturais” entre 
comunidades de origem e comunidade de destino, tornando o exótico em 


familiar e, consequentemente, exotizando o familiar.s 


114 “O kitsch aparece no sentido moderno em Munique, por volta de 1870. Está ligado à arte por 
uma espécie de antítese permanente. A toda manifestação da arte corresponde seu kitsch: ‘kitsch’ 
é tanto adjetivo qualitativo quanto nome de conceito. (...) ‘Há uma gota de kitsch em toda arte”, diz 
Broch, pois em toda arte há um mínimo de convencionalismo, de aceitação do gosto do cliente, do 
qual não está isento Mestre algum.” (MOLES, Abrahan A. Semiologia dos objetos. Petrópolis - 
RJ: Vozes, 1972, p. 157-158.) 

115 PADIGLIONE, 2014, p. 211. 


116 


Tipologia do souvenir 


TIPO 


SÍNTESE 


Arte 


Obras produzidas por artistas locais, geralmente 
comercializadas em galerias de arte, “feiras de artesanato” 
e em alguns casos, nas próprias lojas de souvenir. 


Artesanato 


Peças produzidas para fins utilitários, cujas técnicas de 
produção acompanham gerações e fazem parte da cultura 
de uma comunidade. Como exemplo, têm-se potes, 
peneiras, balaios, remos, redes de pesca, objetos de couro, 
etc. 


Produtos 
Locais 


Arte 
Folclórica 


obras produzidas por artistas locais, cujas técnicas são 
transmitidas por gerações e características de uma 
comunidade. exemplo: bonecas de barro, carrancas, etc. 


Produtos 
Alimentícios 


Alimentos que representam o destino turístico, consumidos 
como lembranças do local visitado. podem ser 
industrializados ou artesanais e necessitam de embalagens 
adequadas para o transporte, como bolachas, queijos, 
vinhos, etc. 


Vestuário 


Joias, biojoias, bijuterias, acessórios e roupas, produzidas 
com tecidos artesanais de conteúdo étnico; com teor étnico 
produzido industrialmente, com etiqueta de grife e 
camisetas com temas dos destinos. 


Tabela 3 - Adaptação de uma tabela elaborada por Horodyski, Manosso e Gândara (2013),116 
baseado em Gordon (1986).117 


De acordo com a tabela, a coleção de miniaturas de Sofia, se insere na 


tipologia de “Arte Folclórica”, sendo produzida por uma comunidade que 


valoriza a cultura local, porém, vista por outro prisma, pode também ser inserida 


na tipologia do “Vestuário”, uma vez que é a indumentária o tema cativante do 


objeto, mesmo não servindo para uso. A indumentária personaliza o lugar. 


Quando Sofia desloca suas miniaturas de seu lugar de origem, e as coloca 


em sua biblioteca, ela cria um diálogo, seja com o modelo, seja com a matéria, seja 


116 HORODYSKI, G.S., MANOSSO, F.C., GÂNDARA, J. M. G. . Conceitos e abrangência do souvenir na 
dinâmica do espaço turístico. In: Revista Turismo Visão e Ação. 15 (1), 2013. p 133. Disponível 
em:<http://siaiap32.univali.br /seer/index.php/rtva/article/view/4084> Acesso em: 28 de 


fevereiro de 2017. 


117 GORDON, B. The Souvenir: Messenger of the extraordinary. Journal of Popular Culture, 20(3), 


1986, p. 135- 146. 
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com o usuário.!!8 “um jogo de conflitos e alianças, a partir de regras e conteúdos 
de retirada (as imagens negociadas dos souvenirs.)."1º Porém, contradizendo 
Padiglione, ela não oculta o conhecimento das origens e as “vicissitudes dos 
objetos”. Ela utiliza os souvenirs como ferramentas de investigação e legitimação 
das origens e da cultura dos personagens ali representados. 

O souvenir afirma-se como figura de compromisso entre o orgulho de 
identidade e a complacência em relação ao estrangeiro. Além de ser um 
mecanismo de representatividade de um ideal cultural nacional, de apropriação, 
de relações comerciais, de poéticas pessoais e familiares, o souvenir também se 
revela como instrumento diretamente atrelado a uma propaganda política 
nacionalista extremista. 

Observando o conjunto de miniaturas de Sofia Jobim, nos questionamos 
quanto aos usos das miniaturas de figuras regionais, como símbolo de 
representatividade de uma nação. Com as bonecas de origem portuguesa, 
identificamos os usos de miniaturas em trajes regionais como constituidoras de 
um projeto propagandístico do Estado Novo português. Já as miniaturas 
francesas, atribuímos ao ateliê Le Minor, a confecção de duas das bonecas 
francesas?!2º da coleção Sofia Jobim (MHN). 

De acordo com Vera Alves,!2! construiu-se uma imagem idílica do Estado 
Novo português (1933-1974) durante o governo de António de Oliveira Salazar 
(1889-1970), um regime encenador do mundo campestre das aldeias, inventor 
de ranchos folclóricos e de galos de Barcelos.!22 

Em 1935, a Semana Portuguesa de Genebra, exposição destinada a 


promover o Estado Novo, foi uma oportunidade para disseminar a arte popular e 


118 LÉVI-STRAUSS. O pensamento selvagem. Tradução: Tânia Pellegrini. Campinas - SP: Papirus, 
1989, p. 43. 

119 PADIGLIONE, 2014. p. 215. 

120 Boneca em anexo, siga nº 18247. 

121 Vera Marques Alves - nasceu em Lisboa em 1969, é Investigadora do Centro em Rede de 
Investigação em Antropologia (CRIA) e Professora Auxiliar Convidada na Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade de Coimbra. Em 1993 licenciou-se em Antropologia Social no ISCTE 
e, em 2008, doutorou-se em Antropologia pelo mesmo Instituto. Fez investigação sobre os usos 
nacionalistas da «arte popular portuguesa» durante o Estado Novo e continua estudando a 
construção moderna desta categoria de objetos. Fonte:< https://mapaseterritorios. 
wordpress.com/pessoas/vera-marques-alves/> Acesso em 22 de fevereiro de 2017. 

122 ALVES, Vera Marques. “A poesia dos simples”: Arte popular e nação no Estado Novo. 
Revista Etnográfica vl. 11 (1) 2007. Disponível em:< http://etnografica.revues.org/ 
1951?lang=en>Acesso em 09 de fevereiro de 2017. p. 63. 
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a ideologia do Secretariado da Propaganda Nacional (SPN). O catálogo foi 
organizado por Luís Chaves e as peças selecionadas por Francisco Lage, que 
atravessou diversas regiões do país coletando peças do cotidiano do folclore 
português.!23 O destaque da mostra ficou por conta da coleção de 48 bonecas 
criadas por Thomaz de Mello!24 em parceria com a especialista em trajes 
regionais, Dalila Braga. Eram miniaturas em madeira, de aproximadamente 
sessenta centímetros, representando figuras populares vestidas com trajes 


tradicionais de várias províncias.!2º 


Fig. 91 Dalila Braga vestindo a bonecas. Fonte: Trajes de Portugal. Disponível 
em:<http://trajesdeportugal.blogspot.com.br/2015 03 01 archive.html>Aces 
so em 21 de fevereiro de 2017. 


Foi a partir de 1935, Thomaz de Mello e Dalila Braga criaram uma coleção 
de modelos de bonecos tradicionais portugueses. Coube a Thomaz de Mello a 


concepção da estrutura e modelação!2º das cabeças e Dalila Braga a confecção 


123 RAIMUNDO, Orlando. António Ferro: o inventor do salazarismo. Portugal: Leya, 2015. Cap. 
35. 

124Thomaz de Mello - pseudónimo Tom, nasceu no Rio de Janeiro de 1906 e faleceu em 
Lisboa, 1990. Foi um caricaturista e artista gráfico. Vai para Portugal em 1926 com a companhia 
de teatro de Leopoldo Fróis. Entre 1935 e 1951 participou em todas as Exposições de Arte 
Moderna do SPN/SNI e recebeu o Prémio Francisco de Holanda, em 1945. Foi integrante de uma 
equipe que organizou os pavilhões de Portugal nas Exposições Internacionais de Paris, 
1937, Nova York e S. Francisco, 1939. Em 1948 integra a equipe de artistas decoradores 
do Museu de Arte Popular onde também foi diretor. 

Fonte:< http://www.projetoarteagora.com/423741578>Acesso em 21 de fevereiro de 2017. 

125 RAIMUNDO, 2015. Cap. 35. 

126 Na sua modelagem, foram utilizados materiais como a pasta de papel, crina, chumbo, lã, 
algodão, seda, linho, vidrilho, pele, couro, madeira, etc., os bonecos possuem uma altura entre os 
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dos traje e acessórios, sob a orientação de Francisco Laje!2”?. Juntamente com as 
bonecas, foram expostas peças em olaria, ex-votos, rocas, mantas tapetes entre 
outros. Em 1936, a mesma exposição, ampliada, seria exibida ao público 
português em Lisboa. No ano seguinte, a arte popular portuguesa é levada à 
Exposição Internacional de Paris, em 1937, destinada às “ Artes e Técnicas da 


Vida Moderna”.128 


Fig. 92 - Sala de Arte Popular do Pavilhão de Portugal na Exposição Internacional de Paris de 
1937. Fonte:<http://etnografica.revues.org/1951?lang=en>Acesso em 09 de fevereiro de 2017. 


Na sequência, foram realizadas exposições em Nova York e S. Francisco, 
em 1939. Paralelamente às participações internacionais, realizam-se em 
Portugal, em 1938, concursos com apelo folclórico, como o concurso a “aldeia 


mais portuguesa” de Portugal e o concurso dos Ranchos Folclóricos (1947). Na 


53 e os 60 cm, podendo alcançar os 70 cm com os acessórios colocados à cabeça. CARDOSO, 
Carlos A.. Embaixada de bonecos. Disponível em:<http://trajesdeportugal. 
blogspot.com.br/2015/03/embaixada-de-bonecos.html> Acesso em 21 de fevereiro de 2017. 

127 Francisco Lage (1888-1957) - Responsável direto pelas práticas folcloristas do Secretariado 
da Propaganda Nacional (SPN), posteriormente conhecido como Secretariado de Nacional da 
Informação, Cultura Popular e Turismo (SNI). Para maiores informações consultar: ALVES, Vera 
Marques. Os etnógrafos locais e o Secretariado da Propaganda Nacional: Estudo de casos. 
Revista Etnográfica vl. 1 (2) 1997. pg. 237-257. Disponível em:< http://ceas.iscte.pt/etnografica/ 
docs/vol 01/N2/Vol i N2 05vermarquesalves.pdf>Acesso em 21 de fevereiro de 2017. 

128 BARTHEZ, Maria de. Ascensão, decadência e reinvenção de um museu: O museu de Arte 
Popular (1948-2010). Faculdade de Ciências Sociais e Humanas - Universidade Nova de Lisboa 
- Portugal. pg. 112. Disponível em:< http: //docplayer.com.br/39999837-Ascensao-decadencia-e- 
reinvencao-de-um-museu-o-museu-de-arte-popular.html> Acesso em: 21 de fevereiro de 2017. 
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década de 1940, seguindo uma mesma linha das exposições de carácter 
etnográfico e folclórico, foram realizadas as exposições/síntese da Aldeia de 
Monsanto da Beira, em 1942; de colchas de noivado de Castelo Branco; de 
tapetes de Arraiolos e de trajos populares de Viana do Castelo, em 1945. De 
acordo com Barthez, a Exposição do Mundo Português (EMP), em 1940, é 
considerada importante, pois desperta o interesse de criar, em Lisboa, um Museu 
do Povo Português, que se concretiza em 1948 com o Museu de Arte Popular 
(MAP).129 

As bonecas em miniaturas de camponeses faziam parte de todas as 
exposições de síntese de arte popular organizada pelo SPN. A escolha da 
miniatura, como figura representativa de uma estética regional portuguesa. Pode 
ser explicada pelo poder de fascínio que a miniatura pode exercer. Lévi-Strauss 
afirma que “o modelo reduzido tem vocação estética."130 À estética da miniatura, 
em si, atenderia aos ideais de uma política nacional portuguesa. “Explorar 
imagens marcadas pela minúcia e pelo minúsculo equivale pois a suscitar 
reações em que o prazer estético está associado a um intenso envolvimento 
emocional.131 

Quatro bonecas da coleção Sofia Jobim, apresentam características 
idênticas às bonecas Le Minor, mas apenas duas se encontram na Reserva 
Técnica do MHN: uma chamada de Maie (ver anexo, siga nº 18247) que 
representam a região de Pont-Aven e a segunda boneca (ver anexo, siga nº 
18257), ainda não conseguimos encontrar a identificação no “mapa Le Minor”, 
mas o MHN a catalogou como Limousin. A le Minor mapeou a região da Bretanha, 
e produziu uma boneca com a característica de cada subregião e um nome de 
batismo. As miniaturas francesas confeccionadas na Bretanha, pelo ateliê Le 


Minor,!32 foram produzidas entre as décadas de 1930 à 1950. 


129 BARTHEZ, p. 113. 

130 LÉVI-STRAUSS, 1989, p. 38. 

131 ALVES, 2007, p. 80. 

132 Como dito anteriormente, acreditamos que o ateliê Le Minor tenha produzido duas bonecas 
francesas de Sofia (anexo: siga nº 18247 e 18257) pois apresentam características físicas muito 
semelhantes as bonecas Le Minor. 
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Fig. 93 - Bonecas Le Minor. Fonte: LIBOUBAN, Anne. Les poupées Le Minor: un petit monde 
de haute couture. Paris: Coop Breizh, 2011, p. 44. 


O atelie Le Minor, idealizado por Marie-Anne Le Minor!?3, popularizou-se 
e obteve sucesso comercial, não apenas por produzir bonecas explorando a 
tradição dos bretões, mas também por produzir trajes de várias regiões da 
França e buscando inspiração em outros países. Suas primeiras “Petites poupées” 
ou “mignonnettes” reproduziam-se a três costumes bretões: Quimper, Pont-Aven 
e Pont-l'Abbé. 134 A primeira boneca vestia trajes típicos de Pont-l'Abbé, 
posteriormente outras regiões foram representadas. Em 1937, as suas bonecas 
estiveram presentes na Exposição Universal de Paris e conquistaram as vitrines 


da Grand Maison de Blanc.!3º 


133 Marie-Anne Cornic, nasceu em uma comunidade rural, em Plonévez-Porzay, na Bretanha, em 
1901-2015. Ela deixa sua cidade natal para ingressar no colégio Sainte-Anne de Quimper, antes 
da primeira guerra.!33 Em 1920 se casou com Louis Le Minor e foram morar em Pont-'Abbé. 
Quando seus dois filhos já estavam crescidos, Marie-Anne, junto com uma amiga funda um 
espécie de associação, Les Charbons Bleus, entre os anos 1930 e 1931, que instruiria e ajudaria 
mulheres bretãs, com uma profissão através de oficinas de cozinha, costura e teatro. LIBOUBAN, 
Anne. Les Poupées Le Minor: un petit monde de haute couture. Paris: Coop Breizh, 2011. p. 12 e 
13. 

134 LIBOUBAN, 2011, p. 8. 

135 LIBOUBAN, 2011, p. 15. 
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Fig. 94 - Bonecas na biblioteca de Sofia Jobim, detalhe ampliado, lado direito, da fig. 
77 As quatros bonecas apresentam características próximas as bonecas produzidas 
pela Le Minor. Da esquerda para direita: 12 Maie, Pont-Aven (identificada pelo mapa 
Le Minor nº 2, acervo do MHN); 22 Limousin - França (identificação do acervo do 
MHN); 32 Mari-Jet, de Josselin (identificada pelo mapa Le Minor nº 29) e a 4a 
percebemos uma semelhança com a Tiotis, de Belle-Ile-en-Mer, mapa Le Minor nº 
25. Fonte da foto: Arquivo Histórico do MHN (SMr 26). 


Fig. 95 - Bonecas Le Minor. Perspectivamente: Maie, Pont-Aven, Le Minor nº 2; Mari- 
Jet, de Josselin, Le Minor nº 29 e a Tiotis, de Belle-Ile-en-Mer, Le Minor nº 25. Fonte: 
LIBOUBAN, Anne. Les poupées Le Minor: un petit monde de haute couture. Paris: Coop 
Breizh, 2011, p. 44. 


Quanto ao traje usado pela boneca chamada Maie, de Pont-Aven, 
produzido pelo ateliê Le Minor, apresenta um vestido de veludo preto adereçado 
com galões dourados que representam a abundância dos bordados dourados dos 
trajes em tamanho real de Pont-Aven. Este traje feminino assim como o traje de 
Pont-"Abbé são os mais populares da Bretanha.!36 Já a boneca Maie, da coleção 


Sofia Jobim, apresenta um vestido de veludo vinho e com fita bordada florida na 


136 LIBOUBAN, Anne. Les Poupées Le Minor: un petit monde de haute couture. Paris: Coop 
Breizh, 2011. p. 67. 
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barra, gola elisabetana em linho branco plissado e coiffe de renda branca de 


algodão engomada. 


Fig. 96 - Coleção de bustos da coleção e coiffes da Bretanha, lançada em 1950, pela Le Minor. 
Esses adereços de cabeças, feitos em renda, são as principais fontes de identificação de cada 
região. Fonte: LIBOUBAN, Anne. Les poupées Le Minor: un petit monde de haute couture. 
Paris: Coop Breizh, 2011, p. 38. 


De acordo com os escritos de Sofia,!37 os trajes femininos de cada região 
da Bretanha eram identificados pelas coiffes. Existe uma grande variedade de 
modelos, em geral produzidos em cambraia de linho branco, ornamentadas com 
rendas e cerzidos à mão. Em alguns lugares, as coiffes eram utilizadas juntamente 
com um chapéu redondo enfeitado com fitas que amarram em baixo do queixo. A 
cintura fina é acentuada pelo volume da saia que vai até o tornozelo; a mesma é 
coberta por um avental com bordados coloridos; os punhos virados na altura do 
pulso rematam as mangas, em dias de festas as mulheres acrescentam um bolero 
bordado. São usadas fitas de veludo preta, no pescoço, com um pingente em 
forma de cruz de ouro ou prata, que com as fivelas dos sapatos, compões as joias 


da mulher bretã.138 


137 VIANA, Fausto. Livro de indumentária 1: anotações de Sophia?. Compilação do caderno 11, 
de Sofia. Trajes Regionais. Vol.: IV, 2012, p. 12. Os quatro volumes estão disponíveis no PPGAV- 
EBA/UFR]. 

138 VIANA, 2012, p. 13. 
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Fig. 97 - Boneca da Bretanha ( Maie - Pont-Aven, Le Minor) de Sofia Jobim. 
Localizada na Reserva Técnica, siga nº 18247(em anexo). Foto do autor. 


Fig. 98 - Casal da Bretanha - Pont- Aven, Le Minor. Fonte:<http://entre- 
bretagne-et-roussillon.eklablog.com/les-poupees-le-minor- 
a79210703>Acesso em 5 de fevereiro de 2017. 


Ao organizar o espaço em seu museu, no 2º pavimento da casa, Sofia 
Jobim faz um diálogo direto entre os manequim e as bonecas. Ao fundo, o que 
pareciam 8 gravuras, com figuras humanas, penduradas na parede, revelou-se 
como pequenos nichos onde Sofia exibia parte de suas miniaturas de bonecas. 
Ao ampliarmos a fotografia, identificamos 5 bonecas que, atualmente, estão na 


Reserva Técnica do MHN. 
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Fig. 99 - Foto no museu de Sofia Jobim no 2º 
pavimento da casa. Em primeiro plano, um 
manequim vestido de noiva alemã, de acordo 
com a anotações, em seus cadernos, seria um 
traje alemão da aldeia de Schwalm (Condado 
de Hesse). Ao fundo, parede com 8 nichos com 
10 boneca (miniaturas) de sua coleção. Fonte: 
Arquivo Histórico - MHN (SMm 25). 


Fig. 100 - Miniatura de casal de poloneses, 
coleção Sofia Jobim (Reserva Técnica - MHN 
- Mulher Zacopane, siga nº 18253 e homem 
Kurpie, siga nº 18259), localizados no nicho 
nº 3, parede do museu de Sofia Jobim. Foto 
do autor. 


Fig. 101 - Ampliação da foto (fig. 99), Noiva 
Alemã (Hessen). Fonte: Arquivo Histórico - 
MHN (SMm 25). Identificamos 5 das 10 
bonecas expostas: 1 - Mulher da Cracóvia 
(Polônia), siga nº 17102; 2 - Mulher da 
Kurpie (Polônia), siga nº 18260; 3 - casal 
polonês, siga nº 18259 e 18253 e 4 - idoso 
sentado (Polônia), siga nº 18246. (ver as 
bonecas em anexo). 
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O manequim??? vestido com o traje de noiva de Hessen, Alemanha, nos faz 
refletir sobre o corpo como objeto a ser decorado. Uma decoração plena de 
símbolos e significados que assinalam o lugar de origem. Na cabeça, por exemplo, 
há um toucado onde são colocadas flores, fitas, pequenas bonecas, frutas etc. Tais 
elementos podem remeter à prosperidade, fertilidade e felicidade para a vida a 
dois. Segundo Anawalt, a indumentária folclórica europeia, de um modo geral, tal 
como a conhecemos hoje, teria adquirido sua característica definitiva entre 
meados do século XVIII e final do século XIX, alguns de seus elementos 
característicos remontariam à pré-história. Esses antigos antecedentes eram 
motivos importantes, que apareciam em tecidos rituais, pedras talhadas, vasos 
de cerâmica cerimoniais e objetos usados em cultos domésticos. A preservação, 
durante milênios, desses motivos seriam possíveis graças às suas conotações 


míticas, quase religiosas.140 


O wa 
Fig. 102 - Cartão postal com um casal Fig. 103 - Cabeça da noiva. Fonte: 
de noivos Schwalmer (Hessen) 1919. Disponível em:<http://ethnoworld.tumblr 
Fonte: Disponível em:< .com/search/Hessen>Acesso: 29/05/17. 


http://www.ebay.de/sch/sis.html]? ite 
mld=322145262985& nkw=AK+Die+ 
bunte+Schwalm+Nr+8+Schwalmer+Br 
aut&rt=nc> Acesso em: 20/05/17. 


139 Foram encontrados recibos da Matheus Fernandes Escultor, referentes a compra de material 
para exposição das peças do museus de indumentária. Datas: 17/12/1959; 11/02/1959; 09 e 
29/04/1960; 15/05/1960; 26/11/1960 e 09/11/1962. Fonte: Inventário de Sofia Jobim, 
Arquivo Histórico - MHN (SMdp 13). É provável que antes de 1959, não houvessem manequins 
na residência de Sofia, pelo menos não o suficiente para a expor em seu museu. 

140 ANAWALYT, P. A história mundial da roupa. São Paulo: Editora Senac, 2011, p. 100. 
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O surgimento de vestuário regionais, incluindo a utilização de elementos 
decorativos antigos em trajes novos, coincidiu com o período romântico do 
século XIX, onde artistas, escritores e pintores urbanos passam a observar e 
valorizar a vida no campo.1!41 A tradição do traje folclórico local, desse período, 
refletia a natureza conservadora do mundo rural pré-industrial onde essas peças 
do vestuário “evoluíram”. As aldeias isoladas e autossuficientes tinham rígidos 
códigos de conduta ética e moral.!42 

Embora o estudo das tradições europeias ofereça diversos exemplares da 
indumentária regional masculina, o vestuário feminino se destaca pela 
manutenção das tradições culturais de uma comunidade. Enquanto as mulheres 
levavam uma vida mais isolada, em função do lar, os homens possuíam um 
contato maior com o mundo exterior e o mundo do trabalho, portanto seus trajes 
estavam mais suscetíveis as mudanças da modernidade.143 Talvez esse fato 
explique o número maior de exemplares de trajes regionais femininos na coleção 
de Sofia Jobim. 

De acordo com as anotações nos cadernos de Sofia, com exceção dos 
enfeites para cabeça, os vestidos da alemãs são quase uniformes, constituindo-se 
de saias pesadas e fartas com pregas estreitas na cintura; um bolero usado sobre 
um bodice (corpete) de mangas curtas; um lenço de cambraia de algodão, 
bordado e meias de cores meias longas, quando usadas com saias curtas.!** Ao 
unir as bonecas penduradas na parede e o manequim, Sofia parece chamar a 
atenção não apenas às diferenças regionais, ali representadas, mas, 
principalmente assinalar características que as conectam. O dirndl.148 

O dirndl, trata-se de um conjunto formado por camisa branca, longa ou 
curta, corpete, avental e saia rodada. Este mesmo conjunto é utilizado em países 
europeus, tanto do ocidente como do oriente. As diferenças locais são 


estabelecidas pelos materiais, empregados, pelos motivos, cores e bordados. 


41 ANAWALT, 2011, p. 104. 

42 ANAWALT, 2011, p. 101. 

143 ANAWALT, 2011, p. 101. 

44 VIANA, Fausto. Livro de indumentária 1: anotações de Sophia?. Compilação do caderno 11, 
de Sofia. Trajes Regionais. Vol.: IV, 2012, p. 24. Os quatro volumes estão disponíveis no PPGAV- 
EBA/UFR)]. 

45 ANAWALT, 2011, p. 111. 


128 


Tanto o manequim, como as bonecas mostradas na figura 106, possuem 


características semelhantes em seus trajes. 


Fig. 104 - Boneca da Cracóvia Fig. 105 - Boneca da Kurpie Fig. 106- Noiva alemã. 
(Polônia). Localizada no nicho (Polônia). Localizada no nicho Fonte: Reserva Técnica 
nº 1. Fonte: Reserva Técnica nº 2. Fonte: Reserva Técnica MHN (SMm 73). 

MHN siga nº 17102. MHN siga nº 18260. 


Uma peça, muito recorrente, na composição de trajes regionais é o 
avental. O uso de aventais, em alguns trajes da Europas Oriental, não possuíam a 
função de proteger a roupa, “mas resguardar as partes íntimas do corpo contra 
os maus espíritos."!4º Desse modo, é muito comum encontrarmos aventais 
ricamente adereçados e bordados com fios coloridos. Embora o uso dessa peça 
seja encontrada com mais facilidade em trajes femininos, existem aventais 
também utilizados por homens, como é o caso do avental do traje masculino de 
casamento de Mezokóvesd,!4” região de Matyó, Hungria, !48 encontrado na 
coleção de Sofia, juntamente com aventais da Romênia!“ e a atual República 
Tcheca.150 

No Ocidente, o traje regional feminino era essencialmente constituído por 


uma saia longa e uma blusa clara, geralmente coberta por um corpete justo 


146 ANAWALT, 2011, p. 112. 

147 Localizado na Reserva Técnica - MHN siga nº17570. 
148 Ver em anexo, trajes nº 26. 

149 Localizado na Reserva Técnica - MHN siga nº17208. 
150 Localizado na Reserva Técnica - MHN siga nº17590. 
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amarrado. Por vezes era usado um casaco. Ocasionalmente esse conjunto era 
contemplado por um avental, mas desprovido do simbolismo presente nos 
aventais usados no Leste Europeu.!! 

Para além das questões vestimentares, o simulacro da figura humana 
representado pelo manequim é complementada pela bonecas em miniatura. O 
homem e seus duplos, ou seja, o manequim e as bonecas são dados a ver em uma 
só visada. A postura natural do manequim com traje de noiva alemã, contrasta 
com a coloração pálida e artificial de sua superfície. De outra maneira, as bonecas 
polonesas, assinadas pelo artista Janine Wasiewiez!%2, trazem um minucioso e 
delicado trabalho de pintura que realçam suas expressões faciais mostrando 
certa naturalidade tanto no gesto como na coloração da pele. As 8 bonecas 
polonesas!*3 (3 mulheres e 5 homens), despertam atenção pelas pinturas faciais 
que trazem a assinatura do mesmo autor. 

Ao analisarmos os arquivos referentes a catalogação das peças do museu 
de indumentária, chamou-nos atenção um manuscrito de Sofia Jobim relativo à 
uma de suas miniaturas que, infelizmente, não se encontra no MHN. Sofia declara 
haver uma “índia paraguaia fumando o seu inseparável charuto”, feita em 
terracota, localizada em uma das “vitrininhas forradas de veludo”.1%4 Sofia usa o 
termo “magnífica terracota”, o que despertou de imediato nosso interesse em 
investigar. Segundo o manuscrito, a peça teria sido um dos últimos trabalhos 
folclóricos do escultor Marsal,15º que “deixou copiosa produção de miniaturas 


em terracota, cenas populares e tipos folclóricos até agora inimitáveis por outros 


51 ANAWALT, 2011, p. 117. 

52 Ainda não encontramos informações sobre o autor e o ateliê onde essas miniaturas foram 
produzidas. 

53 As bonecas polonesas foram presentes do Embaixador do Brasil na Polônia, Barros Pimentel e 
datam de 1936 e 1937. 

54 Fonte: Arquivo Histórico - MHN SMet 33. 

55 Serafin Marsal (1861-1956) - Foi um escultor espanhol, nasceu em 1861 em Cardona, 
Espanha; estudou na Academia de Belas Artes de Barcelona. Em 1897, vai para Buenos Aires; em 
1898, durante a National Exhibition Argentina, Seção Belas Artes, recebe um prêmio com uma 
escultura de gesso, intitulada "Em defesa das crianças”. Em 1900 vai para Santa Fé, Argentina, 
onde foi contratado para ensinar desenho e escultura na oficina central do trabalho, Escola 
Industrial. Em 1907 mudou-se para Assunção onde foi nomeado professor de desenho da 
National College e professor de desenho e escultura no Instituto Paraguayo. Durante esses anos, 
fez o Monumento do General Diaz, da cidade de Carapeguá; um busto do General Artigas e outro 
poeta Zorrilla de San Martin autor de "Tabaré". Marsal morreu no dia 15 de fevereiro de 1956, 
em Assunção. Fonte: disponível em:< http://www.portalguarani.com/170 serafin marsal.html > 
Acesso em: 10/06/17. 
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artista.” 15 Sofia Jobim teria adquirido a “índia fumando” em uma visita à capital 
do Paraguai, sendo recebida na residência de Marsal Filho, que explorava 


comercialmente as “esplêndidas estatuetas” de seu pai.157 


Fig. 107 - Mulheres paraguaias, em terracota, na base encontra-se escrito, em guarani, 
respectivamente: Caarijhé, Anemuparide e Kyjpa Pórá. Fonte: disponível em:< 
https://www.levyleiloeiro.com.br /peca.asp?ID=167988> Acesso em 10/06/17. 


Fig. 108 - Mulher paraguaia, Ycuape, Fig. 109 - Serafín Marsal, s/d. Fonte: 
terracota, assinada por Serafín Marsal, s/d. disponívelem:<http://www.portalgua 
Fonte: Disponível em: < ranicom/170 serafin marsalhtml > 
https: //auctionet.com/en/430895-figurin- Acesso em: 10/06/17. 


serafin-marsal-signerad/imagestimage 1 > 
Acesso em: 10/06/17. 


156 Fonte: Arquivo Histórico - MHN SMet 33. 
157 Fonte: Arquivo Histórico - MHN SMet 33. 
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Analisar o aspecto plástico da miniatura, em terracota, da coleção de Sofia, 
assinada por Marsal, torna-se inviável, pois não foi encontrada nenhuma imagem 
da mesma nos arquivos do MHN. Contudo podemos imaginar que Sofia tenha se 
encantado com a qualidade técnica e artística do escultor que representa a 
indumentária paraguaia não em tecido, mas em terracota. 

Marsal intitulava suas peças em guarani, “língua do povo” e tinha uma 


extensa produção disseminada em muitos países: 


Hace ya unos 18 años que me dedico a hacer figuritas en barro cocido. Calculo que 
han salido de mi casa unas cien figuritas por mes para ser vendidas en 
Norteamérica, en Centro y Sudamérica aproximadamente cincuenta mil; en 
Europa cuatro o cinco mil; en Japón poco más de mil y muchas otras que habrán 
ido a otros lugares cuyo destino ignoro.158 


Nos chama atenção a representação do caimento do tecido, onde o 
escultor, de formação acadêmica, se rende ao imaginário popular e procura dar o 
máximo de naturalidade possível aos personagens; os pequenos detalhes de 
acabamento da roupa e seus acessórios, pormenorizam as peças do cotidiano; a 
pintura sugere o desgaste e envelhecimento da roupa, remetendo ao realismo 
das pinturas regionais do final do século XIX; o gesto natural das figuras e a 
expressão facial dos personagens, criam uma atmosfera teatral naturalista, como 
“manequins viventes”.!59 É provável que a “índia fumando charuto” tivesse as 
mesmas características da imagem acima, medindo, aproximadamente, entre 20 
a 30 cm, comprimento equivalente as demais peças produzidas pelo escultor 
Marsal. 

Cada “pequeno viajante”, da coleção Sofia Jobim, possui suas histórias 
particulares que vão desde de seu nascimento; passando por sua atuação como 
atores coadjuvantes durante as aulas de indumentária e suscitam histórias que 
podem ser contadas em um diálogo com a atualidade. Ao revisitar objetos tão 
presentes em sua infância, Sofia cria um pequeno mundo e suas “miniaturas 


estendem-se até as dimensões de um universo."160 


58 DUAILIBI, Roberto. Serafin Marsal, um mestre catalão. Revista Nossa América, Memorial da 
América Latina nº 40, 1º trimester, São Paulo, 2011, p. 18. Disponível em:< 
http://memorial.org.br/revistaNossaAmerica/40/revista40-port.pdf> Acesso em: 10/06/17. 

59 CANEVACCI, Massimo. Ubiquidade etnográfica: original fake, codex expandido, sujeito 
transurbano, manequim performática. Goiânia: Visualidade, v. 10, nº 2, p. 37.Disponível em:< 
https://www.revistas.ufg.br /VISUAL/article/view/26548/15142> Acesso em 28/06/2017. 

60 BACHELARD, Gaston. A poética do espaço. São Paulo: Martins Fontes, 1993, p. 165. 
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(...) desde a primeira vez que meus pais levaram-me para Europa e deram-me 
de presente uma boneca francesa em traje regional, esta paixão despertou em 
mim; e já nesta viagem lancei a pedra fundamental, para minha futura coleção 
pedindo aos meus pais mais bonecas, de outros países também. [grifo nosso]! 
Tenho a impressão de que fui preparada insensivelmente para isto. Na minha 
infância os marcadores dos meus livros tinham figuras de Luis XV desenhados 
por mim, sem que eu soubesse nada do estilo, nem tivesse visto um desenho ou 
visitado um museu. Fui inicialmente, uma autodidata. Isso sim. Por exemplo, 
adoro costurar. Desde menina sempre cosi bem. Comecei pelas roupinhas das 
bonecas que minha querida avó copiava para elas.[grifo nosso]162 


A experiência estética vivida na infância, e concretizada na vida adulta, 
nos faz refletir sobre os objetos que nos cercam, pois, por mais simples que se 
pareçam, constituem parte de nossa história de vida e constituem aquilo que 
somos.!63 Os objetos que habitaram o imaginário da menina Sofia, sobretudo as 
bonecas, fizeram dessa colecionadora uma exime pesquisadora em assuntos 
étnicos e culturais ligados à indumentária. Os “pequenos viajantes” representam 
um início simbólico da coleção de Sofia Jobim. Seriam as primeiras “gotas de 


sangue”, vertidas por seu museu, ainda na infância. 


161 GLINZ, Cecilie. Eine Brasilianerin sammelt die Trachten der Welt. Recorte de jornal, em 
língua alemã, encontrado sem nome e com data, manuscrita por Sofia, 1 de julho de 1959. Ao lado 
há uma tradução, intitulada: Uma brasileira coleciona os trajes nacionais do mundo. Datado 
de março de 1957. Esse recorte encontra-se junto aos documentos pessoais no álbum de recortes 
de Sofia - Arquivo Histórico do MHN (SMdp20 112.407). 

162 REIS, Fernanda. Uma homenagem da Universidade do Brasil ao sr. General Craveiro Lopes. 
Diário de Lisboa, Lisboa, 1 de junho de 1957. 

163 DOHMANN, Marcus. Coleções de objetos: memória tangível da cultura material. In: 
CAVALCANTI, A.; MALTA, M.; PREREIRA, S.. Coleções de arte: formação, exibição e ensino. Rio 
de Janeiro: Rio Books, 2014. p. 87. 
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3 - OS MUSEUS DE SOFIA JOBIM 


Nesse capítulo, o museu de Sofia Jobim se abre como espaço da 
experiência e da comunicação do sensível. Partimos do tocar e do vestir a 
coleção, ainda no interior de sua residência, onde as experiências estéticas se 
revelavam por intermédio de diferentes materialidades e formas de exibição. 
Posteriormente, Procuramos apresentar indícios de que houve um 
desdobramento desse museu, por intermédio de mecanismos de exposições 
itinerantes e veiculação na imprensa que potencializou a coleção, dando origem 
a “múltiplos museus”. Por último, refletiremos sobre o momento quando o 
Museu de Indumentária se converte em outro museu ao inserir-se no Museu 


Histórico Nacional. 


3.1 UM MUSEU NA CASA 


Há uma gota de sangue em cada poema e, de igual 
modo, há uma gota de sangue em cada museu. 
Mário Chagas! 


Nos questionamos se o museu criado por Sofia pertenceria ou não à uma 
variação tipológica de um “museu-casa” por estabelecer uma relação social entre 
o espaço doméstico e privado e a incursão pública que o mesmo espaço estava 
sujeito. Embora sendo aberta a convidados, o museu em estudo, recebia pessoas 
de diferentes níveis de intimidade do casal. Ao analisarmos as fotografias do 
interior dessa residência, somos atraídos tanto pela coleção, como pelas imagens 
da intimidade. Tais imagens evocam os mesmos valores de intimidade quando 
adentramos em um espaço expositivo, antes lugar habitado, característico de um 
“museu-casa”. 

As relações entre o público e o privado encontram-se na gênese do 
conceito de “museu-casa”. E essa mesma relação faz-se presente no museu de 
Sofia, não há limites que separam o público do privado, pois antes de entrar em 


z 


contato com o acervo de indumentária, o visitante é introduzido ao convívio 


1 CHAGAS, Mário. Há uma gota de sangue em cada museu: a ótica museológica de Mário de 
Andrade. Chapecó, SC: Argos, 2015. p.38. 
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familiar deparando-se com todas as variantes que formam a personalidade dos 
indivíduos presentes no seu espaço doméstico. Um verdadeiro “cenário diário” 
do “teatro da vida”.? Além da chamada “função abrigo,” a casa é o palco 
permanente das atividades condicionadas à cultura de seus usuário.? 

Embora o museu de Sofia não possuísse as características necessárias 
para ser categorizado como museu-casa, o mesmo apresentava especificidades 
que tangenciam este conceito. Portanto, faz-se necessária uma reflexão sobre 


este termo museológico. 


Entretanto, antes de pensar como os museus-casas se mostram e como 
são definidos e classificados tipologicamente, é fundamental refletir sobre os 
dois conceitos que compõe esse termo formado por duas palavras justapostas 
que possuem dimensões opostas quanto à sua abrangência, em relação à sua 


extensão pública e privada.! O museu e a casa. 


Curiosamente Sofia Jobim, lança mão dos cômodos de sua casa unindo 
espaço de uso cotidiano e o espaço expositivo para sua coleção. Assim como um 
diorama, o mobiliário e toda decoração passa a cenografar o ambiente onde 
personagens dos quatro cantos do mundo se encontram. 

António Pontes aponta questões que devem ser observadas e entendidas, 
no sentido de se avançar na compreensão de um “museu-casa”: O que seria um 
museu-casa? O que a caracterizaria? Qual seria o conteúdo desta unidade 
museológica? Como foram instituídas e que implicações teriam a sua criação? 
Como deve comportar-se a casa e o acervo ante os visitantes? Qual a sensação 


colhida por quem realiza uma visita a um museu-casa?º 


2 PONTE, António. Casas museus: espaços privados versus espaços para públicos - a 
problemática da reconstrução da Casa de José Régio de Vila do Conde . In: PESSOA, Ana; RANGEL, 
Aparecida (org.). III Encontro Luso-Brasileiro de Museus Casas: espaço, memória e 
representação. Rio de Janeiro: Fundação Casa de Rui Barbosa, 2014. p. 123. 

3 LEMOS, Carlos. História da casa brasileira. São Paulo: Contexto, 1996. p. 9. 

4PONTE, António Manuel Torres da. Casas-Museu em Portugal: teorias e práticas. Porto, 2007. 
Dissertação (Mestrado de Museologia, Universidade do Porto, Faculdade de Letras, 
Departamento de Ciências e Técnicas do Património, 2007. Cap. I, p. 2. Disponível em:< 
https://antonioponte.wordpress.com/tese/cap1-casas-museu-definicao-conceitos-e-tip/> 
Acesso em: 07/05/2017) 

5 PONTES, 2007, p. 1. 
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A gênese do conceito de museu-casa* ainda se encontra em processo de 
categorização. O mesmo corresponde a uma tipologia específica de um museu. 
Seja projetando a memória de um personagem social, evidenciando uma coleção 
ou retratando a vida familiar de um determinado grupo, cada museu-casa, possui 
sua especificidade segundo seu acervo. Ele atende ao “voyeurismo” de seus 
visitantes em flertar com intimidade alheia. A partir desta perspectiva “a casa 
não é mais apenas um objeto arquitetônico, nem sequer apenas um objeto 
cultural. A casa se transforma em portador de um conteúdo, um suporte de um 
significado maior”.” 

Durante a conferência "Living History, Historic House Museums”, em 1997, 
foi expressa, pela primeira vez, a necessidade de um comité específico do ICOM 
dedicado a categoria de Museu-Casa. Os conferencistas assinaram um 
requerimento que o presidente do ICOM-Itália, Giovanni Pinna, submeteu à 
Conferência Geral do ICOM de 1998, na Austrália, em Melobourne. Criando, 
assim o DEMHIST; no Palazzo Spinola, em Génova.’ 

Contudo, antes da referida conferência, Sherry Butcher-Younghansº, 
autor de Historic House Museums: A Practical Handbook for Their Care, 
Preservation, and Management, Oxford University Press (1993), propôs uma 


classificação inicial de “historic houses”! em três categorias: Os “museus-casas 


Portugal utiliza o termo Casa-Museu, enquanto aqui no Brasil é mais usual a tipologia Museu- 
Casa. Em algumas pesquisas, incluindo nomeadamente as norte-americanas, admite-se a 
utilização da palavra Casa-Histórica, para a mesma categoria de museu. Optamos em utilizar o 
termo Casa-Museu, por ser o mais empregado no Brasil. 

7HORTA, 1997 apud AFONSO, M. ; SERRES, J. Casa-museu, museu-casa ou casa histórica? Uma 
controversa tipologia museal. Universidade de Málaga: Contribuciones a las Ciencias Sociales, 
novembro de 2014. Disponível em: http://www.eumed.net/rev/cccss/30/casa-museu.html> 
Acesso em: 07/05/2017. 

8DEMHIST- É um Comitê Internacional do ICOM que se concentra na conservação e gestão de 
“house museum”, Seu nome é uma abreviação do termo francês "demeures historiques". Fonte: 
International Committee for Historic House Museums. Disponível em: 
<http://demhist.icom.museum/shop/shop.php?detail=1255432607>Acesso em: 07/05/2017. 

9 International Committee for Historic House Museums. Disponível em: 
<http://demhisticom.museum/shop/shop.php?detail=1255432607> Acesso em: 07/05/2017. 
10 BUTCHER-YOUNGHAMS, 1993 apud PINNA, Giovanni. Introduction to historic house museums. 
In:Museum International: Historic house museums. (UNESCO, Paris) Vol. LIII, nº 2, april 2001. 
Disponível em:< http://unesdoc.unesco.org/images/0012/001229/122989e.pdf > Acesso em: 
07/05/2017. p. 8). 

NButcher-Younghans, assim como pesquisadores ingleses e americanos, usa o termo “historic 
houses”, ao referir-se “museus-casas”, Contudo, para o pesquisador António Pontes, estas 
terminologias possuem significados distintos, mas não totalmente indissociáveis, um “museu- 
casa” pode ser, simultaneamente, uma “casa histórica”, mas sendo “histórica” não significa que 
seja museu, ele considera que, a “casa histórica”, “historic house”, está relacionada com o imóvel 
que apresenta histórias e leituras de um determinado local, de uma época definida ou estrato 


136 


documentários” (Documentary historic house museums), que expõem a vida de 
uma personagem ou local de interesse histórico-cultural em que os ambientes 
precisam conter os objetos originais e, se possível, em seu layout original, ou 
seja, do mesmo modo como foram deixados por seus proprietários; os “museus- 
casas representativos” (Representative historic house museums), documentam 
um estilo, uma época ou um modo de vida, nesses ambientes, as configurações 
podem ser reconstruídas usando itens que não são originais: podendo ser cópias 
dos originais ou peças que não pertenceram à casa, mas que foram adquiridas no 
mercado e os “museus-casas estéticos”(Aesthetic historic house museums) são 
lugares onde são exibidas coleções privadas que nada têm a ver com a própria 
casa, sua história ou seus ocupantes.!? De acordo com Pontes, esta última 
categoria tem como foco, apresentar o acervo reunido ao longo da vida do 
colecionador, a maneira e os hábitos do homenageado não seriam o centro das 
atenções, mantendo porém, a organização dos diferentes espaços domésticos.!? 
Este espaço é pensado com vista a uma melhor percepção do acervo e para 
manutenção da unidade da coleção. 

António Pontes apresenta uma quarta categoria, os “museus-casas de 
época”, “Period Rooms”, seriam museus-casas organizados em espaços de 
vivencia originais ou em outros que recriam espaços íntimos e sociais do 
cotidiano doméstico; o espaço também pode ser concebido sem referências 


pessoais específicas ou recorrendo a coleções ou acervos do homenageado. A 


social. Pontes esclarece que, na última edição do Encontro Anual do DemHist, que decorreu entre 
10 e 14 de Outubro de 2006, em Valleta - Malta, esta questão foi discutida pelos participantes do 
encontro. Chegou-se a conclusão que a percepção anglo-saxónica e latino- americana é diferente 
no que concerne ao conceito em questão. Segundo o autor, para os latinos os conceitos de 
“museu-casa” e “casa histórica” são distintos, por sua vez, para os anglo-saxônicos, um “museu- 
casa” pode assumir o conceito de “casa histórica”. De acordo com António Ponte, as “casas 
históricas” só devem ser consideradas como “museu-casa” se práticas museológicas forem 
praticadas no seu interior, e não apenas por constituírem exemplos históricos de residências. 
(PONTE, António Manuel Torres da. Casas-Museu em Portugal: teorias e práticas. Porto, 2007. 
Dissertação (Mestrado de Museologia, Universidade do Porto, Faculdade de Letras, 
Departamento de Ciências e Técnicas do Património, 2007.Cap. I, p. 2. Disponível 
em:<https://antonioponte.wordpress.com/tese/cap1-casas-museu-definicao-conceitos-e-tip/> 
Acesso em: 07/05/2017). 

!2BUTCHER-YOUNGHANS apud PINNA, Giovanni. Introduction to historic house museums. In: 
Museum International: Historic house museums. UNESCO, Vol LIlLnº, april, 2001, p. 8. 
Disponível em:< http://unesdoc.unesco.org/images/0012/001229/122989e.pdf > Acesso em 
07/05/17. 

13PONTE, ANTÓNIO. Casa-Museu: Museu do Privado versus Espaço de Público. In: CURVELO, 
Alexandra (coor.) Museologia. Pt. Portugal: Instituto dos Museus e da Conservação, ano II, nº 2, 
2008. p. 101. Disponível em:< https://issuu.com/imc-ip/docs /museologia.pt-n2 > Acesso em: 
07/05/17. 
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exposição teria o objetivo de transmitir conhecimentos sobre tipos de decoração 
ou formas de habitar de uma época. A decoração pode ser original ou 
reconstruída, podendo exibir, no mesmo edifício, vários períodos, sendo, assim, 


criados vários “period rooms”.14 


As categorias, acima apresentadas, são indicadores de que o termo 
museu-casa não se aplica ao museu de Sofia. Pois um museu-casa são expostos os 
objetos, o gosto e o modo como uma pessoa viveu, ou seja, as coisas adquirem 
símbolos e sentidos distantes dos quais foram produzidos anteriormente. 
Recente ou não, diz respeito a um “passado” que se faz presente sempre que um 
visitante entra no espaço. No entanto, no museu criado por Sofia, os mesmos 
elementos de intimidade são expostos aos visitantes, porém, no “presente”, nesse 
momento, tais objetos ainda não adquiriram a “aura” que o distancia dos demais 
objetos e o visitante não se dava conta de que o museu é mais amplo que a 


própria coleção de indumentária. 


Identificamos três momentos do espaço expositivo proposto por Sofia 
Jobim, em sua residência. O primeiro teria ocorrido antes da reforma, em 1958, 
onde as peças da coleção ficavam armazenadas em arcas, gavetas, armários em 
algum cômodo, embora guardados, estavam prontos para serem exibidos. O 
segundo momento, entre 1959 e 1966 seria o auge da realização de Sofia, após as 
reformas, as peças conquistam um espaço definido na casa, o Museu de 
Indumentária Histórica e Antiguidades, onde eram exibidas de forma mais 
organizada e com suas devidas identificações. O terceiro e último momento, seria 
a partir de 1966, com ameaça de desabamento da casa e o falecimento de seu 
marido, no ano seguinte.Com a saúde fragilizada, em março de 1967, Sofia 
espalha os manequins pela casa que se comportam como “novos moradores”. A 
colecionadora parece fazer experimentos fotográficos, dentro e fora da casa, com 


filme fotográfico colorido. 


14 PONTE, ANTÓNIO. Casa-Museu: Museu do Privado versus Espaço de Público. In: CURVELO, 
Alexandra (coor.) Museologia. Pt. Portugal: Instituto dos Museus e da Conservação, ano II, nº 2, 


2008. p. 101. Disponível em:< https://issuu.com/imc-ip/docs /museologia.pt-n2 > Acesso em: 
07/05/17. 
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Entre 1949 e 1960, ou seja, período anterior à inauguração oficial do 
Museu de Indumentária, Sofia organiza diversas recepções em casa, exposições 
itinerantes 1º, desfiles pelo Brasil, conferências nacionais e internacionais, 
utilizando peças de sua coleção.16 Em 1954, Sofia realizou, em sua residência, 
uma palestra para o grupo de sócias do Clube dos Decoradores do Rio de Janeiro. 
A anfitriã, ilustrou sua apresentação vestindo as próprias sócias do Clube. Entre 
os objetos de decoração, o evento foi noticiado pelo Correio da Manhã e destaca 
alguns objetos decorativos, da casa, como, um relógio antigo do tempo de Luís 


Felipe e um par de castiçais violeteiras de cristal da Inglaterra, entre outros. 


Em dias do mês passado, o Club dos Decoradores do Rio de Janeiro a procurou 
em sua senhorial residência de Santa Teresa para ouvi-la sobre “Trajes típicos 
regionais”. 

Não foi somente uma aula, foi um deslumbramento para o espírito e o coração. 

A grandeza do ambiente, resume sua vida de vinte e cinco anos de viagens, o 
encanto emocional que punha em tudo que mostrava e explicava, a raridade e 
tradição envolvia a todas as coisas, levou o Club dos Decoradores do Rio de 


Janeiro a marcar, com a mais alta aula recebida e a maior impressão que até hoje 
17 


experimentou. 


"A ` emma — um E 
Fig. 110 - Conforme legenda da reportagem: “Grupo de sócias do Clube dos Decoradores do Rio 
de Janeiro, junto à arca, vestem trajes típicos, ilustrando a aula de D. Sofia Magno de Carvalho, 
que se vê ao fundo.” Foto de Pedro M. Boueres. Fonte: Álbum de recortes do Arquivo Histórico do 
MHN (SMdp20/112.407). 


15 O conceito de “exposição itinerante”, será desenvolvido do capítulo 3. 

16 As roupas usadas nos desfiles serão estudadas no capítulo 3. 

17 SOARES, Raquel de. Bom gosto em decoração. Correio da manhã, caderno Singra, sexta-feira, 
17 de setembro de 1954. 
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É ae 
Fig. 111 - Conforme legenda da reportagem: “Sofia Magno de Carvalho, entre a presidente e a 
vice-presidente do Clube dos Decoradores do Rio de Janeiro, mostra numa redoma o precioso 
relógio Luiz Felipe. Na extremidade da mesa, um par de castiçais em cristal da Inglaterra, com 
esmalte, em gravuras” Fonte: Álbum de recortes do Arquivo Histórico do MHN 
(SMdp20/112.407). 


Em entrevista à Lysa Castro, na revista Vida Doméstica, de setembro de 
1956, conhecemos um pouco mais da decoração da casa, um indício de que há 
um longo caminho a ser percorrido para entendermos esse lugar. Além dos 
elogios à coleção, o artigo traz algumas informações sobre parentescos de Sofia 
Jobim, como: os irmãos jornalista Danton Jobim e o ministro José Jobim e seu pai, 


o general Pinheiro Machado.!8 


18 Há também outros nomes citados que ainda não identificamos o grau de parentesco, como: 
Venâncio Ayres, Plácido de Castro, libertador do Acre; Conselheiro Jobim (médico do imperador 
Pedro II) e o diplomata e o poeta Jorge Jobim. Lysa diz que, mesmo pertencendo à família ilustre, 
era encantadora, receptiva, tinha um “sorriso meigo voz tranquila e grave.” 


140 


Fig. 112 - Vista da biblioteca. As bonecas ficavam entre os livros da biblioteca, após a criação de 
um lugar destinado ao museu, as mesmas conquistam um espaço em vitrines. Foto de Rogério. 
Fonte: Revista Vida Doméstica, setembro de 1956, p.34-36. Localização: Album de recortes do 
Arquivo Histórico Nacional (SMdp20/112.407). 

O artigo escrito por Umberto Peregrino!” diz que “nesta Capital um Museu 
de indumentária, reunindo modelos naturais e em miniaturas dos mais 
expressivos mostruários do mundo inteiro.” Ele afirma que o museu é fruto de 
30 anos de incansáveis buscas orientadas por estudos e viagens de Sofia entre a 
Europa e o Oriente e destaca a importância da biblioteca especializada. Para 
Peregrino, o museu de Sofia trata de um “patrimônio artístico e material de 
incalculável valor, incorporado ao Brasil” por uma senhora culta e idealista. Ele 
afirma ter medo que um dia todas aquelas “preciosidades” se percam, 
futuramente, em mãos despreparadas: “(...) - tecidos, joias, adornos, objetos de 
uso pessoal - venham um dia a cair em mãos que não tenham competência nem 
amor para conservá-las e assegurar-lhes o destino sonhado e preparado pela Sra. 
Sofia Jobim.”2º Com essa afirmação, dava-se a entender que antes do museu ser 
inaugurado, em 1960, Sofia já pensava em um destino para sua coleção. 

Flexa Ribeiro inicia sua nota dando ênfase à importância de se satisfazer 
u 


às “ânsias museolófilas” através dos museus, salões e exposições, ele destaca a 


necessidade da construção de um aparato museográfico para a manutenção e 


19 FAGUNDES, Umberto Peregrino S. Museu de Indumentária: preciosidades, biblioteca 
especializada. Boletim, Órgão informativo da Biblioteca do Exército Ministério da Guerra, Rio de 
Janeiro, abril de 1959, nº 33. 

20 idem. 
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conservação daquilo que não se pode mais reproduzir. Segundo o autor, a 
documentação do passado juntamente com seus fragmentos, são instrumentos 
capazes de evocar a atmosfera da época. “Seria, assim, a vida das coisas mortas.” 
Todavia nem sempre as iniciativas de agrupamento de objetos de todas as 
espécies, constituem um sentido de “cultura didática”. 


Flexa Ribeiro faz uma breve avaliação do Museu de Indumentária: 


A inauguração, há dias, do “Museu de Indumentária Histórica”, da Sra. Sofia 
Magno de Carvalho em Santa Tereza, oferece realmente um padrão inédito entre 
nós, naquele gênero. A iniciativa apresenta ao visitante, um conjunto homogêneo 
e selecionado com espírito artístico do vestiário dos estilos de povos diversos, e 
de vestes típicas que caracterizaram a moda em dados países, tanto as 
constantes, como as episódicas. 

A coleção de arte do vestuário se integra com excelência como elementos de 
primeiro valor na fundação da verdadeira Indumentária Histórica. E o mais 
precioso é que a Sra. Sofia Magno de Carvalho, que leciona, no Curso de Arte 
Decorativa da Escola Nacional de Belas Artes, semelhante matéria, dá um 
promissor exemplo de dedicar-se à disciplina, não somente em seu conteúdo 
teórico, mas na realidade objetiva do documentário com obras originais 
colecionadas e distribuídas com fins de larga margem proveitosa para o 
conhecimento da história da vestimenta (...) 

Com a fundação do “Museu de Indumentária Histórica” talvez se inicie no Brasil, 
a “ciência do Traje” que teve tanta importância, entre os artistas, no século 
XVIII e XIX, principalmente para os pintores que se dedicavam às obras de 
pintura histórica e para aqueles que se obrigavam a compor aparatos de 
vestimentária para cenas teatrais. E teremos, agora no Rio de Janeiro, uma 
criação semelhante ao Musée du Costume instituído em Paris, por 1919, pelo 
desenhista Maurice Lenoir.21 (grifo nosso) 


Sofia declara em entrevista que seu marido não se sentia confortável com 
a coleção ocupando os cômodos e disse que o museu estava localizado num dos 
andares de sua casa, pois, segundo ela: “meu marido era homem das ciências 
exatas e não gostava muito da minha coleção, e por isso eu a fiz em local 
reservado”.22 

Após 30 anos de trabalho, Sofia declara ter seu sonho realizado.?? Na 
sexta-feira do dia 15 de julho de 1960. O Museu de Indumentária Histórica e 


Antiguidades era inaugurado. Embora o museu de Sofia não fosse 


21 RIBEIRO, Flexa. Notas de arte: Museu de Indumentária Histórica. Jornal do Comércio, Rio de 
Janeiro, 30 de julho de 2016. 

22 Museu da Indumentária pode acabar soterrado. Jornal do Brasil, sexta-feira, 28 de janeiro de 
1966. 


23 Inaugurado no Rio o primeiro Museu de Indumentária do país. Jornal O Globo, sábado 16 de 
julho de 1960. 
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institucionalizado, não faltou pessoas ilustres do cenário político e cultural no 
coquetel de inauguração do museu, que lhe outorgariam oficialidade. Estavam 
presentes o Governador do Estado da Guanabara, sr. José Sette Câmara Filho; o 
diretor do Museu Histórico Nacional e do Museu do Catete, sr. Josué Montello; o 
diretor da Biblioteca do Ministério da Guerra, sr. Humberto Peregrino; o Cônsul 
Geral da Argentina, Ministro Afonso Palmeiro; o diretor da Sul América 
Capitalização, sr. José Pedro Escobar;o jornalista Danton Jobim; a cientista, líder 
feminista e política, sr2. Bertha Lutz, a diretora do Museu do Teatro do Estado da 
Guanabara, srº. Stela Pacheco?! entre outros. 

Como nas demais recepções organizadas em sua residência, não poderia 
faltar um público seleto composto por pessoas da alta sociedade carioca, 
intelectuais e artistas. Sofia possuía o hábito receber muito bem seus convidados 
organizando verdadeiros banquetes, com receitas especiais e decoração pensada 
em seus mínimos detalhes. Tais recepções possuíam um lugar cativo nas colunas 
sociais dos jornais da época. Nesse dia especial, não poderia ser diferente pois se 
tratava do coroamento de três décadas de trabalho e pesquisa. 

Três mulheres e uma criança faziam a recepção dos convidados e os 
conduziam para o salão do museu e para a biblioteca, locais de exposição da 
coleção. Uma vestida com um quimono japonês, outra como mulher da Síria, 
uma romena e uma baianinha. Tais recepcionistas faziam parte da atração 
conferindo, aos convidados, a ideia exata, do caimento do traje, e como o mesmo 
se comporta em um corpo real e em movimento. Algo impensável à prática de 


conservação em museus. 


24 Inaugurado museu de vestuário histórico. Diário Carioca, domingo, 17 e segunda-feira, 18 de 
julho de 1960. 
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Fig. 113- Sofia Jobim e suas recepcionistas, na sala de estar, 1º 
pavimento. De acordo com o Diário Carioca, 17/07/60 (ver anexo). As 
“senhoritas” que faziam a recepção, no dia da inauguração, eram: Hiroco 
Izumita, vestida com quimono japonês; Munira Handam, com Drusa 
(Síria); à direita, Quita Jobim, sobrinha de Sofia, com Dácia (Romênia) e 
a menina Rosa Maria, vestida de baiana. Foto Carlos, 15/07/1960. 
Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMm 14). 


Fig. 114 - Chegada à residência de Sofia, governador Sette Câmara sendo 
recebido por Sofia Jobim, Munira Handam, com traje de Drusa (Síria - 
68.15), Quita Jobim (sobrinha de Sofia) com traje Dácia (Romênia - 68.28) e 
a menina Rosa Maria com traje de baiana. 15/07/1960. Fotos: Carlos. Fonte: 
Arquivo Histórico - MNH (SMm 16). 
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O governador José Sette Câmara 2º demonstrou encantamento e 
admiração pela coleção. “É realmente admirável que alguém, por conta própria, 
tenha reunido em casa um verdadeiro Museu, sobretudo em um campo 
inexplorado no Brasil."26 

A sequência de fotos, a seguir, produzidas por Uriel Tavares, fotografo 
que parece perseguir o governador, que transita entre convidados e manequins, 
oferece uma visão aproximada, em 180º, do espaço organizado por Sofia para 


ser o Museu de Indumentária. 


O museu de indumentária de Sophia Magno de Carvalho é um escrínio de joia 
fina, é mostruário de conhecimentos estéticos, é poesia de gentil poesia, é 
exemplo de maravilhosa tenacidade, é honra e glória do espírito que se aliam à 
cultura e à beleza! Essa sua linda casa. 


Pedro Calmon?” 


E) DA. i 
Fig.: 115 - Foto no museu. À esquerda, o diretor do MHN, Dr. Josué Montello, 
ao lado do Gov. Sette Câmara e Sofia Jobim. Ao fundo, no lado esquerdo, um 
armário com porta de espelho. No lado direito, uma vitrine com fundo 
espelhado iluminado com lâmpada fluorescente tubular. Dentro da vitrine, 
um manequim com o traje (final do séc. XIX) que pertenceu à Baronesa de 
Inohan (“Nobre do Império” - Brasil 68.24). Um manequim, fora da vitrine, 
trajando um Déshabillé de luto (68.25) que pertenceu a Baronesa Estrela. 
Foto reportagem - Uriel Tavares, 15/07/1960. Fonte: Arquivo Histórico do 
MHN(SMm 6). 


25 Governador interino do Estado da Guanabara entre abril e outubro de 1960. Fonte: disponível 
em:< http://jk.cpdoc.fgv.br/biografia/jose-sette-camara-filho> Acesso em 13/06/17. 

26 Algumas opiniões deixadas no livro de impressão do museu. Fonte: Arquivo Histórico - MHN 
(SMm 169). 

27 Algumas opiniões deixadas no livro de impressão do museu. Fonte: Arquivo Histórico MHN 
(SMm169). 


Fig.: 116 - Na sequência, à esquerda, vemos a continuação do lado da foto 
anterior. Em primeiro plano, o manequim, trajando o Déshabillé; um 
convidado de costas, o esposo de Sofia, com cabelos brancos, também de 
costas e um manequim feminino, fora da vitrine, trajando o vestido do 
“último baile da Ilha Fiscal” que pertenceu à Baronesa de Estrela. Ao 
fundo, dentro da vitrine, à esquerda, dois manequins femininos, um com 
traje da ilha de Sumatra (Indonésia - 68.31) e outro manequim trajando 
uma pollera panamenha (68.16). A parede da direita, há um armário com 
porta de vidro e fundo de madeira com peças penduradas em cabides. 
Acima uma vitrine com bonecas em miniatura. Foto reportagem - Uriel 
Tavares, 15/07/1960. Fonte: Arquivo Histórico - MHN(SMm 8). 


“453 
Fig. 117 - Gov. Câmara e convidados. Ao fundo, no alto, algumas bonecas 
em miniatura, todas identificadas com etiquetas; abaixo, um manequim 
dentro de uma vitrine, com traje da Finlândia (68.37); um manequim 
masculino trajando Charro mexicano (68.21) e outro manequim, fora da 
vitrine, vestida de China Poblana (México). Foto reportagem - Uriel 
Tavares, 15/07/1960. Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMm 9). 
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Fig.: 118 - Sequência da foto anterior. À esquerda, um manequim fora 
da vitrine vestida de China Poblana (México). À direita o governador 
conversa com a mulher vestida com traje de Drusa (Síria - 68.15). À 
extrema direita, parece uma porta com vitrine onde são expostas 
alguns acessórios. Foto reportagem - Uriel Tavares, 15/07/1960. 
Fonte: Arquivo Histórico - MHN(SMm 4). (México) 


As fotografias abaixo, são da biblioteca, segundo uma matéria de jornal, a 


exposição foi distribuída em um salão e na biblioteca.?8 


Fig.: 119- Ao fundo um nicho com fundo espelhado e uma gueixa. Não 
há bonecos em miniatura espalhados entre os livros, como nas fotos 
anteriores. À esquerda, de perfil, o marido de Sofia. À direita, entre Sofia 
e o Governador, um manequim com traje não identificado. Foto 
reportagem - Uriel Tavares, 15/07/1960. Fonte: Arquivo Histórico - 
MHN (SMm 10/2). 


28 Museu de Indumentária Histórica foi inaugurado em Santa Teresa. Recorte de jornal no livro de 


recortes de Sofia (Arquivo Histórico - MHN SMdp20), sem identificação, apenas escrito à mão o 
ano. 
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Fig.: 120- Sofia, governador e homem não identificado. Atrás de Sofia, Um 
manequim masculino com traje de sultão árabe (68.29). O governador no 
centro, um senhor não identificado. Foto reportagem - Uriel Tavares, 
15/07/1960. Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMm 10/2). 


com traje Chiapaneca (México - MHN 68.18). Sofia lê em um caderno, 
prováveis anotações sobre o traje. Foto reportagem - Uriel Tavares, 
15/07/1960. Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMm 2). 
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Fig. 122 - Foto revela um outro lado a biblioteca. À esquerda, um 
manequim com traje português minhota (68.12); no centro, convidados 
não identificados; à direita, um manequim com um traje chinês, chamado 
mensageira do céu (68.11). Ao fundo, uma vitrine com um manequim 
vestido de noiva da china antiga (68.33). 


Os espaços apresentados acima, tanto da biblioteca, como do lugar 
destinado ao museu, nos dão uma sensação de confinamento. A maioria dos 
manequins foram adquiridos próximo da inauguração do museu, entre fevereiro 
e maio de 1959 e outros adquiridos entre novembro de 1960 e novembro de 


1962.2? 


29Lista de manequins: um menino de seis anos; oito mulheres; dois bustos (um modelo Mesbla e 
outro modelo Pongetti); duas cabeças de mulher com pedestal; um pé direito; uma mão de 
mulher, para luvas; um braço de mulher, em papier mache; quatro bustos (Lindaform) com 
cabeça; um busto de mulher (Baroneza), com cabeça; dois busto de mulher, com cabeça; um 
homem mexicano; um homem toureiro e uma mulher sentada. Todos esses manequins, não 
necessariamente estavam no museu, alguns poderia fazer parte do acervo do Liceu Império. 
Fonte: Recibos da Matheus Fernandes Escultor, Rua do Catete 152, referentes a compra de 
material para exposição das peças do museus de indumentária. Datas: 17/12/1959; 
11/02/1959; 09 e 29/04/1960; 15/05/1960; 26/11/1960 e 09/11/1962. Fonte: Inventário de 
Sofia Jobim, Arquivo Histórico - MHN (SMdp 13). 
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O espaço destinado ao Museu de Indumentária, ficava no segundo 
pavimento próximo a escada de acesso ao térreo. As paredes do museu eram 
ocupadas por vitrines com estrutura em madeira. Na parte inferior, ficavam 
alguns manequins de corpo inteiro e alguns bustos com cabeça além de 
prateleiras com acessórios. Na parte superior ficavam as vitrines com as bonecas 
(miniaturas). As vitrines nas laterais possuíam um fundo em madeira, enquanto 
outra vitrine apresenta um fundo espelhado e com iluminação com lâmpadas 
tubulares fluorescentes, ao lado, um armário com espelhos na porta. O mobiliário 
parece ter sido planejado para o local e pensado para atender as condições de 
proteção e de exibição das peças. 

Não temos indícios concretos dos critérios adotados por Sofia Jobim para 
manter alguns manequins dentro e outros fora das vitrines. Também não 
sabemos os motivos que conduziram a colecionadora conferir um nível mais 
elevado de exposição de alguns trajes em detrimento de outros, pois o museu 
possuía muitas peças, o que favoreceria um revezamento entre as mesmas. Foi 
possível constatar que os trajes expostos em manequins, dentro do museu, eram 
recorrentes em desfiles e exposições externas. Percebemos que os trajes mais 
antigos e mais trabalhados eram menos expostos, como a túnica de um 
imperador chinês da dinastia Qing, por exemplo. 

O modo como Sofia organizava seu acervo, mostra uma tentativa de se ter 
ao alcance dos olhos o que existia, em termos vestimentares, em lugares 
distantes e muitas vezes desconhecidos do grande público. Um “Museu de 
tudo”.30 

As vitrines transmitem uma sensação de acumulação de objetos onde os 
manequins mal conseguem respirar. O espaço destinado as miniaturas, apesar da 
identificação, ficava acima da linha de visão dificultando a visualização do 
público. Um ilustre visitante poderia considerar o museu de Sofia Jobim um 


“problème” um “túmulo de criaturas congeladas,” “uma mistura de anões e 


30 Referência a obra de João Cabral de Melo Neto. (MELO NETO, João Cabral de. Museu de tudo. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2009). 

O verdadeiro museu é o que contém de tudo, o que poderá informar sobre tudo, quando os 
séculos tiverem passado. Este é que seria o museu leal e honesto; seria bom, pois permitiria 
escolher, aprovar ou negar; permitiria apreender a razão das coisas e incentivaria o 
aperfeiçoamento. Tal museu ainda não existe. [grifos nosso].(LE CORBUSIER. A arte decorativa 
de hoje. São Paulo: Martins Fontes, 1996, pp. v-vi.) 
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gigantes,” uma justaposição de “produções que se devoram uma às outras”, 
enfim, “uma estranha desordem organizada” onde o “caos do museu (...) se 
combina com o movimento da rua fervilhante."1 

Não seria um equivoco comparar a dinâmica do museu Sofia Jobim como 
um movimento de uma “rua fervilhante” de transeuntes passando de um lado 
para outro “acotovelando-se” para admirar e entender o que estava diante dos 
olhos, mas ao contrário do sentido empregado por Paul Valéry, o “fervilhar” e a 
“desordem organizada” faziam parte daquilo que Sofia entendia de como seu 
museu deveria operar. O silêncio que emudece, em muitos museus, é 
interrompido pelo proferir de vozes simultâneas; a sacralização do objeto 
museológico é substituído pela “profanação” e a liberdade do tocar; a ideia de 
um museu como “reduto de visões mortas”?? estava longe da proposta de Sofia 
que apresenta-se a favor de um museu pensado “a partir do homem, e não a 
partir das coisas.” Em seu museu, o público se sentia literalmente em casa, 
fruindo de uma liberdade expressiva em contato direto com a obra. Portanto, o 
comportamento do olhar do visitante, no museu de Sofia, é diferenciado do olhar 
de quem observa uma coleção fora de um espaço residencial. A maneira como o 
público é recebido e o contato com outros elementos, que não fazem parte da 
coleção, mas da vida da colecionadora, interferem diretamente na apreensão do 
objeto exposto. 

No museu de Sofia Jobim, Marcel Proust, inserido no contexto da 
Recherche du temps perdu**atentaria para a vida póstuma, dos trajes em contato 
com o amateur*'que observa e experimenta a obra. Para o poeta, uma vez 


liberada através de um “desdobramento histórico”,3º a obra adquiri a expressão 


31VALÉRY, Paul. Le problème des musées. In: HYTIER, Jean (Ed.). Paul Valéry - Oeuvres II. Paris: 
Éditions Gallimard, 1960, p. 1290-1293; o título“Le problème des musées” designa uma coletânea 
de ensaios de Valéry, Piêcessurl'Art, lançada em 1931, e também o tomo “H” da primeira edição 
de suas obras completas - Oeuvres -, publicada entre 1931 e 1938, o último volume delas tendo 
aparecido apenas na década de 1950. (Tradução de Sônia Salzstein). Disponível em:< 
http://www.scielo.br/pdf/ars/v6n12/v6n12a03.pdf> Acesso em: 02/07/17. 

32 VALÉRY, Paul. Le problême des musées. In: HYTIER, Jean (Ed.). Paul Valéry - Oeuvres II. Paris: 
Éditions Gallimard, 1960, p. 1290-1293. (Tradução de Sônia Salzstein). Disponível em:< 
http://www.scielo.br/pdf/ars/v6n12/v6n12a03.pdf> Acesso em: 02/07/17. 

33 ADORNO, Theodor W. “Museu Valéry Proust”. In: Primas: crítica cultural e sociedade. São 
Paulo: Ática, 1998, p. 182. 

34ADORNO, 1998, p. 176. 

35 Ibid., p. 179. 

36 Ibid., p. 180. 
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de uma nova vida. Quanto a Paul Valéry, ao perceber que, embora as peças 
tenham sido retiradas de “sua ligação com o contexto”, a “relação com um uso 
possível” não foi perdida e que o lugar proposto por Sofia, estaria longe de ser 
“sacralizado” e que, portanto, poderia circular livremente com sua bengala sem 
passar pelo constrangimento de ser importunado. 

Theodor Adorno, em seu texto “Museu Valéry Proust”, expõe que o termo 
“museal” caracteriza “objetos com os quais o observador não tem mais uma 
relação viva, objetos que definham por si mesmos e são conservados mais por 
motivos históricos que por necessidade do presente”.37Os museus constituindo- 
se como agentes neutralizadores da cultura, como “mausoléus”. Para quebrar 
esse paradigma e não converter seu espaço de exibição em um “reduto de visões 
mortas”, Sofia seduzia seus visitantes empregando recursos fetichizante ao fazer 
com que pessoas caracterizadas, manequins e o público se mesclassem. Os 
fantasmas e a mudez dos objetos sucumbiam ao discurso argumentativo da 
teatralização proposto por Sofia Jobim. 

As recepções na residência eram comuns antes da inauguração. Os 
convidados teriam que percorrer um caminho de acesso não muito fácil até 
chegar à residência, na colina de Santa Teresa. Nos questionamos se a 
repercussão da inauguração e do museu, se deu pela coleção em si ou pela 
influência de Sofia e seu esposo nos meios de comunicação e o que esse casal 
representava para a sociedade carioca da época. Após a inauguração, o museu de 
Sofia continua sendo prestigiado por personagens do cenário nacional e 


internacional. 


37ADORNO, 1998, p. 173. 
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Fig. 124 - Foto na sala de estar. À esquerda, Fig. 125- Visita de Vivien Leigh, dia 14 

Pedro Calmon Filho; o reitor da Universidade do maio de 1962. Foto na sala de Sofia Jobim: 

Brasil, Pedro Calmon; o embaixador da Indonésia disponível em: 

(nome não encontrado) e Sr. Magno de Carvalho. <http://www.jornalistadantonjobim.com. 

Foto: 17/08/60. Fonte: Arquivo Histórico - MHN | br/galeria/237 > Acesso em 14/06/17. 

(SMdp 20). Fonte: Vivien viu Museu de Indumentária. 
Diário Carioca, Rio de Janeiro, 
15/05/1962. Arquivo Histórico - MHN 
(SMdp 20). 


Consideramos como terceira e última fase do museu de indumentária, os 
dois últimos anos da vida de Sofia, quando o casal já apresentava saúde 
fragilizada e o risco de desabamento da casa, devido às fortes chuvas que 
afetaram o Rio de Janeiro, em janeiro de 1966.38 Era o início do fim. 

Sofia parece estreitar sua ligação com o MHN ao ingressar no Curso de 
Museus no mesmo ano da inauguração de seu museu. Tal gesto pode ser 
interpretado como uma tentativa de legitimação do seu espaço expositivo. Era 
preciso ser museóloga para gerir um museu. 

Colegas de curso passam a fazer visitas regulares à sua residência. O 
professor Dr. Almir Paredes, participou ativamente da rotina do museu de 


indumentária, contribuindo com a tradução de livros e na organização do museu. 


Possivelmente, Sofia já dava sinais de seu interesse em doar sua coleção ao MHN. 


38 Museu de Indumentária pode acabar soterrado. Jornal do Brasil, sexta-feira, 28 de janeiro de 
1966. Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMdp 20). 
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Além dos registros de visitas de amigos, autoridades, jornalistas, alunos 
da ENBA e museólogos do MHN, o Comitê Brasileiro do ICOM??? também marcou 


presença no museu de Sofia. 


Fig. 126 - Foto na biblioteca. Segundo identificação no verso, seriam: 
Therezinha de Moraes Sarmento (12 diretora da Escola de Museologia e 
professora de disciplinas técnicas); usando óculos, a antropóloga e diretora do 
Museu Nacional, Heloisa Alberto Torres; Regina Real, (museóloga da Casa de Rui 
Barbosa e escritora); Selma Cordeiro; Clóvis Bornay (museólogo do MHN) e Alba 
C. Pereira. Fotos Carlos, c. 1960. Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMm 151). 


A biblioteca contava como espaço expositivo de manequins do Museu de 
Indumentária, na foto abaixo é possível ver duas vitrines, aparentemente 
idênticas nos lados esquerdo e direito da janela. Havia espaço para dois 
manequins e algumas prateleiras com acessórios. Possível local onde Sofia 
produzia seus desenhos, pois havia uma prancha de desenho inclinável, além de 
facilitar o acesso aos livros para produção de suas aquarelas, havia uma ampla 


janela que iluminava o espaço. 


390 ICOM Brasil, foi fundado em 09 de janeiro de 1948, tendo como finalidade promover a 
cooperação, a assistência mútua e o intercâmbio de informação entre seus membros, 
profissionais de museus e instituições culturais admitidas na categoria de membros individuais, 
residentes e em atividade no país, por membros institucionais, membros associados e 
beneméritos. Atualmente diretoria é composta pelo Conselho de Administração, Conselho 
Consultivo e Conselho Fiscal. Fonte: Disponível em:< http://www.icom.org.br> Acesso em: 
14/06/2017. 


Fig. 127- Visita do Comitê Brasileiro ICOM, na biblioteca. Ao lado, a 
prancha de desenho. Sofia apresenta uma aquarela feita em 1959 
(Arquivo Histórico - MHN (SMae 95), intitulada: “A moda do ventre 
avultado”, baseado na ilustração de Violet Le Duc. Legenda da foto 
(verso): Heloisa Alberto Torres, Lina Itilben e Clovis Bornay, c. 
1960. Arquivo Histórico - MHN (SMm 148). 


Fig. 128 - Vista do lado esquerdo da janela da biblioteca. Sofia Jobim a 
presentando uma prancha com gravura de uma indumentária. Legenda 
(verso): Última Hora; negativo arquivado; nº 2812; assunto: Museu de 
Indumentária; fotógrafo: Luis Santos; reporter: Octavio; data: 27-07-65. 
Arquivo MHN (SMm146). 
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Fig. 129 - Vista do lado direito da janela da biblioteca. Segundo identificação no 
verso, seriam: Yolanda Portugal; Carmem Quadros; Ecyla C. Brandão (museóloga e 
professora); Otávio Dantas; Clovis Bornay; Heloisa Alberto Torres (diretora do 
Museu Nacional); Dulce Ludolf; Regina Real (museóloga da Casa de Rui Barbosa e 
escritora); Therezinha M. Sarmento (12 diretora da Escola de Museologia e 
professora de disciplinas técnicas); Sofia Jobim; Alba; Ingrid Barros. Ao fundo, uma 
vitrine com um manequim masculino, sem cabeça, com o traje de noivo de 
Mezokôvesd (Hungria 68.34); uma cabeça com peruca japonesa; um manequim 
feminino vestido de noiva da China antiga (68.33) e alguns acessórios. C. 1960. 
Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMm 150). 


Apesar de vários registros fotográficos de sua coleção, tanto em 
exposições externas, recepções, artigos de jornais e desfiles, em março de 1967, 
Sofia Jobim decide registrar suas peças usando filme colorido. Nunca saberemos, 
ao certo, suas verdadeiras motivações para a produção dessa série. Seria 
resultado de uma experiências com a luz e com a cor ou, talvez, fazer um registro 
antes de uma possível doação ao MHN. Seja qual for a intenção de Sofia Jobim, as 
imagens chamam nossa atenção, apesar da baixa qualidade de resolução, por 
serem as únicas coloridas de uma série que foi produzida no ano de falecimento 
de seu esposo e um ano antes de seu próprio falecimento. Não encontramos 
nenhum registro fotográfico de manequins espalhados pela casa, antes de 1967. 
Pode ser que Sofia quisesse fazer uma experiência com os espaços internos e 


externos da casa. 
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Os manequins parecem libertar-se do confinamento das vitrines do 
museu e da biblioteca. Eles ocupam os demais espaços e ganham vida ao 
interagirem com mobiliário e a decoração. A casa inteira parece ser o novo lar de 
imigrantes que convivem em harmonia apesar da especificidade de cada um, 
diferentes credos e línguas habitando o mesmo espaço e respeitando-se 


mutuamente. Sem saber que faleceria no ano seguinte, ao produzir essas fotos, 


Sofia vertia suas “últimas gotas de sangue” pelo seu museu.“ 


Fig. 130 - Vestido moderno de Fig. 131- Vestido Chinês com Fig. 132 -La chaquetilha 
chinesa (68.38), em seda bordados feitos na fabrica (jaqueta) e lamontera 
adamascada. Fenda acima do real de Sochow. Fonte: (chapéu), duas peças do traje 


joelho sobre as pernas. Fonte: Arquivo Histórico - MHN de luces. Traje que pertenceu 
Arquivo Histórico - MHN (SMm (SMm 58). ao toureiro Morenito de 
53). Talavera. Arquivo Histórico - 


MHN (SMm 55) 
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As fotos acima foram feitas no jardim da casa próximo à entrada da 
garagem. Não foi a primeira vez que Sofia tirou fotos de suas peças ao sol. Sua 
sobrinha, Quita Jobim, já havia feito uma sessão de fotos externas, tanto no 
jardim com na calçada, do lado de fora da casat. Nesse momento, Sofia parece 
experimentar outras formas de exibição. De maneira despretensiosa, manequins, 
cabides e cadeiras são usados como suporte para sustentação das peças. Ela 
parece “brincar” com sua coleção. Com exceção do traje oriental, Sofia parece 
dizer que as peças do vestuário também podem ser apreciadas fora do corpo, 


seja escolhendo uma peça no cabide ou colocando-a em uma cadeira, após o uso. 


40 No dia 02 de julho de 1968, com 62 anos de idade, Sofia Jobim faleceu no Hospital Pedro 
Ernesto (RJ), com embolia pulmonar, e sepultada no cemitério São Francisco Xavier. 
41 Essas fotos serão analisadas no capítulo 3. 


Fig. 133- Fotomontagem da sala de estar. Vista de quem sai da casa. Os manequins são, 
respectivamente, Dançarina Lelong (Indonésia); Noiva da China moderna e Moura 
(Marrocos). Ao fundo, no lado esquerdo, um console com espelho e duas bonecas 
protegidas com vidro, ao lado o guarda-corpo da escada que dava acesso à sala de 
jantar, no segundo pavimento, descendo. No centro, ao fundo, porta de entrada, e, à 
frente, cristaleira com leques e bibelôs. À direita, uma arca chinesa com tecidos e traje 
oriental. Ao fundo, uma parede azul com pequenos querubins. Fonte: Arquivo Histórico 
- MHN (SMm 51, 78 e 50). 


158 


159 


Fig. 134 e 135 -Vista da lateral direita de quem entra na casa. À esquerda, 
manequim com traje Chiapaneca (México). À direita manequim com traje 
Pollera (Panamá). Ao fundo, retrato de Sofia, por Laszlo Burjan, 1959. 
Fotos de 1967. Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMm 30 e 28). 


Fig. 135 e 136 - Segundo pavimento, descendo, sala de jantar. Vista de quem 
sobe a escada que dá acesso à sala de estar (térreo). À esquerda, traje Tehuana 
(México); a direita, o manequim com traje de Minhota (Portugal), está de 
frente para a mesa da sala de jantar. Ao fundo, segundo entrevista com o prof. 
Almir Paredes, na parede estampada ficava a porta com acesso ao museu. 
Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMm 43 e 24). 
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Fig. 137 - Fotomontagem, do 2° pavimento. Vista da lateral esquerda de quem 
chega à sala de jantar. À esquerda, manequim masculino com traje de Sultão Árabe 
e o manequim feminino com Mulher do Harém (Egito). No centro, um manequim 
com um quimono japonês (traje incompleto). À direita, um esplendor de laise, em 
forma de vestido infantil, usado na cabeça junto com o traje Tehuana (México). Ao 
fundo um console, estilo rococó, com espelho. A mesa e as cadeiras de jantar foram 
afastados. Fonte Arquivo Histórico - MHN (SMm 23, 43 e 45). 


“Objetos expostos ao olhar. Mas ao olhar de quem?”42 A questão colocada 
por Pomian nos faz pensar que um público, mesmo que seleto, era convidado a 
entrar no espaço privado e na intimidade da colecionadora, porém, seus 
convidados não se davam conta da amplitude do que estava sendo exposto, cuja 
a coleção de indumentária era apenas uma parte. O “presente” ainda se fazia 
presente e tais objetos ainda não estavam situados na hierarquia dos 
representantes do invisível. 

Através dos textos e imagens, aqui apresentadas, o leitor recebe o mesmo 
convite, contudo, é convidado a ver não apenas a coleção mas a representações 


desse invisível que não havia sido apreciado anteriormente. 


42 POMIAN, Krzysztof. Coleção. In: Enciclopédia Einaudi, vol. I. Lisboa: Imprensa Nacional - Casa 
da Moeda, 1984, p. 63. 
43 POMIAN, 1984, p. 74. 
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Apesar da não institucionalização, o Museu de Indumentária Histórica 
apresentava-se, de acordo com o conceito de museu do ICOM, com “uma função 
específica, que pode tomar a forma ou não de uma instituição, cujo objetivo é 
garantir, por meio da experiência sensível, o acúmulo e a transmissão da 
cultura”. Destacamos a “experiência sensível” como proposta filosófica da 
dinâmica adotada por Sofia Jobim. A museóloga Waldisa Rússio afirma que um 
museu é o lugar da “experiência museal”, da relação íntima do homem com o 
objeto, “fato museal”, e o “que caracteriza um museu é a intenção com que foi 
criado, e o reconhecimento público (o mais amplo possível) de que é efetivamente 
um museu, isto é uma autêntica instituição.”*º 

Os últimos registros fotográficos, ao mesmo tempo que os “novos 
ocupantes parecem estar à vontade, dialogando entre si, há um clima nostálgico 
de despedida. Em breve estariam em frios armários metálicos na Reserva 
Técnica do Museu Histórico Nacional. Não era o fim, mas o começo de uma nova 
vida. Novas “gotas de sangue” seriam vertidas, por futuras gerações, para a 


manutenção da memória desse museu. 


4 DELOCHE, 2007 apud DESVALLÉE, André; MAIRESSE, François. Conceitos-chave de 
Museologia. Tradução de Bruno Brulon Soares e Marilia Xavier Cury. ICOM. Armand Colin. 2013, 
p. 66. Fonte: Disponível em:, https://nomundodosmuseus.hypotheses.org/6175>. Acesso em: 30 
de agosto de 2016. 

45 RÚSSIO, Waldisa. A interdisciplinaridade em Museologia. In: BRUNO, Maria (org.). Waldisa 
Rússio Camargo Guarnieri: textos e contextos de uma trajetória profissional, vol. I. São 
Paulo: Pinacoteca do Estado: Secretaria de Estado da Cultura: Comitê Brasileiro do Conselho 
Internacional de Museus, 2010, p. 123-124. 
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3.2 EXPERIMENTANDO UM MUSEU 


Um corpo humano está aí quando entre vidente e visível, entre tocante e tocado, 
entre um olho e outro, entre a mão e a mão se produz uma espécie de 
recruzamento, quando se acende a faísca do senciente-sensível, quando se 
inflama o que não cessará de queimar, até que um acidente do corpo desfaça o 
que nenhum acidente teria bastado para fazer(...).46 


(...) a apreensão das significações se faz pelo corpo: aprender a ver as coisas é 
adquirir um certo estilo de visão, um novo uso do próprio corpo, é enriquecer e 
reorganizar o esquema corporal.” 


Ao permitir que os objetos de sua coleção fossem tocados, Sofia acendia 
uma “faísca do senciente-sensível” e propiciava uma experiência para além das 
questões puramente visuais. Ela criava um ambiente favorável ao “olhar tátil”48, 
como se o ato de ver acabasse sempre em uma experimentação física. 
Investigando a origem de “nossas ideias do sublime e do belo,” Edmund Burke 
parece rascunhar a relação existente entre a visão e o tato, refletindo sobre a que 
seria o “belo no tato”. Para o autor este “belo” estaria relacionado a um prazer 
semelhante ao da visão.!? Haveria uma cadeia unindo todas as sensações que são 
impressas por diferentes tipos de objetos. Em primeiro lugar, o “belo tátil”s0 
estaria relacionado ao maior ou menor grau de “resistência sentida” ao longo da 
superfície do objeto e, posteriormente, ao prazer obtido, desse sentido, a 
apresentação sucessiva de “algo novo.” No entanto, o autor propõe que uma 
superfície com menos resistência estaria mais próxima ao “belo” e que a 
apreensão de “algo novo”, deveria se dar sutilmente, sem “sobressaltos.” Por 
mais questionável que seja, essa teoria nos faz pensar no tato como instrumento 


de percepção estética, quase equivalente ao sentido da visão. Emitir juízo de 


MERLEAU-PONTY, Maurice. O olho e o espírito. São Paulo: Editora Cosac Naify, 2004, p. 9. 
“MERLEAU-PONTY, 2006, p. 212 apud ALMEIDA, Francis; BELLO, Osvaldo. Experiência estética 
e corporeidade: a arte como espaço de significação do corpo. VIII Encontro de Pesquisa em 
Educação. II Congresso Internacional: trabalho docente e processos educativos. Universidade de 
Uberaba (UNIUBE) - Mestrado em Educação, 2015, p. 15. Disponível em:< 
http://www.uniube.br /eventos/epeduc/2015/completos/82.pdf> Acesso em: 06/07/17. 

48 Chamo de “olhar tátil” aquilo que não é visto pelos olhos e sim pela experimentação tátil. 
Estaria diretamente relacionada a capacidade humana de apreensão do objeto por outros “olhos.” 
Um olhar que não se limita à apreensão visual da luminosidade das coisas, mas engloba um outro 
mecanismo sensorial, a apreensão corpórea do objeto deflagrado num processo perceptivo. 

49 Não nos cabe aqui discutir as questões referentes ao “belo”, na visão de um autor do final do 
século XVII, mas refletir sobre a quase equivalência entre os sentidos proposta por Burke. 

50 BURKE, Edmund. Uma investigação filosófica sobre a origem de nossas ideias do sublime 
e do belo. Campinas-SP: Papirus: Editora da Universidade de Campinas, 1993, p. 127. 
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valor, através do tato, assim como julgamos algo que nos agrada, ou não, como 
fazemos, frequentemente, com os outros sentidos. O tato, recurso utilizado por 
Sofia, para permitir a exploração do objeto e um outro modo de olhar para 
indumentária. O homem passa da contemplação passiva a um “comportamento 
ativo e criativo"'!, uma das questões centrais do pensamento da museóloga 
Waldisa Rússio. 

O professor Luís Osvaldo P. da Cunha,*2disse em entrevista, que a 
professora Sofia Jobim era muito carismática e suas aulas sempre muito 
prazerosas. Não só levava peças de seu acervo para a escola de teatro, mas 
frequentemente, levava seus alunos para sua residência e apresentava seu 
acervo. “Era uma especialista em questões relacionadas ao traje”, disse ele: “Sofia 
nos ensinava a vestir o traje, como o ator deveria se comportar, andar e agir. Isso 


é fundamental para o exercício do ator”. 


Fig. 138 - Em uma fotografia posada, provavelmente para ser divulgada 
posteriormente, Sofia Jobim exibe perucas e peças da indumentária oriental a um 
grupo de alunos, um rapaz experimenta uma peruca de samurai, c. 1950. Fonte: 
Arquivo Histórico - MHN (SMm 157). 


SIGUARNIERI, 1977, p.137 apud ARAÚJO, Marcelo M. Waldisa Rússio Camargo Guarnieri: agente 
da utopia. In: BRUNO, Maria Cristina Oliveira; ARAUJO, Marcelo. Waldisa Rússio Camargo 
Guarnieri: textos e contextos de uma trajetória profissional. São Paulo: Pinacoteca do 
Estado, 2010, vol. 2, p. 120. 

52 Ex-aluno de Sofia no Conservatório Nacional de Teatro, entre 1958 e 1959. 


i PA? E A 
Fig. 139 - Sofia Jobim apresentando um obi de noiva japonesa a um grupo de 
alunos, sequência da foto anterior para ser veiculado na imprensa, c. 1950. Fonte: 
Arquivo Histórico - MHN (SMm 158). 


Fig. 140 - Em uma fotografia para ser veiculada na imprensa, Sofia Jobim parece 
repetir o mesmo gesto das fotos anteriores, nesse caso, são convidados de uma de 
suas recepções. Ela exibe um sári indiano à sr2, Santa Rosa, sr. Gilberto 
Trompowski, sr. Souza Brazil e a sr?. Pinheiro Guimarães. Fonte: O tablado, Rio de 
Janeiro nº 3, 1957. Disponível no livro de recortes de Sofia, Arquivo Histórico - 
MHN (SMdp 20). 
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O “tocar” com o olhar seria, segundo Merleau-Ponty, o modo pelo qual nos 
aproximamos do mundo, mas o tocar efetivamente com as mãos, no entanto, 
seria uma exegese, uma aproximação mais minuciosa dessa relação estabelecida 
pelo olho com as coisas. Assim, o filósofo admite, que há imbricamento entre ver 


e tocar: 


É preciso que nos habituemos a pensar que todo visível é moldado no sensível, 
todo ser tátil está voltado de alguma maneira à visibilidade, havendo, assim, 
imbricação e cruzamento, não apenas entre o que é tocado e quem toca, mas 
também o tangível e o visível que está nele incrustado, do mesmo modo que, 
este não é uma visibilidade nula, não é sem existência visual. Já que o mesmo 
corpo vê e toca, o visível e o tangível pertencem ao mesmo mundo.º3 


Qualquer peça de vestuário é produzida para ser tocada, sentida sobre o 
corpo e ser vista, porém quando o traje adentra um espaço expositivo, por 
questões de conservação, distancia-se do homem tornando-o um espectador 
passivo, ou seja, a “aura” que constitui um objeto museal rompe com esse 
“imbricamento” entre o tangível e o visível. Alguém que contempla passivamente 
aquilo que foi produzido para abrigar o corpo, inverte a questão e “toca” o objeto 
apenas com o olhar. Contudo, Sofia Jobim parece não abrir mão da experiência 
tátil em favor da conservação. Ao permitir que as peças de sua coleção fossem 
manipuladas, Sofia se aproxima de conceitos museológicos que propõem uma 
intimidade do público com o objeto. Teorias essas que só seriam desenvolvidas 
posteriormente, a partir da década de 70. 

As museólogas Waldisa Rússio e Tereza Scheiner formaram parte de um 
grupo de pensadores do ICOFOM ** que permitiram que a Museologia 
internacional fosse atualmente pensada como uma ciência social, ou uma ciência 
social aplicada. Na teoria que produziu no seio do ICOFOM, Rússio formulou a 
noção de "fato museológico" ou “fato museal”. Sua mais conhecida e 
representativa conceituação derivada do “fato social” pensado por Durkheim” 
no âmbito da Sociologia, que é entendida como a relação do homem e os objetos 


de sua realidade e que seria o “verdadeiro” objeto de estudo da Museologia. 


SSMERLEAU-PONTY, Maurice. O visível e o invisível. São Paulo: Perspectiva, 1984, p. 131. 
54 Comitê Internacional de Museologia. 
55 GOMES, 2013, p. 31. 
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O objeto da museologia é o fato “museal” ou fato museológico. O fato 
museológico é a relação profunda do homem - sujeito conhecedor -, e o objeto, 
parte da realidade sobre a qual o homem igualmente atua e pode agir. Essa 
relação comporta vários níveis de consciência, e o homem pode apreender o 
objeto por intermédio de seus sentidos: visão, audição, tato etc. [grifo nosso].5º 


O pensamento de Waldisa Rússio enfatiza a relação do homem com o 
objeto por meio da apreensão dos demais sentidos que extrapolam a experiência 
visual. Envolve uma dinâmica de interações sociais que ultrapassam a guarda e a 
conservação dos objetos. Entendemos que esse pensamento, que florescia no 
final da década de 70 e início de 80, esteve presente na prática museológica de 
Sofia Jobim em um momento em que essa prática concentrava sua atenção no 
objeto e na instituição. Ao permitir que suas peças fossem manuseadas e usadas 
pelo observador experimentador, Sofia rompia com as determinações 
institucionais, indicadas por próprio Gustavo Barroso, na busca de um 


estreitamento entre o homem e o objeto, criando um ambiente favorável à troca. 


Ao manipularmos, tocamos e sentimos; ao olharmos, vemos; ao escutar, 
ouvimos. À mão se move com a agulha usada para gravar ou com o pincel. O olho 
acompanha e relata a consequência daquilo que é feito. (...) A mão e o olho, 
quando a experiência é estética, são apenas instrumentos pelos quais opera toda 
a criatura viva, impulsionada e atuante todo o tempo.*? 


De acordo com Didi-Huberman, existe um jogo dialético uma “cisão aberta 
pelo que nos olha no que vemos”, ou seja, apreendemos o que vemos ao mesmo 
tempo em que somos apreendidos pelo que nos olha: “O que vemos só vale - só 
vive - em nossos olhos pelo que nos olha”*º. De outro modo podemos pensar que 
somos tocados por aquilo que tocamos; a mão e o olho, ferramentas pelos quais 
apreendemos e somos apreendidos. 

Havia, no museu de Sofia Jobim, o que Mário Chagas chama de “ponto de 
permanente tensão”*º, entre as funções de “preservação” e a “comunicação”. A 
“preservação” busca evitar os perigos da exposição, do contato do participante, 
dos efeitos prejudiciais da luz, da umidade e da temperatura. Já a “comunicação” 
parece caminhar em direção oposta, ao uso social, à apropriação do bem cultural 


pelo participante. De acordo com Chagas, o maior desafio do museu, na 


56 BRUNO, 2010, vol. 1, p. 123. 

57 DEWEY, John. Arte como experiência. São Paulo: Martins Fontes, 2010, p. 131. 
“8DIDI-HUBERMAN, Georges. O que vemos, o que nos olha. São Paulo: Editora 34, 1998, p. 46. 
5 DIDI-HUBERMAN, 1998, p. 29. 

60 CHAGAS, Mário. Museália. Rio de Janeiro: JC Editora, 1996, p. 63. 
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atualidade, é a busca do equilíbrio para que a preservação não impeça a 


dinamização dos bens culturais.º! 


Fig. 141 - Sr.aDanton Jobim; 
| com seu marido, Sofia e esposo. 
Le Journal Français Du Brésil, 15 
de fevereiro de 1958. p. 6-7. 
Fonte: Arquivo Histórico - MHN 
(SMdp 20). 


Quando entramos em uma loja de roupas, dificilmente escapamos às 
seguintes perguntas: “Em que posso ajudar?” e “Gostaria de experimentar?”. 
Imediatamente somos seduzidos a consumir aquilo que está diante dos nossos 
olhos. De modo semelhante, podemos imaginar Sofia Jobim fazendo as mesmas 
perguntas aos visitantes de seu museu. Ao perguntar: “Em que posso ajudar?” O 
conhecimento era introduzido através do discurso. O “ouvir” era fundamental 
para a compreensão do que era dado a ver. Quanto à pergunta: “Gostaria de 
experimentar?”, o corpo encontrava no traje um “espaço de vivência singular e a 


construção de sentidos em devir.” 62 


61 CHAGAS, 1996, p. 63. 

620 vir a ser, transformar-se, tornar-se, metamorfosear-se. “Para Deleuze “devir é, a partir das 
formas que se tem, do sujeito que se é [...] extrair partículas, entre as quais instauramos relações 
de movimento e repouso [...] através das quais nos tornamos.” (DELEUZE, 1997, p. 64 apud 
ALMEIDA, Francis; BELLO, Osvaldo. Experiência estética e corporeidade: a arte como espaço 
de significação do corpo. VIII Encontro de Pesquisa em Educação. III Congresso Internacional: 
trabalho docente e processos educativos. Universidade de Uberaba (UNIUBE) - Mestrado em 
Educação, 2015, p. 3. Disponível em:< http://www.uniube.br /eventos /epeduc/2015/completos/ 
82.pdf> Acesso em: 06/07/17. 
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A arte encontra no corpo o lugar dos atravessamentos das sensações que 
comunicam diferentes modos de expressão criativa e existencial. O corpo 
encontra na arte uma difusão de traços que esboçam movimentos sempre 
novos, sempre sinuosos. O corpo e a arte se interpenetram como espaço de 
vivências singulares e construção de sentidos em devir. 63 


Ao vestir seus convidados e familiares, com peças de seu acervo, Sofia 
Jobim concedia ao espectador a possibilidade de construir ou desconstruir, 
experimentalmente, aquilo que era proposto inicialmente ao olhar. Essa 
participação sensorial, corporal e vivencial, ensejava as produções artísticas 
contemporâneas à colecionadora. A tensão entre uma linguagem artística 
autônoma e as aproximações de uma arte mais conceitual e performática, abriu 
um caminho no campo da experimentação. 

Havia todo um contexto de reflexões e experimentações entre o ver e o 
sentir; entre a arte de ver e a arte do vestir. Iniciativas como dos italianos Lina 
Bo e Pietro M. Bardi que, no início da década de 50 aproximaram as questões 
relativas à arte, aos objetos do cotidiano e à moda dentro do museu; a 
Experiência nº 3, de Flávio de Carvalho, que protagonizou uma performance 
inusitada com seu “modelito” que “abalou” a cidade de São Paulo, em 1956, 
impulsionou uma reflexão sobre a moda europeia copiada no Brasil; Lygia Clark, 
investigava as questões sensoriais que os materiais e as ações poderiam 
proporcionar ao corpo. Hélio Oiticica experimentava a cor no espaço através dos 
movimentos realizados pelos Parangolés, em 1964. Enfim, cada artista atuando 
dentro de suas especificidades mas com algo em comum, todos herdeiros dos 
movimentos futuristas, dadaístas e surrealistas que inauguraram novas 
experiências estéticas por intermédio dos mais variados materiais usados sobre 
o único suporte, o corpo. 

A performance de Flávio Carvalho rendeu uma série de artigos que 
tratavam da “roupa como um envoltório psíquico e não como uma necessidade”, 


segundo ele “os povos necessitavam da roupa para a sua estabilidade mental."é4 


63 ALMEIDA; BELLO, 2015, p. 3. 
64 COSTA, Cacilda T. Roupa de artista: o vestuário na obra de arte. São Paulo: EDUSP, 2009, p. 
51. 
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(...)“é o traje que mais forte influência tem sobre o homem porque é 
aquilo que está mais perto do seu corpo, e o seu corpo continua sempre 
sendo a parte do mundo que mais interessa ao homem”, ou “O homem 
se ornamenta a fim de se defender contra o ataque da fera e do próprio 
homem”. 


Já Hélio Oiticica, relacionou o vestir com um desdobramento da cor no 
espaço, as chamadas “estruturas de cor”. O Parangolé além de vestir o corpo, 


pede que dance que este se movimente. 


(...) o espectador “veste” a capa que se constitui de camadas de cor que 
se revelam à medida que este se movimenta correndo ou dançado. A 
obra requer aí a participação corporal direta; além de revestir o corpo, 
pede que ele se movimente, que dance em última análise. O próprio “ato 
de vestir” a obra já implica numa transmutação expressivo-corporal do 
espectador, característica primordial da dança, sua primeira condição 
(...). O vestir já em si se constitui numa totalidade vivencial da obra, pois 
ao desdobrá-la tendo como núcleo central o seu próprio corpo, o 
espectador como que já vivencia a transmutação espacial que aí se dá 


(...).66 


Sofia Jobim proporcionava ao visitante a possibilidade dessa 
“transmutação espacial”. As roupas ganhavam corpo, podiam se movimentar e 
permitir experiências a quem vestia e a quem via. O “olhado” (quem vestia) 
podia sentir a sensação tátil do toque do tecido na pele, o peso da veste sobre o 
corpo, as marcações da costura, os movimentos permitidos e inibidos pela roupa. 
Já o “olhante” (quem via) podia perceber o efeito do caimento do tecido, da 
modelagem do traje, da proporção das medidas de um corpo de uma 
determinada região e de um determinado lugar. O visitante poderia sentir várias 
sensações ao provar vários trajes, de lugares tão distantes, em um lapso de 
tempo. 

A roupa que representa determinada cultura e época, ao ser vestida por 
uma outra pessoa, promovia sensações e facilitava a incorporação de um 
personagem, digno de uma atuação teatral. Contudo, sem um texto para 
representar, o que predominava era uma experiência individual, particular, 
beirando a fantasia, uma ficção. Um vestir que “desterritorializava”. 

Indianos, peruanos, árabes, japoneses passaram a habitar a casa de Sofia 
Jobim por meio de corpos contemporâneos, transformando um museu 
imaginário em lugar de anacronismo e fantasia em plena realidade. Um museu 


onde o visitante incorporava a ilusão de pertencer a um outro lugar. 


65 Flávio de Carvalho apud COSTA, Cacilda, 2009, p. 51. 
66 Hélio Oiticica, “Anotações sobre o “Parangolé”, 1964 apud COSTA, Cacilda, 2009, p. 55. 
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Para além da fantasia, o gesto de vestir um traje de um outro lugar opera 
um movimento de desterritorialização in loco, pelo qual ultrapassa todo o 
território. O Museu de Sofia Jobim é “desterritorializante e desterritorializado."é”? 
Desterritorizante, pois cada objeto ausenta-se de seu lugar de origem. 
Desterritorializado, na medida em que as relações histórico-geográficas, 
impregnadas na indumentária, se desenham e se apagam não indicando um lugar 
único. Ao colecionar “lugares”, em um mesmo “lugar”, este museu deixa de 
abrigar apenas objetos, e passa a acolher “territórios”. A dinâmica propõe ao 
visitante ligeiros deslocamentos territoriais no tempo e no espaço. Ao servir-se, 
entre um traje e outro, o participante opera como um agente diluidor de 
fronteiras culturais. O mesmo incorpora, simultaneamente, o lugar de “olhante” e 
do “olhado”* e se vê “estrangeiro” a si mesmo e no olhar do outro. 

Sofia Jobim, a colecionadora de “territórios” cria um “museu de tudo” e de 
“todos” onde cada peça fala sua própria língua e todos se entendem. Um lugar de 
memória, mas também um lugar de encontro de experiências táteis e sensíveis 
ao olhar. Um lugar onde “todos” os lugares se encontram em um movimento de 
reterritorialização. Um novo lugar, “um espaço de sensações nômades, 
desterritorializadas, descontínuas, numa comunicação entre os diversos sentidos 


“como a apalpação pelo olhar, o tato como visão pelas mãos’.”69 


67 DELEUZE, Gilles; GUATARRI, Félix. O que é filosofia? São Paulo: Editora 34, 2010, p. 103. 
68 DIDI-HUBERMAN, Georges. O que vemos, o que nos olha. São Paulo: Editora 34, 1998, p. 22. 
9NOBREGA, 2010, p. 63 apud ALMEIDA; BELLO, 2015, p. 16. 
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3.3 UM MUSEU EM MOVIMENTO 


Através da veiculação de jornais, revistas, exposições temporárias 
externas, desfiles em alguns estados brasileiros e conferências nacionais e 
internacionais, o museu de Sofia Jobim alcança uma outra esfera estabelecendo 
outras relações entre o sujeito e o objeto. O museu alça uma esfera pública que 
vai além do círculo íntimo de Sofia. Como o grande público não tinha acesso ao 
museu, Sofia inverteu a lógica levando o museu ao encontro do público. Nosso 
objetivo é refletir como esse museu foi dado a ver na imprensa e como esse 


acervo se movimentou por meio de desfiles e exposições fora de sua casa. 


3.3.1 Um museu nas passarelas 

Algumas mulheres da alta sociedade carioca tomaram a iniciativa de 
organizar um evento que reuniu música, dança e uma conferência, em apoio à 
Casa de São João Batista da Lagoa??, dirigida pela sr.2Zuleika Nolasco Bulcão 
(presidente)?! e Marita Jobim Gallo (secretária)72. O evento foi patrocinado pelas 
embaixatrizes: sr.2 Negrão de Lima, sr.2 Bernrd Hadion, sr? Be Tsem-Li, sr.2 
Ando, sr.? Júlio Briceno, entre outras, e realizado no teatro da Maison de France, 
no dia 25 de junho de 1957. Após sua conferência, Sofia Jobim realizou um 
desfile com 17 trajes de sua coleção. Um folheto mostra os trajes utilizados e a 
lista de nomes de quem desfilou”. O jornal Correio da Manhã publicou uma 


matéria que exibe fotos desse desfile beneficente.?4 


70 lugar destinado a crianças carentes de zero a sete anos de idade. 

71 Shopping News 07 de julho de 1957. Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMdp 20). 

72 Casa São João Batista da Lagoa. Fonte: documento datilografado do Arquivo Histórico - MHN 
(SMdp 5/1). 

73 Folheto com título: Grande Festival em benefício da Casa de São João Batista da Lagoa. 
Teatro da Maison de France 25 de junho de 1957. Lista de trajes usados no desfile: Thehuana 
(México); Chiapaneca (México); Charro (México); Pollera (Panamá); homem - Méca (Egito); 
mulher com vashmak (Egito); sheik de Akar (Líbano); homem (Síria); mulher Drusa (Síria); califa 
(Arabia Saudita); sári (Índia); burka muçulmana (Índia); chinesa moderna; chinesa antiga; hauls, 
imperiais (China) e dois kimonos completo (Japão). Lista de pessoas que desfilaram: sr2Hiroco 
Izumita e sua filha Enny, sr? Antônio Hermano Braem, sr? Vera Lampreia, sr? Patrícia Soares 
Sampaio, srtê Gilda Vidal, srtê Elisa Faria do Amaral de Souza, srtê Vera Hime, srt? Mariana 
Mesquita, srtê Ilde Garavaglia, srtê Irene Dellingshaussens, srt? Finoca Xavier, sr. Gulherme Sias, 
sr. Helio Pedrosa, sr. Paulo Barros Campos, sr.Cyl Farney. O número de traje e modelos parecem 
ser maior que o informado no folheto. Fonte: Livro de recorte do Arquivo Histórico - MHN (SMdp 
20). 

74 Fonte: SOARES, Raquel de. Caridade que se transforma em beleza e cultura. Correio da 
manhã, livro de recorte de jornal, sem data, Arquivo Histórico - MHN (SMdp 20). 


Fig. 142 - Legenda do artigo: Quita Jobim, sobrinha de Sofia, vestindo 
Huncayo, índia peruana. Usando várias saia com tecidos feito à mão 
com barras bordadas. Teatro Maison de France, 25/06/57. Ao fundo, 
vemos as aquarelas da esquerda para direita: Ribatejo - Portugal 
(MHN-SMar 20); Minhota - Portugal (MHN-SMar 16); Traje feminino 
usado antes da I guerra (MHN-SMae 215) e Moda do ventre avultado 
(MHN-SMae 95). Fonte: Journal Français du Brésil, 25 février 1958. 
Livro de recorte do Arquivo Histórico do MHN (SMdp 20). 


Fig. 143 - Sofia Jobim durante a conferência na Maison de France, ao 
fundo, suas aquarelas etnográficas. Legenda do artigo: Srt? Vera 
Hume com traje chinês. Teatro Maison de France, 25/06/57. Ao fundo, 
vemos as aquarelas da esquerda para direita: Ribatejo - Portugal 
(MHN-SMar 20); Minhota - Portugal (MHN-SMar 16); Kiton grego 
(MHN-SMae 43) e presbiteriano séc. XVII (MHN-SMae 162). Fonte: 
recorte do jornal Correio da Manhã, s/d., Arquivo Histórico - MHN 
fSMdn 201. 
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Fig. 144 - Legenda do artigo. Srt? Gilda Vidal, trajando uma Pollera, 
panamenha de rendas, na cabeça, tembleques. Traje de origem espanhola 
com aplicações feitas à mão pelas índias de San-Blaz. Teatro Maison de 
France, 25/06/57. Fonte: Correio da Manhã , s/d, livro de recortes do 
Arquivo Histórico - MHN (SM dp 20). 


Fig. 145 - Legenda do artigo: Vera Lampeira e Marina Mesquita, ambas com sári, um amarelo e 
outro verde; Finoca Xavier, com traje grego (dominação otomana), com joias centenárias sobre 
tecido feito à mão com bordados à moda turca. Patrícia Soares Sampaio vestida de egípcia, traje 
bordado a ouro sobre cetim rosa, através do yashmah, vê-se um colar de ouro e turquesas em 
“crescentes”; Hirico Izumita, quimono rosa e dourado, japonês. Ao fundo, as aquarelas de Sofia. 
Teatro Maison de France, 25/06/57. Fonte: Correio da Manhã, s/d., Arquivo Histórico - MHN 
(SM dp 20). 
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Fig. 146 - Encerramento do desfile, todas as modelos sobre o palco do teatro da Maison de 
France, 25/06/57.Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMm 124). 


AD 


Na década de 1950, Sofia promove uma “turnê” pelo Brasil, e no exterior, 
promovendo palestras e desfiles com seus trajes e aquarelas de suas coleção. 
Através de artigos em jornais e revistas, os leitores estavam cientes da existência 
de um Museu de Indumentária, em Santa Teresa, antes de sua cerimônia de 
inauguração, em 1960. Realizou uma palestra em Porto Alegre, na faculdade de 
Filosofia, em 23 de abril de 1954.75 No dia 16 junho de 1956, ao fundar o Clube 
das Soroptimistas na cidade, realizou uma conferência com o tema: 
“Indumentária Histórica”, no Centro de Letras do Paraná, na Biblioteca Pública 
de Curitiba.?é 

Suas aquarelas ilustraram sua conferência intitulada: “A indumentária e 
suas profundas raízes na natureza humana”,”” realizada no salão dourado do 


Hotel Bolivar, em Lima (Peru), no dia 7 de março de 1957. 78 


75 Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMdp 5/1). 

76 Indumentária Histórica. Curitiba, 15 de junho de 1956. Recorte de jornal, livro de recorte de 
Sofia. Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SM dp 20). 

77Princesas y dactilógrafas usan hoy idénticos modelos: Es la características de la moda actual, 
disse Prof: de Indumentaria Histórica del Brasil. El comercio, Lima (Peru), jueves 7 de marzo de 
1957. Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SM dp 20). 

78 Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMdp 5/1). 
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Fig. 147 - Sofia, em casa, exibindo 
o traje de Tehuana (México). Foto 
que ilustra o artigo publicado no 
J| Peru. Princesas y dactilógrafas 
` usan hoy idénticos modelos: Es la 
características de la moda actual, 
disse Prof. de Indumentaria 
Histórica del Brasil. El comercio, 
Lima (Peru), jueves 7 de marzo de 
o. 1957. Fonte: Arquivo Histórico - 
MHN (SM dp 20). 


Em um outro artigo, também publicado em Lima, em 9 de março de 1957, 
Sofia é apresentada como catedrática de Ciências Sociais da Escola de Belas Artes 
da Universidade do Brasil. O artigo trata da conferência de Sofia sob o título de 
“Estudo da Indumentária como ramo das Ciências Sociais”, no Salão Dourado do 
Hotel Bolívar, destacam a presença das aquarelas e desenhos, após a conferência 
Sofia foi recepcionada pela presidente da Associação Feminina Peruana, Aliança 
de Mulheres do Peru, Colégio de Advogados e o Instituto Peruano-brasileiro, no 
Hotel Crillón.?? 

Em maio de 1958, em Juiz de Fora, à convite do prefeito sr. Villela de 
Andrade, foi realizada uma festa beneficente intitulada “Uma noite entre os 


povos”, em ajuda à obra social Santa Mônica. O desfile8º contou com a narração 


79Doctora Brasileña Dictó Conferencia. La Prensa, Lima (Peru), sábado 9 de marzo de 1957. 
Fonte: Livro de recortes de jornal de Sofia, Arquivo Histórico - MHN (SMdp 20). 

800 desfile, com a coleção de Sofia, organizado pelas senhoras: Maria José Villela de Andrade, 
Amair de Araújo Lobo, Marília Teixeira Leite de Andrade, Zoé Andrade Masini, Maria Lott Falci, 
Lourdes Barbosa, Nilza Luz Paolielo, Rosa Berenice Mescolin Marsicano, Regina Hargreaves, 
Carmem Romaneli Lopes e a senhorita Edelwelss Mescolin, em benefício da obra social Santa 
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de Sofia. Após o desfile, o articulista afirma que foi exibido um filme colorido, 
mostrando casa de Sofia e o restante da coleção.81 

O artigo faz uma avaliação do desfile “Uma noite entre os povos”, 
realizada no dia 21 de maio, em Juiz de Fora. A avaliação foi feita sob dois 
aspectos o primeiro técnico, onde o autor apresenta algumas falhas de logística, 
como: a falta de um spot-light, que foi providenciado de última hora, a 
prolongada exposição de Sofia Jobim e os problemas com aparelho de som. Em 
segundo lugar, mostra o sucesso do desfile, o salão bem decorado, o baile 
animado pelo conjunto de Vilani Cortês, a riqueza dos trajes, o objetivo social 
que foi alcançado com o evento e o privilégio da cidade em apreciar tamanha 
beleza. O jornalista cita o nome de algumas pessoas que desfilaram e seus 
devidos traje: senhorita Elinélia Jucá e Mello usou um traje de influência 
espanhola; a portuguesa foi apresentada por Vera Lúcia Masini; traje peruano 
com Ana Maria Lobo; Eliane Masini com nobre traje chinês, com uma saia 
ricamente bordada com dragões; Maria do Carmo com outro traje chinês; Sarah 
Werneck, com traje espanhol; um professor do Colégio Pedro II, do Rio, como 
sheik árabe e sua mulher “submissa”, encobrindo o rosto e as mãos; um traje 
egípcio, de 300 anos, apresentado pela senhorita Regina Scio que usava um 
tecido no rosto feito com fio de ouro; Gilda Maria Andrade, com uma noiva 
chinesa; Gilda Gonçalves com traje indiano. O jornalista informa que não registou 
os outro modelos. Mas revela que após o desfile, houve a exibição de uma 
“película, em cores (talvez filmada na residência da própria sr.2Sophia Jobim), 
mostrando outros exuberantes trajes."82 Antônio de Magalhães Lobo foi o 
operador cinematográfico com ajuda de seu amigo Getúlio Nogueira 
posicionando a máquina sobre a passarela. 

Em Goiânia, à convite do Governador do Estado, sr. José Ludovico e do 
Lions Club de Goiânia, realizou, no dia 17 de janeiro de 1959, no Jóquei Club, uma 


conferência juntamente com um desfile de trajes, em benefício do Hospital de 


Mônica. O tema do desfile é “Uma noite entre os povos”, que seria realizado no dia 14 ou 21 de 
maio. Fonte: Uma noite entre os povos. Diário Mercantil, Juiz de Fora, 18 de abril de 1958, livro 
de recortes de jornal de Sofia, Arquivo Histórico - MHN (SMdp 20). 

81 CATALDI, Décio. Os aplausos a um grande desfile. Diário Mercantil, Coluna social, Juiz de Fora, 
23 de maio de 1958, livro de recortes de jornal de Sofia, Arquivo Histórico - MHN (SMdp 20). 
82CATALDI, Décio. Os aplausos a um grande desfile. Diário Mercantil, Coluna social, Juiz de Fora, 
23 de maio de 1958, livro de recortes de jornal de Sofia, Arquivo Histórico - MHN (SMdp 20). 
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Pênfigo (doença dermatológica) da cidade. Um artigo declara que esse desfile 
ocorreu nos mesmos moldes que o desfile na Maison de France, em 1957. 

Ao organizar conferências e desfiles beneficentes, com as peças de seu 
museu, em várias cidades, Sofia parece compartilhar de teorias que seriam 
desenvolvidas na década de 70. A partir das discussões realizadas na Mesa 
Redonda de Santiago do Chile (Chile), em 1972, que se constituem em avanços, 
na medida em que centram o seu foco na humanidade e no seu desenvolvimento 
concebendo, o museu com um instrumento de educação, participação, 
conscientização e mudança social.4 

Não seria correto afirmar que, para estreitar a relação do homem com o 
objeto, Sofia colocasse em segundo plano as questões sobre conservação. Pois 
nem todas as peças estavam sujeitas a um nível elevado de exposição. Baseada 
no pensamento do museólogo francês, Varine-Bohan, a museóloga Waldisa 
Rússio, em sua dissertação de mestrado%, em 1977, trata dessa aproximação 
(homem-objeto-museu) e defende a ideia que não basta guardar, preservar e 
conservar: “(...) os museus não devem existir para os objetos, mas para as 
pessoas". Segundo a museóloga, haveria a necessidade de uma adequação do 
“cenário” (museu), tomado em seu sentido sociológico, ou seja, o espaço “onde a 
relação “'homem/objeto' se torna viável em plenitude”, “onde o homem não 
apenas “olhe” os objetos, mas possa ‘vê-los’, senti-los, dir-se-ia mesmo dialogar 


com eles”.8” Entendemos que Sofia desejava alcançar essa “plenitude”, por meio 


83 NEVE, Aloísio R.. Finalmente hoje, o grande desfile de indumentárias no Jóquei Club. (recorte 
sem o nome do jornal), Ronda Social, Goyás, 17 de janeiro de 1959. Fonte: Arquivo Histórico - 
MHN (SMdp 5/1). 

84 XAVIER, Denise W.. Museu em movimento: uma reflexão acerca de experiências 
museológicas itinerantes no marco da Nova Museologia. Dissertação (Mestrado em 
Museologia) - Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Lisboa, 2012, p. 16. 
Disponível em:<http://www museologia-portugal.net/files/upload/mestrados/denise walter 
xavier.pdf> Acesso em: 22/06/2017. 

85 GUARNIERI, Waldisa Rússio. Museu: um aspecto das organizações culturais num país em 
desenvolvimento. Dissertação (Mestrado) - Fesp/ SP. São Paulo, 1977. 

86 CÂNDIDO, Manuelina. Teoria museológica: Waldisa Rússio e as correntes internacionais. In: 
BRUNO, Maria Cristina Oliveira; ARAUJO, Marcelo. Waldisa Rússio Camargo Guarnieri: textos 
e contextos de uma trajetória profissional. São Paulo: Pinacoteca do Estado, 2010, vol. 2, p. 
146. 

87 GUARNIERI, 1977, p.137 apud ARAÚJO, Marcelo M. Waldisa Rússio Camargo Guarnieri: agente 
da utopia. In: BRUNO, Maria Cristina Oliveira; ARAUJO, Marcelo. Waldisa Rússio Camargo 
Guarnieri: textos e contextos de uma trajetória profissional. São Paulo: Pinacoteca do 
Estado, 2010, vol. 2, p. 115. 
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da aproximação, seja atraindo o público até o “objeto”, em Santa Teresa, ou 
levando o “objeto” ao encontro do público. 

Os desfiles e exposições externas, indicam um movimento inverso, o 
objeto da coleção vai até o público. Esse gesto confere um caráter itinerante ao 
Museu de Indumentária de Sofia Jobim, antes mesmo de sua inauguração. Ao 
apresentar parte de seu acervo, ampliava as formas de conhecimento da 
indumentária, não em fotografias ou em manequins estáticos, mas em uso, 
movimento, no dinamismo próprio de um corpo vivo, que dá alma à veste. 

A itinerância, segundo Denise Xavier, acompanhou processos 
museológicos como um fenômeno que se insere dentro de um movimento de 
abertura dos museus e da popularização das coleções a partir de meados do 
século XX.88Em seu estudo sobre a “itinerância na museologia”, a autora resgata 
dados referentes às primeiras práticas museológicas com essa abordagem. Ela 
encontrou informações sobre itinerância na museologia, já em 1950, 
relacionados às exposições temporárias. A pesquisadora cita outras referências 
que apontam para o uso de exposições itinerantes pela Associação de Museus 
Ingleses, fundada em 1888 e que, em seus objetivos estatutários, recomendava o 
“preparo de pequenas coleções para circular, nas escolas"8º e relatos sobre a 
experiência do serviço de empréstimo do Victoria and Albert Museum, 
considerado como um dos mais antigos. Denise Xavier divide o conceito de 


“museu itinerante” em três grupos: 


88 XAVIER, 2012, p. 68. 
89 SUANO, 1986, p. 49-50 apud XAVIER, 2012, p. 69. 
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CATEGORIAS DE MUSEU ITINERANTE 


Que se auto contêm, e que, ao mesmo tempo, abrigam a exposição 
e também servem como veículos de transporte. O veículo é o 
museu, e o museu é o veículo, normalmente adaptado. Nesse 
quadro, inserem-se os  ônibus-museus,  museummobile, 
muséobus, museumboat, etc. 


Museus itinerantes 


Caracterizados por não utilizarem veículos como suporte 
expositivo e educativo, isso é, museus itinerantes que 
transportam, normalmente com a ajuda de caminhões ou 
Museus que realizam containers, os seus objetos e pessoal para a realização das 
serviços itinerantes atividades educativas, montando suas exposições e realizando 
seus trabalhos em parques, praças, escolas, salões, etc. Nesse caso, 
pode-se citar grande parte dos museus móveis de ciência do 
Brasil, que efetuam oficinas em salas de aulas com experimentos e 
que montam nas próprias escolas a sua exposição; 


Que podem ser divididas em, no mínimo, duas categorias 
conforme a sua duração e local de abrigo: exposições itinerantes 
de pequena e de longa duração e exposições itinerantes internas 
Exposições itinerantes (que itineram de museu para museu, enriquecendo a exibição 
temporária de uma outra instituição durante algum tempo, num 
ciclo fechado), e exposições itinerantes externas (que se ocupam 
de outros espaços públicos e que se instalam em escolas, parques, 
clubes, etc.). 


Tabela 4 - organizada a partir do capítulo 2, A história da itinerância na museologia. (XAVIER, 
2012, p. 68-69). 


A fonte mais antiga utilizada pela pesquisadora é a revista Museum, 
publicada em 1950, dedicada às exposições itinerantes e intitulada “Museums 
and circulating exhibitions”, sendo composta por artigos que versam sobre 
exposições itinerantes em alguns países. Um desses artigos trata do serviço de 
empréstimo do Victoria and Albert Museum, museu de referência para Sofia. De 
acordo com Xavier, o Serviço de Empréstimos de Obras do Victoria and Albert 
Museum foi criado por volta da década de 1850. Considerado por alguns autores 
como o mais antigo do mundo. Em 1880, iniciou-se a circulação das coleções do 
V & A para os museus de arte da cidade”. 

De acordo com as classificações apresentadas, consideramos que os 
desfiles e exposições itinerantes, organizadas por Sofia, dentro de suas 
especificidades, podem ser percebidas para além de uma estratégia de 


propaganda de uma coleção particular. Trata-se de uma prática museológica em 


XAVIER, 2012, p. 69-70. 
“XAVIER, 2012, p. 87. 
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busca da “plenitude” aproximando não apenas o “homem” do “objeto”, mas 


também o “objeto” do “homem”. 


3.3.2 Um museu fora do museu 


Sofia Jobim foi convidada para participar da primeira edição da Feira 
Nacional da Indústria Têxtil, em 1958, no Pavilhão Internacional do Parque 
Ibirapuera - SP.º2 Foram onze manequins, dentre eles o artigo destaca um 
vestido que a baronesa de Estrela usou no último baile da Ilha Fiscal, poucos dias 
antes da proclamação da República e o fardão histórico do barão de Sorocaba, 


personagens da história paulista. 


D ESTADO DES PALO — JERÇAFERA, VE DE NOVTUSES OE 1938 


Fig. 148 - Foto do stand de Sofia, 
na FENIT, em S. Paulo, 1958. À 
esquerda, o fardão que pertenceu 
ao Barão de Sorocaba, à direita, 
um vestido usado pela Baronesa 
Trade uade pela Baronesa de Bote, no celebre bato da Nha Pis Estrela no último baile da Ilha 


j Exibic ag p Fiscal, antes da Proclamação da 
XIDIÇAO de trajes República. Fonte: Jornal O Estado 


historicos na FENIT. Paulo, 18 de novembro de 


92No ano de 1958, inaugurou-se a primeira Feira Nacional Têxtil Brasileira, a FENIT, no Parque 
do Ibirapuera, na cidade de São Paulo. Organizada pelo empresário da comunicação e 
propaganda Caio de Alcântara Machado, era realizada em conjunto com o Sindicato das 
Indústrias Têxteis (Sinditêxtil). Fonte: Disponível em: < 
http://www .historica.arquivoestado.sp.gov.br /materias /anteriores /edicao53/materia02/> 
Acesso em: 24/06/17. 
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7 Tm 
Fig. 151 - Ampliação da foto do stand de Sofia na FENIT, 1958. À 
esquerda um traje não identificado, no centro, um vestido de Baile da 
Ilha Fiscal (Baronesa de Estrela) e à direita, uma Noiva da China Antiga. 
Ao fundo, uma placa: “Da coleção de Sophia Jobim Magno de Carvalho, 
prof. da Escola de Belas Artes, Universidade Brasil, única 
indumentarista da América do Sul”. Fonte: Arquivo Histórico - MHN 


Em junho de 1966, algumas peças do museu de Sofia Jobim foram 
expostas no 2º Salão de Moda, no Pavilhão de São Cristóvão. O evento ficou 
aberto ao público, diariamente entre os dias 11 e 26 de junho, segundo o jornal 
Correio da Manhã?, o Rio de Janeiro transformou-se na “Capital da Moda na 
América Latina”. Estimava-se a presença de 1 milhão de pessoas durante o 


evento. Além de reunir representantes de vários estados, indústrias brasileiras, 


93 Moda abre Salão sábado com Miss e comida típica. Jornal Correio da Manhã, domingo, 05 de 
junho de 1966, 1º Caderno, p. 5. 
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butiques cariocas, estilistas, artistas de rádio e televisão. O evento contou com 
shows de Elis Regina, Clementina de Jesus, o conjunto “A voz do Morro”, entre 
outros. Houve a participação de autoridades políticas e desfiles das Forças 
Armadas. 

As peças do Museu de Indumentária de Sofia Jobim, estavam no stand da 
Revista Feminina do Diário de Notícias.* Foram expostos o traje de Noiva da 
China antiga, Mulher da Dácia, Russo do Turquesado,Tehuana do México, Noiva 
Alemã (SchwálmerTracht), Mulher do Harém (Egito), um Sultão Árabe, entre 
outros.?* A exposição contou com a presença da Miss Guanabara 66, Ana Cristina 
Ridzie a performance ficou por conta do museólogo Clóvis Bornay, que desfilou 
com sua fantasia de D. Pedro I, usado no desfile da escola de samba Acadêmicos 


do Salgueiro, no carnaval do mesmo ano. 


SI 


Fig. 152 - Legenda do artigo: Clóvis Fig. 153 - Clóvis Bornay com a 


Bornay, com seu Imperador D. Pedro 1, fantasia que desfilou no stand 
desfilou em nosso “stand” arrancando da Revista Feminia, em 1966. 
aplausos do público ante a beleza das Fonte: Disponível em:< 
cores e a riqueza da fantasia. Fonte: http://www.thepicta.com/medi 
Beleza, talento e música do princípio ao a/1506665371363852658 421 
fim. Revista Feminina, Diário de Notícias, 8112122> Acesso em: 
03/07/1966. 24/06/17. 


94 Nossa Revista mostra Moda em Museu. Revista Feminina, Diário de Notícias, Rio de Janeiro, 
Domingo, 19 de junho de 1966. Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMdp 20). 
95 Não foi possível saber o número exato de manequins expostos. 


Fig. 154 - Stand da Revista Feminina do jornal Diário de Notícias no II 
Salão da Moda, no pavilhão de São Cristóvão, RJ, de 11 à 26 de junho de 
1966. À esquerda, a Miss Guanabara, Ana Cristina Ridzi, à direita, um 
manequim trajando uma Noiva Alemã (Schwãlmer Tracht). Fonte: 
Revista Feminina, Diário Carioca, Rio, 03 de julho de 1966. Arquivo 
Histórico - MHN (SMdp 20). 
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Fig. 155 - Stand da Revista Feminina do jornal Diário de Notícias no II Salão da Moda, 
no pavilhão de São Cristóvão, RJ, de 11 à 26 de junho de 1966. Em primeiro plano, um 
casal, uma mulher sentada, Mulher do Harém (Egito) e um Sultão Árabe. Ao fundo, à 
direita, um Russo do Turquestão. (ver descrição dos trajes em anexo). Fonte: Revista 
Feminina, Diário Carioca, Rio, domingo, 19 de junho de 1966. Arquivo Histórico - MHN 
(SMdp 20). 
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Fig. 156 - Stand da Revista Feminina do jornal Diário de Notícias no II Salão da 
Moda, no pavilhão de São Cristóvão, RJ, de 11 à 26 de junho de 1966. À esquerda, 
Nobre do Império (Brasil), traje que pertenceu à Baronesa de Inohan. Fonte: 
Revista Feminina, Diário Carioca, Rio, domingo, 19 de junho de 1966. Arquivo 
Histórico - MHN (SMdp 20). 
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Além de divulgar sua coleção na imprensa, exposições e desfiles, Sofia 
Jobim contribuiu para a produção de um LP da Banda Nacional Brasília. De 
acordo com o Correio do Paraná, 6 um produtor da banda, chamado Joselito, 
conheceu Sofia Jobim, que de imediato apresentou o Museu de Indumentária e 
colocou a disposição o traje que teria pertencido ao toureiro Morenito 
Talavera?”. Após muita procura, devido o tamanho reduzido do traje, um ator 


chamado José Suarez é convidado para servir de modelo. 


Fig. 157 - Capa do LP 
“Duelo”, Banda Nacional de 
Brasília. No verso encontra- 
se: “Traje da coleção da Sr.2 
Sophia Magno de Carvalho”. 
Fonte: Disponível 
em:<http://produto.merca 
dolivre.com.br/MLB- 
707775443-banda- 
nacional-brasilia-duelo- 
“JM> Acesso em: 25/06/17. 


Fig. 158 -Capa do LP “Duelo”, da Banda 
Nacional Brasília, produzido pela Musidisc. 
Na foto, o ator José Suarez, com traje de 
toureiro da coleção de Sofia. Legenda do 
artigo: “Este LP retrata com fidelidade a 
El fascinante música das “praças de touros”. 
FETE LT isca a cria a fascinante m Doze números magnificamente executados 
nificamente executados pela afinada Banda dt pela afinada Banda Nacional Brasília.” 


PEE caça é Algum Remo ne cg à (Correio do Paraná, Curitiba, terça-feira, 
confecção da interessante capa déste vocês 
derão encontrar em nossa Secção de hola” 9 de agosto de 1960, p. 6). 


96 Fonte: Correio do Paraná, Curitiba, terça-feira, 9 de agosto de 1960, p. 6 
97 ver anexo. 
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Podemos observar que alguns trajes da coleção eram recorrentes em 
desfiles e exposições, dentro ou fora da residência. Por alguma razão, Sofia 
parece submeter algumas peças, de seu acervo, a um nível mais elevado de 
exposição, enquanto outras eram poupadas, como por exemplo, a túnica do 
imperador da dinastia Manchu dos Qing do século XVIII? entre outros. Portanto 
não seria correto afirmar que a colecionadora abrisse mão, completamente, dos 
princípios de preservação e conservação. 

As funções básicas de um museu, sustentam-se sob três pilares, a 
preservação, a investigação e a comunicação. No entanto, é a orientação política e 
filosófica da instituição que se encarrega do equilíbrio ou desequilíbrio dessas 
três funções. Mário Chagas adverte quanto aos riscos de um desiquilíbrio, 
“quando há a cristalização na função preservação, a instituição é compreendida 
como um depósito, como um centro de preservação pela preservação.” De 
outro modo, quando há uma cristalização na função investigação, há uma 
aproximação de uma instituição de pesquisa e um afastamento do conceito de 
museu. E por fim há um risco de espetacularização do espaço, quando a ênfase 


está na função comunicação. 100 


3.3.3 Um museu na imprensa 


Embora o museu fosse de difícil acesso e, consequentemente, afastado do 
grande público, Sofia criava estratégias para aproximar seu acervo do público, 
mas, dessa vez, utilizava os meios de comunicação, sobretudo a imprensa escrita. 
Conhecida no meio jornalístico, seja através do irmão, o jornalista Danton Jobim 
ou até mesmo por suas publicações sobre moda e beleza, o acervo de 
indumentária surge como tema de artigos jornalísticos em meados dos anos 
1950, nos principais jornais e revistas da época. 

Algumas imagens publicadas nos periódicos refletem uma “prática 


museológica” de Sofia Jobim, um “museu participativo” fazendo uso, literalmente, 


98 Ver em anexo. 
99 CHAGAS, Mário. Museália. Rio de Janeiro: JC Editora, 1996, p. 62. 
100 CHAGAS, 1996, p. 63. 
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do objeto como meio de comunicação e ensino. Mário Chagas define o conceito 
de “museu participativo” 1º! , como um museu onde os objetos são 
dessacralizados e contextualizados em favor da educação pela arte. Um tipo de 
arte particular, a arte dos sentidos, a arte do ver, do ouvir, do saborear, do 
cheirar, do tocar, de aprender, de se expressar, a arte do vestir. O “museu 
participativo” de Sofia tinha suas portas abertas ao grande público, através da 
imprensa. Aliás, um museu sem “portas” e sem “paredes”, disponível ao público 
em forma de jornais e revistas numa época de aperfeiçoamento das técnicas de 
fotografia e impressão, na passagem da década de 50 para 60,102 permitindo uma 
experiência, ao leitor, que interessa ao seu imaginário. Um “Museu 
Imaginário"!º3 de Sofia Jobim. 

No “Museu imaginário” de André Malraux, o público tem acesso a obra 
mesmo sem ter ido ao museu, mas através de reprodução fotográficas e 
publicações encontradas em bibliotecas. No “Museu de imaginário” de Sofia 
Jobim, onde o acervo era dado a ver não em manequins, mas em pessoas, através 
de imagens impressas. No entanto, o tipo de periódico, direcionado ao público 
feminino, fazia com que o museu de Sofia Jobim fosse associado ao lar, por isso 
era fundamental que o acervo fosse retratado tendo como pano de fundo alguns 
cômodos da casa. O museu Sofia Jobim era retratado vinculado ao espaço 


doméstico, seus ambientes e decoração. 


101 CHAGAS, Mário. Museália. Rio de Janeiro: JC Editora, 1996. p. 85. 

102 Consolidava-se a sociedade urbano-industrial, sustentada por uma política 
desenvolvimentista. O crescimento urbano e industrial impulsionou o incremento da imprensa. 
Com a importação de equipamentos e matéria-prima, as empresas jornalísticas impressas 
adquiriram rotativas modernas que lhes permitiram ampliar a capacidade de produção. 
(JAWSNICKER, Claudia. Cadernos de Jornalismo e Comunicação: iniciativa precursora de media 
criticismo no Brasil Disponível em: <http://www.ufrgs.br/alcar /encontros-nacionais- 
1/encontros-nacionais/60-encontro-2008- 
1/Cadernos%20de%20Jornalismo%20e%20Comunicacao.pdf> Acesso em: 25/06/17. 

103André Malraux propõe com o seu “Museu Imaginário” a “supressão das molduras”, ou seja dos 
enquadramentos, tanto da pintura, da escultura, como também da própria arquitetura. Uma 
“metamorfose” ocorrida no “entorno das obras” devido ao efeito da fotografia não só na 
percepção da arte mas do espaço que a reifica, o museu. (MALRAUX, André. O Museu Imaginário. 
Lisboa: Arte & Comunicação Edições 70, 2013. p. 236-238). 
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Fig. 159 - Legenda da revista: Fig. 160 - Legenda da Fig. 161 - Legenda da revista: 
“Lysa com traje de toureiro que revista: “Fotografo Rogério, “Traje feminino dada região 


pertenceu ao “famoso usando um kaftan egípcio. o do Minho (Portugal. Fonte: 
DomMorenito”, matador tecido é entrecruzado com  RevistaVida Doméstica, 
espanhol, bordado a ouro fio de ouro e com babush em setembro de 1956, ano 
pesando mais de sete quilos.” pedraria.” Fonte: Revista Vida XXXVIII, nº426.” Fonte: 


Fonte: Revista Vida Doméstica, Doméstica, setembro de Arquivo Histórico do MHN 
setembro de 1956, ano XXXVIII, 1956, ano XXXVIII, nº426. (SMdp20/112.407). 

nº426. Fonte: Arquivo Fonte: Arquivo Histórico - 

Histórico-MHN MHN (SMdp20/112.407). 

(SMdp20/112.407). 


Embora as fotografias não reproduzam, fielmente, as cores originais104, as 
imagens acima retratam os primeiros registros coloridos do acervo de Sofia, 
veiculados na imprensa. A jornalista Lysa, o fotografo Rogério e um manequim 
improvisado são fotografados na biblioteca e registram como Sofia 


disponibilizava suas peças à experimentação. 


104 Fotografia em preto e branco, as cores que foram acrescentadas, posteriormente, através de 
um processo de impressão disponível na época. 
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Fig. 162 - Jornalista Lysa 
Castro usando um yashmach, 
usado para velar o rosto da 
mulher egípcia. Fonte: Revista 
Vida Doméstica, setembro de 
1956, ano XXXVIII, nº426. 
Fonte: Arquivo Histórico - 
MHN (SMdp 20). 


Nos anos 1920, de acordo com Liana Santos, um diferencial estético da 
revista105, em relação às concorrentes do mercado, se deu pela presença maciça 
de fotografias, assim como a presença de páginas coloridas, o que representava 
um avanço técnico para a época. Segundo a pesquisadora, essa realidade se 
manteve nos anos 1950, onde a presença de imagens assumiu uma proporção 
elevada se comparada com as demais.106 

Nos anos 1950, a Vida Doméstica!” ainda conservava o espaço destinado 
aos assuntos relacionados diretamente a esfera doméstica, dicas de beleza, 
moda, decoração, trabalhos manuais, como cuidar da educação dos filhos entre 
outros. O discurso concentrava-se essencialmente às atividades desempenhadas 


no espaço do “LAR".108 A associação entre a mulher e o lar não era novidade nas 


105No que diz respeito à materialidade de Vida Doméstica, ela era produzida em papel couchê e 
possuía formato de magazine (20 x 26,5 cm). Em 1950, a revista possuía 124 páginas e, em 1959, 
esse volume alcançou 108 páginas. (SANTOS, 2011, p. 39). 

106 SANTOS, 2011, p. 37. 

107Vida Doméstica foi uma publicação mensal da Sociedade Gráfica Vida Doméstica. Fundada em 
1920, por Jesus Gonçalves Fidalgo, encerrando suas atividades em 1963. Nos seus anos 
inaugurais, a revista voltava-se diretamente para o universo familiar doméstico. (SANTOS, Liana 
P. B. Mulheres e revistas: a dimensão educativa dos periódicos femininos Jornal das Moças, 
Querida e Vida Doméstica nos anos 1950. Rio de Janeiro, 2011. Dissertação (Mestrado em 
Educação) Universidade do Estado do Rio de Janeiro, RJ, 2011, p. 36). 

108 SANTOS, Liana P. B. Mulheres e revistas: a dimensão educativa dos periódicos femininos 
Jornal das Moças, Querida e Vida Doméstica nos anos 1950. Rio de Janeiro, 2011. Dissertação 
(Mestrado em Educação) Universidade do Estado do Rio de Janeiro, RJ, 2011, p.41. 
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revistas femininas. Nas primeiras publicações brasileiras do final do século XIX, 
observou-se a divulgação de representações que identificavam a mulher como a 
“rainha do lar”, cabendo a ela organizar, decidir sobre os custos diários e realizar 
as tarefas necessárias para o bom funcionamento da casa.109A revista Vida 
Doméstica também apresentava mulheres ocupando postos de trabalho fora de 
casa, ainda que não pudesse ser negligenciado o desempenho maternal da 
mulher.!!º0 habito de vestir seus convidados com as peças do seu acervo parece 
ter influenciado o modo como os jornalistas viam o acervo do museu de Sofia 
Jobim. No entanto, diferente das práticas “performáticas” que costumava fazer, 
durante recepções, algumas fotografias são veiculadas na impressa como um 


editorial de moda. 


A revista Jóia lide publicação de 31 de janeiro de 1958,!12 não traz 
nenhuma informação explícita sobre o museu de Santa Teresa. Faz um breve 
comentário sobre uma peça teatral chamada “Casa de chá do luar de agosto” e, 
com a proximidade do carnaval, traça um paralelo entre os eventos. No entanto, 
as fotos coloridas, de Dilson Martins, revelam uma parte do interior da casa e 


alguns trajes. 


109 SANTOS, 2011, p. 59. 

110 SANTOS, 2011, p. 71. 

111 Com sua publicação quinzenal, a revista Jóia teve sua primeira edição lançada no dia 30 de 
novembro de 1957, pela editora Bloch, no Rio de Janeiro. A partir de 1969 passou a se chamar 
Desfile perdendo suas características iniciais. A revista sintonizava-se com a mulher moderna e 
sua luta para ocupar uma posição mais definida na sociedade. A revista teve como diretor de arte 
o artista plástico, Rubens Gerchman, que rompeu com a tradição das revistas femininas da época, 
com seu formato era diferenciado, 26 X 35 cm. (FERNANDES, Rubens. Revista Jóia vê o Brasil. 
Icônica, 12 de fevereiro de 2012. Fonte: Disponível em:< 
http://www.iconica.com.br/site/revista-joia-ve-o-brasil/ > Acesso em: 25/06/17). 

112 Casa de chá. Revista Jóia, Rio de Janeiro 31 de janeiro de 1958, ano 1, nº25. Fonte: Arquivo 
Histórico - MHN (SMdp 20). 
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Fig. 163 - capa da Revista Jóia. Legenda da Fig. 164 - Legenda da revista: “bailarina indiana.” 
Revista: “Joias indianas em prata, fundo, uma arca Fonte: Revista Jóia, Rio de Janeiro 31 de janeiro de 
em madeira trabalhada.” Fonte: Revista Jóia, Rio 1958, ano 1, nº5. Fonte: Arquivo Histórico - MHN 
de Janeiro 31 de janeiro de 1958, ano 1, nº5. (SMdp 20). 

Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMd 20). 


Fig. 165 - Foto na sala de estar, 1º pavimento. Fig. 166 - Foto na varanda, 2º pavimento. Legenda 
Legenda da revista: “Índia Peruana, traje composto da revista: “Sheik Árabe. Um manto de couro, 
por três saias superpostas em cores diferentes. A pesado, e um albornoz de seda listrada.” Fonte: 
saia do meio tem a barra floreada. Xale listrado Revista Jóia, Rio de Janeiro 31 de janeiro de 1958, 
colorido.” Modelo, Quita Jobim. Fonte: Revista Jóia, ano 1, n°5. Localizado no Arquivo Histórico do MHN 
Rio de Janeiro 31 de janeiro de 1958, ano 1, nº5. (SMdp20). 

Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMdp20). 
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Fig. 167- Foto na sala de estar, 1º pavimento, “Gueixa”. Discriminação MHN: 
quimono azul decorado com as velas do braço da felicidade, (takarabiné e 
paulowinia)de uso da família imperial. Peruca takashimada (noiva mais velha); faixa 
de cetim rosa (a ser substituída por um obi). Obi de crisântemos (Kiku).Fonte: 
Revista Jóia, Rio de Janeiro 31 de janeiro de 1958, ano 1, nº 5. Fonte: Arquivo 
Histórico - MHN (SMdp20). 


O que chama a atenção é poder verificar que, diferente das pessoas 
vestidas nas recepções de Sofia, os modelos aqui fotografados parecem fazer 
parte de um editorial de moda num momento em que a fotografia de moda já 
ocupava um lugar destacado nos editorias de algumas revistas.Com a modelo de 
joelhos, a apresentação do traje fica em segundo plano, o que é valorizado é o 
gesto de ajoelhar-se portando uma indumentária que inibe determinados 
movimentos exigindo uma mudança de postura. 

O Le Journa lFrançais Du Brésil, em fevereiro de 1958,!!3 publicou um 
artigo apresentando a casa de Sofia, suas qualidades culinárias e um resumo 
biográfico. Além das fotos, que nos permitem conhecer melhor sua casa, a 
jornalista Fatih Agha Bouayed, noticia o período de reformas para a instalação 


do, carinhosamente chamado, “musée miniature du costume”: 


Dona Sophia vive em uma casa na encosta de Santa Tereza. 


113 BOUAYED, Fatih A.. Le Journal Français vous presente Sophia Jobim Magno de Carvalho. Le 
Journal Français du Brésil, 15 de fevereiro de 1958. p. 6 e 7. Fonte: Arquivo MHN. 
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Quando entramos no interior, uma maravilha nos surpreende. É um verdadeiro 
santuário onde todos os estilos se casam para o prazer dos olhos. 

A escadaria que leva ao térreo parece exalar a seiva da terra que permeia a casa 
com frescor. Também são maravilhosos os móveis, as vitrines cheias de joias 
dignas de adornar as cabeças das jovens mulheres. 

[...] Esta casa é hospitaleira e simpática, suas portas estão sempre abertas. 

O dia que eu fui visitar Dona Sophia, pedreiros davam grandes golpes de 
martelos em uma ala da casa. Dona Sophia me explicou que foram para expandir 
uma sala que ela quer destinar seus figurinos. Criar um museu do traje no Rio de 
Janeiro é o sonho de Dona Sophia. O sonho este parcialmente cumprido: ela 
instalou em sua casa. Seus amigos aplaudiram esta iniciativa e seus alunos 
muitas vezes vêm à sua casa, finalmente, encontrar a oportunidade de estudar e 
cuidar da riqueza excepcional que tem sido previamente armazenada em 
grandes baús. 

Quanto a nós, desejamos uma vida longa a este museu miniaturado traje, único 


no Brasil. [tradução e grifo nosso].114 


Foram dois dias em que, repórter e fotógrafo, passaram em sua casa 
recebendo aula de indumentária histórica. Estamos em 1958 quando o artigo 
destaca que uma das “mais ricas coleções particulares do mundo” se tornaria o 
primeiro Museu de Indumentária Histórica da América Latina, em breve. 

Transcrevemos o depoimento das impressões do repórter ao abrir as 


arcas onde Sofia depositava suas peças. 


Levanto o pesado tampo de uma arca inglesa do século XVI e, como os piratas 
que talvez a tivessem manuseado nas suas aventurosas andanças pelos mares, 
fico ofuscada pelo brilho das safiras, rubis e esmeraldas. Ouso mergulhar as 
mãos nestas riquezas. Puxo uma saia chinesa, deste azul pavão um pouco 
arroxeado, que Chagall reinventou para os ocidentais... Surge outra, macia como 
marfim velho... e outras... são mais de vinte saias antigas chinesas, bordadas e 
pintadas que já representam, por si sós, uma coleção de museu. Aparecem os 
casacos. Num deles, um velho artista exprimiu, durante anos, todos os seus 
anseios e trechos de sua vida... . 


114Dona Sophia habite Santa Tereza une maison qui s'accroche au flanc de la colline. 

Quand on pénètre à l'intérieur, un émerveillement vous saisit. C'est un véritable Sanctuaire, où tous 
les styles se mariant pour plaisir des yeux. 

L'escalier qui vous conduit au rez-de chaussée semble puiser le suc de la terre qui répand dans la 
mais on sa fraicheur. 

L' émerveillement, ce sont aussi les meubles, les baies vitrées, les vitrines pleines de joyaux qui 
feraient tourner la tête à la plus coquette des femmes. 

[...]/a devient un véritable temple de l'élite mondaine. 

Cette maison devient hospitalière et sympathique ses portes sont toujours ouvertes. 

Le jour où je suis allé rendre visite à Dona Sophia, des maçons donnaient de grande coups de 
marteaux dans une aile de la maison. Dona Sophia m'explique qu'ils étaient en train d'élargir une 
salle qu'elle veut destiner à ses costumes. 

Créer un musée du costume à Rio de Janeiro est le rêve de Dona Sophia. Il est en partie exaucé: elle 
l'installe chez elle. 

Ses amis ont applaudi cette initiative et ses élèves qui viennent souvent dans sa demeure trouver ont 
enfin l'occasion d'étudier et de prendresoindesrichessesexceptionellesquiontétéjusquelàgardéesdans 
de grosses malles. 

Quand a nous, nous souhaitons une longue vie a ce musée miniature du costume, le seul du 
Brésil.[Grifo nosso]. 
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Noutra arca, encontro a indumentária das tímidas mulheres turcas, escondidas 
no serralho e que reservam seu luxo para o dono e esposo... Véus leves e lãs 
rudes, usados pelas selvagens e ferozes Drusas... o cilindro de metal, que 
acompanha o véu egípcio e de forma seus traços, tendo sido inventado por um 
requinte de ciúme masculino... E trajes de mandarins e nobres da Índia, e outros, 
destinados à classe média e que tornam os mais belos vestidos de Dior ou Heim 
pobres trapos de Cinderelas... E quimonos japoneses, com todo o simbolismo da 
natureza e dos meses do ano... e o pássaro da felicidade voando sobre o casaco 
de uma noiva chinesa... e a orgulhosa águia asteca, no “charro” mexicano... e um 
alegre vestido de tule, todo bordado de cores vivas, adornado de rendas 
Valenciennes, vindo do Panamá e que três empregadas levaram três dias para 
lavar e engomar... e as bombachas tão amplas que parecem saias, usadas por um 
“sheik” do Líbano, com finos bordados de prata e acompanhadas por um casaco 
de pele de camelo, que emprestaria dignidade e nobreza a qualquer um... e o 
vestido de baile com o qual a Baronesa de Itamarati dançou no último baile do 
Império, na Ilha Fiscal, com os sapatos de cetim, as jóias e o “trepa moleques” 
adequados. 


A = a v “Bar 
Fig. 168- Foto de um arca que ficava na sala de estar, no 1º pavimento, 


com túnicas chinesas e outros tecidos. Fonte: Revista Lady, nº 19 de 
julho de 1958, p. 13.115 


Há um certo exagero quando a jornalista diz que “Ninguém acrescentou, 
até hoje, que Sofia é a única indumentarista da América Latina”. Pois, a jornalista 
Diana, em 1957,116 já havia publicado um artigo intitulado Sophia Magno de 
Carvalho a única indumentarista da América do Sul.” Mas Sofia não se deixava 
levar pelo título. A mesma dizia não saber se era a única, mas que sua 
preocupação estava em realizar seu trabalho com dedicação e amor. 

O artigo acrescenta, “em primeira mão"117, que em breve as peças 


descritas estariam expostas no “primeiro museu de indumentária da América 


15Esta foto, especificamente, não se encontra no álbum se Sofia (SMdp 20), Sofia privilegiou a 
foto do verso, omitindo essa imagem ao colar em seu álbum. Essa foto foi extraída de outro 
exemplar, adquirido em um site de vendas. 

116 DIANA. Sophia Magno de Carvalho a única indumentarista da América do Sul. Shopping 
News do Rio, Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1957. Fonte: Arquivo Histórico - MHN (SMdp 20). 
117 DIANA, 1957. 
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Latina”!18 e que no momento, a casa passava por reformas para que pudesse 
“reunir indumentárias, joias e enfeites espalhados pela casa.”11º Seria um 
pequeno “museu particular, franqueado, principalmente, aos alunos de Belas 
Artes"120, Além disso, encontramos algumas fotos do interior da casa de Sofia, 
sem data, onde alguns manequins estão espalhados pela casa. Talvez tenham 
sido produzidas antes da reforma quando um dos andares foi destinado à 


coleção. 
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No Rio, a dëscoberta de um tesouro na colina de Santa T 


Fig. 169 - Capa Revista Lady, com dois modelos da coleção, (foto do autor). 
Fonte: Revista Lady, nº 19 de julho de 1958.1 


118 DIANA, 1957. 
119 Idem. 
120 Idem. 
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Fig. 170 e 171- Mulher do Harém (Egito). Túnica em cetim rosa, bordado a ouro, 
calças largas de seda preta; cilindro de metal dourado sobre o nariz; tela sob os 
olhos; véu de renda reta com fio de ouro e colar dourado com crescentes e 


medalhas.!Fonte: Revista Lady, nº 19 de julho de 1958. 


Fig. 172 -traje de classe média da Índia, Fig. 173 - Traje Drusa - Síria. Fonte: 
azul-rei todo bordado a prata e RevistaLady, nº 19 julho de 1958. 
adereços. Fonte: Revista Lady, nº 19 

julho de 1958. 


200 


O museu de Sofia Jobim é dado a ver sob o filtro jornalístico de uma 
imprensa voltada às questões femininas e à domesticidade. Embora haja um 
reconhecimento profissional da colecionadora e a apresentação de textos que 
enaltecem a iniciativa inovadora de Sofia, o museu que se delineia ao público 


como uma prática de uma mulher que também era do lar. 


3.4 UM MUSEU NO MUSEU 


Após o museu de indumentária de Sofia Jobim ter sido incorporado ao 
acervo do Museu Histórico Nacional, diluindo sua unidade inicial, ele passa a ser 
mais uma das coleções que o constituem e constroem seu perfil. O museu volta a 
ser uma coleção, sendo não mais uma recolha pessoal e sentimental de peças, 
mas um conjunto coerente e particular de artefatos que remetiam à sua doadora, 
cujo fator de coesão se diluiu em setores diferenciados de arquivamento. 

A entrada do acervo de Sofia acabou por reconfigurar o museu de história 
da nação, ao mesmo tempo que transformou sua visibilidade, usos e modos de 
conservação. Restando na maior parte de sua existência em reserva técnica, 
foram as exposições temporárias realizadas no MHN que permitiram a 
reaparição da coleção de Sofia e trouxeram outros modos de exibi-la em museu. 

A primeira exposição dedicada exclusivamente à coleção Sofia Jobim foi 
intitulada: Indumentária - arte e documento, sendo inaugurada em 14 de agosto 
de 1970121, por Clóvis Bornay, museólogo e conservador do MHN, e pela equipe 
de funcionários do museu, como Maria Laura Ribeiro, Emília Dyer e Maria Emília 
Matos. De acordo com o esquema de organização da exposição, encontrado na 
biblioteca do MHN122, a mostra foi divida em três setores.!23 

No primeiro ambiente, dedicado aos trajes de origem europeia, o público 
teve acesso ao traje de noiva da aldeia de Schwalm, do condado de Hesse, na 
Alemanha; joias, amuletos, adagas e peças de trajes típicos da Finlândia; um traje 


que pertenceua um famoso toureiro espanhol chamado Morenito de Talavera; 


121 MALTA, M; LOUZA, W. Coleção Sofia Jobim: Um museu no museu. In: TERRA, C. (org.). 
Arquivos da Escola de Belas Artes, n. 26 Especial. Rio de Janeiro, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, Escola de Belas Artes, 2016. p. 214. 

122 Sofia Jobim/ Folheto/ Armazém/ MHN. Exposição de indumentária: inaugurada em 14 de 
agosto de 1970. 2005/3688. 

123 Ver mapa expográfico em anexo. 
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uma minhota!?*de Portugal; um traje completo de camponesa da antiga 
Tchecoslováquia, entre outros. O segundo ambiente, mais amplo e com 
subdivisões, à esquerda, foi destinado aos trajes japoneses e, à direita, aos trajes 
e acessórios do México, Peru, Equador, Panamá e peças brasileiras como: um 
cocar de penas rosas dos índios Carajás; uma touca indígena de fibra de tucum, 
recoberta de penas amarelas e azuis; um traje de couro de vaqueiro nordestino e 
um traje completo de baiana. O terceiro e último ambiente, destinado à China, 
destacava-se um riquíssimo traje de imperador, em seda amarela e bordada com 
fios de ouro do período ch'ien-Lung (1736-1795), adquirido por intermédio do 
Embaixador Castelo Branco Clark; além de trajes de noivas e sapatinhos. Foram 
expostos cerca de 19 trajes completos, 22 trajes em miniaturas, além de joias, 
tecidos e peças avulsas. Dessa maneira, o museu particular de Sofia ganhava uma 
dimensão pública, transpondo sua coleção, que poderia ser tomada por um viés 
particular, para fins de interesse cultural e histórico de caráter nacional, 
podendo ser acessado visualmente por inúmeros visitantes, entre turistas, 
estudantes, pesquisadores, curiosos. 

Em 9 de dezembro de 1982, às 13 horas, foi inaugurada a exposição 
temporária: “História do Vestuário”125. A mostra reuniu trajes do século XIX e XX, 
apresentando o desenvolvimento da moda através dos tempos. A exposição 
também contou com peças de indumentária de outros doadores. Além das 
roupas do acervo de Sofia Jobim, foram exibidas sua coleção de bonecos em 
miniaturas e seus livros de indumentária. Paralelamente, nos dias 13 a 17 de 
dezembro, realizou-se um ciclo de palestras que discutia o significado social da 
roupa inserida no período histórico e em situações sociais diversas. Dentre os 
palestrantes, podemos destacar: prof. Almir Paredes (“Os materiais de 
indumentária - o tecido: matérias primas e técnicas”); prof? Rosa Lúcia 
Benedetti Magalhães (CA indumentária: sua evolução no contexto histórico- 


social)”; prof? Catherine Arruda Fleury (“A indumentária no espetáculo: teatro, 


124 Traje típico português inspirado nas lavradeiras do Minho, frequentemente usado em festas 
folclóricas. Considerado um dos trajes mais ricos do Alto-Minho. Composto por avental tecido no 
tear, com motivos florais ou figuras geométricas; lenço da cabeça; meio lenço colocado sobre os 
ombros e ajustado no peito; colete bordado a lã, vidrilhos, lantejoulas e miçangas; camisa de 
linho branca bordada; meias brancas de algodão; chinelas pretas bordadas ou lisas; saia tecida 
em lã e colares e brincos. 

125 MHN - Arquivo institucional, relatório anual 1982: 214.2 - História do Vestuário 1982. 
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cinema e televisão”); prof.2 Maria Augusta Rodrigues (“A indumentária nas festas 
populares: o Carnaval”) e prof? Lícia Lacerda (CA indumentária e sua 
transformação: moda”). Com exceção da professora Catherine, todos os demais 
eram docentes da Escola de Belas Artes da UFRJ, instituição em que Sofia Jobim 
lecionara e nela inaugurou o ensino de Indumentária Histórica, núcleo do atual 
curso de Artes Cênicas, habilitação Indumentária. Rosa Magalhães, Maria 
Augusta e Lícia Lacerda eram herdeiras diretas do legado de Sofia Jobim, todas 
professoras do curso de Artes Cênicas e atuantes no carnaval carioca. O evento, 
assim, constituía uma espécie de sagração a um duplo legado: o do acervo para o 
museu e do ensino para a escola. Memória, pesquisa, ensino e divulgação sobre 
indumentária se reuniam em nome de Sofia. 

Outra exposição temporária ocorreu em novembro de 1985 a maio de 
1986, o MHN em parceria com Ministério da Cultura, Fundação Nacional Pró- 
Memória e o então SPHAN Intitulava-se: “A carreira das índias e o gosto do 
oriente"126, reunindo, principalmente, itens das coleções de Miguel Calmon, 
Manoel Gomes Moreira e Sofia Jobim, além de outros objetos como louças do 
Barão de Massambará e de D. João VI, caixa de chá do Barão de Ladário e objetos 
de colecionadores como Pinheiro Machado, Barão de Soubará, Souza e Lima, 
Marquês de Torres Novas e Conde de Ipanema. A exposição se fundamentou na 
pesquisa realizada pelo Dr. Ricardo Joppert!?”, da SociétéAsiatique de Paris, que 
analisou, cuidadosamente, cada uma das 224 peças da mostra. Joppert destacava 
que uma das peças mais raras e de valor excepcional da mostra seria o traje de 
um imperador chinês da dinastia Qing (1644-1912), pertencente à coleção de 
Sofia Jobim, sugerindo que a sua coleção não pretendia apenas ser uma recolha 
de peças de interesse etnográfico, mas também investia em exemplares de alto 
valor estético. 

Com o apoio da Associação de Amigos do MHN, do Instituto Brasileiro de 
Museus (IBRAM) e a colaboração dos pesquisadores Ricardo Joppert e Carlos 
Lessa, outra exposição com temática oriental, intitulada “Sedução do Oriente: A 


arte asiática na coleção do Museu Histórico Nacional”, marcou a penúltima 


1264 carreira das Índias e o gosto do Oriente. Rio de Janeiro: Museu Histórico Nacional, 1985 
[catálogo]. 

127Diplomata e doutor pelo InstitutNacionaldes Langues et CivilisationsOrientales, da 
Universidade de Sorbonne Nouvelle e membro da SociétéAsiatique de Paris. 
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exibição pública com peças da coleção Sofia, em 2010. A exposição reuniu peças 
da China, Coréia, Ceilão, Indochina, Japão, Pérsia (Irã) e Tailândia. O Dr. Ricardo 
Joppert!28 destacou três expoentes dessa mostra: o serviço de jantar das Índias, 
em estilo mandarim, doséculo XIX, que pertenceu ao Barão de Massambará 
(Marcelino de Avellar e Almeida); o traje formal de Corte (Chaofu) do Imperador 
da China no período Mandchu (1644-911) e uma escultura em laca marrom 
escura recoberta de ouro, que representava o Buddha Amida, parte da coleção 
que pertencia a Miguel Calmon (século XIX). A veste, pertencente à coleção Sofia 
Jobim, era imbuída de um poder simbólico especial. Como esclarece Joppert, ao 
vestir o traje, o Imperador, intermediário entre o Céu e a Terra, representava o 
“Eixo do mundo” (Daoshu). Um tecido, na sua maleabilidade e elasticidade de 
cruzamento de fios, estruturado em vestuário, na medida em que envolvia um 
corpo de um homem de poder, transmutava-se em um sustentáculo da 
compreensão do mundo. A maleabilidade têxtil era tomada como reforço na ideia 
de fortaleza e eixo de equilíbrio. Essa dimensão particular, própria de um 
universo cultural chinês de certo período, com seu refinamento próprio, podia 
ser compartilhado no Brasil, no Rio de Janeiro. Graças à sensibilidade de Sofia 
Jobim, às oportunidades de viagens e contatos com que pôde contar e sua 
intenção em alçar um lugar na cartografia simbólica da história nacional!?º, 
confirmada no ato de doação ao MHN, peças do mundo inteiro, não apenas 
exemplares encarados como nacionalistas, auxiliaram a desenvolver exibições 
com caráter menos local e ufanista, permitindo construir outras histórias que 
punham o MHN como lugar de memórias coletivas de outras culturas materiais. 
A última exposição, ocorreu em setembro de 2016, organizada pelo prof. 
Dr. Madson Oliveira e pela prof.? Dr. Maria Cristina Volpi, ambos professores da 
EBA-UFR]J.!30 Além da exposição, a programação incluiu uma conferência no dia 


27 e minicursos nos dias 28 e 29 destinados a professores de ensino 


128Sedução do Oriente: A arte asiática na coleção do Museu Histórico Nacional. Catálogo. MHN, Rio 
de Janeiro 2010. p. 15. 

129 Cf. MISAN, Simona. 4 implantação dos museus históricos e pedagógicos do estado de São Paulo 
(1956-1973). São Paulo, 2005. Tese (Doutorado em História) - Departamento de História da 
FFLCH/USP, São Paulo, 2005. 

130 Exposição organizada em comemoração aos 200 anos de existência da Escola de Belas Artes. 
Posteriormente, adicionarmos informações detalhadas sobre os objetos expostos, os temas 
tratados na conferência e o lançamento da edição especial da Revista Arquivos nº 26, EBA/UFRJ, 
dedicado a Sofia Jobim. 
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fundamental e médio e ao público em geral. A exposição contou com peças 
representativas da coleção Sofia Jobim: um casal de peruanos (bonecas em 
miniaturas), alguns leques, adereço de cabeça, um par de calçado feminino 
japonês e algumas aquarelas e livros que serviram de inspiração e cópias dos 
desenhos que Sofia usava para preparar suas aulas.!1 

Com o intuito de tornar visíveis as coleções que se encontram na reserva 
técnica, as sucessivas direções do MHN resolveram dinamizar seu acervo, por 
meio de exposições temporárias, para que o público tivesse acesso, seja para 
simples deleite visual ou como fonte de pesquisa e reflexão. 

Atualmente, a coleção Sofia Jobim constitui-se como um campo para 
pesquisas estéticas, históricas e sociais, onde muitos pesquisadores buscam 
respostas aos mais diversos questionamentos. Recentemente, Fausto Viana!3? 
publicou o resultado de suas pesquisas sobre os cadernos de Sofia, cujo foco 
recaiu sobre os textos de indumentária e suas variações, tendo lançado seu livro: 
Dos cadernos de Sofia Jobim. Os professores da EBA-UFRJ Maria Cristina Volpi!33 
e Madson de Oliveira! desenvolvem pesquisa intitulada “Memórias do curso de 
Artes Cênicas”, desde abril de 2015, estudos que resgatam a história do ensino 
da indumentária histórica na Escola Nacional de Belas Artes (ENBA). A 
pesquisadora Graciana Almeida!3 publicou um artigo sobre a presença de 
Rembrandt e a questão da veracidade dos trajes nas aquarelas de Sofia. Através 


de um estudo biográfico, sobre Sofia Jobim, a pesquisadora Ana Carolina de 


131 Relação nominal dos conferencistas: Prof. Frederico Pernambuco de Mello, Prof. Alessandro 
Bucci (Universidade de Edimburgo), Prof. Maria Claudia Bonadio (UFJF), Maria do Carmo 
Rainho (Arquivo Nacional), Prof. 2 Renata Pitombo (UFRB), Prof. è Cláudia de Oliveira 
(PPGAV/EBA/UFR]), Prof. Fausto Viana (EACH/USP), Prof. Fernando Hage (UNAMA), Prof. 
Madson Oliveira (EBA/UFR)) e a Prof. è Maria Cristina Volpi (PPGAV/EBA/UFR)). 

32 Professor Livre Docente do Departamento de Artes Cênicas da Escola de Comunicação e Artes 
da Universidade de São Paulo. VIANA, Fausto Roberto Poço. Dos cadernos de Sofia: anotações para 
o estudo de indumentária. Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo. 

33 Professora e pesquisadora do Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais da Escola de 
Belas Artes da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

34Doutor em Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro - PUC-Rio e professor de 
Indumentária no Departamento de Artes Utilitárias - EBA/UFR]. 

35 ALMEIDA, Graciana. Na coleção Sofia Jobim: a presença de Rembrandt e a questão da 
veracidade dos trajes. VIII EHA - Encontro de História da Arte. 2012. p. 216-223. Disponível 
em:<http://www.unicamp.br/chaa/eha/atas/2012/Graciana%20Almeida.pdf>. Acesso em: 
21/03/2016. 
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Azevedo Guedes?!3º concluiu sua dissertação de mestrado em História na UERJ, a 
partir de uma análise de Pierre Bourdieu e de Sabina Loriga, no que tange ao 
trato da produção biográfica. Enfim, essas e outras pesquisas estão em 
andamento com variadas abordagens a partir da valiosa coleção doada por Sofia 
Jobim, fonte primária de estudos acadêmicos. 

Diante de seu grande legado e da preservação de seu acervo no Museu 
Histórico Nacional, muitas histórias ainda estão por vir. À luz dos estudos que 
recolocam as mulheres em outras perspectivas para a história e para arte, é 
preciso ultrapassar a marginalidade e o preconceito que associavam as mulheres 
ao consumo e à decoração, enquanto os homens à criação e à coleção!37. Sofia 
Jobim, atuante nas lutas feministas, deixou sua marca indelével, especialmente 
na constituição de um museu, abrigado na sua casa, onde podia, com soberania e 
liberdade, desenvolver saber, sensibilidade, interesses e gostos, demarcando de 
modo protagonista seu lugar no mundo da arte. 

Hoje, quando nos deparamos com tudo que envolve sua coleção no Museu 
Histórico Nacional e todas as pesquisas que tem fomentado, a ideia de rainha do 
lar, professora de corte e costura, colecionadora de bibelôs, normalmente 
vinculados ao universo feminino e que poderiam estar a ela relacionados, 
desfazem-se para predominar uma personagem que não se escondeu na imagem 
de fragilidade de um gênero, mas que colaborou para ultrapassá-la, atuando 
como idealizadora e criadora de um museu. Para além de uma coleção (Sofia 
Jobim), como é conhecida no Museu Histórico Nacional, seu acervo é tão coeso e 
consistente, tão peculiar e potente, a ponto de se fazer museu (Sofia Jobim) no 


museu. 


136 Mestre em História Política pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ. A 
Individualidade sob uma perspectiva biográfica no caso de Sofia Jobim (1920-1960). 
Disponívelem: www.seminariodehistoria.ufop.br 

137 Cf. VERLAINE, Julie. Femmes collectionneuse d'art et mécênes.Paris : Hazan, 2014. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O legado de Sofia Jobim possui um extenso acervo de objetos e 
documentações utilizadas como fonte primária para muitos estudos acadêmicos. 
A riqueza de seu acervo permite explorar as mais variadas correntes de 
pensamentos, sejam no campo artístico outro. Cada corrente, de igual modo, 
pode percorrer por diferentes vias, avenidas e passarelas. Para dar conta 
daquilo que nos propomos, tivemos que abrir mão de muitos caminhos para que 
outros fossem trilhados. Uma tarefa não muito fácil de ser feita, contudo 
necessária. Delimitamos no nosso estudo as experiências de ordem estéticas 
manifestas interna e externamente ao espaço da casa de Sofia Jobim, onde um 
museu se constituiu. 

Quando iniciamos os estudos, não sabíamos ao certo que caminhos 
percorrer, mas tínhamos a certeza do lugar onde queríamos chegar. E esse lugar 
era a casa de Sofia Jobim. Embora a mesma não pertença mais à família e a 
herdeiros, o “espírito do lugar”, o genius locci, permanece atuante, não como uma 
“alma penada” rodeando a casa e “atormentando” os atuais proprietários, mas 
vivo, pulsante, embora adormecido, no Museu Histórico Nacional. 

O Museu de Indumentária Histórica e de Antiguidade, de Sofia Jobim, foi o 
resultado de um árduo trabalho de pesquisas relacionadas à história da arte, arte 
decorativa e à indumentária. Muitas “gotas de sangue” foram vertidas pela 
colecionadora para que seu museu se constituísse. Um museu pessoal e público, 
em casa e fora dela, didático, de fruição e experimentação. 

Trabalhando com a hipótese da existência de um Museu de indumentária, 
com “M” maiúsculo, fomos surpreendidos ao depararmos com a possibilidade do 
uso do “s” para representar a “multiplicidade” “única” do(s) museu(s) de Sofia 
Jobim. “Múltiplo” por trazer, em sua composição, um conjunto de práticas e 
possibilidades de entradas museológicas e “único” uma vez que este museu 
encontrava-se “desterritorializado” das categorias museológicas que existiam no 
passado e no presente. 

Percebemos que havia “Um museu na casa”, “Um museu em 


movimento” e “Um museu no museu”, ainda que adormecido, dentro do MHN. 
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A “multiplicidade” deste museu era estabelecida pelas experiências estéticas 
entre o público e o privado. 

Um museu em casa, pois o museu de Sofia Jobim apresentava-se como 
espaço de experiências museológicas e estava de acordo com o conceito de 
museu do ICOM, um lugar com “uma função específica, que pode tomar a forma 
ou não de uma instituição, cujo objetivo é garantir, por meio da experiência 
sensível, o acúmulo e a transmissão da cultura”t. 

Um museu em movimento nas passarelas, exposições externas, jornais e 
revistas. As peças do acervo de Sofia Jobim concediam ao espectador a 
possibilidade de construir ou desconstruir, experimentalmente, aquilo que era 
proposto inicialmente ao olhar. Os desfiles e exposições externas, indicavam um 
movimento inverso, o objeto da coleção ia até o público. Esse gesto confere um 
caráter itinerante ao Museu de Indumentária de Sofia Jobim onde os manequins 
desfilavam dentro e fora da casa. 

Um museu no museu, à medida que ainda suscita experiências estéticas 
e conhecimento aos visitantes que se aproximam de Sofia Jobim por intermédio 
do MHN. O museu de Sofia Jobim alcança outra dimensão a chegar ao MHN. Se a 
doação tivesse sido feita em vida, provavelmente teríamos todas as peças 


colecionadas por Sofia para constituir seu museu. 


Como vimos anteriormente, as categorias, acima apresentadas, são 
indicadores de que o termo museu-casa não se aplica ao museu de Sofia. Pois em 
um museu-casa são expostos os objetos, o gosto e o modo como uma pessoa 
viveu, ou seja, as coisas adquirem símbolos e sentidos distantes dos quais foram 
produzidos anteriormente. Recente ou não, diz respeito a um “passado” que se 
faz presente sempre que um visitante entra no espaço. No entanto, no museu 
criado por Sofia, os mesmos elementos de intimidade são expostos aos visitantes, 
porém, no “presente”, nesse momento, tais objetos ainda não adquiriram a 
“aura” que os distancia dos demais objetos e o visitante não se dava conta de que 


o museu é era mais amplo que a própria coleção de indumentária. 


iDELOCHE, 2007 apud DESVALLÉE, André; MAIRESSE, François. Conceitos-chave de 
Museologia. Tradução de Bruno Brulon Soares e Marilia Xavier Cury. ICOM. Armand Colin. 2013, 


p. 66. Fonte: Disponível em:, https://nomundodosmuseus.hypotheses.org/6175>. Acesso em: 30 
de agosto de 2016. 
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Portanto, uma nova categoria museológica ainda será formulada para 
tentar dar conta das questões estéticas levantadas por Sofia Jobim. Ao 
questionar como a coleção era dada a ver entre manequins e a decoração da 
casa, entendemos que a questão precisou ser recolada e estendida aos demais 
sentidos. Pois as experiências propostas por Sofia Jobim exigiam uma 
mobilização sensorial do corpo humano. Experimentar uma indumentária, seja 
ela qual for, requer uma relação íntima dentro e fora do objeto, ou seja, na 
condição de “olhado” e “olhante”. Ainda mais sendo uma indumentária de outra 
cultura e outro tempo. Numa experiência íntima com um objeto museológico, um 
organismo vivo experimenta as forças ativas daqueles objetos que o rodeiam. 

Por enquanto, o conceito tipológico deste museu encontra-se “flutuante”, 
sem fronteiras claramente delineadas, mas, sem deixar de lado a preservação, a 
comunicação e a exposição: um museu em muitos, muitos museus em um. 

O Museu de Indumentária fazia parte de Sofia Jobim, assim como a mesma 
fazia parte da vida do museu. Um completava, e ainda completa, o outro. Muito 
trabalho, muita dedicação, muita emoção e paixão jazem sobre as aquarelas, 
miniaturas, livros e trajes. Contudo, o acervo que hoje faz parte da coleção do 
Museu Histórico Nacional não está dormindo. Está ligado a seu tempo e aceita 
“contaminar-se” com o “vírus da gota de sangue”? daqueles que desejam por ele 
aventurar-se, permitindo com que pudéssemos resgatar as várias condições que 
possibilitaram constituir e compreender os museus de Sofia. 

Hoje, o MHN é o novo locci de atuação do genius, pois o lugar de ação não 
se restringe ao lugar de origem, muito menos a um lugar do ponto de vista físico 
e topográfico, mas no que se refere aquilo que está ali e que ainda pulsa. A “gota 
de sangue” está ali pulsando em cada objeto que um dia pertenceu a 
“colecionadora de experiências estéticas com indumentária”. 

Com “uma boneca francesa (...) lancei a pedra fundamental, para minha 
futura coleção”3, disse Sofia Jobim em entrevista. O início simbólico de uma 


coleção de trajes, livros, aquarelas e miniaturas, todos relacionados ao estudo da 


2CHAGAS, Mário. Há uma gota de sangue em cada museu: a ótica museológica de Mário de 
Andrade. Chapecó, SC: Argos, 2015, p. 74. 

3GLINZ, Cecilie. EineBrasilianerinsammelt die Trachten der Welt. Recorte de jornal, em língua 
alemã, encontrado sem nome e com data, manuscrita por Sofia, 1de julho de 1959. Ao lado há uma 
tradução, intitulada: Uma brasileira coleciona os trajes nacionais do mundo. Fonte Arquivo 
Histórico - MHN (SMdp 20). 
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indumentária. Uma experiência estética vivida na infância, concretizou-se na 
vida adulta ao inaugurar seu museu. Os objetos colecionados refletem a cultura 
dos povos, os modos de ver, os modos do vestir e os modos do sentir a 
indumentária. Cada objeto reflete “O Mundo de Sofia”. O sonho de uma “pequena 
sábia” materializado em cadernos, documentos, textos, objetos e imagens que 
desafiam pesquisadores a doarem, ao menos, “uma gota de sangue” às questões 


estéticas que os tornarão em “pequenos sábios ou grandes loucos”. 
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